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Brasil inicia busca do ouro contra 
o 

Japão
A caminhada 

pelo único título 
que o Brasil ainda não conquistou, a medalha d» mim «ihinu »„~4  . . __conquistou, a medalha de our» olímpica, terá seu início, hoje, contra o Japão. (Página 2 do 2'.).
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Naça 
precisa

de um 
ponto

contra Sulão

Em busca da liderança 
perdi-

da para o São Raimundo, o Na-

cional enfrenta hoje à tarde no

estádio da Colina, o Sulamérica

que também está em situação

desesperadora. Ao Leão da Vila,

já garantido para a disputa do

«uadrangular final, precisa so-

^nente de um empate para me-

lhorar sua posição no campe-

onato. (Página 2 do 2o.).

Flávio Conceição tem presença

garantida contra o Japão

Prefeitura dc Manaus^ caminha 

para 
2o turno

Gilberto Mestrinho

Com oito candidatos ins-

critos para a disputa da

Prefeitura de Manaus, mas

com apenas 
quatro, real-

mente, concorrendo nessas

eleições, este pleito pela
tendência, hoje, do eleitor.

SerafimCorrêa

caminha 
para ser decidido

no segundo turno. 0 fato

contraria a previsão dos can-

didatos, 
que gostariam de

resolver a questão logo no

primeiro turno. Apesar de

Gilberto Mestrinho, Alfredo

Nonato Oliveira

Nascimento. Nonato Oli-

veira e Serafim Corrêa

acreditarem 
que ganham na

primeira votação, certa-

mente, que essas afirmações

não passam de discursos

políticos, pois numa deman-

Alfredo Nascimento

da eleitoral difícil como es-

ta, os concorrentes entram

nessa luta para valer com a

esperança de conquistar uma

boa fatia do eleitorado, o

que dividirá a opinião do

povo. (Página 3 do 1°.).

AUMENTO

Dornelles 
acusado de crime de lesa-pátria

O Dresidente da rnmiwãn A.O presidente da Comissão

de Estudos sobre a Zona Franca

de Manaus, Adroaldo Moura da

Silva, condenou no Fórum do

Amazonas, o aumento da

alíquota de importações 
para

brinquedos de 20 para 70%. 
"O

que o ministro Francisco Dor-

nelles fez é um crime de lesa-

pátria", classificou o econo-

mista, dizendo, ainda, que a

medida representou um tiro

contra o consumidor. Apresen-

tador do tema 
"Amazonas: 

In-

tegração nas Economias Na-

cional, Macrorregional e Inter-

nacional. Os Novos Merca-

dos", o técnico disse que a

abertura do mercado às im-

potações é um caminho sem

volta, e que o Brasil não poderá
ficar à margem do que ocorre

em escala mundial, citando co-

mo exemplo a indústria auto-

motiva, que nunca vendeu tanto

após enfrentar a concorrência

externa. (Página 3 do 2°.).
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SUPLEMENTO

Humoristas 
antigos

são descartados

na Globo

Para ter acesso ao Credisaiário o funcionário público precisa ser correntista do
BhA e apresentar os três últimos contracheques

Falando 

no descaso da

mídia cm relação aos

humoristas antigos,

Chico Anísio (Foto), enaltece

que além disso o humor no

Brasil está em alta. Reco-

nhecendo o fortalecimento do

gênero, ressalta 
que os pro-

gramas têm elencos limitados

e, com raras exceções são

quase sempre os mesmos

artistas. (Páginas 4 e 5.). 1
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Garota & Garoto 
JC/96

Credisalário 
do BEA é a sensação do momento
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Com um investimento 

que já ultra

passa a casa dos R$ 17 milhões,

atingindo mais de 15 mil fun-

cionários 
públicos estaduais 

que têm

conta-corrente no banco o Programa

de Antecipação Salarial (Credi-
salário) do Banco do Estado do Ama-
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zonas (BEA) superou as espectativas

e já levou a Secretaria de Adminis-

tração (Sead) a solicitar trabalho con-

junto entre Prodam e BEA no sentido

de estudar uma maneira de atender,

com o empréstimo, os funcionários

públicos que recebem seus vencimen-

tos através de conta-salário. O fun-

cionário 
público pode emprestar até

300% do valor de seu sal.irio, 
poden-

do pagar em até nove meses, coni ju-
ros de 6% ao mês. O menor valor a

ser liberado corresponde a R$

200,00. (Página 3 do 2o.).

A

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Cimento, Cal e
üesso do Estado do Amazonas, representado por seu presidente,
sr. Antenor Caldas, preocupado com as conseqüências que po-
dem se projetar «sobra os trabalhadores cm dccorrôncia Juo im-
portaçoes de cimento do exterior, que só aos importadores inte-
ressam, vem, perante as autoridades e ao povo do Estado do
Amazonas, em apoio à Itautinga Agro Industrial S. A chamar
atenção para o que segue:

. J LEn? 
'ace aos rec'amos das entidades representativas dos

trabalhadores, as autoridades têm se preocupado em estabelecer
políticas que propugnem pela elevação de empregos;

2) Não se compadece com os objetivos da ZFM qualquer ten-
tativa que, por beneficiar determinado seguimento do setor em-
presanal, venha acarretar redução no nível de empreqo e causar
prejuízo aos trabalhadores;

^ O empreendimento da Indústria címenteira aqui instalado
gera 500 empregos diretos e 1500 indiretos e, ainda, mantém
benefícios sociais que compreendem habitação, educação,
saúde, transporte e lazer, sem qualquer ônus para os traba-
lhadores • seus dependentes;

<?) 
p 

cimento importado do exterior, que ingressa na 2FM, é
comercializado, no mercado local, em igualdade de condições
com o cimento aqui produzido, de modo que em nada beneficia o
consumidor;

# 
5) Quaisquer vantagens que possam advir de tais importações

JJOjMcançam 
os importadores - 

que auferem excelente lucratrvi-
ctode - e os países fabricantes de cimento, posto que lá serão geradoe os empregos que a ZFM tanto necessita

- ¦ ¦ AHTENORcaldas
Presidente do Sindicato doe Trabalhadores na Industria de Cimento

Cal e Qesso do AM
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Emtu implantará

novas mudanças

no trânsito

De/ dias depois de implantar

as alterações no tráfego de
veículos no centro da cidade, a

Emtu, contabiliza resultados sa-

tisfatórios. O tempo de per-
manência dos carros na área cir-

cular da Catedral da Matriz

diminuiu de doze para cinco

minutos. (Página 5 do Io.).

Estado do Acre

ameaçado de

intervenção

Durante a semana 
que se

inicia e possível que o pedido
do procurador-geral da

República. Geraldo Brin-

deiro, seja homologado 
para

intervenção federal no Acre.

As denúncias de irregulari-

dades no Governo Orleir

C amell devem pesar na de-

cisão. (Página 7 do Io.).
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A manauense

Samantha

Simões, esta bela

loira de olhos

castanhos, sera

sem sombra de

dúv idas uma das

mais fortes con-

correntes ao Con-

curso Garota &

Garoto JC/%.

Nos seus l,75m.

pratica vôlei, hal-

let clássico e jazz

e confessa às

concorrentes 
que

esta nao sera a

primeira vez que

participa de um

desfile. Obteve

boa colocação no

Garota Golfinho.

M MJUMi

PSDB não

tem nada de

democrático

O PSDB cuja definição da
sigla é Partido da Social

Democracia Brasileira, no

Amazonas, suas atitudes

mostram o contrário. Recenle-

mente o presidente do Di-
retório Municipal do PSDB,

de Autazes, senhor Sidney

Siqueira, que exercia cargo de
confiança no Porto de Ma-
naus, foi demitido na última

sexta-feira 
por outro mnno.

simplesmente, 
por ter feto

criticas à administração do a-
tual prefeito de Autazes. Vto-

derlan Sampaio, 
que vem

praticando terrorismo contra

os servidores municipais.
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Pra valer

Se alguém ainda está

pensando que poderá haver

nesta eleição uma
reaproxmiaçáo 

política entre o

grupo liderado pelo governador
Amozonino Mendes, que tem

Alfredo Nascimento como

candidato a prefeito e o ex-

governador Gilberto Mestrinho.

podem tirar o cavalinho da

chuva

Mestrinho, 
que é candidato

do PMDB à Prefeitura de

Manaus, falou da
impossibilidade dessa união,

pelo menos no momento,

deixando claro que é
adversário 

político e não
inimigo do governador, 

"mas

eu sou candidato e ele tem o
dele"...

Celular

O Governo sancionou,

ontem, a lei recentemente

aprovada pelo Congresso

Nacional 
que abre a telefonia

celular para o setor privado,
bem como as comunicações por
satélite, o que devera gerar
novos e grandes investimentos

no setor

? ??

O que se espera, é que com
essa meia-privatização, uma
vez que o Governo continuará

integrado ao sistema, baixe o

preço do celular. Em Manaus,

os primeiros foram
• comercializados a 300 reais,

agora, os que estão saindo

custam 399. Em várias

capitais barasileiras, o preço
do celular é a metade do

praticado em Manaus.

?????????????????????

Divisão

Os candidatos á Prefeitura

de Manaus, Alfredo Nasci-

mento. do PPB e Gilberto

Mestrinho. do PMDB, estão

empatando nas pichações que
vêni sendo feitas nos muros da

cidade, com propaganda

política. Os demais candidatos,

parece que ainda não encon-
traram muros disponíveis.

???

_ 
Os dois candidatos citados,

vêm explorando em larga
escala os muros, numa espécie

de divisão. Ainda bem, que as

propagandas estão sendo

feitas de maneira criativa,

tirando um pouco o efeito

negativo dessa poluição visu-

al que sofre a capital.

Projeto delicado

Considerado 
pelos políticos,

ou seja, deputados e senadores

muito delicado o projeto de
reforma administrativa

proposto pelo Governo, que vem

gerando muita polêmica e
mexendo com os servidores

públicos, os congressistas não

querem tocar nessa casa de
cabas antes das eleições de
outubro.

Tido como um projeto
impopular e que certamente

poderá dar ou tirar votos dos

políticos, o Governo já estuda
a hipótese do projeto só ser
votado após as eleições

municipais. O Governo,
insiste em quebrar a
estabilidade dos servidores

públicos.

Debate

Preocupado com o futu ro da

cidade de Manaus, o Sindicato

dos Jornalistas Profissionais do

Estado do Amazonas, presidido

por Cláudio Barbosa, decidiu

realizar um debate com todos

os candidatos à sucessão do

prefeito Eduardo Braga

? ??

A programação que será
iniciada no começo de agosto,

será aberta pelo vereador

Serafim Corrêa, candidato do
PDT com o apoio do PSDB.

Os jornalistas estão se

preparando para debater em

alto estilo com os candidatos

a governar a cidade de
Manaus.

Agoniados

Os políticos governístas,
candidatos a vereador, como
Raimundo Socorro. Miguel

( arrate e até o deputado

estadual Bambolc. cstào

agoniados com a Tepercussão

que a imprensa vem dando sobre

os seus envolvimentos nu"indústria 
de invasão" de

terras, em Manaus.

? ??

Eles têm certeza, que com
a repercussão do fato, o gover-
nador Amazonino Mendes vai

chamá-los para uma conversa

baxinha e de pé de ouvido.

Aliás, o governador já disse

que não vai tolerar essas
invasões, 

partam de onde

partir. O recado já chegou

aos promotores das invasões

eleitoreiras.

Brasil em campo

As Olimpíadas de Atlanta,

aberta na noite da última sexta-

feira, para o brasileiro, na

verdade começa hoje, quando o

seu esporte preferido estará em
campo, com o futebol

comandado 
por Zagalo. em

busca do do título inédito - o
ouro olímpico

Avaliação

Ninguém tem certeza ainda
se as alterações introduzidas

pela Empresa Municipal de
Transportes Urbanos no centro

da cidade, melhoraram

realmente o fluxo de veículos,

aliviando o sistema que era um
verdadeiro caos

???

Muita gente tem reclamado

das mudanças, mas na
verdade, com apenas uma
semana de implantado, não se

pode ainda fazer uma análise

crítica do fato. A Emtu deve
estar colhendo subsídios para
uma ampla avaliação e a partir
daí, se tirar uma conclusão,

em cima de fatos e não de
hipóteses.

Banco 
do Brasil 

como investidor

???

A seleção está confiante e o
supersticioso Zagalo garante

que desta vez o ouro do futebol

olímpico virá mesmo para o
Brasil. O jogo de estréia

acontecerá no começo da noite
contra o Japão que aprende a

jogar futebol com os
brasileiros tetracnmpeões do
mundo,

Conselhão

Depois de uma angustiante

espera, o Conselho de
Administração da Suframa. o

popular Conselhão. 
que teve

como um dos principais
inimigos o cx-ministro do
Planejamento e Orçamento.

José Serra, finalmente voltará

a se reunir

? ??

Na reunião, marcada para
o dia oito de agosto, serão

apreciados dezenas de

projetos importantes 
para a

Zona Franca de Manaus e
consequentemente 

para o
Estado. Com o Conselhão

parado, a Suframa

praticamente pára também...

F. 

íca difícil entender por

que. em plena fase de pri-
vutização, tenha ogo\ er-

no autori/adoo Banco do
Brasil a atuar na área de
investimentos O banco

oficial atravessa situação delicada,

que obrigou o Tesouro a subscrever

grande parte do aumento de capital
da instituição para que ela pudesse
sair do \ ermelho. Agora, o BB tenta

justificar sua atuação como banco
de investimento, 

quer adquirindo
ações de empresas cm dificuldades,

quer transformando créditos cm

participações A primeira operação
envolveu a ( crâmica de Criciúma
S.A (Cecrisa). ao mesmo tempo

que se definiam sev eras normas para
que se efetuassem outras

participações, que teriam euruier

econômico, visando á consolidação

de empresas. Malgrado as

justificativas apresentadas, 
pode-

se perguntar se, por intermédio do
seu banco dc investimento (BB-
BI), não acabará o estabelecimento

oficial por agravar a sua situação
financeira, transformando-se cm
sanatório de empresas combalidas

A Cccrisa. cm lase de concordata,

tinha uma dív ida com o Banco do
Brasil Foi autorizada a emitir
debêntures conversíveis em ações

preferenciais - correspondentes a
ss% do seu capital e ao total do que
deve ao Banco do Brasil O BB-BI
as está adquirindo, o que permitira
a Cccrisa sair da concordata.

Trata-se dc operação perfeita-
mente normal para um banco

priv ado. Quando efetuada, porém.

NO ESCURO DO QUARTO

por um banco oficial, permite
indagar se ela realmente poderá
contribuir para sanear a empresa,
ou simplesmente servirá para mante-
Ia numa espécie dc UTI

Scgundoo BB. tal operação deve
servir como modelo para que se
abandonem critérios meramente

políticos dc intervenção. Por isso.
estabeleceram-se 

parâmetros
visando á sua participação em
empresas privadas Dar-se-á

prioridade a setores cm proccsso dc
reestruturação c concentração. O
BB terá assento nos Conselhos dc
Administração, 

podendo opinar
sobre a escolha do auditor

Atuando como banco dc
investimento, cumprir-lhe-á, uma
\e/. consolidada a empresa da qual
v cnlta a participar, oferecer as ações

no mercado, como se se tratasse dc
uma operação de 

"underwritting",

o que lhe permitiria um lucro Tal
revenda poderá ter curso até antes
do final do prazo dc vencimento das
debêntures (quatro a oito anos).

Apesar dessas normas, aliás sa-
dias. não podemos ocultar a nossa

preocupação ao saber que tais ope-
rações licarâo a cargo de um banco
oficial Montou-se uma estrutura
destinada a socorrcremprcsas Nada11

permite afirmar que dessas intcrven-

çòes resultarão efetivas recupera-

ções. enquanto subsistir estrutura
dc que o governo pode lançar mão

para salvar empresas talvez
irrecuperáveis. Uma possível
conseqüência dessa política poderia
ser o agravamento da situação do

proprio Banco do Brasil

—— —-

Vestibular" 

p'ra 
candidato

* 
Osny Araújo

Em vários municípios
brasileiros, inclusive alguns do
Amazonas.

a Justiça Eleitoral, preocupada
com as eleições municipais c a
corrida por parte dc muitas pessoas
inteiramente desqualificadas para
exercer um cargo público eletivo,
baseando-se na hei. resolveu
aplicar uma espccie de 

"vcstibu-

lar . e mesmo a despeito da
aplicação dc um teste simples dc
redação c interpretação, muitos
lorum reprovados e não tiveram
icgistradas as suas candidaturas

A princípio, a prática pode ate

parecer meio estranha, com alguns
tentando di/cr que ela fere a
democracia. Achamos que não
Entendemos essa providência
como absolutamente 

justa, legal e
mais. serve para fortalecer a
democracia, ate porque, deverá
começar a forçar aos futuros
candidatos, isto é. as pessoas que
sonham em ingressar na política
partidária para disputar um
mandato, um pouco mais dc
aprendizado, especialmente por
parte dc quem deseja exercer um
cargo dc tamanha importância c
cm nome do povo

Ora, considerando 
que no caso

em questão, os \ ercadorcs são
eleitos para legislar, aprovar leis.
relatar processos c até redigir leis.
nada melhor do que saber
interpretar um texto. Se. nos
simples testes

de interpretação e redação,
aplicados pela Justiça Eleitoral,
lorarnreprov ados, significa dizer

que esses cidadãos estavam
realmente sem condições de
exercer o mandato. Para tanto, o

postulante tem

que ter um mínimo

de escolaridade e

sabemos

perfeitamente,

que temos

políticos com

mandatos eletivos

proporcionais c ate mesmo
majoritários, que não sabem fazer
um (0) com uni compasso.

A posição assumida pela Justiça
Eleitoral em alguns municípios
brasileiros. deveria ser
obrigatória, a fim dc que
pudéssemos realmente ter políticos
mais qualificados e provocaria nos
interessados cm participar do

processo o gosto pelo aprendizado,
a fim dc poder bem representar o

povo como político e não servir

apenas dc vaquinha dc presépio,
votando de acordo com a reação
da maioria, sem saber na verdade
o que está aprovando ou
desaprovando

O fato. não ccrcia o direito dc
ninguém. Temos v ários exemplos
dc políticos sem escolaridade que
nada fizeram pelo seu povo. não

porque não quisessem, mas pela
'alta dc condição para discutir

problemas, participar dc debates,
argüir etc, c citamos como

exemplo, um

entre centenas

pelo Brasil á-

fora que

poderiam ser

aqui

mencionados.

Alguém sc
recorda dc alguma coisa feita pelo
índio cacique Juruna em favor do
seu povo nos quatro anos cm que
loi deputado Icdcral? Certamente

que não. A única coisa que ele
fazia era andar com um grav ador
dc cima para baixo c nada mais.
di/cndo 

"índio 
grava tudo"

^ 
Essa questão, necessariamente

não poderia ser resolv ida com um
vestibular e. sim. pela

autocrítica dc cada um. mas como
alguns não possuem esse

Os 
políticos

devem ser mais

qualificados

ingrediente c muito menos bom
senso e não conhece as suas
limitações, torna-sc necessário a
aplicação do teste, na falta de
alguns documentos que compro-
vem o mínimo de escolaridade do

pretenso candidato

Não precisa ocandidatoapolíti-

eo ter o título de doutor, MS. PHD.

professor, etc. Basta que tenha al-

gum princípio elementar de conhc-
cinicntos c. naturalmente, saiba
ler. escrevere interpretar, 

pois não
se pode admitir, que um completo
incompetente intclccutual c
culturalmente, possa participar dc
casas legislativas, onde a escrita,
os discursos c os debates, são os
instrumentos diários dc trabalho

Não somos perfeccionistas, mas
entendemos, que está na hora de
começarmos a mudar ou melhor, a

qualificar mais os políticos que
têm a responsabilidadedegovernar

e legislar, em postos conquistados
alravésdo v oto popular Não basta
apenas saber barganhar e ter

prestígio c densidade eleitoral. É
necessário ou pouco mais dc luz,
ou seja, de sabei

Osny Araújo é jornalista,
analista político c escreve sempre
aos domingos (Da equipe JC)

f 
— ~ — — \ 

ili/i

C-ÜU2L/iL»/

A onda de violência contin-

ua infernizandoe aterrorizando

a população, com os bandidos

desafiando e vencendo o

aparelho policial, comandado

pelo secretário Cosia.

?????????????

Agora, se tem informações

de que os ladrões voltarão a

se organizar e a praticar
assaltos aos coletivos. A

polícia precisa agir com mais

rigor e eficiência.

?????????????

Quem for hoje à Ponta Negra,

vai poder assistir aos jogos das

Olimpíadas, especialmente

Brasil e Japão, no futebol, em

telões armados pela Prefeitura

?????????????

Uma preocupação comum

entre os candidatos à

Prefeitura de Manaus, gira

em torno do elevado índice de

desemprego, 
que infelizmente,

continua crescendo.

?????????????

Todos, indistintamente,

prometem usar a inteligência e

criatividade 
para promover o

milagre da volta do emprego a

Manaus. Tomara que esse

milagre aconteça.

?????????????

Os bêbados e até doen-

tes mentais, continuam

circulando pelos cemitérios da

cidade, inclusive, o de São

João Batista. Está na hora de

se tomar alguma providência

para evitar que esse mal se

prolifere ainda mais.

?????????????

Tem muita gente apostando

que a candidata Irinéia Vieira,

do PSTU, será a 
"fona" 

do

pleito, para a Prefeitura de

Manaus. Certamente, o prêmio
será irrisório, porque será divido

por todos.
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Eleição 
caminha 

para 

o 2o turno

Pleito em Maués

deve ser tranqüilo

"Muita 
gente diz que

presidir eleições cm Maués

é bastante difícil Ate agora

a campanha eleitoral está

tranqüila . nâosei se daqui

fá 
diante a situação vai

Wudar" Essa afirmativa

foi feita pelo Juzi Luiz
C arlos Honorário dc Valois

Coelho, da 5". Zona que

presidirão pleito de outubro

vindouro, 
queestá tomando

todas as providências e que"até 
agora não está

cogitado 
qualquer pedido

de reforço de policiamento
ou até mesmo Forças

Federais".

Com dois anos no cargo

como juiz daquele

conhecido município, Luis

Carlos, filho do conhecido

advogado amazonense

Félix Valois Coelho

adiantou que tudo corre

normal me nt e

Jleitoialmentc 
na cidade e

^espero 
que continue assim até o

final do pleito. E se for reforçado o

policiamento é coisa rotineira,

providencia sempre tomada pelo
presidente do Tribunal Regional

Eleitoral Como está tudo tranqüilo
não existe ate agora nenhuma

cogitação do pedido de forças
federais' , adiantou

Depois dc afirmar quetudoestava
normal, o juiz Luís Carlos Honório

de Valois Coelho, acabou re\ ciando

que esta sentindo algumas

dificuldades, a começar pela falta de
espaço físico para o funcionamento

do Fórum da cidade Acentuou que

já tez vários pedidos para que a
Telamazon coloque uma linha no
fórum para que o fax tenha

funcionamento normal e o apelo \ ai

daqui ao presidente da empresa para

que tome as providências, uma v ez

que o aparelho é de grande serventia

durante a realização das eleições
municipais Paraqueofax funcione

é necessário que um dos telefones do
cartório seja desligado

Sem ajuda

O fórum está funcionando na i ua
Pereira Barreto, num prédio de

propriedade da escrivà Graça dos
Santos O antigo, sem receber

qualquer manutenção por parte da
Prefeitura Municipal ou do Estado,

ficou sem condições 
"pois 

até o

gabinete onde trabalhava ficava

alagado discorreu mais adiante o

juiz presidente do pleito em Maucs

Também a falta de material e
lamentado por Luís Carlos . pois o

fórum não dispõe de maquina de
xerox e muitas vezes, é pago pelo
juiz ou pela promotora Jorgeane
Oliveira Gomes da Silva como

testemunhou o jornalista quando
esteve naquele Poder

Lembrou que para dar condições

de trabalho a promotora teve que
arranjar uma sala e 

"o 
espaço esta

cada vez mais apertado como você

pode verificai e não adianta, pois os
constantes apelos feitos ao prefeito
mão são atendidos, talvez pela

?' Vi jm'¦
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Com oito candidatos

inscritos, mas apenas

quatro disputando

realmente as eleições

para a Prefeitura de

Manaus, o pleito, pela

tendência hoje do

eleitor, caminha 
para

ser decidido no

segundo turno. O fato,

contraria a 
previsão

dos candidatos, 
que

gostariam de resolver a

questão logo no

primeiro.

ui/ ( ;irlos Valois ( «telho

displicência e seus assessores Um

poder como o Judiciário deveria ter
uma sede digna para que todos

pudessem desenvolver suas
atividades com tranqüilidade sem o
atropelho que estamos passando
atualmente

Para se ter uma idéia da situação

o nu/ Luís C arlos afinnou 
"que

qualquer dia \ ou lev ar a minha mesa
de trabalho para dar expediente

debaixo de uma mangeira A

proprietária do prédio não cobra
aluguel, pois a prefeitura não tem
interesse de pagar

Duas (urnas

O juiz Luís ( arlos Honório de
\ clois Coelho ja nomeou as tunnas
- duas - 

para a apurado das eleições

da 5" Zona no município de Maués
e para conhecimento dos
interessados, afixou a portaria no
cartório Cada uma terá um membro,

dois escrutinadores. um auxiliar e
uma secretaria

Os concorrentes

Quatrocliapascstáoconcorrendo

ao cargo de prefeito de Maués nas
eleições de 3 de outubro Duas

coligações estão disputando as

preferenciais dos eleitores, sendo tjuc
outros dois candidatos, disputam
isoladamente, inclusive o candidato

da situação

O cliapa Amo Maues formada

pelos partidos PFL. PMDB. PT e
PSL tem como candidatos o
deputados( arlos Estevcsaprefeitos

e Jaime Benchaya Filho (Januco) a
v ice Por sua \ c/ a Frente Ampla de
Maucs - Fama é composta pelos
partidos PS I PV do B PSB. PI.
PTB e PSDC, cujo candidato a

prefeito é Leonardo Prestes Mar-
lins 0 candidato do bloco govcmista
no município OU seja do PPB tem
como candidato a prefeito o \ ercador

presidente da Câmara Alfredo

Moreira de Almeida o o empresário

I lugo Dorzane a vice-prefcito Epor
último, Miguel Gonzaga, que e tido
como candidato laranja"'

Osny Araújo

Considerando a tendência

eleitoral de Manaus, certamente

as eleições municipais detrêsde

outubro, que contam com oito

candidatos a Prefeitura da capi-

tal e mais de quatrocentos e
setenta candidatos a Câmara

Municipal, a decisão devera ir

mesmo para um segundo tumo

As opiniões estão muito

divididas e dificilmente algum

candidato conseguira cincoenta

e um pc>i cento dos votos vai idos,

como determina a lei, para ser

proclamado vencedor do pleito
majoritário, logo no primeiro
turno, o que evitaria um

confronto di reto entre o pn meiro

e o segundo colocado nas

eleições de outubro

N as pesq ui sas q ue vem sendo

feitaspelacidade, nos bate-papos

das esquinas e dos botequins,

tULs conversas nas feiras, nas

filas dos supermercados, nas

paradas de ônibus etc, dão a

certeza de que não havera

v encedor no pri meiro tumo, com

a grande decisàpo f icando para
um segundo tumo

Apesar dos quatro principais
candidatos, Gilberto Mestrinho,

Alfredo Nascimento, Serafim

C orrea e Nonato Oliveira,

apostarem 
que ganham no

primeiro turno, certamente 
que

essas afirmações não passam de

discursos 
políticos para

incentivar o eleitor, mas eles

mesmo, como 
políticos

experientes, devem era

convicção de que não existe essa

possibilidade, se levadas em

conta ajj opiniões do povo, antes

do inicio da propaganda pelo
radio e televisão

Apenas 
quatro

Dos oito candidatos a

Prefeitura de Manaus, o

go vemi sta AI fr edo N ase 1 mento,

Gilberto Mestnnho, do PMDB,

Nonato Oli\ eira do PDT/PT e

Serafim ( orrea do PSB/PSDB,

despotam como os quatro
candidatos 

que realmente

entraram nadisputaeleitoral 
para

valer e brigam para chegar ao

wT 
* 

V!

v

\mcilo Yisamtnto, doPPB ^Gilhrrt." 
Mestnnh,,. do PMl)B

... Nonato Oliveira, do PDT e...

segundo turno e

consequentemente, disputar

num segundo, a Prefeitura

Os candidatos Danizio

Valente. PSCL, Irineia Vieira

do PSTU Evandro carreira do

PMN e Cândido Honono, do

PI do B, parece que entraram na

eleição apenas para brincar de

candidatos, uma vez que alem

de não possuírem densidade

eleitoral, os seus partidos são

considerados 
"nanicos" 

e não

representam nenhuma

expressão 
política na cidade,

capaz de promover uma boa

participação dos seus candidatos

no pleito de outubro

Pelo andar da carruagem, ou

seia pelas opiniões do povo nas

ruas, o pleito de verá ficar com os

quatro primeiros nomes para
uma decisão no segundo tumo

No momento, 
quem

comandaasopiniões 
populares,

e o ex-governador Gilberto

Mestrinho, do PMDB,seguido

...Ser^lm Corrêa,
disputam firmes o

de perto pelo ex-deputado

estadual Nonato Oliveira, do

PDT, Alfredo Nascimento, do

PPB e ainda correndo 
por fora

com reais possibilidades e ate

condições de surpreender 
porque

conta com o apoio do PSDB. do

deptuado federal .Artur Neto,

caminha o vereador Serafim

Corrêa

Palanque eletrônico

Num pleito eleitoral difícil e

quecertamentesera um dos mais

bem disputadosdosultimostem-

pos na capital, os quatro
candidatos que entraram nessa

luta para valer, tem grande
esperança de conquistar a maior

fatia do eleitorado, através do

palanqueeletrônico''. quando
entrar no ar o programa eleitoral

gratuitoeobngatoriopelo Radio

e Televisão

Nesse 
"palanque", 

os

candidatos deverão apostai tudo

do PSB, sào u* quatro candidato* uut

pleito/96.
+« 

t ,

com v istas a conquistar o eleitor,

especialmenteagrandefaixaque

aida se mostra indecisa e o pior,
absolutamente desinteressada

pelo processo politico-eleitoral

que se avizinha, mesmo sendo a
eleição para decidir 

que vai

governar a cidade 
pelos

próximos quatro anos, ou seja, o

prefeito que sera o responsável

pela administração do município,

na v iradado século edo milênio

Enquanto o processo
eletrônico não entra em campo,

os candidatos continuam

fazendo a mais tradicional das

campanhas, 
percorrendo os

bairros, reunindo com as

ci>munidades e suas lideranças,

lizendo o que em política se

conv encionou chamar de corpo-

a-corpo e que segundo os

próprios candidatos, apresenta

excelentes resultados, 
pela

oportunidade 
que o político tem

de manter um contatodiretocom

11 eleitor, em suas próprias bases

Senado bota a mão na Previdência 

Reforma

Brasília (ABR) - Depois

de meses em analise na C amara

dos Deputados, finalmente a

emendaquemodificao sistema

previdenciáno do Pais chegou

ontem ao Senado Federal, onde

dev era ser analisada com

rapidez pela Comissão de

( onstituiçãoe Justiçada Casa

Se for admitido pela CCJ, o

texto passara a ser discutido

diretamente no plenário pelo

pi azo de 40 sessões ordinanas

Prováveis alterações feitas

pel os senadores farão com que
a proposta retome a Câmara

para nova votação

O segundo tumo da reforma

da Presidência foi concluído

ontem Por 3 1 7 votos

favoráveis, 137 contra e sete

abstenções, a matéria foi

aprovada 
já com a

predisposição dos deputados

em encaminhar 
para o Senado

todas as propostas de mudanças

encaminhadas de ultima hora

Alem de atrasai ainda mais a

conclusão da votação, a

preocupação drxi parlamentares

era com a possibilidade de os

destaques para Votação em

Separado (DVSs) piorarem

ainda mais o texto onginal

Apos um dia inteiro de

negociações, a aprovação da

reforma da Previdência so foi

viabilizada a partir de um

compromisso firmado entre as

posições e os partidos aliados

Foi esse acordo que permitiu a

etirada dos destaques, inclusive

dqs nove que seriam

apresentados 
pelogov emo. entre

eles o que acabava com a

aposentadoria especial dos

professores Agora, todos os

DVSs devem ser revistos pelo

Senado

Extradição

Aprovado o Tratado de

Extradição Brasil-Canadapela

Comissão de Constituição e

Justiça (CCJ) da Câmara dos

Deputados Este documento

por* H**F*f*í t rrim' i"^VUClIVIU Wl iliilllV'dO&

condenados antes da v igência

desta nova legislação

Relatado 
pelo deputado

\dvlson Motta (PPB RS), o

I ratado - aprovado na quarta-
feira (17) 

- tem por objetivo

evitar que criminosos fuiam

do alcance do Estado e. dessa

forma consigam viver em

impunidade fora do Brasil

A ( C J também aprovou a

rev ogação do projeto que criou

o 
"Adicional 

de Tarifa

Portuana (ATP)"

Na próxima quarta-feira

(24), a Comissão de

Constituição e Justiça (CCJ)

deve votar a proposta de

emendaconstitucional 369/96

Onginanado Poder Executivo,

a matéria trata da 
' 

definição

decompetènciadaJustiça Fed-

eral para julgar cnmes contra

os direitos humanos"

em debate

Brasília - O senador Eduardo

Suplicv (PT-SP) anunciou hoje (dia
1 ^) 

que \ ai apresentar, nesta semana,

requerimento para que a Comissão

de Assuntos Econômicos do Senado,

reunida com outras Comissões da
l asa. promov a um amplo debate

sobre as dificuldades que o pais
enfrenta para executar a reforma

agrana Ele pretende convidar para
esse debate representantes de tntia»

as partes interessadas no assunto,

comoos lideres do MST(Movimento

dos Trabalhadores Sem-Terra). os
ministros da Reforma Agrana e da
Agricultura, e os presidente da
(V*itag (Confederação Naoonaldos

ri abalhadores na Agricultura) e da

Sociedade Rural Brasileira

Suplicy deseia que o debate sqa

iniciado ja em agosto e que. nesse

ev ento, o Senado possa chegar a
conclusões definitivas a respeito da

distnbuiçào da terra e das riquezas

prov ementes do usufruto da terra no
Brasil Em sua opinião, o pais não

agüenta mais esperar por uma

política que seja capaz de reduzir a
miséria no campo mediante a
regulamentação fundiana

VOCE 
QUER?

^ 
Lazer, Ar PurM~

Conforto, T \

Uberdade 
e

Seguranca.

CONDOMINIO 

^

SBKajIA%>rarAR

CENTRO DE MANAUs'

i® Venda*

Local

fH 
Fon»' 

(Q92) 234-534Q 

|



4 - Domingo, 21 de julho de 1996

Artigos

Vidas e Fatos do 

"JC" 

de Antanho 
e Vidas de Sempre

JORNAL DO COMMERCIO

•JOÃO

CHRYSÓSTOMO DE

OLIVEIRA

(ex-professor

universitário)

oblíquo para antes ou depois do
\ erbo o que ou outro pronome
relativo 'atrai 

o pronome
oblíquo átono da mesma

maneira Não há imantação

nestas 
palav ras para fazermos tais

afirmativas

Eliminemos 
a 

"atração*9

Atração foi o termo aplicado

por ( ândido de Figueiredo 
para

justificar a colocação do pronome
oblíquo átono antes do verbo

(pródise) por força da força de

certas palav ras 
"puxando" 

tais

partículas para a posição anteposta

ao verbo, como se tais palav ias

fossem imantadas 
para exercerem

esta magnetizaçáo.

Seguidores

Rui Barbosa - Este grande

polígrafo Rui Barbosa adotou a

nomenclatura de Cândido de

Figueiredo e foi rebatido por seu

contcndor e mestre. Ernesto

Carneiro Ribeiro

Eduardo Carlos Pereira -
" 
Nas frases negativas, visto que a

negativa sempre anteposta ao
verbo, atrai para si o pronome"
Somente nesta regra, o grande

•gramático 
cita o verbo atrair

( arlos Góis - Aceitou a figura

de atração ao afirmar que 
" 

o

advérbio e a palav ra que mais

atrai o pronome pessoal oblíquo

átono: em conseqüência, se o

adversário v ler colocado depois

do verbo, arrastará consigo o

pronome, isto c. este deverá

pospor-sc-lhe: Sem falta espero-

te aqui

A Doutrina correta

Em seu excelente 
"Compêndio*

de gramática Expositiva'' o ilustre

graniaticógrafo Vittorio Bergo

expõe com a maior simplicidade o
seguinte 

principio de sintaxe de
construção ou colocação 

quanto
as partículas atônicas ou sinclíticas

flutuantes em nossa língua

A palav ra cuja colocação mais

preocupa os que zelam a harmonia

da frase é o pronome átono 
que.

por isso mesmo, (grifo nosso) tem

a sua posiçAo subordinada à

tonicidade de outros vocábulos

que se relacionam ao verbo de

que ele é complemento".

O problema, portanto nào se

resolve com doutrina de atração

de palavras sobre as partículas

pronominais, mas com a situação

rítmica da frase determinada 
pela

tonicidade destas palav i as. a que
erroneamente atribuem imitação

indébita para 
"atrair", "puxar"

ou 
"arrastar "tais 

partículas para
esta ou aquela localização

magnetizada 
por tais palav ias

irmãs

Atração e lenda

pedagógica

C onfessoque no início de minha

cai rara magistorial. udotci com

certo entusiasmo a doutrina da

atração. Mas. depois que refleti

bem sobre o sentido filológico ou

lingüístico da palavra urrarão nào

pude mais aceitar nem ensinar os

absurdos de que 
"o 

não ou

qualquer" outra palavra negativa

I 
atrai ou arrasta o pronome

O que é atração

O grande mestre Carneiro

Ribeiro combateu a doutrina

imantologicade Rui. queafirmou
"Oque 

nesta sentença, "atrai

o pronome pessoal, forçando-o

a preceder o verbo".

X arneiro Ribeiro nem rebate o
sentido magnético de atração, mas
vai direto a sua exata definição,

segundo Boseerellc;

Modificação 
que sofre o

gênero, o numero, o tempo ou a

pessoa de uma palavra em
conseqüência da vizinhança de
outra, com 

que se faz a

concordância contra as regras

ordinárias"

Dispensando os seus exemplos

em francês. \ ciamos os nossos em

vernáculo 
que o ilustre polemista

apresenta "Isto 
de unhas são

como enxertos de inato bravo"

(Arte de Furtar Pg ll>7)

Auuilo (tala o escritor das

comunas) andam sempre com sete

prumos na mão. como os

indigentes

Vejamos agora a definição dos
modernos. \ ittório Bergo em seu

excelente 
"Consultor 

de
Gramática e Estilitica"

Atraçao - Influência exercida

pot um foncina ou vocábulo em

outro a ponto de o fazer \ ariar as

vezes contra as regras

estabelecidas. A atração e causa,

não raro. de assimilação como em

enteado por anteado(de antenatu)

costumam c\phcar-sc 
pela atração

certos casos de concordândia: a)
ilo v erbo com o complemento do

coletiv o. Uni grupo de meninas

desciam o jardim (C (' Branco:

b) do \ erbo com o predicativo.

tendo o sujeito sentido coletivo

Tudo para mini são impressões

(Garrett); c) do adjetivo com o

primeiro de diversos substantivos

coordenados: "Que 
razão poderei

eu dar. se desamparar as ovelhas

cu jo cuidado e vigia Cristo fiou de
num"

Mattoso Câmara em dicionário

de Filologia e Gramática esclarece

com muita didática o fcnonicno

lingüístico

Atração - A disciplina

gramatical portuguesa (v) admite

sob esse nome. uma variação

flexionai, de gênero e número ou

de tempo verbal que infringe os

padrões sintáticos normais - a)

para uma harmonização

morfológica dentro da frase ou -

b) para uma harmonização com

outro 
padrão sintático

significativamente equivalente

(cruzamento) Assim I) Em
relação ao advérbio (v) que se

apresenta com a forma temática

para (correspondente ao masculino

singular) do respectivo adjetivo,

esta firmada a atração do nome a

que se refere 
quanto a todo (c\

cia está toda molhada) e é admitida

a n íesma atração com tanto, cas»,
"'"'to, meio, etc (e\ ((tenho
comprado muito caras as minhas

loucuras" "com 
tanta mais ânsia

de ouvir - "muitas 
mais almas

atrai v-"Eu te encontrei meia

quebrada à cruz"

E assim prossegue,
apresentando mais dois casos,

interessantes de atração com

exemplos ate de 
"Os 

Luzíadas de

Camões

Fica. portanto, demons-

trado que atração nada tem a
ver com colocação dos pro-
nomes e sim com a concordância

irregular ou analógica ou poi
cruzamento

* 
João ( hrysóstoino de

Oliveira e colaborador do Jornal

do Commercio

Crônicas 
da Cidade 

Velha

Mário Ypiranga

Monteiro 
(* )
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As Cavalhadas e o jogo das

argolinhas

O largo do Pavão rcsultav a uma

espécie de coroa durante a seca

dos igarapés do Espírito Santo e o

curuperêdo Mucura. mas durante

as mares ânuas unia boa parte do

trecho da ruade Saldanha Marinho

(das Palmas e/ou da Palma,

naquela altura) confinantc com a
rua da Pedreira (atual avenida de

Eduardo Ribeiro) era firme e

naquele pedaço hav ia a oficina do

português Pavão, cujo anuncio de

zinco era brilhante 
pavão pintado

a oleo. dai o nome popular lari>o

do Pavão Naquela coroa

realizavam-se as celebres

C avalhadas c o logo das

Argolinhas ambos de espirito me-

dicval. trazidos de Portugal (por
favor, nadade Nordestinos!) como

o jogo dos pauzinhos (Pauliteiros).

a Caninha Verde, o Congo Real.

alguns bailaricos. estes resistindo

até bem próximo de nós. nas

terríveis festas do Campo do Luzo.

As Cavalhadas são assunto de

lides nioçarabc. mas o Jogo das

Argolinhas são produto das justas
ao ar livre nos castelos feudais

Das primeiras há um vasto

contributo fixado no Nordeste

("Mouros e Cristãos ) e em São

Paulo (Cavalhadas), tema muito

bem estudado 
pelos fólcloristas e

antropólogos nacionais, 
que a ele

dedicaram livros, uns afirmando

sobrevivência de Roncesvalles

(antropólogo e folclorista Alceu

Maynard de Araújo) e outros

negando essa origem (folclorista

Rossini Tavares de Lima.

antipatizador da Antropolouia

quando assumida no corpos do

Folclore). Assisti varias vezes a
esses simulacros dc lides cm cam-

po aberto, ao giro de lanças e de

espadas, com seu ritual pitoresco
(as embaixadas de ambos partidos...

geralmente encarnado e branco e

azul e branco), morte (decapitação)

ilos Mouros vencídol 
pelo

( iistiamsnío Daí que eu sempre

acreditei serem as Cavalhadas

resíduo dramático das Cruzadas,

quando sempre venciam os

ca\ aleiros cristãos sobre os infiéis

de Maoma No nosso dcspicicndo

trabalho de reconstituiçào 
por

informações insuspeitas, o Joj^o

das Argolinhas fazia-se a parte
das ( avalhadas. era um jogo de

peiicia apenas, em que os atantes

não necessitavam indumentárias

a caráter Ao contrário das

( avalhadas. 
quee\i|e pelo menos

uma conformação aproximada dos

lidjcs medievais, embora isso nào

va constituir exigência luxuosa,

pois deve advertir-se ijuc o lato

lólclorico repele o acintoso luxo

( omo produto anônimo e

popularizado, e pobre, é \ ulgar. e

mesmo leio. muitas vezes ridículo

pela carência de conhecimento do

povo da realidade distante

Outrossim e o resultado final da
lide sempre vencem os cristãos,

com a degola de uns e a rendição

de outros do bando dos herejes

mouros Embora cjue essa norma,

na realidade, seja diferente, sabido

que hostes de cristãos houv eram

de pagai caro o atentado contra a
religião ca civ ilizaçào mouriscas

Consoante as melhores

informações obtidas, os cavalos

utilizados no pega do drama eram

ile propriedade do nordestino

Irancisco Flores, dono de uma

moenda de cana no sitio que passou
.i chamar-se. em sua homenagem.

Mores atchojc.Odonoalugava

os cav alos para os dandis da época

caracolarem 
pelas ruas aos

domingos e feriados O costume

alcançou nossos dias. só
desaparecendo com a morte do

engenhoso colono Mais fácil e
menos oneroso, o Jogo das

Argolinhas consistiaem arrebatar,

com a lança, uma das argolas

suspensas em trave O vencedor

i ecebia uni prêmio, algumas vezes

ilado por senhorita (quando havia

torneio, nas testas juninas), uma

rosa. um lenço bordado a capricho,

um camafcu. um beijo na face.

qualquer pequeno objeto util para
homens O drama dinâmico

(avalhadas exigia tempo,

espaço, gastos pecuniários, porém
cia mais popular, contribuição de

gente do povo mais ou menos

atav mda segundo a moda Não

c,a muito difícil arraii|ar-sc a

indumentária, com tantos arabes

e turcos negociantes em Manaus

a época Principalmente os

cav aleiros não.se empenhavam em

vestir-se a carater. e nem mesmo
i ios dramas a que assisti os homens

ila fação cristã se esmera v am tanto

Bastava uns balandraus de cores.

lança, espada (alfange). broquel.

turbante Os mouros decapitados

eram cabeças de pano pousadas
em postes, que os cavaleiros

deveriam dccepar de uma

espadei rada. ou desmontarc com

a lança em riste e a cavalo

Houve um interesse em

reconstituir o drama folclórico,

no inicio dos festivais de Manaus

Era comandante da PM o coronel
lemístocles Trigueiro, 

que se
mostrou interessado em emprestar

as lanças do valente corpo dc

Bombeiros Porém cavalos não

havia, que prestassem, somente as
somas bestas das carroças, 

que de

jeito nenhum corriam. galopa\ am.

caracolavani. 
permanecendo fiéis

ao costume lerdo de andar a passo
Desistiu-se. Eu dc minha 

parte
estaria disposto a auxiliar, agora

que existem cavalos de verdade na

PM. auxiliar com o enredo

conhecido, a fim de melhorar o
espetáculo desmoralizantc 

que
oferecem os tais festivais do

Manaus e de outras regiões Eu
sempre concordei num Festival

Alegórico, uma vez que este não

compromete a ciência do fazer

popular, mas reduzir a tábua raza

o genuíno e respeitável fato cul-
tural não é dc bom princípio
Sobretudo é um exemplo

pernicioso, que está contaminando

os demais municípios, inclusive a
minha adorável Tefé dos tempos

em que o povo saía pela madrugada

em canoa para ir buscar o dia. sem

o qual ad j utório o dia não chegava

a eles A Tefé de cientista inglês

Bates, oi ide está? A Tefé das festas

do caju. de que dá noticia aquele

cientista abonado, e outras mais

importantes

coluna 
filatélica

Nélson Porto
- "«L:' 'WW- "'ji
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Os Jogos Olímpicos - Dia
19 passado foram abertos em
Atlanta (USA) os Jogos
Olímpicos festejando 100 anos
de sua instituição 

pelo Barão
( oubcrtih. Todos os países
inscritos emitiram seus selos
Os do Brasil, já mostramos erti
( oluna anterior. Hoje. vamos
talar sobre unidos participantes
que também tiveram medalhas
dc ouro. O Canadá. Os Jogos
Olímpicos são considerados os
mais importantes dos eventos
esportivos. Muitos dos atletas

que conseguiram se distinguir
com medalhas de ouro nas
festividades são lembrados
Numa homenagem aos seus
atletas 

que conseguiram
medalhas de ouro. o Canadá
lança uma série dc cinco selos
com os vencedores ttieniie
Desmai teaux, 

que nas
Olimpíadas de 1904 conseguiu
o ouro no lançamento do peso.
Ethel Catherwood. conseguiu
ou ro no salto em altura em 192 X.
Fanny Rosenfeld. 

que também
em 192 X ganhou a medalha de
ouro na prova dc 4 x 100: Percy
Williams 

que venceu as prov as
de 100 e 200 metros rasos na
Olimpíada de Amstcrdam em
'y2X. e finalmente Cerald

Ouellette que ganhou ouro na

prova de carabina deitado em
1956 11 listramos a Col una com
alguns destes selos Outros

países serão mostrados aqui em
nossas C olunas v indouras sobre
as Olimpíadas

( apex 96 - Esta niarav illiosa
exposição filatélica teve lugar
cm Toronto (Canadá) de X a 1í>
de junho ano Excelentes

coleções foram mostradas 
por

grandes colecionadores. F: as
raridades estiveram 

presentes,
como uma surpreendente

coleção de selos do astro do
loek l-rcddic Mercurv (já
falecido) e que foi cedida pelo
Museu Postal da Inglaterra

Uma das mais caras peças
filatélicas de todos os tempos
também apareceu o famoso

I reskillingamarelo, da Suécia

que foi comprado em 1990 pela
fabulosa 

quantia de um milhão
oitoccntos e setenta e sete mil e

quinhentos francos suíços
(I 977 500), Este foi o mais
alto preço pago por um selo.
superando o também raríssinio
da Guiana Inglesa Mostramos
a nossos leitores a foto deste
selo - um único exemplar!!

O informativo filatélico da
E( I - Esta também e uma
excelente 

publicação da
Empresa dos ( orreiosque vem
ocupando seu lugar de destaque
entre todas as revistas de
informaçãoparafilateiistas 

Em
seu ultimo número, deste pilho
de I99(S. o Informativo solicita
a colaboração dc seus leitores
sobre diversas 

questões a
icspeitodo mesmo. Esperamos

k 
' 

X

Nelson Porto ecolaborador
do Jornal do Commercio

* 
Mário Ypiranga Monteiro e

colaborador do Jornal do

Commercio
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^ ^ 

^ 

^ 
^ 

^ 

que todos colaborem com a
EC T em lando suas respostas,

pois V ale sempre a pena ter as
noticias que o Informativo
divulga todos os meses

Ainda os Preços dos Selos
Brasileiros - Recentemente

recebemos um folheto
informando sobre um grande
leilão de selos brasileiros na
Inglaterra Ficamos surpresos

pois Ia esta o famosissimo
"xifópago'' 

brasilei ro - os olhos
de boi 3()e60juntos. Sóexistem
- segundo bem sabemos - apenas
duas peças desse tipo Uma
delas era de um colecionador
americano a outra de um
brasileiro Não há informação
sobre qual a peça a venda
Outras excelentes 

peças
brasileiras lá estão Os preços
são bem convidativos 

para os

que desejam ter tais raridades
em suas coleções Aguardamos
maiores informações a respeito

Estas nossas colunas - No

próximo mês de agosto dia 23
estaremos completando

exatamente 26 anos de

publicação aqui no seu Jornal
do ( o minerei o Vivemos
intensamente a Filatelia nestes
anos ti>dc>s Fizemos exposições
filatélicas. recebemos 

grandes
colecionadores aqui em Manaus
e lambem tivemos 

perdas
irreparáveis Mas. e a vida. e
assim não esqueceremos jamais
daqueles que conviveram

conosco fazendo algo pela
Filatelia no Amazonas Mario
Xav icr. c Roderick Castelo
Branco são dois deles que |á nos
deixaram A nossa lembrança
dos dois e que nos leva a exaltar
a figura do filatelista
amazonense 

que. mesmo com
as grandes dificuldades e
tropeços 

que tivemos, ainda
estamos aqui para reverenciar
suas memórias Voltaremos ao
assunto em nossa Coluna de
aniv ei sai io. no próximo mês de
agosto

Ioda correspondência 
para

esta C oluna Nelson Porto -
Caixa Postal 5X1 - Manaus -
'>9(11 |-M7(» AM

•i

Cj|ada
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Emtu 
vai implantar 

mais 
mudanças

Brasil tem a 
pior

distribuição de rendas

Apesar de tudo, os sinais de

transformação da nossa

sociedade são mais positivos

privilegie a' 
'cultura 

do dar

em oposição à 
"cultura 

do

ter"

^jdo 
que parece à primeira vista Sabemos das dificuldades

nSevermosquasesoonegativo c|ue enfrenta 
qualquer político

e porque, para a maioria dos apra dar novos rumos à
meios de comunicação, as

notícias sensacional istas e

escandalosas trazem mais

dividendos E, além disso,

quando a recessão se faz sentir

nanossapele, deixamosde ver

muitas coisas positivas ao

nosso redor

Não e novidade o fato de

que a distribuição de renda no

Brasil é uma das piores do

planeta a parcela da renda

nacional em poder dos 20%

mais ricos é 32 vezes maior do

^que 
a dos 20% mais pobres

ÍP^o Chile e apenas 17 vezes

EmCingapuranãochegaa IO

Nos Estados Unidos é 9

Essa cnse social no pais se

manifesta com um

significativo saldo de tristes

sintomas massacres dos sem-

terra, rebeliões nos presídios,

sequestros, tráfico de drogas,

doença, fome, miséria E,

apesar da inflação

relativamente controlada- fator

essencial 
para o

desenvolvimento o fosso

entre ricos e pobres não tende

a diminuir

Umdesenvolvimentodesse

tipo e bom para o Brasil" Os

bispos alertam que não se

justifica salvar um plano
econômico a todo custo,

quando esse custo ceifa vidas

humanas

I nfel i zmente 
persi ste o tipo

dedesenvolvimentoqueexclui

grande fatia da população ()

chamado' enriquecimento do

país" e na realidade, o
1 'enriquecimento 

de alguns''

No fundo, a questão é moral

Não se trata de ser contra a

estabilizaçãodamoeda Trata-

se, também aqui, de uma

mudança de mentalidade, 
que

economia Deve enfrentar a

oposição, ceder a

compromissos, fazer

concessões, distribuir

privilégios e a corrupção

anda à solta A ciranda não

tem fim E, mais uma vez, o

povo paga a conta

A busca de entendimento,

também nas tramitações

políticas, passa pela
capacidade de escutar Exige

o esforço de compreender

profundamente e de valorizar

o q ue d iz e pen sa a ou tra parte,

sem julgar a prion que o

adversário está agindo de ma

fé e por interesses (embora

muitas vezes isto ocorra

efetivamente) Mas e o gesto
de 

"nãojulgar" 

que rompe o

circulo vicioso e desperta no

outro a abertura para um novo

modo de ver as coisas Supera-

se a intolerância, o

obstrucionismo, aposição radi-

cal do 
"Hai 

gobiemo 
' 

Soy

contra!"

E horadeexigirdogov emo,

das entidades 
públicas, dos

partidos, dos sindicatos, a

capacidade de ouvir as

opiniões contrarias - 
que

também são expressão de uma

partedapopulaçãoe, portanto,
devem ser consideradas

seriamente, 
quando o regime

e democrático não so de nome
- e de pensar, de fato, não nos

própnos interessese vantagens

mas no bem comum Nossas

revindicações encontrarão

credibilidade e produzirão

efeito se forem validadas 
pela

nossa coerência, se agirmos

desse modo também em casa,

no trabal ho, em todo ambiente

ondepodemosexerceranossa

influência

CEF de Manaus

Liberado crédito 
para 

aquisição

de materiais de construção

O presidente da Anamaco

Associação Nacional dos

Comerciantes de Materiais de

( onstniçào. Cláudio Elias Con/ eo

gerente de Área de Fundos da Caixa

Econômica Federal. Júlio Marques

Neto, assinaram na última quarta-
feira, 17 de junho, em Brasília a

carta de intençãoqueda continuidade

ao Cred Mac Programa de Credito

Direto ao Consumidor 
para ( ompra

de Material de Construção, 
que

estima para este ano um montante de

RS 280 milhões

O projeto piloto do Cred-Mac.

instituído somente em oito municípios
- Baneios. Brasília, Duque de

Caxias, Enibu-Guaçu. Floriano-

polis, João Pessoa, Manaus e Recife

- 
já recebeu 32 611 inscritos, que

pleiteam ciedito de ate RS 6.4 mil

para aquisição comprovada de

matenais de construção, feitaairavés

da loja cadastrada pela Anamaco O

credito pode ser pago em até 60

meses A CEF estuna realizar 500

operações em Manaus

Segundo Conz. o fato de os oito

municípios terem recebido mais de
52 mil inscrições ao programa,
comprova mais uma \ cz a demanda

reprimida para a autoconstniçào.

reformas e ampliações 
'Entende-

mos que. ao lançar o Cred-Mac a
ni vel ilacional. a demai ida por c rédito

a materiais de constnição possa
alcançar R$ I bilhão por ano .
enfatiza

Passados dez dias da

alteração implantada

no trânsito do centro

histórico de Manaus,

por parte da

Empresa

Municipal de

Transportes

Urbanos 
(Emtu) e o

Departamento

Estadual do Trânsito,

as avaliações

técnicas apontam

para a necessidade

de se colocar em

prática outras

mudanças 
para se

alcançar uma radical

melhoria de cem

por centos.

Dezdiasdepoisde implantar

as alterações no trafego de

veículos no centro da cidade, a

Emtu contabiliza resultados

satisfatórios O tempo de

permanência dos carros na area

circular da C atedral da Matnz

diminuiu de 12 minutos 
para 5

minutos. Uma 
queda

considerável levando-se em

consideração 
que os

engarrafamentos no local eram

uma constante e praticamente
sumiram

Esse tempo restringe-se

Técnico, engenheiro* de trânsito relutam par. desafoga 0 trânsito no centro hútórico da cidade

"Emtu 

já está

estudando novas

mudanças"

Emtu

O presidente da empresa.

Pedro C arvalho, ainda considera

cedo para se afirmar 
que a

mudança melhorou em 100% o

trânsito no centro Pedro

Carvalho admite que ainda

precisam ser feitas algumas

correções como melhoria da

sinalização A Emtu ja estuda

novas alterações em outros

pontos de trafego intenso no

centrodacidade Pedro Carvalho

praticamente aos ônibus que são

obrigados a parar no terminal

central No caso dos veículos

particulares, o período de

tt ra""K a™no MançoK,m °n,m"™ *>
pcocenfroficaentretresequatro nao adianta os locais que podem trânsito no Centro A partir daiminutos , diz um técnico da ter o trânsito alterado, mas  ¦

i nforma que as mudanças devem

ser implantadas ate setembro

A Emtu calcula que cerca de

cinco mil carros circulam pela
zona central da cidade por dia

Com o novo traçado do trânsito

esse volume deve aumentar,

segundo 
prevêem ostecmcosda

Emtu A projeção e feita com

basena agilidade do trafegoque

ticou mais rápido Dentro de 30

diasaempresadevedi vulgar um

balanço com o movimento do

v, 
iiun.uu anci auu, mas seràodefinidasnovasalteraçòes

i ovos indígenas no Brasil não aceitarão revisão de terras

4

( ",,Sdh" «¦»-< Naçta. Indígena* nâo aceitaram a revisão de su*s terr*v propor ,rH)) ermi FHC
I I í rtlicollin dn ,,O Conselho dc Articulação dos

Povos e Organizações Indígenas do
Brasil (l apoib) reagiu veementemente
contniadccisüodo ministro da Justiça.
Nelson Jobnn. publicada no Diário
()l icia I ontem (10/07). de reestudo dos
'"lutes dc oito areas indígenas, com
base no Decreto 1775/%, dc sua própria
uitona. que e um caminho para o

genocídio dos povos indígenas 110
. denunciou o Capoib

Estas oito áreas (Evaré e Sumim-
Marienc 110 Estado do Amazonas.
Raposa/Ge na do Sol, em Roraima

Envira. no Acre. Knkaü. 1» Maranlião)
faziam parte de uma lista de U terras
indígenas que foram contestadas por
grupos econômicos e políticos
interessados na sua reduzi com base
no Decreto 1775/% Estas contestações
nào foram acatadas pelo ministro da
Justiça porque os a eumcntns utili /arinv
não tinham nenhuma base legal
Entretanto o propno ministro tratou
de contentar esses interesses
anüindigenas ao pedir o reestudo das

trata-se de no\a tcniativ a dc rcdu/ir os
111111 tes desses terrnorios As
demarcações seguem a nsca oscnienos
constitucionais, por isso nao tem
cabunentocita nova manobra dcJofam

ü relato das 20 lideranças
indígenas, membros da direito do
Capoib e v indas diretamente das areas

por parte dos invasores nao deixa
du\ idaquantoagraMdadcdasimaç.1o

Elas \ leram a Brasília tentar falar com
o ministro da Justiça, que novamente

se negou a recebe-las Durante reumáo
na C omissão de Minorias da Câmara
dos Deputados, ontem, as lideranças

disseram que não aceitarão nenhuma
redução de terra c alertaram que diante
desta medida de Jobim os conflitos
aumentarão O Capoib tem recebido a
solidariedade dc muitas entidades e
parlamentares 110 pais e no exlenor.

principalmente, do Parlamento
Europeu que |á avisou ao governo
bnisileiroqueiiaoaccitaraadiiiunuiçâo

das terras indígenas, principalmente,
daquelas cujas demarcações os seus

governos estão financiando

Indms Pataxo rechaçam

construção dc museu
O governo brasileiro a\ ido por

comemorar no ano 2 000 os 5oo anos
do descobrimento' do Brasil

pretende instalar o Museu do
Descobrimento dentro das terras dos
Pataxo Há Hd Hàe, 110 Sul da Bahia

passando por cima do direito
constitucional que garante a este pov o
a pose exclusiv a desta tem Trés areas
indígenas serão atingidas e a Câmara
Legislam a da Bahia já aprovou um
decreto visando as desapropriação de
ioda a area de Coroa Vermelha Ontem,
una delegação de liderança Pataxò.
durante audiência como representante
do ministro da Cultura Wladimir
Murtinho anunciou sua posição
contrária a construção do Museu e dc

qualquer remoção da comunidade
Também denunciou o autoritarismo
dos org.ios dos governos Icdcral e
estadual a Irente do projeto, que se
negam a ouvir os índios Alertaram
sobre os sérios danos que as
comunidades c o meio ambiente
sofrerão. poiso museu faz parte dc um
complexo turístico a ser construído na
região pelo governo baiano one não
esta respeitando os estudos de impactos
socio-ambientais Murtinho disse que
não sabia dos danos, mas afirmou que
o museu sera oonstnndo queiram ou
não os índios
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Colheita 
da safra 

derruba 

preço 

do café
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A PARTIR DO 014 27f JULHO ÀS 20:00 HS

TODOS OS SÁBADOS

M

§-• OIVIEIV R$ 3,00

MULHER NÃO PAGA

VfMM BEBER A SUA CAIPIRINHA 
GRÁTIS!

E 0 BICHO.

O 
preço do café 

pago ao 
produtor nacional

mostrou tendência de 
queda, nos últimos

dois meses. De certa 
forma, esse

comportamento 
é normal, 

por causa da

época de çolheita da safra brasileira. O

produto registrou 
queda de 20% em 50

«a d , 
d*™*no "arcado 

paulistaSão Paulo - No mercado 
paulista ainda tende a crescer quando o

prato* «to,Li,™
I o o quilo (café em côco) até o finai

de maio Atualmente, o mesmo

produto está cotado em cerca de R$
1,70.0 resultado representa 

queda
de 20% em 50 dias. No caso do café
beneficiado, a queda doi de 21,4%

O produto estava cotado em R$
140, 00 a saca de 60 quilos, em
meados de maio, e passou para cerca
de RS 110, 00 a saca, atualmente

Idênticos 
porcentuais de queda

«correram no Estado de Minas
Gerais.

No Paraná, a queda foi ainda
maior O quilo do café (côco) passou
de R$ 2.10, em maio para cerca de
R$ 1,57, em média, naquele Estado
A redução no preço do produto foi
de 25% nos últimos dois meses. É
importante registrar, 

porém, que as
atuais cotaçoes estão acima da média
dos trêspnmeirosanos desta década.

porém abaixo das cotações de 1994
e 1995 A rentabilidade caiu, mais

de cultivo, comoo 
plantio adensado

Ogovemodefiniu leilões mensais
de café Haverá oferta de 200 mil
sacas por pregão Os produtores
discordam da

decisão 
' 

do

governo, pois o

País está em plena
época de colheita

do produto

Os leilões

portanto, vão

pressionar os preços param veis mais
baixos Representantes dos
cafeicultores defendem 

que os

pregões dos estoques do governo
devem ocorrer apenas no periodo de
entressafra. entre dezembro e abril.

O mercado internacional de cale.
representado 

pela Bolsa de Nova
York. surpreende analistas As
oscilações de preços são buscas,
sem razão aparente

Compra especulativa- Na

"Produtor

Defende

Leilão na

Entressafra"

segunda-feira 
passada, por exemplo, *>

o mercado fechou em alta por rança

da previsão de geadas no Brasil.
Houve intenso movimento de
compras especulativas, 

por parte
dos fundos de investimentos

No dia seguinte, o mercado
registrou forte queda em Nova York
A explicação dos traders era que não
haveria possibilidade de nas
áreas produtoras brasileiras AssuML
as compras especulativas do dia 3P
terior se reverteram em vendas. A
semana fechou novamente e, baixa.

O produtor Nacional não deve
ficar apavorado com essas
oscilações. As cotações de segunda

posição 
(para

entrega em

setembro), 
que

estavam em

114,8 centavos

de dólar por 0

libra-peso.no dia

21 de junho,
subiram e fecharam o mês em
121.40 centavos de dólar por libra-

peso Houve elevação de 6%.

Desde outubro do ano passado,
as flutuações de preço em No^t
York estão em torno de lw
centavos de dólar por libra-peso (
equivalente a US$ 155, 00 a saca
de 60 quilos) Esse é nível de

preços que os produtores de café
devem tomar como base de
negociação

"f-fauva- 
i^a negociação

Bahia 

planta 
café irrigado no cerrado

O Oeste do Fstarln nrJ<> c<»  . ¦ _ ^ _

....

O oeste do Estado pode se
transformar num importante 

pólo
produtor e exportador de café de

qualidade O clima seco aiuda na
colheita e a terra, baratíssima, anima
investidores Solo pobre e clima

quente e seco No oeste baiano, na
cidade de Barreiras, as condições

não são as melhores para cultuar
café Mas alguns pioneiros - 

que
muitos mcrédulos preferiram chamar

de loucos - resolveram apostar na
região de cerrado, contornando o
clima seco com irrigação e a terra
fraca com adubação

Transformaram a adversidade

em vantagem. Se o clima é quente,
melhor. Isso sigiufica mais meses de
calor para as plantas desenvolverem

ramos e, consequentemente,

alcaçarem maior produção
Além disso, geadas como as que

ocorrem no Sudeste, e já puseram a

perder muitas safras de café. estão
absolutamente fora de cogitação no
cerrado baiano. Na época de colheita,

então, o agricultor nem precisa rezar

para não chover, pois o índice

pluviômetro neste período, entre os
meses de maio ejulho, é baixíssimo, ,

proporcionando amadurecimento

unifirme dos frutos, secagem rápida
dos grãos e menor incidência de

pragas e doenças

O que não depende do homem e
só de Deus poderia mudar já veio de

presente para os empregadores: a
atitude - 

que, no Espigão Mestre,
alcança entre 600 e 900 metros - é
ideal para a cafeicultura; o terreno

plano, que permite a mecanização

da lavoura e uma boa
disponobilidade de água para
irrigação, com nos perenes
abastecendo o local

Como se tudo isso não bastasse,
o custo de produção é baixíssimo,

por um café de alta qualidade

' "Vamos 
gastar no máximo RS 50,00

por saca de 60 quilos beneficiada .
diz o produtor Luiz Suplicy Hafers.

presidente da Sociedade Rural
Brasileira (SRB). eque tem 100 mil

pés cultivados na região, como teste

Havers vai colher a pri meira safra

"Pivôs 
centrais

estão sendo

usados 
para

irrigar e adubar"

no ano que vem, quando também

pretende investir 
pesado, com o

plantio de 1 milhão de cafeeiros em
100 hectares, no sistema de cultivo
adensado, 

que comporta mais

plantas por hectare.

Para se ter idéia de cjuanto o
custo de produção é baixo, basta
lembrar 

que. sob as mesmas e boas
condições tecnológicas, com
irrigação e adubação adequadas, os
cefeicultores do cerrado mineiro

gastaram, na safra deste ano de RS
85, 00 a R$ 90,00 

por saca de cafe
beneficiado.

No cerrado baiano, os fatores

principais que barateiam a produção
são o baixo valor da terra- o hectare
vale em tomo de RS 300,00, 

quando,
no cerrado mineiro, 

por exemplo,

custa cerca de RS 1,5 mil e. na região
cafeicultora 

paranaense, ultrapassa

os R$ 2 mil - e a possibilidade de
mecanização total da lavoura,
incluindo ai as atividades de
adubação, 

que vêm sendo feitas por
meio dos pivôs centrais, pela técnica

de fertirrigação. O agrônomo

especializado em cafeicultura Anto-
nio Guerreiro, ex- funcionário do
Instituto Agronômico do Paraná,
acredita 

que o custo de produção

possa baixar mais ainda, para cerca
de RS 40,(K) por saca. 

'desde 
que se

aumente a produtividade''. ressalta

Controle total- Assim, não há
como resistir a tentação. 

'Temos

controlado todos os fatores de

produção . diz Hafers. que possui
extensas áreas de café no Paraná,
mas declara que se sentiu atraido

pelo clima confiável do cerrado
baiano

Outro agricultor, João Barata,

pioneiro no plantio de café em
Barreiras, atividade 

que iniciou há 6
anos na região, tem 100 hectares,

com 380 mil plantas, no sistema
semi-adensado Ele já pôde provar
que cafeicultura, ali, dá certo: com
apenas 30 meses de idade, a lavoura

já produzia 60 sacas beneficiadas

por hectare
"Ano 

que vem. pretendemos
alcançar as 90 sacas por hectare",

diz Barata Na safra deste ano. colheu
6 mil sacas Para derrubar 

qualquer
duvida sobre a vocação cafeicultora

da região, Barata informa 
que vai

cultivar mais 500 mil plantas numa
área de 100 hectares, adensando um

pouco mais o plantio Investir em
cafeicultura no cerrado baiano, não
e para qualquer produtor Nem todos,
afinal, têm condições de instalar o
caro sistema de irrigação 

por pivô
central ou de investir durante anos
na adubação e correção do solo

pobre, até que ele esteja pronto para
conseguir colher as suas 60 sacas

por hectare, entre correção do solo,
i rrigação. tratos cu I turais e colheita."Não 

é tarefa para qualquer um 
"

Apesar disso, há mais gente no
negocio, como a Fazenda Rio de
Janeiro, de Roberto C Barreto, 

que
plantou 100 hectares, e a Fazenda
Odisséia, de Luis Ricardi e Alcides

I renta, 
que já instalaram um pivô

para cultivar 50 hectares com café g

Preço da soja sobe em Chicago

areços da soia voltaram ^

S0RTEI0 DE VARI0S PREMI0S

¦ m ... . li. .'Vji .

disnarar nn°R ? ríanun 
No mercado ^mo, os preços

oXr de m^Ha H 
a8°a estáoaltos. com pouca probalidade

Sadí Na t„aYemaM dc 
'e8Í!"ar 

1»edas «««uadas

(¦mitratn 
sexta-feira, mesmo na hipótese de clima bomcontrato 

para entrega em nos Estados Unidos

O» -o d™m baixar

equivalentea UM 1 f60»í 
da expectativa em;

aI?S 
aca rclaçao a aproximação do período

1 reate 
af ape,amcert?za d^"tressafra 

e também por causaem realaçao ao clima nas regiões dos baixos estoques do produto A
produtoras dos Estados Unidos, safra este ano foi menor e até oespecialmente no meio-oeste. Os momento,cerca de dois terços da
produ ores aorte-amencanos produção> 

fo, 
^

enfrentam período de estiagem. Em 1995, o preço médio da

soja no quarto trimestre foi 41 %
superior ao valor registrado no
segundo trimestre Em 1992 e
1993, a mesma comparação
mostra que ocorreu valorização
de 21 %e22%, respectivamente,

entre o segundo e o quarto
trimestres Na média dos últimos
cinco anos, os preços subiram
11 % do segundo para o terceiro
trimestre. Nos últimos cinco
anos, apenas em 1994 os preços
caíram no segundo semestre (
menos de 5%)« I -«-w.w UH Iiiwuvsa uw J /Of.

Plantio de trigo na Argentina vai crescer

, ..Ç^^recentelevantamentosobre normalmente, semnormalmente, sem imprevistos
climáticos. No ano passado, a seca

área

Ornais recente levantamento sobre
a safra de trigo 96/97, na Argentina, climáticos No ano passado a seca

«OBESAS

Ür AfZ 
re,lfçâ0 80 P®*000 cultivada pudesse apnsaitar elevaçãoanterior Os tn cultores argentinos O menor aumento na área é esnerarlndevem semear 7 milhões de hectares, na Província de Buenos Aires^%)

e,xtens^sdos úlfmios aue é responsável 
por mais da metade16 anos, segundo a Secretaria de do total cultivado iwuete rafe SSEn

gEÍS 
Y A,unentacion províncias são responsáveis 

por 96%

Nn area 
cultivada com o cerealNo momento, o plantio segue A 
produtividade média das

lavouras argentinas nos últimos cinco
anos foi de 2,116 quilos/hectare. Nas
duas principais regiões produtoras#
o rendimento é superior ao das demais
regiões Na pior safra argentina de
trigo dos últimos 16 anos a
produtividade média do país foi de

| ,4 mil quilos por hectare.em relação
a área colhida, e de 1,25 mil quilos
por hectare em relação á area
plantada

1
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Amazônia 
não é santuário 

intocável
Nossas imensas e

diversificadas 
florestas

devem ser usadas a favor

do homem com

desenvolvimento

sustentado. 
Quem diz

isso é a bióloga Edleuza

^ 
Sette, do Senai de

f 
traima, 

que participa

em Manaus de um

encontro 
que reúne

representantes de sete

estados da região Norte,

onde está sendo discutida

a educação ambiental

voltada 
para o processo

produtivo. Para ela o

Senaidesde os anos 80,

já se insere nos

meandros dessa

temática, 
formando

técnicos em saneamento

ambiental no Sul do país,

fazendo pesquisa de

ifjonta 
em tecnologia

^ limpas

Disse que ao final do curso,

todos sairão com projetos de

pesquisa e orientação 
para

executá-los. salientando 
que em

cada estado da Amazônia existe

uma realidade diferente. 
"Apesar

de ser o Senai, essas
•particularidades 

terão que ser

respeitadas Em seguida disse a
bióloga que o Senai não encara o

meio ambiente como um santuário,

puramente preservacionista
Para nós a natureza e o homem

são integrados, a mesma coisa, e

o processo produtivo não pode

parar As alterações inseridas de

que a natureza falte pela ação do

homem, na verdade seria a própria
natureza se transformando 

por
uma ação entre sí mesma

Precisamos é desenvolver

estratégias em busca do

f-i"
¦

w

Governo quer acabar com o mito de Amazônia intocável, explorando suas riqueza* em benefício do homem

desenvolv imento

sustentado, ou

seja. nos

apossarmos da

natureza

utilizando seus

recursos, porém

sempre com o

cuidado que ela

ali permaneça para nós e nossos

filhos, mas nunca como um

santuário intocável

Lembra a bióloga 
que o atual

trabalho do Senai na região, causa
surpresa justamente porque as
coisas demoram a chegar na

"Temos 

que tratar

de nossas 
florestas

mas nunca conto

forma errônea de

santuário
. »f

Amazônia,

salientando 
que o

órgão ao qual

pertence trabalha

com empresas c

cm se tratando de

educação

mm^ ambiental, 
não

pode fazê-lo de
uma forma genérica 

" 
Temos que

tratar o Senai do ponto de vista de

uma escola, que forma mão-de-

obra especializada 
para as

empresas, visando o processo

produtivo na Amazônia

Explicou 
que o curso, essa

temática de educação ambiental,

tem. que ser tratada de forma

bastante profunda, existindo ai
muita responsabilidade,

precisando ter um referencial

teoricomuitoseguro A empresa

e inteligente e temos que trata-la

com todo o respeito e o Senai

presta a assistência, indo a elas
inclusive 

para resolver 
problemas

Desse modo todo esse trabalho

c|uc estamos desenvolvendo e um

caminho árduo «quando do retomo

aos nossos estados de origem, sera

mais um desafio que teremos que
enfrentar, tendo que trabalhar nas

três vertentes dentro da escola, á
nível de cducaçfto formal, na
empresa e na comunidade onde
formos solicitados, tendo entio

um caminho por construir'' (M J)

Latifundiário usa agentes da

policia Civil e Militar

Cerca de 200 famílias

invadiram uma propriedade par-
ticular. próximo ao posto de
fiscalízaçào da Policia Rodoviária,

eni Rio Branco, no Estado do Acre

O proprietário das terras, Saad
Baha. tentou negociar com os
lideres do movimento, afirmando

que tinha toda a documentação da

propriedade e pretendia encontrar

uma solução para os sem-terra

Logo que as famílias desocuparam

a área, aguardando a
documentação, o proprietário
cercou toda a area com arame
farpado e colocou agentes da
Policia Civil e Militar, fortemente

armados com revólveres, fuzis e
metralhadoras 

para impedir a
entrada das família^

IJma comissão dos sem-terra

procurou a prefeitura de Rio
Branco, que afirmou não ter uma

política de habitação é que a
responsabil idade seria do governo
do Estado O procurador da
Republica no Acre, Sérgio

Medeiros, solicitou da secretaria

de Segurança e do comando da
Policia Militar, que informassem

com que autoridade estariam

defendendo interesses individuais,

quando o proprietário poderia
dispor de meios legais para
recuperação de posse das terras

O procurador disse também

que está preocupado com a
situação, uma vez que lembra de
Corumbiara e Eldorado dos

C arajas. onde ficou demonstrado

que a força bruta somente tras

prejuízos, sangue e muita dor ao
ser humano (MJ)

Coluna

Forense

Langbeck

Pensamento da Semana

"Que 

importa?

Amar-te,

ó meu Deus, importa!"

(Chiara Lubich)

| 
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A Coluna Forense, vem a público parabenizar o Detran,
na pessoa de seu diretor o amigos Raf ael Siqueira, 

pelo
excelente trabalho 

que vem desenvolvendo 
junto a este

estado. Parabéns Rafael e continue melhorando o nosso

trânsito.

Acre sob ameaça

de uma intervenção

federal

Durante a semana 
que se inicia é

posiivel que o pedido do Procurador
Geral da República. Geraldo
Brindciro. seja homologado 

para
intervenção federal no Estado do
Acrc As constantes denúncias de
irregularidades no Governo Orleir
Cameli deve pesar na decisão do

presidente Fernando Henrique
Cardoso A garantia de intervenção
no Acre foi dada pelo Procurador dos
Direitos do Cidadão. Wagner
Gonçalves, que na semana passada
solicilou ao procurador Geraldo
Brindciro a intervenção federal
naquele Estado

Segundo Wagner Gonçahes. a
situação de tanta corrupção e
desmandos com o dinheiro público,
ficou insustentável "Brindciro 

sc
comprometeu que ira fazer o pedido
ao prcsidcnteda Republica e depende
do presidente a decisão de
intervenção ou não

Wagner Gonçalves estava se
referindo ao assunto que. nesses
casos, é levada em conta a conotação

política, com o presidente da
República definindo a extensão dos

parâmetros dessa intervenção O

procurador dos Direitos do Cidadão
(alou ainda da morosidade do
Ministério Público, salientando que
são as circunstâncias 

que assim
impõe com todos em período de
férias, inclusive Brindciro

üuira medida tomada por Wagner
Gonçahes foi colocar na pauta do
Conselho de Defesa dos Direitos do
Cidadão a violência institucional

que esta acontecendo no estado do
Acrc Ele quer que seja nomeada
uma comissão para investigar
dc/cnas de mortes misteriosas No
meio de tanta coní usào. o procurador
di/ que o Ministério Publico foi
atingido com as palavras do
advogado Irio Varella. contra o
procurador Luiz Francisco, que foi
chamado de incompetente e insano

E logico que atinge a Procuradoria
como um todo e estamos to-
mando providências pela
irresponsabilidade (MJ)

A Lei n° 9 268. de 01 04 %

alterou o ( odigo Penal nos

dispositivos a seguir enumerados

que passam a \ igorar com a
seguinte redação

"Art. 
5.1. Transitada em

julgamento a sentença

condenatória. a multa será

considerada divida de valor.

aplic lildo-cr-lhc i. nrirffiic liiOiií iUò UU
legislação relativa a dívida ativa

da fazenda Pública, inclusive no

que concerne as causas
interruptivas e suspensivas da

prescrição

Art. 78.

Alerta

Faço 

um alerta às autoridades

competentes 
para a fiscalização da

propaganda política, pois vejo 
que ainda

está sem controle.

Nesta semana fora 
pregado em meu

carro um adesivo de um certo candidato 
que se

denomina BEBETO, do PMN, cuja a dimensão era
expressiva e não teve de maneira nenhuma minha

autorização, 
peço que se intensifique a fiscalizaçãtao.

í - Se o condenado houver

reparado o dano salvo

impossibilidade de fazê-lo, e se as

circunstâmas do art 59 deste
( odigo lhe forem inteiramente

favorav eis. o |uiz poderá substituir

a exigência do parágrafo anterior

pelas condições, aplicadas

cumulativamente •

Art. 92.

I - a perda de cargo, função

publica ou mandado eletivo

a) quando aplicada pena

privativa de liberdade 
por tempo

igual ou superior a um ano. nos

crimes praticados com abuso de

poder ou violação de dever para

com a Administração Publica.

b) quando for aplicada 
pena

privativa de liberdade 
por tempo

superior a quatro anos nos demais

casos

Art. 114. A prescrição da pena
de multa ocorrerá

1 - mi) dui> anos. quando a

multa for a única cominada ou

aplicada.

I' " no mesmo 
prazo

estabelecido 
para a prescrição da

pena privativa de liberdade,

quando a multa for alternativa ou

cumulativamente condenada ou

cumulativamente ap I ic ada

\rt. 117.

- pelo inicio ou continuação

do cumprimento da pena.
VI - pela reincidência

Restaram ainda os §§ 1° e 2o
do art 51 doCPeoart 182 da Lei

nc 7 210/84

Outrossim. a Lei n° 9 269. de
02 04 % alterou a redação do S°

4° do artigo 159 do Código Pe-

nal. que passa a v igorar com a
seguinte redação

(este artigo fica para a se-
mana 

que vem, onde publica-
remos mais de ATUALIZAÇÃO

I KilSL ATIVA

Flagrante do
Dr. Rafael

Siqueira

Filho, diretor

do Detran,

com o* Dr*.

Ludimilson

Sá Nogueira •

Juiz

aposentado

radicado cm

Fortaleza c

Miguel

Langhcrck

no* tempo*

de advocacia

Novo Código

de Trânsito

O Novo C odigo de Trânsito a ser
votado pelos Deputados ia votado

pelo Senado lica muito mais rigoro-
so no que sc di/ respeito a pena dc
infratores, partieulamente. concordo
cm gênero e grau. pois creio que so
assim, os motoristas do nosso pais
sc conscientizarão 

que ruas. estradas
e v ias não são pistas dc corrida e
conuu^irao os seus automóveis com
mais responsabilidade

Olimpíadas

Atlanta 96

Não poderia terminar esta
mluna sem deixar a minha
mensagem a todos o* atletas que
estão em Atlanta, Estado* Unidos,
representando o nosso pais de"caipiras", 

nos Jogus Olímpicos,
" jogo do centcná rio, então desejo
a todos os nosso atleta* boa sorte
e que possam representar acima
de tudo o nosso querido Brasil c
que fazendo hem isso m re*|tosta
imediata, será muita* medalhas

prata e hnmze. Vamos lá

Tribunal de

Justiça

4° Feira

CÂMARA REUNIDAS

(funcionam no plenário do Tn-
bunal) composta dos
Desembargadores das Câmaras
isoladas (Cíveis e Criminais),
sendo presidida pelo Vice-
Presidente do Tribunal de
Justiça

Membros

Des José Baptista Vidal
Pessoa - Presidente

Des Lafavette Carneiro
Vieira - Membro

Des Gaspar Calunda de
Souza - Membro

Des Roberto Hermidas de
Aragào - Membro

Des Manuel Neuzimar

Pinheiro - Membro

Des Djalma Martins da Cos-
ta - Membro

Des Daniel Ferreira da Sil-
va - Membro

Secretária: Dra. Heloísa

Bezerra de Menezes.

> f-eira

- Tribunal Pleno (funciona
no plenário do Tribunal)

composto 
portodos os membros

do Tribunal de Justiça, sendo

presidido pelo chefe do Poder
Judiciário

f>c Feira

C onselho da Magistratura.

Des Manuel Neuzimar

Pinheiro - Presidente

Des Djalma MartinsdaCos-

ta - Membro

Des Jose Baptista Vidal
Pessoa - Membro

Des Arnaldo Campeio

C arpinteiro Peres - Membro

Secretario Leôncio de
sahgnac e Souza Neto

Então até a wmua que vem e que deu* no» abençoe ncuta nova
semana.

Boa Semana!!!!

Endereço para correspondência

c/°!ll"^0rn,!C.A/C 
Valdir Miguel Langbeck Soares End Avtduardo Ribeiro 6.1V. ||8 andar sala 1l(>4 - Ccniro-Ccp 6WIHMNH

Fone/Fax (092)6^-2541 Moki I5WI2H Central (0<>2) 6.1.Vt*n -
Manaus - Am
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Apenas 
palavras

Palavras, nada mais 
que palavras. Tudo indica 

que (al
assertiva transformou-se na 

palavra de ordem no ninho

911 
0 PSDB' cujo extenso da sigla é

Partido da Social Democracia, no Amazonas, as coisas
mostram-se ao contrário: de social e democrata nada

possui. Senão vejamos: O presidente do Diretório
Municipal do PSDB do Município de Autazes, senhor
fcidney Siqueira, 

que atuava em posto de confiança na
Administração do Porto de Manaus, foi demitido na

ultima sexta-feira 
pelo outro tucano Adelson

Tupinambá, intimamente ligado ao secretario-gcral do

partido a nível nacional deputado federal Arthur Virgílio
do Carmo Ribeiro Neto, 

que também ocupa importante
cargo naquela autarquia superior ao do demitido.

Tapando sol

com 
peneira

h 
^ w

Espacial

Privilégio

C) Iribunal de Justiça do Estado do Amazonas 
(TJA), como

torma dc prestar bons exemplos à sociedade, não deve
manutenir 

privilégios, nem tampouco tirar a liberdade de
qualquer cidadão - na condição dc servidor 

público judiciário- 
que porventura tenha pretensões de concorrer a qualquer

cargo eletivo. Como guardiã da Justiça no País, qualquer
instituição do poder judiciário deve ser a primeira a garantir
o direito de liberdade e impedir 

qualquer espécie de privilé-
gio. Temos certeza que tal injustiça não será cometida 

pela
nossa corte de justiça.

Humildade

O candidato do PMDB, Gilberto Mcstrinho, em entrevista con-
cedida a uma emissora de rádio local, demonstrou a grande difer-
ença entre ele e outros candidatos à Prefeitura de Manaus. Com um
plano de governo de geração de emprego, a exemplo do que foi
implantado no município de Campinas, importante cidade do inte-
rior do Estado de São Paulo, ele pretende garantir renda mínima à
lamina manauense realmente necessitada. Fugindo assim da velha

prática do clientelismo, via doação de ranchinho humilhante de
alguns políticos. I-:, quem sabe sabe. Quem não sabe, bate palmas.

Deus nos acuda

cas, pois em geral são pais
de famílias, os alvos destes

sangüinários bandidos,

frios e calculistas. A

despeito do fato os profis-
sionais com apoio da enti-

dade representativa da ca-

tegoria 
promovem mani-

festações de protestos,
através de carreatas 

pelo
centro da cidade, a fim de

sensibilizar as autoridades

competentes.

Depressão

Ela, a andropausa, atinge o

homem entre SO e 60 anos de

idade. Contrária à menopausa

que deixa a mulher sem ovu-

lar devido a grande perda de

hormônios, a andropausa é um

problema exclusivamente

psíquico. Um quadro que
envolve depressão, baixa de

auto-estima e falta de Inte-

resse por si e pela vida. O

homem fica impotente sexua-

Imente, mas a menopausa

masculina, cientificamente

qualificada de andropausa,

afeta mais os que se sentem

frustados 
profissionalmente.

Para evitá-la é bom manter

um hobby, estudar, praticar
esportes etc.

Os profissionais taxistas

da cidade de Manaus,

vivem um verdadeiro Deus

nos acuda, às voltas com

vários assassinatos, uns já
esclarecidos, como

latrocínios e outros 
per-

manecem misteriosos.

Com isso muitas famílias,

saíram dc uma vida de

certa forma relativamente

bem 
para a infelicidade e

dc dificuldades econômi-

Aconteceu o seguinte: o

líder tucano da principal
bacia leiteira amazonense

(Autazes), onde o candidato

do partido do presidente da

Rapública, à sucessão

municipal e com ampla

condições de ser eleito,

estando, 
por vias de conse-

qãência em primeiro lugar

nas pesquisas, face a tentati-

va de Impugnação da candi-

datura do Io lugar, represen-

tada pelo ex-prefeito Ivan

Ether (PL), denunciou a

bandalheira administrativa

ali implantada 
pelo atual

prefeito Wanderlam

Sampaio 
que não hesita em

meter a mão na coisa públi-

ca, além de implantar o ter-

rorismo no seio de servi-

dores e fornecedores, sendo

que os barnabés estão há três

meses sem ver a cor do di-

nheiro de seus vencimentos,

enquanto os fornecedores

não recebem desde janeiro.
Isto sem falar que o referido

alcaide, desviou todo o com-

bustível enviado 
pela

Ciama, transportando 
pes-

soas para fazer número na

convenção de seu candidato.

Estaria o tucano Tupinambá

tentando tapar o sol com

peneira? Qual a razão da

demissão do denunciante

(?). Com a palavra a direção

tucana.

I 
" 

W1**

v I rsxMgm

I ¦ ywWi! ' ?P|

I" fP^

em gem

E tome 
promessas...

Aviso aos navegantes

Aqueles 

candidatos

sem respaldo 
popular

suficiente 
para

eleger-se, mas que con-

seguem ser diplomados e

empossados, valendo-se de

métodos não recomendados

(corrupção eleitoral), num

processo que tem arranhado

a imagem do Egrégio

Tribunal Regional Eleitoral

(TRE), notadamente, no

interior do Estado, 
podem

tirar seus 
"cavalinhos 

da

chuva". Existe uma pre-dis-

posição dos 32 novos 
juizes

que estão à frente do proces-
so eleitoral em diversos

municípios do nosso inter-

land, cm atuar com a maior

lisura e conseqüentemente

resgatar a imagem daquele

Tribunal 
perante a opinião

pública. Portanto, 
quem

avisa amigo é. Está dado o

aviso aos navegantes.

O 

presidente licenciado

da Central Única das

Comunidades,

Raimundo Santos, compelido

pelas lideranças comunitárias

dc Manaus, lançou-se can-

didato a vereador. O caboclo

desfruta de consideração

junto às bases comunitárias,

que o reelegeu 
para a

presidência da mencionada

entidade. Ele, certamente,

será um daqueles tantos que
irão contribuir 

para a reno-

vação no quadro de compo-

nentes do legislativo ma-

nauense. Também, a radial-

ista Conceição Sampaio, 
que

há anos rnilita no programa
Horário do Povo", concorre

a uma cadeira da Câmara

Municipal de Manaus. Ela

por seu turno tem uma vasta

folha de serviços 
prestados,

notadamente, às comu-

n idades mais carentes da ca-

pitai. Dc igual modo, temos

ainda a candidatura do colega

jornalista Gabriel Andrade,

eleito duas vezes 
presidente

do Sindicato da categoria,

lambém não menos impor-

tante a candidatura do

doutorado em jornalismo
Plínio Valério, assim como do

sociólogo e radialista

Jurandir Vieira 
(pagode do

Jura). Como se vê, o eleitor

manauense, 
possui um uni-

verso de opções e só elegerão

péssimos candidatos se na

verdade forem masoquistas

(quem gosta de apanhar e

sofrer).

E por isso 
que dizem

que a opinião 
pública tem a

memória curta. Os 
políti-

cos ávidos 
pela

manutenção de suas 
per-

manências no poder, prom-
etem tudo, certos de 

que
suas 

promessas, em tempo

recorde serão esquecidas.

Por exemplo, ninguém

mais fala, e os legítimos

representantes do 
povo na

Câmara, os vereadores fin-

gem que não se lembram

do 
que foi prometido cons-

truir na área entre as ruas

Leonardo Malcher e

Ramos Ferreira, denomina-

da 
"Buraco 

do Pinto",

quando da construção da

ponte que recebeu o nome

do falecido empresário

Isaac Sabbá. Ali, segundo o

então 
prefeito Amazonino

Mendes, seria totalmente

urbanizada com construção

de praças e áreas 
para práti-

ca de esportes, mas ficou

só na 
promessa. A popu-

lação deve estar atenta 
para

tais fatos e cobrar, inclu-

sive.

Cara-de-pau

Nada ou quase nada

adianta a gente estar

aqui ocupando espaço,

como já o fizemos,

apelando 
para que os

candidatos em todos

0 níveis,

procurassem sensibi

lizar os eleitores,

principalmente os

menos esclarecidos,

através de propostas
concretas de ações

políticas após eleitos

e, não 
por via de

deslavadas mentiras,

pois eles continuam

mentindo na maior

cara-de-pau. Para se

ter uma idéia de como

são capazes de dizer

inverdades, sem ficar

sequer vermelhos, ou

mesmo constrangidos,

que recentemente, um

dos sete candidatos

majoritários ao falar

em programa de rádio,

disse ser ele a única

opção 
para o povo

manauense. Vai mentir

assim na bica. Quem
vai colocar a cara-

puça?

Salada de frutas

Hm meio aos sete candidatos majoritários, o eleitorado man-
auense pode encontrar bons produtos para preparar uma

excelente salada de frutas, pois temos candidato laranja doce
abacaxi, 

goiaba e até candidato 
pêra e, também abelha, aque-

le inseto 
que produz um excelente mel, mas que quando não

está voando, está sentado, fazendo cera.

Pobres 
plantas

O poder público muni-

cipal, através dos

setores competentes

tem investido impor-

tantes somas de di-

nheiro 
para enjardinar

nossas nraças plantando

gramas, ilores, árvores

ornamentais e frutíferas

nas avenidas e

logradouros 
públicos,

roda vi a, lamentavel-

mente nos parece que a

preocupação se limita

em apenas 
plantar, já

que raramente elas são

molhadas. E, quando
fazem, acabam auxi-

liando o forte calor do

verão amazônico 
que

põe fim aos jardins,
cujo jardineiro, na hora

certa, só se lembra de

molhar sua 
garganta.

Pobres 
plantas!

Olimpíadas

Os americanos mais uma vez deram cabal demons-
tração de que para organizar 

grandes shows eles são
impecáveis. A solenidade de abertura da edição 

que
completa os cem anos de existência dos Jogos

Olímpicos foi uma festa 
para ninguém botar defeito.

So resta agora, fazermos figas 
para que as delegações

brasileiras tragam mais e mais medalhas 
para o País.

Ôla

Nada melhor 
para definir o fascínio e a emoção de esporte

brasileiro 
que a coreografia feita pelos atletas canarinhos - a

ola - 
que tornou-se o símbolo dos estádios de futebol. Sem

duvida a delegação brasileira demonstrou sua brasilidade
onde quer que vai. A outra característica da equipe brasileira

e o seu censo de humor e 
"farra" 

estampado no rosto dos
tetracampcões do futebol do mundo.

Andropausa

Intervenção

O governador do Estado do Acre, Orleir Cameli, 
que se

transformou em objeto de nada mais nada menos que
16 processos, que vai desde o desvio de verbas 

públicas
até o seu envolvimento com a máfia do tráfico dc

cocaína, e se livrou da cassação de seu mandato 
pela

Assembléia Legistiva Acreana, depois de subornar a
maioria dos deputados, deverá ser, agora, deposto do

car8°'P°r v,a de intervenção federal, 
já garantida pelo

Procurador dos Direitos do Cidadão, Wagner
Gonçalves, 

que já formulou o pedido ao Procurador

Geral da República, Geraldo Brindeiro.

Pechincha

Quando um homem de cabe-

los grizalhos convida uma mu-

lher para jantar, dançar e degus-

tar um bom vinho antes do ato

sexual, ele não está apenas

querendo seduzí-la, mas

querendo mesmo é ganhar
tempo para excitar-se. Isto faz

parte do ritual biológico mas-

culino, porque após os 50 anos,

provavelmente seu pique
diminui. Neste caso o homem

passa a trocar a quantidade pela

qualidade sexual, esta é uma

das características da

andropausa masculina.

Pelo 
preço de 12 reais 

por metro 
quadrado, o

empresário de obras rodoviárias Otávio Raman Neves,

adquiriu a parte Sul do terreno do Tropical Hotel, aque-

Ia que vaia do Parque das Águas até o limite com a pro-

priedade do Maksoud Hotel. Na transação também

foram incluídas as instalações da garagem náutica do 5

estrelas da Varig. A operação 
que foi fechada 

por mais

de dois milhões de reais 
para pagamento à prazo, englo-

ba 160 mil metros 
quadrados que, por baixo, valem em

^°rno de 8 milhões, conforme avaliações feitas 
por imo-

biliárias da praça. Negócio assim, nem na China!

Efeito retardado

Em nada adiantou o esforço feito 
pelo governador

Amazonino Mendes, em elaborar 
projeto de Lei e

enviá-lo às pressas para Assembléia Legislativa, 
para a

devida aprovação, objetivando restringir a atuação de

madeireiras no Estado. Ocorre 
que grupos empresariais

de 
países totalmente devastados, como China e Malásia,

já estão instalados no Amazonas. Esse combate deveria

ser ombreado 
pelo Ibama, 

que infelizmente, não possui
estrutura técnica e humana 

para impedir os abusos

praticados contra o ecossistema amazônico.

ra
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lomestica 
tortarada 

pelo proprie 

nrarido

Hd mais de cinco meses 
que a mulher vtoe num venkdeiro 

cdrcere 
privado e 

quando reciama i espancada earn

| 9 

barbaridade. Assim aconteceu na madrugada de ontem,

quando o agressor chegou em casa e 
quase a matou

com chutes, mums e 
pauladas.

_ 9. 
e'-taxi8ta Deusdete na Polfcia todo o sofrimento. e de delito para servir de orova

ngues dos Santos, de 35 Conta tamMm contra o ex- no ntocesao 
que eati movendo

anos, foi acusadoontem na taxista o bto dele ter deaobe- na^le^dade Crimes Contra
Delegacia de Crimes Contra decido a propria lei, porque a Mulher. Com a cabeca que- ^MHMI fek. I

SfS 
??r 

f!mc 
dc circerc tempos atria sua companheira bradaeosUbiocpu^Mloa

pnvadoe brutais espancamen- procurou a Delegacia da posaantea murroMnerea^eu

mnSJJ r .1 

SUa. Pr^na Mjfilr P*1* denuncii-lo. Na do companheiro, durante acompanheira, Jailse da Silva a delegada mnHnfgaria. 'fftmfotim

dH ida?C" ?tarina Penafort>* dom6stica cfaorou diante da Reportagem
Ontem disse 

que a casa em que mora do Joraal do Commfoioe
no bauro de Novo Israel 6 sua pediu 

pek) Amor de Deus, queagoraestifazendoestSgiopara e mesmo assim Deusdete as autoridades resolvam logo
motonsta da Empresa de insiste em morar na mesma, seu 

problema, poia eat* cama-
Refrigerantes Magistral, apesar dela jk td-lo mandado da de apanhar e ser -—Mb

| 
J||5°"a 

86 transformar num sair e procurer seu caminho, presa dentro de sua pr6pria ••.#:''Wrviduo altamente selvagem cansada de sofrcr em sua com- casa, com os dois filbos (ume espancou at6 quase matar panhia. ^,,1 
4 e 3 annf,\ y^fwKr' H

companheira, na frente dos Neste sdbado, de manhi, an$as vivem traumatizadas

1 

°f VI?r 

? 
Ja,Isc foi levada 

P°r ***•»¦ dentro doptfprio lar, disseram ^BP- 
\pW^*

n§o mterfensisem Jailse difieil- sua, ao Instituto Mddico-Legal os vizinhos que acomoa- ^Nk
mente estana viva para contar onde prestou exames de corpo nhavam a rfnmAtffra (^

^'xa ternr|ina enri morte E 
o segundo do ano

Padrasto 
matou enteado 

Guilherme de Pddua e

" 

com tiro na boca e ouvido 

Paula em 
julg"

-mr Padua 
e Paula

A 
4^ . Foi para cumprir com sua delegacia, Manoel apontou 'Thomaz, sua ex-

B morte 0 dedo na cara do enteado mu^cr> podem ser

Wm eletricista 
Manoel Viana que a daquela 

mais *"* 
I

Correa, assassinou com um data ele se divertisse bas- 
J"jfamcnt0 «te ano.

tiro na boca eoutro no ouvi- tante 
porque nao passaria oue^E^f^,!

At ¦ 
£' ®flteado' 

um rnes sequer com as^3^

^mirPareiradaSUva 
de vida. O enteado repetiu a

3 30^^ ?esma 
os dois Guilhcrmc c

„~9 .tU? 
da tnadnigada, ficaram 

mais lmmigos do respondem tamMm

^ 
Rosa dos VfeBtoe", que nunca. no II TYibuijal do W

Suc j03 
'oca"zado na rua Segundo versao contada J"ri pelo fufto de V

IB eOS 

de P°r testemunhas do assassi- que / 
JkJL 1

Sant0 
Agostinho. Vftima nato, Alcemir estava toman- atriz 

,evava numa 1

cnmmoso 
sempre nutriram do cervejas e jogando sinu- P™^ ^uudo foi 1

intenso 
6d>° um pelo outro ca dentro do bar que flea A 

bolsa com

*t6 
mesmo a costureira Suzy 50 de sua quan- no k I ^

A,,randa 

da dC d° Manoel se 
entrecarem as

e 
amante do Ksas- dele e sera una ,1^^' g. 

***''*'

smo 
esperava 

por esse palavra sequer fez um dis- « .

desfecho 
fatal, afinal ela era paro 

que atingiu em cheio mntnreSi«ffeMr0$eSS0i0-prt>" IoU 
Mui6os c Arthur

0 P>v6 de toda essa historia. ouvido do enteado. Alcemir Filho e o adJowdo A?thu? '^bram 
que exis-

,Como 
ficou esclarecido caiu ao chao agonizando Lavigne que atua Smo^s- fotos, 

anexadas ao

J61®8 
a§ePtes da Delegacia recebeu o de miseric6r- tente de'acusa<jao, 

pediram ao S^fn^mTp 
registran"

dAe, 
Homicidios e Sequestros, dia dentro da boca. Outras juiz Jos6 Geraldo Antonio que ?„?UC 

Danic1l,f Pcrcz sc«u*

I I 
Alcem»r concordou pessoas 

que bebiam no bar pronuncie os rdus, mandando- a .uma 
®rfu com a ®*°

com 0 relacionamento viram 
quando Manoel Viana os assim a julgamento pelo M^L 5 

a pocbete

amoroso da mae e muito introduziu o cano do crime 
de f"110- Guilherme P®*™™* 

*> «nbro esquer-

menos1 
tinha 

qualquer revolver na boca do enteado 
Jaula 

XT*° i"18ados »P dia 19 
momMt«

U I 
an»izade 

pelo padrasto e fez o seeundo disoaro de 
a80St0 pe'o assassinate da ™0mc1"08 

antes de a atnz

I Manoel viana. H* duas Pollcia Sn^prSando atriz pjulgamemonoenunto, Ela
I I semanas ambos travaram 0 criminoso aue fuoiu Hp ser 

desmembrado, com J*®*01 
dfestudio 

quando

I luta corooral e acaharam iivi ^ r6u confesso, sendo jul- fora® 
¦bordados 

por alguns

dF- 

"-^,= srrc.-s

Ossada 

pode 
ser de crime 

»L„o '

.. -™'?,.,,lueJI1! 
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Dono da agenda de turismo e assassinado

Fondebrider, da Equipe va^oes em busca de corpos de 
Odonndacasadccambioeagen- B^MI 

II'mill 1 1111 h 1 1
Argentina de Antropologia 

guerrilheiros, no infcio deste ^ 
'"'W Anst.des

Forense dwr aue mAc f-,; a n. • • Boneti, 62, foi morto em um timtem

assess:=s -^r 
^Bna reserva dos radios suruf, em foram encontradas 

pela equipe ria na pra^a da Republica, regiao ccn-
oao Uomingos do Araguaia, no dc peritos argentinos 

que cola- ,ral ^ Sao Paulo. 
'**' p 

;
Pari, pode pertencer a mais um bora nas buscas no ccmitdrio t^os assai'anies, ainda nao

guerrilheiro do Araguaia. Os Municipal de Xambioi, em "dcntitkados, 
tamhem foi morto Os •<' x 

jgw^_
rCStOS moitais - ossos de pernas Tocantins outrt)s 

d°is - Eduardo Albuquerque

e arcada dent&ria - foram loca- - Esta foi a orimeira e,Eaquiei 
Ricardc, Tmes - %

lizados nos limites da reserva descoberta feita numa mata in,emad<*na

EJSvf.'np4? 
margCnS• da CXtCnSa 

f 
comprova 

que outo* O caso aa,nteceu por volia das
Kodovia Ur-2, num cemittoo corpos ainda podetio ser eacon- ioh Segundo (» tres segurancas da
clandesUno apontado 

pela pro- trados. E comprova, l«ja, todos poiiaais militares. tres
fessora Luzinete Ribeiro da que a cova foi mtlrfda por homens 

hem vestidos entraram no ^
Silva ao Olobo, eooforme «Wu<ft 

qua lava a {"«-rHhr 
de locaJ 

e dlsser»"i que queriam trocar Castor de
reportagem 

pubUcada em abril anatar as . «^»L. cheques de viagetn. Amdndt

deste ano- Rj^UKAuTA , ^em* 
Bonetti, estavam no cMf cwdt I

De acoido com FmwMwiiW J,, I .' l^nTlfira^aO kxal dois funcionirios da agenaa e o 
'" vez 

anus

osM^d^nSSStaSSS tZ?U*Z£tTV*mmiwai S™ 
Tadeu ^'vcs. Z£L*do ;os ossos wm membros infenores feha, a p«tir da aemana que caiH> do 7° Bataihao

estavam amanados com uma van, no inattalo de "Ouando eles entraram eu estova do eks, OS assaltantes ink-iaram n 
cwde verde, e que iadfcaquc as CrimiaaWHca 4a Braaflia. O 

^"tado na mesa. Na bona, peru*. tiroteio ^1csUv* 
aooo,e- esUv»*«»«to

^t^miUd0*X^3r 
*** «***> *» "« que um deles estava armado. ma,, "W 

ftrfo mute rtpido", tfmou
4 tadas, e nlo mortas em combate. eomprado ao de nareales doa 

«"» * c«a me* cxw wito A- c^hes -Quando 
vi gUe esuvam " ^9 

aquele tao, mda una aoame-
- Se os p6s das gueniQmroe |iiiliiitm ifci ^-tpiaia

ssassfeJffss fciaKSsfsas

I jssJt-— 

• - 

x£HSHS 

s£"=F£T'> 
S2£~S1,=1SS Zws-z™
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E o segundo do ano

Guilherme de Pádua e

Paula em 
julgamento

O ator Guilherme

Pádua e Paula

sua ex*

mulher, podem ser

levados a mii« um

julgamento ano.

do processo a

respondem 
pelo

assassinato de

Daniella Perez,

Guilherme e Paula

respondem também

no II Tribuqtl do 4

Júri pelo furto de

numa

pochete auando foi

A bolsa com

dinheiro no

dia do crime. ¦&—

Ao entregarem as GmU

alegações finais re-

ferentes a esse processo, o

José Muifios Pineiro^^^^^^^^^^^^^H

o advogado Arthur^^^^^^^^^^^^^^l

Lavigne, 
que atua como asais-

tente de acusação, 
pediram ao

juiz José Geraldo Antonio 
que

pronuncie os réus, mandando-

os assim julgamento pelo
crime de furto. Guilherme e

serão julgados no dia 19

de agosto pelo assassinato da
atriz. O julgamento no entanto,

deverá ser desmembrado, com

réu confesso, sendo iul-

gado primeiro. Paula poderá
o final de agos-

Padrasto 
matou enteado

com tiro na boca e ouvido

Joaé Muifios e Arthur

Lavigne lembram 
que exis-

tem fotos, anexadas ao

processo de furto, registran-

do que Daniella Perez segu-

rava uma maleta com a mão

direita e tinha a pochete

pendurada no ombro esquer-

do. As fotos foram tiradas

momentos antes de a atriz

ser morta. Ela e Guilherme

saiam de um estúdio quando
foram abordados 

por alguns

fia que pediram para serem

fotogrados ao lado dos

atores.

Crime bárbaro

Dono da agência de turismo é assassinado

O dono da casa de câmbio e agên-
cia de turismo Interpax, Aristides
Boneti. 62, foi morto em um tiroteio
durante tentativa de assalto a seu esta-
beleeimento, localizado em uma gale-
ria na praça da Republica, região cen-
trai de São Paulo.

Um dos assaltantes, ainda nào
identificados, também foi morto. Os
outros dois - Eduardo Albuquerque
Filho e Ezequiel Ricardo Troes -

ficaram feridos e estão internados na
Santa Casa.

O caso aconteceu por volta das
ltth. Segundo tis três segurança* da
loja, todos policiais militares, três
homens bem vestidos entraram no
local e disseram que queriam trocar
cheques de viagem.

Além de Bonetti, estavam no
local dois funcionários da agência e o
segurança José Tadeu Gonçalves,
cano do T Batalhão.

"Quando 
eles entraram eu estava

sentado na mesa. Na hora, percebi
que um deles estava armado, mas,
como a casa mexe com muito di-
nheiro, é normal entrarem pessoas
armadas", afirmou Gonçales.

Em seguida, segundo o segu-
rança, um dos homens anunciou o
assalto e disparou um tiro.

Nesse momento. Gonçales disse

que iniciou uma luta corporal com o
assaltante que atirou.

Ao ouvirem o disparo, outros dois
seguranças entraram na loja e segun-

do cies, os assaltantes iniciaram o
tiroteio.

"Foi 
tudo muito rápido", afirmou

Gonçalves. "Quando 
vi que estavam

atirando em minha direção, usei o
assaltante (Com quem ele brigava)
como escudo Percebi que ele tinha sido
atingido e o arrastei para fora da loja.
Quando voltei, ja tinha acontecido
tudo" O segurança Osvaldo Calasam.
swgento do 16° Batalhão, estava na

parte superior da casa de câmbio quan
do os assaltantes entraram.

"Quando 
ouvi o tiro. desci as

escadas para saber o que estava aoonle-
cendo. Fui recebido a balai e revidei"

Calasans disse não lembrar quantas
disparos efetuou. "É 

uma arma semi-
automática''.

O cabo Gonçalves afirmou que
houve precipitação por parte doa
assaltantes

"Quando 
o assalto foi mmcutkt,

ninguém esboço* qaalnmr duo ét
reação".

Segundo ele. Bonetti. que levou trit
tiros - um no peito e dois nas pernas 

-,

nem chegou a levantar da cadeira onde
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Brasil 
inicia 

a busca 
do ouro

Princesa enfrenta

Fast em Manacapuru

Princesa do Solimòes e Fast

Clube jogam hoje a tarde no

estádio Gilberto Mestnnho em

Manacapuru, toda a esperança

de classificação 
para a fase final

do Campeonato O tubarão do

princesinha empolgado 
pelo

ultimo resultado, 
quando venceu

o Rio Negro esta otimista por
um bom resultado, enquanto o

tricolordeaço em crise financeira

ainda sonha com a sua

participação no quadrangular

O treinador Edinamar Abib,

mesmo sabendo das

dificuldades, mas precisando
muito de resultado 

positivo,

promete jogar com muita

disposição de vencer Para esta

partida, o técnico Edinamar Adib

pretende escalar o mesmo time

que derrotou o Rio Negro na

última 
quinta feira.

O Fast Clube, com um resto

de esperança, joga tudo ou nada

diante do Princesa, o treinador

Joaquim Alencar, consciente tias

dificuldades 
que tera pela frente

pretende armar um esquema de

jogo, ofensivo, mas também

cauteloso na retaguarda 
para não

ser surpreendido, a briga diante

do Princesa vai ser de foice, pois
so uma vitória interessa as duas

equipes, disse o técnico

As equipes vão jogar da

seguinte forma: Nailton, Ênio,

Daniel Pedro e Marivaldo,

Ioninho, Neseimente, Jailton e

Júlio César, wendell. Marcos

\ inícius, Oton e Heiinho, Tinho

eGil

Atletas 
para-olímpicos

vão treinar em Manaus

Adelegaçãobrasileiraque

vai participar da Para-

Olimpíada de Atletismo, 
que

será realizada apos a

Olimpíada, em Atlanta.

chegara no dia 2 de agosto a

Manaus, onde permanecera
durante lOdias fazendo treina-

mento na Vila Olímpica A

dele-gação, segundo o

superinten-dente dos

Esportes, Amai do Santos, tem

80 pessoas, das quais 57 são

atletas que vão disputar

medalhas de ouro

modalidades. 
"Essa 

é a

maneira que encontramos de

contribuir coma preparação

dos nossos atletas para-
olímpicos", assegurou

Afirmando 
que estes

atletas têm ate mais chances

de medalhas oIí mpícasdo q ue

adelegaçãoolimpica, Arnaldo

diz que a Vila está passando

poi adaptações para receber

os atletas, cujas modalidades

são basquete feminino,

atletismo, ciclismo, natação,

xadrez,judô, tènise futebol de

campo A escolha da Vila

Olímpica 
para o treinamento

dosatletas também édestacada

pelo superinten-dente. 
"Eles

terão as condi ções necessárias

para fazer a preparação",

garante.

A superintendência vai

convidar 
professores da

Universidade do Amazonas

e treinadores de Estado da

região 
para contribuírem no

trabalho de treinamento dos

atletaspara-normais "Sera

um momento importante não

só para os atletas, mas

também 
para o esporte do

Amazonas, 
que ganha

destaque nacional e

internaiconal ao sediar a

preparação dos atletas",

afirma Santos.
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O Brasil inicia hoje

a caminhada 
pelo

único título 
que o

Brasil até hoje não

conquistou no

futebol, o adversário

é a seleção do Japão

que promete

surpreender Zagallo

embora acredite

numa vitória, não

quer por parte dos

jogadores

menosprezo ao

adversário, 
para isso

os jogadores foram

trabalhados e

prometem jogar com

muita disposição e

garra, para

garantirem a

primeira vitória

brasileira.

A seleção olímpica

brasileira inicia hoje a sua

caminhada 
para única

conquista 
que o futebol até

hoje ainda não conquistou.

AequipedeZagallo, depois

de uma belíssima

apresentação contra a

seleção do resto do Mundo,

parte sem esperança de

vitória 
para cima do Japào,

o primeiro adversário, da

caminhada 
para o ouro

Com time técnico e de

muita força de vontaue. a

treinador Zagallo, nãoquer

menosprezo ao adversário,

que por não ter tradição 110

futebol, vai querer tirar sua

casquinha em cima do

selecionado brasileiro, o

que para eles, se acontecer

uma zebra, a vitória será

como um título.

A única dúvida 
que

paraiva na cbeça do

técnico, era com respeito

aos atacantes, Sávio e

Ronaldtnho, inas o técnico

optou 
pelo atacante do

I 

' 

?

Belieto é a esperança de «ols do selei
contra o Japão

Flamengo 
que já está mais

entrosado com os demais

jogadores.

Etnboraempolgado com

a sua participação na

Olimpíadas, a seleção do

Japão, promete não perder

de muito, 
pelo menos é a

determinação de técnico

japonês, que embora não

conheça a fundo o esquema

que o treinador do

selecionado brasileiro vai

ionado brasileiro na partida de ho je

f
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montar, promete fazer de

tudo 
para conseguir ao

menos um empate, 
que será

considerdo 
por todos os

japoneses um resultado

importante, devido a

importância do adversário.

Brasil: Dida; Zé Maria,

Aldair, Ronaldo e Roberto

Carlos; Amaral, Flávio

Conceição, Juninho e

Rivaldo, Bebeto e Sávio.

Empresa

em fase de

expansão

está

contratando

para início

imediato.

GERENTE,

PUBLICITÁRIO

Estamos necessitando 
de dois 

(2).

PERFIL DO CARGO

Ambos 
os sexos

Experiência 
na área

de publicidade
Boa apresentação

2o. 
grau completo

Disposição 
para o trabalho

Transporte 
próprio

Os interessados

devem comparecer

amanhã, dia 22,

no seguinte

horário:

08:00 às 12:00 horas.

Avenida Santa Cruz Machado N° 170-A - 
Japiim

Tratar c/ D. Sônia Andrade.

\

Naça busca

a 
ponta 

contra

Sul-América

Em busca da liderança

perdida no meio da semana para
o São Raimundo, o Nacional,

enfrenta hoje a tarde no estádicA

da Colina, o Sul-América, 
que

também está em situação

desesperadora. O Leão da Vila,

ja garantido na fase final do

certame, reforçado de seus

principais jogadores, promete
manter o ritmo que o levou a

conquista do primeiro turno,

enq uanto q ue o Trem da Co 11 na,

joga toda sua esperança de

classificação

Ontem o treinador

nacionalino, James Furtado

treinou exaustivamente os

jogadores, durante o coletivo

apronto Furtado, 
preocupado

com a falta de gols, exigiu 
^

máximo de empenho" dcflP

atacantes, 
principalmente nas

finalizações de fora da área,

deficiência 
que ate agora o

treinador nàoconseguiucorrigir

Evilásio 
que durante a

semana preocupou a comissão

técnica, ja não e mais duvida do

técnico, o craque se recuperou

da contusão e garantiu sua

escalação Furtado também

garantiu que o time vai voltar a

jogar o mesmo futebol 
que o

levou a conquista do primeiro
turno, por isso os trabalhos da

semana foram bastante duro

Pelo lado do Sul-América, a

situação e desesperadora, a

equipe, em crise financeira,

quase nem treinou durante a

semana, e para complicar o

treinador lane Jamel,

desapareceu do clube O Trem

daColinacom 13 pontos ganhos,

joga neste domingo toda sua

esperança de classificação,

precisando vencer de qualquer
maneira, caso contrano estará

fora do parco do certame de 96

Nacional Guanair, Guara,

Evilasio, Donizete e Toninho,

Luís C arlos, Régis, Delmo e

Renato, Jeremias e Washing-

ton Sul-America Arthur,

Gomes, Gato, Careca e

Alexandre, Tavares, Beto Pas-

tor. Fernandinho e Hidalgo,

Paulinho eJorginho.

BALANÇOS,

ATASE

AVISOS

É COM

AGENTE!

LIGUE:

237-3993

Jornal do

Commercio
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Ministro acusado 
de crime de lesa-pátria

# n' J JL¦

. Siderúrgica tem lucro

de R$ 48 milhões

Rio (ABR) - A Companhia

Siderúrgica de Tubarão (CST)

apresentou lucro líquido de R$ 4X

milhões nos seis primeiros meses

do ano, de acordo com a Legislação

jhietária, 
e de R$ 51 milhões

a Correção Monetária Inte-

gral

O diretor de Relações com o

Mercado da CST, Antonio Lima

Filho, informou que a produção de

placas de aço da empresa total i zou

1,673 milhão de toneladas no

primeiro semestre de 1996,

superando em 4,9 por cento o

resultado do mesmo período do

ano passado

Antonio Lima Filho explicou

que, em relação aos novos

investimentos, no montante de US$

800 milhões, para execução no

periodo 1996/1998. |á foram

concluídos os processos de

contratação dos principais fome-

cimentos e dos financiamentos

correspondentes. A CST se encon-

tra, no momento, em processo de

obtenção das licenças junto aos

orgàos governamentais para
instalação dos novos equipamentos

O 
presidente da Comissão de Estudos sobre a

Zona Franca de Manaus, Adroaldo Moura da

Silva, condenou no Fórum do Amazonas o

aumento da alíquota de importações 
para

brinquedos de 20% 
para 70%. 

"O 

que o

ministro Francisco Dornelesfez é um crime de

lesa-pátria", classificou o economista. E disse

que a medida representou um tiro contra o

consumidor.

Governo 
quer 

liquidar

dois bancos estatais

Natal (ABR) • O governo do

Estado do Rio Grande do Norte 
' 
já

trabalha com a possibilidade de

liquidação do Bandem edo BDRN

tos 

são bancos estatais que estão

intervenção do Banco Central

(BC), informou o secretário de

Planejamento de Finanças, Jaime

Manz Segundo ele. com a liquidação

destes bancos, o Estado ficaria

desobrigado de assumir as dividas

dessas instituiçõcsjuntoao BNDES

(Banco Nacional de

Desenvolvimento e Econômico e

. Social,comsedenoRiodeJaneiro)

O secretário de Planejamento e

Finanças Jaime Manz. disse ainda

que 
"o 

próprio presidente do

BNDES. Luiz Carlos Mendonça de

Barros, sinalizou com a possib 11 idade

de concretização do empréstimo de

R$ 100 milhões solicitado pelo
Governo Estadual, apartirdaedição

de uma Medida Provisóna (MP).

peloGovemo Federal, nos próximos
13 dias, segundo a qual o Tesouro

Nacional assume a responsabilidade

pelos Bancos Estaduais desde que
os estados aceitem liquidar estas

instituições ou privatiza-las'
De acordo com as informações

do secretário Jaime Manz, hoie, o
"Governo 

Estadual já compromete

cerca de 12 por cento de sua Receita

Liquida Mensal com o pagamento
de rolagem de dividas e por isso, o

governador do RioGrande do Norte.

Ganbaldi Alves, decidiunão assumir

as dividas contraídas, por estas duas

instituições bancárias (Bandem e

BDRN), que, ainda por cmia. estão

sob interv enção federal"

Conforme Jaime Manz. 
"aniaior

parte da divida do BDRN, por
exemplo, se refere a débitos de

grandes empresas do setor hoteleiro

que não foram quitados'' Segundo

o secretário,' 
"o 

I iqu idante do BDRN

está tentando cobriu-as dív idas desses

empresários para poder pagar o

BNDES, mas não tem obtido o

sucesso pretendido 
'São 

dívidas

empoçadas ou encalhadas",

segundo classificou Manz

Prosseguindo, o secretáno de

Planejamento e Finanças disse que
a intenção do Governo do Estado e

conseguir esse empréstimo do

BNDES sem se endividar, dando

como garantia as ações da

( ompanhiade Serv iços Energéticos

do Estado (Cosem) 
"

Porém, na opinião de Jaime

Manz 
"oqueentrav 

ouanegociação

com o BNDES foi justamente a

exigência para que o Governo

Estadual assumisse a divida do

BNRN e do Bandem, oferecendo a

possibilidade de alongaropagamento

dessa divida em até 12 anos"

Mas. disse o secretário Jaime

Manz. 
"o 

governo Estadual não

aceitou as exigências do BNDES no

sentido de queo Estado assumisse a

di vida de R$ 60 mi Ihões do Banco de

Desenvolvimento do Rio Grande do

Norte (BDRN). para que fosse

liberada a primeira parcela dos RS

100 milhões do empréstimo

sobe itado pelogovemador C iori baldi

Alves Ainda de acordo com o

secretario Jaime Manz. os RS 100

milhões que o Governo Estadual

quer tomar emprestado do BNDES,

serão div ididos em duas parcelas
R$ 30 milhões iniciais, que serão

liberados em dinheiro em espécie

para pagamento de dívidas com o

funcionalismo, precatónas judiciais
e restos a pagar de gov emo antenores

e outros RS 700milhòes posteriores,

que se destinarão a financiar projetos
de infra-estrutura como as obras na

rodovia BR-101 
"

Apresentador do tema

Amazonas integração nas

Eçononuas Nacional.

Maerorregionale Internacional Os

Novos Mercados", otécnicodisse

que a abertura do mercado e as

importações e um caminho sem

volta, e que o Brasil não poderá
ficar à margem do que ocorre em

escala mundial Segundo o

economista, o primeiro grande
impacto da abertura do mercado

foi a melhoria na redistribuição de

renda 
"Mais 

do que o Piano

Real E citou como exemplo a

industria automotiva, que nunca

vendeu tanto apos enfrentar a

concorrência externa

O resultado, segundo Moura

da Silva, foi a radicalização do

processo industrial, eliminando o

estagio de industria africana"

que o país atravessa, de forma

tranqüila, protegida pelas barreiras

alfandegarias que impediram a

entrada dos concorrentes O

economista admitiu, contudo, o

impacto negativo em muitos

segmentos, especialmente o de

insumos como o de auto-peças.

como parte integrante dessa

transformação 
"Nada 

é eterno.

senão o Império Romano ainda

hoje governaria a Amazônia"

Na sua palestra, o economista

fez uma comparação entre o que
enfrentou a indústria automotiva e

a Zona Franca 
'' 

Manaus tem uma

indústria muito específica e a oferta

de emprego regional dela

depende O economista propôs a

necessidade de se buscar

alternativas para abrigar o

contingente de mão-de-obra

excedente da linha produtiva Para

tanto, citou estudos do professor
Samuel Benchimol, a fim de

ampliar as perspectivas de

desenvolvimento da Amazônia,

como a redução das distâncias

econômicas

Moura da Silva também citou a

importância dos investimentos em

infra-estrutura, energia e a área

portuána de Manaus 
"Algo 

vital

parao desenvolvimento", explicou

Segundo o economista para a região

continuar progredindo é necessano

enraizar o processo de

desenvolvimento da Zona Franca

Ele também defendeu a eliminação

de 
"certos 

ranços alimentados pela
culturaempresanal local - de polir
sempre para terceiros resolver" -

¦ ¦

Para o presidente da Comissão de Estudos da ZFM, Adroaldo Moura da
Silva, 

"o 
ministro Francisco Dorneles fez um crime de lesa-pátria"

como se os técnicos da Suframa

tivessem o poder de solucionar todos

os problemas, com a passividade
dos empresários aqui radicados

"Temos 
que ter claro o que

queremos a exemplo da energia do

gás de Urucu. que precisa ser

\ labilizado . disse, ao exemplificar

a necessidade de se 
"forçar

solução Outro ponto questionado

pelo economista foi o valor

adicionado do que se produz na

região, incluindo entre os quais a

massa tnbutana eas niatenas-pnmas

geradas na região

O Fórum do Amazonas,

promovido pela Fieam e mais oito

entidades de Classe, encerrou com a

palestra do senador Jefferson Péres

a ZFM Atração de novos

inv estimentos e r elaçàodc emprego

e o economista Francisco Batista,

que falou sobre a 
' 
Redução

desigualdades regionais A Questão
Amazônica e da Zona Franca de

ManausV/o ^uui.1 >IIUU1U3

Defendido desenvolvimento da Patagônia e Amazônia

O esboço do acordo de

cooperação bilateral entre Brasil e a
Argentina envolvendo particular-
mente a Amazônia Legal e a

Patagônia destinado a v labilizar o

desenvolvimento auto-sustentado

das duas regiões foi analisado na

manhã de ontem, pelo governador
em exercício, deputado Humberto

Michiles e o embaixador argentino

no Brasil. Diego Cuelar

No encontro, realizado na sede

do gov emo. o embaixador argentino

destacou o interesse que o seu pais
tem em estreitar as suas relações

com o Brasil e implementar ações

conjuntas capazes de colocar em

pratica um grande projeto de

desenvolvimento sustentado,

priorizando os investimentos em
turismo, exploração mineral, energia

e agricultura

Entendemos que temos pela
frente um grande desafio, mas

precisamos desenvolver esforços

conjuntos e buscar os caminhos

capazes de intensificar as relações

bilaterais e aproximar a Patagônia,

uma região que registra a maior

concentração da fauna marinha do

planeta, da Amazônia Brasileira,

rica em biodiversidade",

argumentou, assegurando ser difícil

descrever a beleza que a Cordilheira

dos Andes derramam sobre as

províncias patagônicas 
"Espe-

ramos poder, em breve, desenv olv er

esse importante projetode integração

entre os dois países", observou o

embaixador argentino

As duas regiões têm recursos

naturais, ocupa uma area de

aproximadamente seis milhões de

quilômetros quadrados, equivalente
aos 12 países da limão Européia A

Patagônia com seis províncias,
representa cerca de 45%do terntóno

argentino e soma uma area de 1 300

METALÚRGICA FL0RÊNCI0

PROMOÇÃO:

Basculantes, Box

para Banheiro,

Portas e Venezianas

Tudo em

FERRO E ALUMÍNIO.

PROMOÇÃO DE PORTÕES

BÚZIOS E PORTAS

DE ENROLAR

Janela de correr com
bandeira, sendo
parte inferior com
2 folhas fixa*
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Ha 
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Box

para

banheiro
Braços especiais

permitem a abertura

da folha a 90

BASCUIANTE DE ALUMÍNIO
COM VIDRO

Av. Costa e Silva 764
próximo a Bola da Suframa

Credisalário

é sucesso no BEA

Comuminvestimentoquejaultrapassaacasados RS 17

milhões e atinge mais de 15 nul funcionános públicos
estaduais e municipais que têm conta corrente no banco o

Programa de Antecipação Salanal (Credisalano) do BEA

(Banco do Estado do Amazonas) superou as expectatn a e

já levou a Secretaria de Administração (Sead) a solicitar

trabalho conjunto entre Prodam e BEA no sentido de

estudar uma maneira de atender com o emprestimo, os
lüncionanos públicos que recebem seus vencimentos atrav és

de conta-saláno

O produto, lançado em dezembro do ano passado, é a
sensação do momento A idéia que deu certo e a de oferecer

uma forma de emprestimo ao funcionalismo 
publico

compatível a sua capacidade de pagamento Idéia esta
»»l h'mr»Vnf>
- Viüic liuviotMi uic.iua* » w V CiUOCà V áilUO

de modelo a outros Estados Brasileiros

Hoje, segundo explicou o assessor de Planejamento e
Marketing do BEA. Cláudio Frota. sem burocracia o
luncionano publico pode emprestar até 300% do valor de

seu saláno liquido e pagar em ate nove meses, com juros de
6% ao mês E se o funcionário fe/. um pnmeiro empréstimo

ejá pagou 50% dele. poderá fazer uma nova operação O
menor valor do emprestimo a ser liberado é de R$ 200,00

Para ter acesso ao Credtsaláno, o funcionáno publico

precisa ser correntista do BEA. e apresentar na Agência do

qual é cliente apenas os três últimos contracheques Com o
dinheiro em mãos o funcionáno adquire maior poder de
compra e de barganha no comércio local

Para agilizar ainda mais a liberação do empréstimo, o
cliente além da Agência dispõe da Central de Atendimento

BEA Fone, atfavésdotelefone633-2000,paraserinformado

se o seu cadastro foi aprovado Em caso positivo, é só
retornar a Agência e se beneficiar do crédito

(laudio Frota informou ainda que todas as agências do
BEA estão de posse de uma tabela do Credisalano com as
opções do valor do empréstimo e das parcelas que melhor
se encaixam dentro de suas possibilidades de pagamento
Ele esclarece, também, 

que essa linha de crédito vem ao
encontro da missão do BEA que é contnbuir para a

promoção do desenvolvimento econômico e social do
Estado do Amazonas, e melhorando a qualidade de vida da
comunidade

nul quilômetros quadrados Ja a
Amazônia Legal conta com cinco

nulhòes de quilômetros quadrados c
abrange nove estados

Processo revolucionário

O 
governador em exercício.

Humberto Michiles fez um relato
detalhado das ações que vêm sendo

colocadas em prática pelo Estado

para viabilizar a promoção do
desenvolvimento sustentado da
economia local, gerar empregos e
renda no interior, através da
exploração racional das

potencialidades dos seus
municípios

Além de destacar que o
Amazonas também tem interesse

particular promoção do

desenvolvimento auto-sustentado

da Amazônia Brasileira. Michiles
lembrou ainda, que o governador

Am azo nino Mendes esta colocando
em prática um processo
rev olucionano no Estado, que tem
no fortalecimento do setor pnmáno
e fixaçao do homem no interior os
seus esteios de sustentação

Na avaliação de Humberto

Michiles um programa de
integração bilateral envolvendo
Brasil e a Argentina não pode
deixar de fora regiões do porte da
Amazônia e da Patagônia, regiões
ímpares no planeta Ele destacou

ainda que compete aos homens

públicos de propositos elevados,
traçar as linhas mestras dessa
integração 

que representa a

garantia da promoção do
desenv olv imento com a respectiva

preservação do meio ambiente
Precisamos evitar o fim e

começar a cuidar da vida pelo
meio ambiente, é claro",
completou

á?L

'u>m• RESTAURANTE

MÚSICA AO VIVO

SEXTAS E SÁBADOS

wm

RESTAURANTE

11 
•

CARNE DE SOL
Acompanha Baião Macaxeira Frita

Queijo Frito. Maionese Farofa Vinagrete
e Doce de Banana
^GALETO

COMPLETO

Acompanha Arroz Farofa

Maionese e Vinagrete

FIL^ PICANHA

Acompanha ^XllCAMk | 
r

Arroz a

i 
FORNECEMOS I

REFEigOES PARA

EMPRESAS. 
II

FUNC ION AMOS:

DE 2* A SABADO rvpRE98

PARA ALMOCO

E JANTAR. t*OOoS 0s 
'

Av. Santa Cruz Machado,500

Fones: 237-8321 e 981-5205
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Destaques

Toda a felicidade 
do mundo aos

aniversariantes 
da semana, como o sr.

Edneu Saraiva Batista, Clarissa Laís

Epifame Natividade, Tony Frank

Andrade da Silva, Nassib Monassa

Neto, Roberto Sampaio Gomes e

Josivania 
Pereira do Nascimento.

A mamãe Arlen Bezerra

Porto e sua linda bebê

Júlia Porto

Aniver Especial

Clarissa Laís Epifame Natividade, dia 17/07/96 apagou

velinhas, seus pais e amigos fizeram festa surpresa!

Aluna exemplar e estudante de música do Centro de

Artes da Universidade do Amazonas, seu instrumento é

o violino. Com apenas 9 anos já possui potencial de

uma grande violonista. Apesar de sua simplicidade não

esconde o desejo de breve participar de um concerto.

Parabéns! Tudo de bom e que você realize seu sonho.

Alessandra

Logatto, em

pose especial

para coluna

mmnm

¦I jt|

Fuzuê

S

c

em

omunidade

5^

iedade

Josy

f

Enlace matrimonial

O 

amor é infinito quando Deus se faz pre-

sente. Assim aconteceu o enlace de

Elinaldo e Graça. Ele, filho de Florêncio

Almeida da Silva e Vicentina da Silva,

ela, filha de Pascoal Faba Carvalho e

Almerita G. Carvalho. A cerimônia religiosa realizou-se

no dia 20/07/96 às 19:00h na Igreja de São Sebastião,

Centro. A recepção foi no salão de festa da igreja, tendo

como pagem a gracinha de Pedro Henrique Natividade e

Clarissa Laís Natividade. Desejamos aos nubentes felici-

dades mil.

Clarissa Laís Epifame

Natividade, em pose no dia do seu

aniversário

K \ '"n

JH' ¦
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O prefeito de

Borba, Tupy

Saraiva e sua

charmosa

Maricélia

Garota Comunitária 96

A Comunidade de São Tomé, realizou no dia

141071%, mais um concurso de rainha da comunidade

96. Estivemos lá e conferimos o evento. Anotamos 
pre-

senças bonitas, como a nossa amiga M- do Socorro

Melo Nogueira, 
presidente da APCM (Agnello

Bittencourt), Rangel de Araújo Santos, músico e estu-

dante de arte, Gilson Gonzalez, 
funcionário da

Telamazon e candidato à vereança do Município, Hélio

Amorim, gerente do Varejão da Economia do Japiim,

José Neidio Bezerra, microempresário de comércio

varejista, nosso amigo Marlúcio e Valdeci Pimenta. A

vencedora 
foi a bela Vanclécia Barreto da Mota, a qual

participará da Garota JC.

Fpi 

o aniversário em dose dupla dos nossos

amigos, lá no Santos Dumont. O Tony

Frank de Andrade e Silva e o Nassib

Monassa Neto, convidaram os amigos e

juntos fizeram o maior fuzuê na 
praia da

Ponta Negra, especificamente, no Amarelinho.

Marcamos 
presença, parabéns! Valeu.

A sra. Aline Barro

Barbosa de Pinho, mostrando

toda sua beleza

O eng" Roberto Costa (Semosb),
mostrando trabalho no Distrito

São José

Debut

Quem completou 15 anos e

festejou seu debut, foi nossa

amiga Josivania P. do

Nascimento. Convidou amigos

e parentes. E no mais alto estilo

dançou a valsa tradicional.

Marcamos presença e notamos

gente bonita: Deusa Azevedo,

Emanuelle Barbosa e seu

namorado Heverson de Castro.

Parabéns!

A cegonha

chegou!

E deixou Júlia Bezerra

Porto, para alegria do casal

Orlando da Silva Porto e Arlen

Oliveira Bezerra, no dia

14/06/%. No conjunto Ayapuá,

o clima é só festa, entorno do

lindo bebê que é o chamego dos

avós e dos titios. Benza Deus!

1
I
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Uma das belezas do concurso

rainha comunitária

Dicas e Eventos

—_—H

Tote Navegante campeão do V - Femuna com a música,

Jardim de Ilusões

FEMUNA

Festival de Música

de Novo Aripuanã

Novo Aripuanã, berço cul-

tural do Vale do Rio Madeira

com uma população estimada

em 30.000 (trinta) mil habi-

tantes, distante de Manaus à 36

horas de viagem de barco, e em

avião se faz o percurso em 45

minutos, no período de 22 à 27

de julho/96, o Município de

Novo Aripuanã, realizada a

maior festa Cultural do Rio

Madeira, envolvendo os municí-

pios vizinhos de Nova Olinda do

Norte, Borba, Autazes, Apuí e

Manicoré e outros municípios

do Estado do Amazonas; na sua

sexta edição, o Femuna já cru-

zou as fronteiras inter-cstadual

contando com presença de inter-

prete de outros estados como:

Rondônia, Roraima e Acre,

tendo nos últimos festivais as

presença de grandes interprete e

bandas de renome local como:

Pereira, Armando de Paula,

Maaca, Lúcio Bahia. Banda

Expressom, Klinger Araújo e

Grupo Encanto da Ilha e outros,

para a realização VI Femuna, a

coordenação está mantendo

conato com bandas, músicos,

som e iluminação para dar a

Comunidade Aripuanense e aos

visitantes a melhor festa já rea-

lizada.

valor da premiação do VI

Femuna, está definida em R$

10.000,00 (dez) mil reais.
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SELVATURSEU ROTEIRO

COMSEGURANÇAjCONFORTO, GARANTIA E TRADIÇÃO!

Oferece os mais fantástico!

passeios pelo Amazonas

e motores serviços:

Pi

^^¦DE

TURISMO DO

ESTADO

Passagens 
aéreas

Hotéis 
de Selva

Excursões

Organização 
de Congressos

City Tours • Reservas de

carros e hotéis.

Visite-nos oit solicite uni representante.

MBR QHHl : - 
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Informantes

• reservas

AQÊNCIA

SELVATUR

Praça Adalberto Valle (Hotel Amazonas)

Fone: 622-2577

FINANCIAMENTO:

CONSULTE NOSSOS PLANOS
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OARANTIA E TRADIQAOl SELVATUR
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Pra$aAdalberto Valle (HotelAmazonas)
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CARTÓRIO DO REGISTRO DE PROTESTO

DE LETRAS

MANAUS-AMAZONAS

PRIMEIRO OFÍCIO

EDITAL

Em meu cartorio na Rua Joaquim Sarmento. 418, acham-se para ser protestados
por falta de aceite, devoiuçAo e pagamento, os títulos dos sacados abano
discriminados, com seus respectivos débitos, e como os devedores nâo foram
encontrados nesta cidade, pelo presente e de direito, de acordo com o Paragrafo
Unicu do Ari 813 do Código Civil . o liem IV do Decreto 2044 de 31 de dezembro de
1908, ficam intimados a virem pagar-nos ou nos dar as ra/ôes porque nâo o fazem,
fict.ndo desde |a notificados de seus protestos, caso assim nAo procedam dentro do
prazo legal

Nome do Devedor

A J Vieira Júnior Transporte* Lida

Ama/onorte Navegação Comércio Ltda

Antonio Carlos Contartesi

Associada Foc Boi Bumbâ Garantido Ltda

auto Peças Manaus Mercedez Ltda

Cezar Nildo Martins da Silva

Comercial Risadinha Ltda

Consec Construções e Serv Concreto Ltda

Contacto Comercial Ltda

Cristal Alimentos Ltda

Eldemar Luiz Tomai

Esteia Lins Marques

Feirio Distribuidora de Calçados Ltda

Flora Bem Ti Vi Ltda

Frigolar Comércio de Alaimentos Ltda

Johmny Maia Coelho

José Carlos S Santos

José Galdino Tosta

José Roberto Gomes da Silva

L B Sampaio

L J Veiga Soares e Cia Ltda

Luiz Batista Silva

Luizete Freire de Oliveira

M S Sanches

Madeira Mamore Dist Prod Alim Ltda

Maria das Dores Paula de Almeida

Maria das Graças Silva

Moyses Santos

Oder Gonçalves Vieira da Costa

Paulo Célio Cândido

Pedro Paulo Pereira

R S Matos

Rosa Neiva Pinheiro Sampaio

Rosivaldo Nunes de Souza

S P da Silva Blanco

Salete Gonçalves Rossone

Sidney Martins da Silva

Silvia Margareth Bastos

Silvia Margareth Bastos

Thonia Queiroz dos Santos

Tropicos Industria e Comércio Rep Ltda

W M Martins

Manaus 19 de |ulho de 1996
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CARTÓRIO DO Hfbi^Thn I.F

FROTtSTOS 0É iTlTTZrrTÍTULOS

1.1 OFICIO

<£uCiit i^ftrquet Pinheiro

OFICIAL

Protocolo Valor(Rt)

358 064/4 28 500,00

358 009/1 58,05

357 939/5 14 208.00

357 810/0 1 865,09

358 035/0 95,50

357 878/0 1 089,74

358 067/9 654,30

357 951/4 1 503,75

357 804/6 56 53

357 934/4 85,80

357 788/0 1 312.50

358 059/8 6 000,00

358 044/0 2 272,63

357 805/4 116,71

357 799/6 72,00

357 890/9 438,00

357 783/0 99,41

357 947/6 100,00

357 790/2 1 685,89

357 932/8 120,20

357 915/8 268,00

357 785/6 959,00

357 949/2 1 004,62

358 014/8 411.14

357 929/8 4 065.96

358 013/0 1 090,56

357 852/6 94,92

358 010/5 839.41

357946/8 1 190,00

357 856/9 477 19

357 857/7 438,72

357 794/5 168,35

357 948/4 687,07

357 791/0 671,78

357 954/9 1 708,87

357 895/0 234,96

357 879/8 869,39

358 011/3 57,00

358 012/1 34,00

357 925/5 24,03

358 034/2 144 00

357 975/1 130.60

CARTÓRIO DO REGISTRO DE PROTESTO

DE LETRAS

MANAUS-AMAZONAS

TERCEIRO OFÍCIO

EDITAL

Em meu cartorio na Rua Joaquim Sarmento 418, acham-se para ser protestados
por (alta de aceite devolução e pagamento os títulos dos sacados abaixo
discriminados com seus respectivos débitos, e como os dev«dores não foram
encontrados nesta cidade, pelo presente e de direito d* acordo corn o Paragrafo
Único do Art 883 do Codigo Civil e o Item IV do Decreto 2044 de 31 de dezembro de
1908, ficam intimados a virem pagar-nos ou nos dar as razoes porque nâo o fazem,
ficando desde |a notificados de seus protestos, caso assim não procedam dentro do
prazo legal

Nome do Devedor Protocolo Valor (R$)

AT maia de Oliveira 1 115 825/0 141,60
Adelina Costa Olivetra 1 115 871/4 459,00
Altamir de Souza Moraes 1 115 945/1 796.39
Aurelio Pinto de Aquino 1 115 889/7 624,00
Biasil Eletronica Llda 1 116 015/8 166.74
CM de Souza Comercial 1 116 091/3 675 00
Comercial Rizadinha Llda 1 116 166/9 675 00
Coinercial Rizadinha Ltda 1116 165/0 180.00
Contec Construfao Ltda 1116 160/0 616 00
DataprevEmp Process Dad Prev Soc Lld.i 1 115 976/1 440 00
Dalaprev Emp Piocess Dad Prev Soc Ltda 1 115 977/0 130,00
Delino Marlins Vilhena 1 115 870/6 458 00
Dona Nira Comercio Repres Llda 1 115 983/4 1 973,56
Eletronica Display Ltda 1 115 955/9 193,72
EpitAcioM de Alcantara 1 115 911/7 243 36
Esvania Monteiro Soares 1 115 890/0 278,02
F M Franco 1 115 950/1 1 297,92
Fernando dos Santos Guimaraes 1 115 891/9 2 646 87
Flavio Gomes Pereira 1 116 123/5 281,27
Fortes Engenharia Llda 1 116 065/4 130.06
Francisca das Chagas Mart da Silva 1 115 883/8 134 00
Francisco Albeito Rodngues 1 1 15 872/2 172 93
G P Refrigerate Ltda 1.115 927/3 385,00
Garlo de Ouro Reteipoes Ltda 1 115 874/9 2 831 14
Geo Beton Pro|etos e Construgao Ltda 1 115 821/8 1 200,00
Golden Fry Restaurante Ltda 1 116 124/3 177.21
H Bnlhante Llda 1 115 819/6 301 92
hidro Gradens Culturas Hidropo 1116 051/4 300 00
Industria e Com de Doces do Nolle Ltda 1 116 144/8 1 093 14
Itaiguara Transportes Llda 1 115 957/5 193^25
Joae Francisco da Silva Santos 1 115 992/3 750 00
Juno venliian 1 11t> U62/0 1 004.62
Luisete Freire de Oliveira 1115 980'0 2 699 61
Luis Edson Licanio Tavora 1 115 806/4 250,00
MLN Borges 1 ,,6 112/0 1 780,00
Mario Angelo Medeiros 1 115 690/8 1 17 31
Mario Sergio Chaparro Pen.i 1 116 184/0 2 511 63
Moists Joaquim da Costa 1 115 805/6 327.36
O F de Carvalho Comercio Ltda 1 115 964/8 532,00
Pedro Coideiro e Cia Ltda 1 116 011/5 540 00
Preleilura Municipal de Parinlins 1 116 127/8 15 750,00
R . Nunes da Silva Representa;6es 1 115 851/0 687 07
Rosa Neiva Pinheiro Sampaio 1 115 979/6 291.00
Sabor Latino Comercio Ind Aliinento Ltda 1 115 937/0 126.00
Sebaatiio J A C. Paulain 1 115 867/6 339.29
Silvano de Oliveira Lima 1 115 882/0 339.29
Sinara Negretros Souza < 115 868/4 109 00
Tesla Tecnologia Ltda 1 '15 973/7 641.00
Tradif&o Mats de Construct Ltda 1 115 842/0 1 477 00
Wilson Queiroz Filho 1 115 893/5 534 00

Manaus. 19 de julho de 1996
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¦Íil.-?.'. - ieae ninei ée Ollvelre e Luteelre luele H«e»

eveldo Libéria e *¦»»<•>• a. ¦.  a,, r
 mim 10 o< aecaaDro «e 197?,rtI»o 4a //
.. ^ibori° • írTlee. Corres de »ou»e.Ele,breelleire,solteira./

iro ée l%£-flllis ée Joeo Cordeiro Fltbelre
eeeclde die 09 de eereabro
lümmil -w—-wro 

ae i^^fiise de Joeo Cordeiro Plebe
Ceehs Frsuoeo .EBBOI TLBlàMQ HAgiAPti Du C4TO

. E le ,breeí leiro ,eol i ro, eeecl^o
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«MU BFlotJtOT» 80UZA LIBOillu .lie .brael lalro.aoltalr» eaae»e I?

-«tf*.?? 
«• «"ti 4. 1971, ftlbo 4a Edaoa fablano Paire 4o Car»« a ¦ãFet»4a Rachado 4o Careo.Kla,braallel<-a,aol-
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""""1 "«Pteio PlDto a Itabel Borba 4a HasataaELà,braallelre,eoltelra,aaacl4o 41a 01 4a aeteebro 4a 1959.filho 4a
ení?» í Sííf0* ? taleeeds âlres Telselrs.tÂimjVDo J1RI0 NQIAIB DE

S?^ a? "ü 
«gnri.Ela,braallalroTaolteiroyeaeè:

oi?41»o !. STSM rí^Lirlf?#." 4* •ow" • "*rtl
rflíí^. SJ5 il 41a 04-07-197?.
IÍÜÍ 4a •oata.KUCEU) nueon SE OLIVEIIA E F14-

oum 4Í ün!I?ÍI#?ií *' 9liT*lr« • H,tí* 11 •»»»4 r 1 o a Har-
í * Rsselée die ?8-04-l<y?s./

li 5í,i! Í^SS-íflJEíj4»S-S *I»a« 4a Llaa.oãts oona
01^1-lSlí r^li ÍÍ"°J*Í 

Mnw.Ela, braa i aol talro7oaaeHojf;/
aí riri ÍJflÍÍ' fí Celeetlao Goeaa 4a «lira • Plcmaaela íbrflrla

«BC anA-!m;»sri.mi{.'trâigg^;

o«°íí tS?I ríe*4o-Il4.'"'«t'«1«,aoltalra,Daaet4. 41a06-06-197«,filha 4a Joe.Paralra Pilho a Nerleta 4a Ollralre Parei-

aoltitieeia

mrna PTaociaca nartlaa Ollralra.Mni LIHA P*CHI00r^uMi iMTO.Ela,braJllalre,eon;riaaoTlO-0?-lBr'i 
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Foço saber que pratendom catar se a apresentaram docu-menlos ea>uidus paio Aii 180. nrs, I. II e IV.
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**ws numMs.-caroii tiicto cuimnta i ;m« .?n*Aj^RSo_.cu:iBiiAaisou,isTui**rtíiMo.a!ü.75,riwo 

®;aaiTraô uni suu«Mis c riRcia rrwr*o t»**ss.tt*|i»AS|S0w,isru»»rfi «scijg.oí^.riiiu
«l*Wl ¦ 0LTVII* RIPARDO I ÜUI«T! DA SILVA R0*1100. nurrvr Vlr, Mcowa rimo w y.rqt BtTiyrA. tu;BHAs,saj, ureujr^í^TT
24.0}.74,riUIO atiFBAKCBCO 3A1XS » COSTA C HAR 1A LUC» /ITAL QA COSTA CIA.

mSí?rott^,^I|NUC,02-11,7,,rllJU batista nootiuEs t rim:m"^^r^n,rnrllSuMfmSjL™ 
" *gYUP 1 mRaM aAliBB "»»»"»
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CÜgrA 1 UJCI* a-rv®I*A COSTA. ELA)BRAS|3(U;ESTUDA Vl£: NRSC*«'S OQOKtJQSE AUJ1210 SILVA K ANTONIA ANDRADE CARDOSO. Airroric «rurrn Riàn

v a mu hmmp
ritHO a|jt«0 CARuh BMAID0 Cl snuil E 0KLU BAW08A IX AKaum CIA,MAe./iWiuirfrcâijftsciiH.oi^iitaw gí|i^ipEL um da sil» c »ria'da Iokeu/
ç*o rowcA um—R—
MXiM.01.71<rajl0 KlUmA RARO
U.H.rUM (BiAUDIOO limai
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EUlBMStWiPEBKIM),

1 ijhrw-" tLa " «1IBER /T.IAIIAUS/AR.OT.OT. 199t
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cartúrio ao laoamo orm DO 6* orioio sa oonakca ¦ rtfits
1 OPTCIAL-S1IUA UtflA U11A BilHO*

SATB4J/ quanta* o presente Edital rlraai ou «ele

eaabeclaento tltarea rue pratan4air. oaaari
UUIDIL mmn OA Sn.TA.braallalro,aolt.l re ,«»aao

ssr*s^iS0"i!»
SiSSTri«S"oS?il 

^^8-^^^1fcn.?o,br-ii.i£?..<a
telxo. P.(lre 1 ro.aa-^tonaiae.flU'o Je Joa«Hodrtguaa
naia Talxalre Pontelro.I.iLimA KXraaTaQ SBlxelrs Monteiro
r«f do lar. uu*zon»r»ee
eo duerrelrot

dl co.
vee C
nenee

.hreeliirs.eoltel-
Ouse e fanle oerdo-

maa Aivn costa JÚinat.bra.llelnr.eolt.lro,*,

ITAII 1AJUCT0 1I0TJE 3LA,br*lUlro, aol telro,pairai

ro, iiaaAonanaa.filho 4a JerõniBo Raiaoe Roruelre o Maria JÚ31. OÓliiolo

i«uâa,'oaaAoru,nae.f 1

danhei

rSínaía jfcmjo 
01171»* QA POWJÁ.Jreellalro.BOltelro

óríTKn^!iTÍ?rrr.T^r™?tfw^âu*ss!i2ír:!ro!:
te Ire, eeoretaria(auazcmeneeff llhe de Wilson de Bra^a lendra e Sdna de
Sousa OMlrsi '

Jesulno

0«idral AH"AID0 70I3S PpRJTJU.to-aallalro.aoltelro.iaeP»-

SMSusísjss::
no caetro Chinrea e Kadalena 8lljeíro Chareel

IMUTIXl SAKTÇS rn SW)ÍA,braallelro.aollaíro,padre
padreIro.flRuutoMMe,filho de Joee Soares de Sousa e liaria Alalde doa'

StóteS lü^^Sfoãí !2ü^àS-.1iU3'8ÜÍSiS'4í.°siSir'

rente. ro^o^ler-.^uSW^l'

Santo*I DTLS0N MA8CA.TST7KA3 2S CASTRO FlVO.braellelro ,
aoltelrovajnd« de depóelto,anazooenae,filho de Wleon Maacarenhaa de

ro,eetuddnte. aaauianenee.fllho de Lajz Sousa de Oliveira e Rita Souza'
de OilveiraJjKIirTA CARLA KTCARJTAÇlO MAJA, soltei rs, do lnr, amtzanenee,
filha 4a Cario. Au.toeto lUla a UlltM Tavarea 4a 3^carnKaoi

CARLOS AiUSRTO K SOdZA SA.TT08,braallelro.eol .
te iro, pedreiro, eriAZonenee, filho de Ctrioe A oerto de Souze Sariioa '

Pl«o; Prancl»eo CarraiJio doa laçtoe a Karla 4ãa Irajae loa Sa.ntoe JíaBJ
Lf TE:2I A 'C. JÜ53, brael-eira.eolte'jtbi do lar.aiaasanenee,filha de Me-
ser H&rtlne Horaee e liaria de Tezara Pereira fiarboas;

solteiro .
Varia Bo -
tire, do •

f-arla lotelho •*¦* ¦ wMon
de Oliveim, _ Oliveira da Silva '
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EDITAL DE PROCLATAS

faço aaber qae pretende» ee cseer:JC9Tf C2SAR SORRIRA e LIESE
DA COSTA BHJCE,*le, dl vero. eotere lente ,neec.?7»07.46, flL\o de Freneleoo Ko
reire e Lulse ^eear Korelre,nat.do TEe ree.ee. Sartarrfc -PA.Ela,eolt.oí*.er
r ím i . ?3.04.55,filha de Caxloe de Silva Bruoe e Duaeenll da Coeta *

Bruoe,nat.do PA.« ree.ee Kanaue-AKe i RBSIUALDO KEHtFS R0',Ht e BR3TDA KAlA'
DE S(XJZA.Ble(eolft.progr«iedor,naec.l5elle69,fll.>-.o de JoW keciel Boi La e
Maria M.Sol 1*,nat.de SE.« ree.ee Manaua-A*i.Ela,eolt,eetudante>naaee05elle
79,filhe de Edeon Geraldo Nrrelra de Sousa e Praceteca Rlla K.de Sousa,'
nat.flo At.t ree.neate 0l4.deiJO» 10 TAVAR4 PREIH£ e SEPT1A 3IIVA aOSII-1
U®3.Eleffolt.0nle turletlootnaac.?1.05,74,filho de Jomi da Rocha Preire*
Junlor e ire Relolaa T.Prelre,net.do AH.e ree.neeta cidade.Ela,aolt.do lar
0aec.22.09«73,f Uha de francleoo Rodrl#iee da Silva e ve de RaaaW S,Ro-*
drl^iee.nat.do 4R,e ree.neeta oldade;EHRAJniSS SCÜZA RàHBQS e KAR1A LÍTA '

OLIVEIRA LIXA.Cle,eolt.oaBerolÍrlo,naec.l5.11,65,fllho de Ari Lado Nrrel-
ra Sarros e Icella Llae Snjta,nat.do AA'.e ree.neeta cldade.Ela,eolt.de *

lar,neeo.21.06.71 ffilha de Raieundo Oliveira de Llea e Harla 0.LURa,nat«*
do Pâ.e ree.es >'an«ie;0RLA1TD0 :0ELHC C03RSA JOIHOR e LEIDA KARIA DIAS PI-
(HETRA.Ele,eolt.dlgltador,nasQ. 22.10,66,filho de Orlnado Coelho Corrêa e
Edil a da Anunciação Colarea* Corrêa,net.dõ PA«e ree.ee kanaue- AK*^la,eolt«
eetudante,naec.l0.01.69,filha de Hllannda Dlae Pi#ieira,nat.do ?A.« rea»
ea üar.ouei JOIO ALBERTO "03TA DOS SA5T03 e SAI'.IM DOL^AJT COELHO.El«taolt.
eotorlBta,naac.21.11.73,filho de Menoel Oliveira doe See.toe e V* F)unldee
C.doe Sa.-toe,nat.do A)t.e ree.neeta cidade.Ela,eolt.lnd et.naac.05.06,72,f
filha de Aritonlo de Sou ca Coelho e Ellme D. Coelho, net.do AK.e ree. neeta *

cidade. Apresentara* os dooueentoa ezi^ldoe pelo art.190 do C<$dico Civil •
Braa lelro.Se al &*** aouber de al©j» Uspedlcento qde o oponha-o na fonu'
da Lei .Bu,ELCT ALVES KEUDORÇA.Oflcíal do Re,-iatro Civil, - aubaerevo e ae-
alnoe

Manaus,lf de julho de 1996

HlPljBlICA PMEKATTYA B0 3SASII
cstaic x atjl2ct;aa

cartório dc íoaatso erro ío s« cricio 3a ooisaeqí ai aiun

A ® ICULL- SI LU VARIA LEU B1MM

fT>|p|T. JM PROCLAMAS

SAIBA." quactoe o rreaent» Idltal rlrec «dela cenh,'
cimento tiveren que pretandea caear:

lOVAU S ARSS IB 9C'ZA,bnallairo,aoltairo,a.u<i, o» a*

paeito,eaa?'Onenae,filho de P**ar.ciaco íoarefl de Souza e Delzult® Toarea

B: ííbII, Anau MARIA PlEEIRA MOMtlR+Tto-uil-alra.aoltelra, dc 
'.ar.aimAO -

nenee,filha de Ar*

. . 1UA WAABiay 'OU « » IIJ »»»-»"!"-1*
, M|lo e Varia ia 1

&T9ÍTO • aí—.» -- ¦». ¦ «i — — -— -—. -—_— - - . -i

a^^Sr^áÜ: rs.Tí",mh"
IClSs CAOTIRC SAUB.br 

apif»«onanae,filho de Hodol/o Conceição da S4
CAHMIR0 SAlB.W^eliaTo.Boltelro.aiitocaoo .

amajtua*HUB«.i.*-MAv v*» ««««—'0 Conceição da S4lva e Cecília Carneiro da OiJ,

T.lr». IPIÍÁA PART0JA',braeilalrmfeoltelraí, eetnAMHe,eaeMBaai.yfllh. da

^•íEfSiHaiiíísiai -

de * ®ea sapiri-

KNaaci*eavv< '
nenee, Tilna  -  -

mi „

a. .a vvrflcnte.aaazonenpe

to Sontoé 4a SllTm a Patln. Corrêa da S::vai
erg.Tjy UBTIOTIA XS MATTOS,braallalro,eoltelro,i«M

aentado', naxon.isa.fllho de Faumiido BataOh. doa Sar.toa a Sa.Mida

iam. 4oa Santo.. MARIA SA.H3 HA SIlTA.íraei:alra,aoltalr«,co.*iiralr« ,

aaas one ne e, f 1 lha

eeorltorld, uianewa.fllho da Oallaai Caatro Tape nar.to JOB1LHJA rMl-

RA BATUTA .eol te ira, eetud «mte, aasaxooerwe filha de Celio -atiata e OdÜ

Pereira B. iet»| 
10BA1W fIjdrRA PAPTOJA,braa 1 -• 1a"1*''• ro^waM -

nenee .filho de «oeivaldo Mar uea Par to 3 a f'ia*ima Silva ri^uairaOIlJl-
^ *rt0n10 0,1

W«wV,nih0 de «0WWNm»^4«ISH'«írtW('W.~Wlíe, 
•

Mor eee. CHRISTIAH1 FARIAS B«RSAIU>0,eolteire, estudante, mazonpneetfilhe

de Oavmldo 4e Ilaa Barn^do a DlTonetaPai" e» ^n^rdoi
MB90H TM SOCTZA CRÜt,eolteiroLbalcanieta.«oazotienee

filho de Teresinhe de Scrnza Crus. PABÍ0LA 70ICES 3X5S SALTOS,eoitelra,*etu

dante.aaesonanae,filhe da Tarclao Pernandae doe Santoa a Mar'• 4o Perpe-

tuc looorro tkaee d°g0|||j*^',oqBjL 
»lt)«,eoltalro,pedreiro,Mj-achana.,f 1-

lho 4a Mvl. da Jaeua 4eSoya Rl».-^IA ^MOROB 
aA^^ÇZ^ppWj^aol -

teir»,
orüi

R0IFT70*!,eolteiro,téc. em eletrê-

nlo.,waxaoanae>fllho de Jaeá Rodr• <^uaa Caldea a luclwr 4a Coeta Rodi^

guee. fANDA MARIA S0ARB P5RETHA,braei]eira, divorciada,«nazon«nee,fl -
lha da Herollla 3 -areai _____

ClilTPO JOSÉ PÇ1ITAS B 0LIT*TRAthrafileiro.soltel-
ro,a^irrmenee,fllho de Calirto Joee Preitae de di/fo: Ce^lrto T!6reire '

de 0 ivaira a Maria do Rosário Preitaa de 0ilveira.rRA3fCIKHl H T.IMA '

Spv^aol^e^raj do lar,oeerenee,filha de Francleoo Runee da S^lva a Me-

CARLOS Al TOS Dl*TE,eolteiro,aoazonenee, agricultor .

alho 
d# Adolfo AiTea Pinheiro e Jullat.

,Miranh»naa,filho 4a Cleerr 'lerwQ^nee
" 

jrjzjTtx&ttiE£-!"'
otielel

do .ar.maranhenee, filha de SoaoFedro Pinto e Maria da« Do ree

Cru,,' «dllaôi I* fh.TA m m, a ol tel ro, auton <»o ¦ ¦ainaa^
Freire e lCerle da Silva Freire .3DIORI CAr-

BALANÇOS, EDITAIS AT' S

E AVISOS E COM A GENTE!

LIGUE: 237-3993
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_ _ . _____ _ _ -m ey vJl CARTOilO DO KS019TR0 CIYIL DO 6i 0FICI0 DA OOKAFCA M .MAIM

DE LETRAS y A ofzoiax^oqu 1URTA tm QAinai

MANAUS-AMAZONAS $ V >

PRIMEIRO OFiCIO i««s!^n8aiH^iivi unw tiwtoe » pre^nte U1H1 nraai eu tela

CniTAI 'iMau^'iu; 
oanheelaento tltereo rue pretantec caeari

CUI I ML onciAi DO eMMfltoCIVR 
^ 

kULNDBL HWJS DA^SILVA^bree^l|lro ,aolt|lro 
jfffM

Em meu carlorio ne Rue Joaquim Sarrnento, 418. acham-se para set proleatadoa PITH ¦ Imm D0rlS^pq|ll!> CAffil^"««uJ"ri%oilllrI,

por faMa de aceite, devoiu^Ao e pagamenlo, o& (ituloa doe kacadoa abaixo Antonio Slmoee C,TT11 
iK^ilo^^Sa^ria^IRO^l lelra.aqX

diaciiminadoa, com teue reapectivoa debitoa. a como oa devedocea nio loom MM.ne« tree, riTi?fnnnn^nHhTliii^niii^liMHffli t«lro, oedreiro.aaiMonaijia.f llho 4eJ*e*o4rtwee Sonteiro a fiulil -

encontiadoa neala cidade. pelo pieaent* e de direilo. de acoido com o Paragialo talaala a. eUraire.Hai kraa, ait, a... Ma «V«VI.«(A fllta <• nitta kreetl ?I do lSlr«Srot»e'fmItl!e S?^S)!4?rnoT. 1 IftfI'SirJoT
Unicodo Arl 8S3 doCAdlgo Civil aoHem IVdoDecielo 2044de 31 dedezemtxo de » *—«» « HwHiia Pteeeteee 4ar4aee 4a lewa.l*aMth teeeaAaa a. a / .o'chierTalfoi ¦ ¦ , ... „
1908, llc»m inlimadot a vlrem pagai-not ou noa dar a* ruAee poique nio o fazem. MOUaMBfll-B" •+, ™> 4U, W/WA.fM urn 4a aalaaaa. J. 1WU* AtVW C0KA mriOB.bra.ll.lro'.eolt.lro*,

^Cd* 
^ n°,'"Cad0m d" "" P,°,",OV Ci"° ",,m ,>AO P'HC*d"m d*""° d° KZ 

2 &.a ^

WiBB l|#/aM,W IfW. I Wu.jjr^Hii IVAJ, ^CTO nOTJinu,lireeileiro,aolteiro,pedj<

ai M rk M >1*. a. 1a le AaS!i«T£ 2alMl a^e*e^*Fi. ro. amasonenae.f llho da J erbnimo Panoe Horuelra a Maria Julia Oftlnoio
Nome d° Devedor Protocolo V.lor(Rt) « 

M n/S^!W
ftlle de Mttetie Aeleele HaftN e Salvnie Aa §42ea MAaeee.Hai Wee* eeA, aee,- AIBBtTQ PUXAB FIS?C,braailetzx>,aolteiro.a*»_ de

»A 

j Vieira Junior Tramportes Ltda 358 064/4 28 500,00 i'n.Iffligl'&Sa a'JiSi: tLtSfLZS.. ZS.
Amazonorle NavegafJo Comercio Ltda 358 009/1 58 05 eel, aee, die ly/ii/i.ai Blla le laaaal laalta l» fceeheaU nlCi »wa. fc- •uxoiwnae.rllh. da t»14en*r Dentea SiOdwh. e TVeieea ferfelr. lal-

Antonio Carlo. Contarte., 357 939/5 14 208,00 '^1 
jffi fjag'81?^^?!*/ pl-a^e,Assoc,ada Foe 0°, Bumba Garantido Ltda 357 810/0 1 865,09

auto Pe?as Manaus Mercedez Llda 358 035/0 95,50 — - - 
fHf ff T fl" 

M 
TtT* fMWIMItf .oiteiro

Cezar Nildo Martins da Silva 357 878/0 i 089,74 w^!^wa"j%>"t<i'km 
iTw-

Comercial Rwadinha Ltda 358 067/9 654,30 ""I1* «* 
^.'"iTxIIHSyiFaMV1 2iJ.,.«f. tlrTI, . wia de

Consec ConstrupOes e Serv Concreto Ltda 357 951/4 1 503,75 !.lBiig>.fgg.B|W%r;: S^.^heT^l! nu 
^'^SjU.fllho 45''teaj^,|2?2S&lii1r<SjaS,«3S

Contacto Comercial Ltda 357 804/6 56,53 W 4a IKml narl.ae iMa 4a llln • lert.aala Barla ^•>WU|OTIJBH- Ferra:ra, iuBDll RIBIIRC (?UTB.eoltelr.luwsosanaa, do la*[fllhe de
r. IH, Q- 4[A Wf IIWII ¦ IttlAI Liaeai ai aaeta.lle i kraa, eel, aaa, dlalT/wnerTme Jeeulno Caettro charree a Kjulalann Rlbeiro Ohanrael
Cristal Alimentos Ltda 357 934/4 85,80 (a laleele le4rl«Ma^ee laelea e HeetUdea Batirta dee tae«ea,aai arae, eel,/ OIC'TS'- SAKT0S TM 9WJSA,braellelrtf,eolt»lro,pe4re
Eldemar LUIZ Tonial 357 788/0 1 312 50 eee, III ITfll/I.W Mlka 4e laUaade Umo 4a 6eeu a a4ll.ee. u.«h 4a «aeta pe4relrtf,aawzane»e,fllho de <im Soaree de Sou*, a Unrla Alai4e doe'

Eslela Lin, Marques 358 059/8 6 000.00 ^4W«n.M.gg!^.t.!gLTg.ni!^r/. ,;:;:iJ<L^^' JT
FeirSo Distribuidora de Calvados Ltda 358 044/0 2 272.63 ..i.^a.at. WytJTrtm 4^a^ ey 4. aeee. a 

r.nw,
Flora Bern T,V. Ltda 357 805/4 116,71 ZTSX

Frioolar Comercio de Alaimentos Ltda 357 799/6 72 00 "* Suitoei DILS0N kaSCa-TTIhaS I* caS«0 FIW0,bra.llelro ,

Johmny Ma.a Coelho 357 890/9 438,00 miin. »r... Z.^.nv^WKTBgC HaliiL! TOaSX BlC. eoijelro.j^j. d; 
Jepoel 

tomjo 4a 
^«ta«2»ha^d.

Jos, Carlos S Santos 357 783/0 99,41 I 2
Jose Galdino Tosta 357 947/6 100,00 rei^e 4. 'el*—! Tost BJIX BKKRA 3* OlITIDtA,bre«llelr*,eoltei

Jos* Roberto Gomes da Silva 357 790/2 1 685,89

L B Sampaio 357 932/8 120,20 m fnu, U JJK?fa - .. fllh. de Carloe Au^uato tuia a llll-Ue Tavaree da 3Lcirueio|
I I Vmna^rK.fBll^ Q,c,« ->fiB nn IlLZaLsl 

«lraa4elUa «lll» 4. Im.4. CARIXM AIHBtW B 90CU JAIITOB.toaelielro.eol .L J veiga boa res e Cia Ltda Jb/91b/8 t68 00 PWHnH etletal Tlullai. telro', pe4relro,aiucon«)eelfllho de Carloe A oerto dt Souza Satiloe ¦

LuiZ Batista Silva 357 785/6 959,00 \*. . J J Pl<roi yrm.ncl.eo Cwralho doe 3 an toe a Karl. dM Sracaa doe Saotoe JfABJ

Luizete Freire de Oliveira 357 949/2 1 004,62

M S Sanches 358 014/8 411,14 ^^•o.aBfionenee^fllh^S ^i^claco iS^3ir2,Ja*SilTare'««rta io
W Madeira Mamore Dist Prod Alim Ltda 357 929/8 4 065 96 4e ^veirm. *6WboHiho m olrvnBA,breei..ir«,aoilelr«, do •

Maria das Dores Paula de Almeida 358 013/0 1 090.56 'IZXj'aIS * 
!j*"a '

Maria das Graf as Silva 357 852/6 94.92

Moyses Santos 358 010/5 839.41 ceOERArii/ «-
Oder Gon?alves Vietra da Costa 357 946/8 1 190,00 "o "

Paulo C*lio CSndido 357 856/9 477 19 f

Pedro Paulo Pereira 357 857/7 438,72 S 1 Jr *7 
|

R S Matos 357 794/5 168,35 *r 
-f- I

Rosa Neiva Pinheiro Sampaio 357 948/4 687,07 _ b»t*diido«««»<« - 1- ¦
r, .. r. caardaiodo«• orkioduxkatk.*cnx w^^aae^™^——
Rosivaldo Nunes de Souza 357 791/0 671 78  Miraniixlin, Ja Silt, t.o4inh<, Mutd ||HHMHaMaHMHMMnMHMBaHeHaBeBBBMaHBBaBBeH
S P da Silva Blanco 357 954/9 1 708,87 oricw.po«*om«ocivn

Salete Gon?alves Rossone 357 895/0 234,96 ebital at «oclaha« M

Sidney Martins da Silva 357 879/8 869,39 ... ^ ,, ra$o eeber que preteodee <»»**».aa.»i^taivi rr ^RP

CART6mo de regstoo crvi 0£ pessoas haturab
Silvia Margareth Bastos 358 012/1 34,00 aaalodo die 0? da deseebro da 1971.fllhe de Oeveldo Liberie e deee portoo
Thonia Queiroz dos Santos 357 925/5 24,03

Tropicos Industria e Comercio Rep Ltda 358 034/2 144 00 _ .. . 
'¦T"p,tQ * 

B1"1 fHiWBO "'F'TKI f- " "v" houtmho nRem o* anv*

W M Martins 357 9751 130 60 0™14* f0'" 
*lr*,,"#i4# <U 18 a* « I4" ,'t"i de' / li sua oficiai ||

vv IVI ivianins JO' a'31 IJU.OU oaraioo Liberia a Errlaa, Oorrea de Souia.tla,braallelra.aoltalra / *¦ f>"'H inlii »' uAin man
'• "J***6*; '• l%?,fll>a da ioao Cordelro Plobalro a™""—

Manaus 19 de,ulhode 1996

S.< ifl^# 
"• 'lip'27 '< 1?73. fllkl niJUifrtl miTU- "to**

j ^ ? Felre do Caree a VSTiuada naobedo do Careo.Ele braallelva aol- « / I  talra.eaeolde die ?6 da deaeebro de 19?8.fllbe de Oaraldo Horlt U 
fayo aaber que preteudee. ae caaar: J(*Jt caAR K0R2IHA e LIEOE

CAPT0RIO DO il hO I P I e\Uf ia-*r SlJfrWli?? ?«rr** *• teeia.WASiTIlGTOi HEMEZE8 PliTD r HAITI DT DA 008TA BHJCE.*le .dleerc. eoe.erelante ,r»aec.27.07.46,fll o de Freneleoo UoIUHIU UU H^lolhQ 1,E COiCE^fc TEIXEm QUE IBQ2 .E le. Bf ill II m. IA HA < WA a a ei i n^_ wire e Lulra Korelre.nat. do CEe rta.ee Sartarrft-PA.Ha,eoU.e®-e7
FROTfcSTOS DE UTRAS E TlTULOS ??A K-.Z?C*flia# V T*®0*1 

"farteio Plato a Isabel Borba de naaetea cl*rla,naac.23.04.55,filha de Carloe da Slln Bruoe e Duaeenll de Coata T

.. . di*401/* 
••^eebro de 1959,fllbe da Bnaee.net.do PA.e ree.ee Haneue-AK.]RBCIXALSO KEirtES H0L1* e BREJfUA KAlA'

1.1 0 F I c I B0UZA E UI1A V A ID! IA FlAlIo Si«o5tA*rTr'fti!!y???i-JAilI?fW?>AI> 
^ DJ: WZA.1^ ,eolt.proer«iador,naac. 15.11.69, f^.o de Joe^ *eciel Belle e

/ n/ a * die P? 4a jerbo fle Fllhe de !«»•»•*• if Si^i-0 Maria M. aolia.nat.de SE.e ree.ee *anaaa-A*.. Ela.aolt.petuderitevnaac.05.il.
e^U lit k. ( irqUiS /- in he ire Oaldleo da 1orala.Elf,braallelre.aoltalra, 0aecldaWdla*0a-07-197?#B I I 79,filhe de Edeon G«raldo Eer*relra de Sousa a Prar.eteca Ilia K.de Souae,' I

OF i r i / "brlea Fratee de Souta.RAICELO HAIQUES DE Ol-IVEIIA I PU- nat.do AK.e rea.neata cidade; J03f 10 TAVARH PREIHE e OWtlA SILfA H0DHI- *

. 1*7^ •^ael lelro, eoi telro .aeeeldo Jie HTa.n.effolt»§aia turletloo,naac.?1.05.74,fllho de Jo mi da Roche Freire*~~ " 11 ?• Olieelr, a Herle Alezaedrlaa War- Junior e F« Helolae T.Freire,net.do AK.e ree.neeta cidade.Ela,eolt«do ler

?llba de Joel JliilJi Llll dU ft-OA-lfr*./ neec.22.09#73,fUha de Francleco Rodri^e da »ilTa e Ke.da HaaaW 3,Ro-'
M tILTA E FUIaTaiS®! SoS UTK* tU^ / drl^ee.nat.do AV.e ree.neeta oidade ,EHHAIH5SS SOUZA BAHaOB e KARlA LfTA '

01-01-19U.HU. 4e CeleetlaroM.: OLITIIIU LIBl.Ele.aolt.ooaieroi^rlo.rmec.lJ.ll.t^.filho d. irliudo 'errel-
^—————I—^ 4a 9oata.tla,braallelra,aoltalPa, eaaelda dla 16-0?9l9?? rilha «i/ "¦ ¦*rTO" • I"11' L"» Sooa.,nat.do It., rea.n.ata cldade.Kla,aolt.4o •

 J** • Hoaorata Barboaa doa Baatea'JTrrmcl/ lar,naao.21.06.71,fllha de telauodo Ollwira 4. Liaa a Karla 0.11.*,nat.'

111^1° gf?°? l!^*Bg.E UTIA »E 0LIVEuEtlefftirail4ai: 4o pi.. raa.« Howi0RUUIK) "OFLHC 00MI4 JJITOR e LEIBi IUHU 014> H-

CARTORIO DO RFRI^TRD DF PROTFQTO k. telle 
I?mu"1 11 "s "? "ItUo .iuo a It- ®ET!UL.n.,aolt.41g)tador.naao.??.10.66,flUo da Orlnado Co.lho Corraa a

I ukiu uu rcctjia i «u ut r«u 1I S^i5_f5S«'• wi. d. s.i«r;.-oorr...«.t.i! p*.. «..« u«»-«.fi.,«it.
DF LETRAS ra Ea teen .a... . ¦ . , 

• "aplete 4a OllTelra Parol- eatudante,uec.l0.01,69,flll« de Hllaruida Olaa Mcu.tra,nat.do n,i rae.

........» . . . . «*. ¦AlmKo B?0ijf.?#?pifj.0j5i!1* ,"UU DE OlIVEIIA rem: .r KarauelJOJO 41WBT0 MSTA OS SA5T03 . S4KIM SOI'XTT 00M0.Kl.,eolt.
»7 I ||| eotorleta,naaQ.?loll.73,fllho de Kanoel Oliveira doa SaLtoe e V* FXirl d I II

TPDPPIDn ncinn ca 
Oaroeleo da •llre.Ele.brai.aolt :iae2"ofl^oiiiQJaf75iI*e#TFI*PJi C'doa Alt-* ra«.n*»te cldade.Ela.eolt.lnd et.neec.^.06.7?,f

I tKUtIKU Ur lUlU SiiT* * Carralbo e Praccleca Rertlea Oliveira DATli LIBA »e?WFr«* fllha de Afitonlo de Souee Coelho e Ellee D. Coelho, net. do AK.e ree.neeta '

2r*?^ *5^2° XnHO.Ele,brailleiro,aolt:Deac!^6-05-ld'^ 
?lll»« Mm/7 cidade .Apreaentarae oa do<weei.toe exi^idos pelo art.l»0 do C<5di«o Jini •

EDITAL t.lra iaaa-oS*ll*To5J 
* ,W«»»4a Llaa faobaeoila.brae:ael Br*» lalro.Se alcuAr, aoubar da ilg. lapedteeirto qa. o opor^ji-o na fon»>

cao ?i«! iSwii; 4a toaaa II.to a OoialJIa"a 4,1 Ul.Hi.BCT tra KIHD0HS4.0flOtal do Ha -i.tro Cml,c «.',.«raro . m~
EinmeucdrtononaRua Juaquim Sarrnento 418 athain separa ser piotestados lit ,1. 

".TISIITbw, 
- iJji 

Ml IA WOOOPIO BA HUAT "ln°.
poi talta de aceite devolupjo e pagamenlo os titutos dos sacados abaiio Soata.eia.braa laolt isaae" WS^Te-0: *anmia,lf de julho de 199*
discriminados corn seus respectivos debitos. e como os dev«dofes nao foram ceforado da 91 Ira a Coaee ih Jpio d*. Iiiia^fi^tTwrad.i} I!
encontrados oesta cidade pelo presente e de duetto de acordo corn o Paragrato Bera TaS?-!?"]?* ?Pt° 

opor""<> p* for«*
Unico do Art 883 do Codigo Civil e o item IV do Decreto 2044 de 31 de dozembro de * 

a J\ii.bo de 1QC)f-niraD)Jol 
lpa da g yjTSfJedo 1 ^'u ^r'' - '"tint{

1908, fleam intimados a virem pagar-nos ou nos dar as razoes porque nao o fazem, ' ***• *"

ficando desde ja notificados de seus protestos. caso assirn nao procedam dentro do •
prazo legal

Nome do Devedor Protocolo Valor (R$) ¦¦¦¦BaHBBBaMBBHBaBHaeBHBBBaeBMHMHaHaHBHHBBBHBaeMai HXFltBLICA FSHERATI7A DO HRA8IX

h'DITAI I Hi1 nnnpi A mac* ^ 
SWA20 do atazctjaa

A T maia de Oliveira 1 115 825/0 141,60 '^'11 nli 1)Vj rllUULAMAS N.  cartOrio De iowa»o cim bo 6« orioio 34 oousoi a aun |
Adelina Costa Oliveira 1 115 871/4 459,00 F , ^ rmirt.t- iwtm. van T.TRA M«4
Altamir de Sou/a Moraes 1 115 945/1 796 39 90 

' qu* P'etendem catar-ae e apreieiilaram docu-
Aurelio Pinto de Aquino 1 115 889/7 624.00 meiilot 

eaiVidoa pelo Ail 180. nr., I, II e IV. 
gDSMl a MOCL***S

Biasil Eletronica Llda 1 116 015/8 166 74 jf» _ _
CM de Souza Comercial 1 116 091.3 S75 00  

' 
|M U1U C11*1* SAIT** M snjriAir.ua... .^T ,-v 3AEA' ou«.toe o rreeente Idltal vlrec eo dele cenM'

Comercial Rizadinha Llda 1 116 166/9 675 00 / 
cl»nto tirorea a'4ocSA,br«tUlro,.«lt.lro,^ud. 

4a 4*
Coinercial Rizadinha Llda 1 116 165/0 180 00 LIAHKA una n «n.I 

J*i«AntlN0O coaai^O-l* sa*A £ VII* AUJ1 po.lto,Ba«OMn.e,flllio de T-arc.nco ?oarep la Soum » Deli-ult. ^o«*a

Contec ConstruSao Ltd.. 1116 160/0 616 00 JIITiminiLM.mLuiT^ Amy~'^"OT* a"**3 i W » XSTi aoAiitynxfiiaiee Braell. AJtaU KABIA FEJEmA MDOT^hr^l^^^ltelr^ dc ai-.-iraao -

DataprevEmp Piocess Dad Pie, Soc Llda 1 115 976/1 440 00 ,,1UW ™ » WtITdSh «nae,hffi. da p_

DataprevEmp Piocess Dad Piev Soc Llda 1 115 977/0 130 00 u __ 
' **rt| WCia. 11.81, rilHA XiAL.OO PIREDia aaAMS I MRU / drelro,Mmzona:.e, fl'J.o da 0411 oc r.a'.jta Joe S an toe • ^arla Pre 

^
Del,no Marlins VHhena ,115 870,6 458 00 1!°!!.^ B""ro * 1 M°'° 0*1* E'SS&U&'S^Si
Dona Nira Comercio Repres Llda 1 115 983/4 1 973 56 wajj^HVEirrXj iasC: 26.07.76,FOHQ »iJGa< FLORmcIO TCIXsriM e CUOWICI m ' UDTSfc CAH51IRC ?Al2S,bra«l ;e4ro, aol telro, eutacMo .

srawas. JSSS ®s
Esvania Monteiro Soares 1 115 890/0 278 02 wgo 

.CH{BWA3|S0LT|tS'nja>WK;im8I li, 12.75trilHO BE;
F M Franco 1 115 950/1 1 297 92 ° 

1 T,Rf2A TIWJ1° OirP«MKS.SlA|BRASj30IJjUTU»*ri| »maCj28.0«,77.rri>iA Naaciiento. ALCitf P338CA DOS SA^TOS^hraBilalya.aoliaira. 4r "
Fernando dos Santos Guimaraes 1 115 891/9 2 646 87 " 0LTyIn* » 3ILM rmrdo. fflftSJItt 1MB "» r JlB
Flavio Gomes Pereira 1116 123/5 28127 II I 

C^fr> FW<e 1 ailc11"1* B4TBTA. m.Bma.eriT, I I ioner»a.flUio 4e tCTfaI
Fortes Engenharia Llda 1 116 065/4 1 30 06 JiTl,tfCB00 UU* " C0St* 1 **" wc» /ITAL » C«TA. n>i Si's"
Francisca das Chagas Mart da Silva 1 115 883/8 134.00 ^SaSa^KsnJDAMTE; WSCi02.11.73,FIliU DE: 0M0FFI BATISTA RODRIOJES s PEDPJUA ^sttvi^raeil aire .aol teira, eatud^te.anesonenea, a xlha de ^ <*»e laplrl-

Francisco Alberto Rodngues 1 115 872/2 172,93 nWHi'm I i ffS01* 
M AgVEn0 ' ^anjA OAM,*n to Santoe da Silra e Fatlna ^orrea da «oitelro 

ano
GPRetTra?aoL.da ,.,15 927/3 385 00 wETOTu 

nW «,«.». ??i?S.TJS525Garlo de Ouro Reteifoes Llda 1 115 874/9 2 831 14 5^niHA.a^aAB jin aiRRARarw I a<ACOA RA«8 RABEtO-mROJi ajma mrl t' lonla 1oe Santo.. HaHIA SAI» OA SUVA, ttrael".elra,aoltelr«,eo.terelr» ,
Geo Beton Projelos e Constru^ao Ltda 1 115 821/8 1 200.00 •'L«|BRA3|«»JlgRV atRAI^msci.^^^^^C Ct^SL ^Lion-ne fllh. 4e Jois^otta^o 4a SilTaj; Marlap. 3.:.. da Silrai
Golden Fry Restaurante Llda 1 116 124/3 177,21 -BCD 

ALTM COTA I UJCU (LrrtlM COSTA. tUiBRASjsaijUn.'airu, *3c'.^ og 
'* 3aSb .aSw? fIsCliBl-B, 5aar, a lro ,a olialro, «^4a

H Bnlhante Llda 1 t,5 819/6 1(11 07 l2,rTLHAt,'jQa ALU 1210 SILVA I ARTONIA AKDHAtx CAR mo. A norm innn eacrltorl^. laaima aaa, f llho da OiIIm Jaetro rape ner.to. UC11.PU rMiEI-

hidro Gradens Culturas Hidropo 1 116 051/4 300 00 KiS ^ 
r«g6* WTt-HX>8RA3,wt HA BAT3TA.aolt.lr., .atudi.W,a*a*<»eT*« fllha da Oallo .tlet. a OdU

Industria e Com de Doces do Nolle Ltda 1 116 144/8 1093 14 *"|Se^a^aS<k^Tim*^lU6L8J*2a5t.Z l*E?15',L1l5IUfll/. 
Ferelr. B. tat., 

IOTAUC *1J01IRA -
Itaiguara Transportes Llda 1 115 957/5 193 25 C*0 UW linBAMoil^**B 

m nei-a^llho 4a *oalral4o Ma-~uea PwtoJ. e Vl.wlm* Sir. KjnMin^l-

U Francisco da Silva Santos 1 1 15 992/3 750 00 °"
juiiu venliian 1116 062/0 1 004.62 - !Cmgi,!?nlWtof>' * M»a«B.n...rilho 4. JV^»«a 

•
Luisele Freire de Oliveira 1 115 9800 : 69961 * IWfDIWWOg« 0 9^-M^mm^ftri.mMUsAn.^.(T7.1994 ' 

I^T^ffltlSTliJB FAS1A* bBJAUSO,aol t.lr.,.«vJdTnte,»a2onrnee,fllha '

Luis Edson LicariAo Tavora 1 115 806/4 250,00 . a. n.,n. ta LIm BeiMrdo . DlTanat. Tai-. a» BernpiMoi
ML N Borges 1 116 112/0 1 780 00 MlnA^bOLril 

MSG NACIOO IMBL90V TB SOOZA OTT^.eolteiroLbelcanietajienABonenBe

Mario Angelo Medeiros 1 115 690'8 117 31 KM T!W*hRAntierri intm ^ «»¦. — ^CPl filho de Tarealnhe de Sooza Crua. FABtOLA T0KE3 DOS SATPOS.eo te ra,ee^l

Mario Sergio Chaparro Pen. 1 116 184/0 2 5 1 63 T.SlTaY BBhWit MH'IMlftT M i.'TTY ^ta.e^^^fllhade 
Tare lac Fenu^dee doa Santoe e Mar a do Perpe-

Moia*. Joaquim da Costa 1 115 805/6 327 36 ^ 
^uolooon-o Co^e iiot,,olW^drelro,>erenhenee,fl.

OF de Carvalho Comercio Ltda 1 115 964/8 532,00 BtiWWfL UIH 01 CASTFO B MM PC NOKIA m "ASTRO. * 
Iho da Heria de Jem deSouea *loe • 1^RIA 

J* 
!W0OTB HA U2 7

Pedro Coideiroe Cia Ltda 1 116 011/5 540.00 Crui?' *° ""^SStlsSi^A 
SIlV0*F1BOT%olt.lrotau*toTioBo,ara2on.»- II

Preleilura Municipal de Parinlins 1 116 127/8 15 750,00 °Jl aa .filho da J^Uavmdo Hanr*oia Freire a Karla la SUt» Fraira JWOm -A-

R Nunes da Silva Represenla56es 1 115 851/0 687.07 IfS^ ff ^ 
SttBtrfiA InTT^oTt^y,^f^A Bo»IIJO*taol1>alro,tec. an alatri-

Rosa Neiva Pinheiro Sampaio 1 115 979/6 291,00 CN. |J ol nlo*,masooenae,fllhc da Joaa RoAr- <^u.a C^.da« e Imclaaar 4. Coata Sodi^
Sabor Latino Comercio Ind Alimento Ltda 1 115 937/0 126,00 ji Vl I* SUCUR1AL gl gvmm* VA5H4 BIAFTA 30AKS8 F5KSTHA.hraai.eira, dlvorclad., araxooenae.fl *
Sebastiao J AC. Paulain 1 115 867/6 339.29 JflCIO M \ / lh. d. Hercllla 3 'laraai

Silvano d. Oliveira Lima 1 115 882/0 339.29 " ro.a^aooanaa.filho 4^di^^2irti™i"iJ5 T
Sinara Negienos Souza 1 115 868/4 109 00 —— ... de 0 Ivelr. e Itorla 4o Roaarlo froltaa 4e 0il*alra.PHA!ICDmi a T.Btt •
Tesla Tacnologia Ltda 1 '15 973/7 641,00 Sn,Tl eolt»ir», 4o lar,oearenee,fllha de rranclaeo Rurea da S.lva e K»-
Tradifio Mala d. Conslru^ao Ltda 1 115 842/0 1 477 00 |¦ ¦ 11 rla Km I1"t,|

Wilson Queiroz Filho 1 115 893/5 534 00 lWl VATVrVl I ¦ ¦ 1 Pi e,lk „ . 
CAKM *17» MWTX.aoltalro.aoMonama.aarleul*® ,

Manaus. 19 de |ulho de 1996 ¦ "e, ....
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Domingo, 21 d* julho do 1996
Cidncia/Tecnologia JORNAL DO COMMEftÒlO

Inpe coordena montagem 
de Satélite

Pela 
primeira vez, cinco universidades se unem

para desenvolver um satélite nacional O

projeto, coordenado e orientado 
pelo Instituto

Nacional de Pesquisas Espadai,s 
(Inpe), dará

origem ao Unisat, um satélite tecnológico de

telecomunicações e sensoreamento remoto. O

Unisat vai 
permitir, por exemplo, melhor

transmissão de sinais na telefonia celular além

de captar imagens do solo, topografia e recursos

hidrogáficos brasileiros.

Florianópolis (ABR) 
- Em

agosto, o Inpe levará a Agência

Espacial Brasileira (AEB) que

criou o projeto, o documento final

contendo o estudo de viabilidade

do satélite. Essa fase custou a AEB

R$ 370 mil. segundo Humberto

Cardoso, engenheiro espacial e

responsável pelo programa de

produção de satélites do Inpe

(Divisão de Mecânica Espacial), o

protótipo só fica pronto em cinco

anos e são necessános três anos

parao desenvolvimento de satélite
"Talvez 

em 10 anos tenhamos

esse satélite e isso já é um período

curto, se levarmos em contaoutros

satélites em órbita levaram mais

tempo para serem construídos",

observa

Responsável pelaconfecção dos

tubos de calor do satélite, a

Universidade Federal de Santa

Catarina (UFSC), coordena as

instituições em nível de pesquisa

O professor Sérgio Colle, do

departamento de Engenharia

Mecânica está á frente do trabalho

A universidade catarinense

desenvolve trabalhos na área de

controle térmico há 10 anbos

Depois de seus alunos de doutorado

se especializaram no Institut for

KemenergeükundEnergiesysteme

(IKE), da Universidade de

Stuttgart, Alemanha alguns dos

equipamentos produzidos por eles,

por sinal, vão ser usados pela

universidade no projeto do Unisat

Com afinalização do estudo dev

viabilidade, Inpe e AEB vão ter a

noção da capacidade de cada

universidade na confecção do

satélite. Cardoso explica que a

montagem e os testes finais ficarão

por conta do Inpe. A UFSC, além

de atuar na área térmica, será

responsável pelo sistema de

propulsão

A Universidade de São Paulo

(USP), desenvolverácomponentes

da area de telecomunicações e de

sensoreamento remoto, suprimento

deenergia batenaepainéis solares

Em conjunto com a USP, na área

de telecomunicações estáo Instituto

T ecnológico da Aeronáutica(IT A),

que construirá os computadores de

bordo e mecanismos espaciais de

precisão (como os que controlam a

altitude que o satélite deverá

alcançar).

A estrutura física do veículo

será definida pela Universidade

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),

e a Universidade de Campinas

(Unicamp), vai colaborar

estabelecendo o controle de

qualidade do processo de

fabricação e dos materiais utilizados

na montagem do Unisat

Para auxiliar os estudos dos

pesquisadores da UFSC, o Inpe

mandou para Florianópolis a

doutora na área Mareia Mantelli

ele será a responsável pela

montagem de um núcleo de

excelência para melhor equipar o

laboratóno de controle térmico

Paraisso a universidade catannense

tem disponíveis R$ 160 mil Os

equipamentos que vão estruturar o

laboratório virão do instituto

alemão

O controle térmico é um dos

segmentos do projeto de essencial

importância para seu sucesso
" 
Afinal, o satélite é uma estrutura

-oode são instalados equipamentos

eletrônicos que devem funcionar

dentro de limites antagônicos de

temperatura. No espaço, sob

condições de vácuo, ele estásujeito

à ação de radiação solar, que pode

aquecê-lo demais, ou ainda ficar

sujeito a temperaturas baixas, que
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A Transbrasil ampliando e modernizando o atendimento

aos seus clientes em todo o Brasil e n© exteriorj áestáoperando,

on-line, na rede Internet com a sua home-page - http://

www.transbrasil.com.br.

Apresenta em idioma inglês e português, na primeira fase

desse novo serviço a Transbrasil mostra a sua história, o seu

sistema de rotas domésticas e internacionais, seus escntónos

em todo o mundo, além de informar a sua frota - uma das mai s

jovens da América Latina - todo o funcionamento do seu setor

de carga: a sua empresa coligada regional-Interbrasil Star - e o

seu padrão de serviços: o Sistema Rainbow.

Nasegunda etapa, que seráimplantadaaindaneste semestre,

a Transbrasil colocará à disposição de seus clientes um timç-

table, que permitirá a comunicação, também on-line dos

usuários diretamente com o departamento de atendimento ao

cliente.

O pro jeto do Satélite Unisat, vai permitir melhor transmissão de sinais de
telefonia celular além de captar imagens do solo

vão resfná-lo

Facilidade

Quanto estiver pronto, o Unisat

será composto por cerca de 16

produtos diferentes e todos serão

qualificados pelo Inpe em conjunto

com a Universidade Federal do

Rio de Janeiro (UFRJ) No campo

das telecomunicações, a estrutura

do satélite comportará a tecnologia

da comunicação móvel de voz e

dados Isso pode significar mais

agilidade para a telefonia celular,

ao permitir que o sinal de quem liga

para um telefone móvel há direto

para o satélite e, em seguida para

o número acessado. Atualmente, é

preciso que haja uma torre para

transmitir os dados para o satélite,

Além disso, a câmera de

sensoreamento remoto multi-

espectral, acoplada ao satélite,

possibilitaráa recepção de imagens

mais detalhadas e mais nítidas.

Segundo Humberto Cardoso, do

Inpe, a idéia em envolver cinco

instituições universitárias num

projeto assim nasceu após a

confecção do SCD-2 
"A 

AEB

sugenu que o programa espacial

não ficasse restnto ao Inpe A idéia

é que elas capacitem ainda mais no

campo da engenhana espacial",

disse.

No final de 95, o Inpe estudou a

possibilidade de se fazer um satél ite

comercial, 
"mas 

isso sena muito

arrojado e levaria anos". Cardoso

lembra ainda que não há previsão
de quando o Unisat fica de fato

pronto, ja que apenas para montar

a estrutura do satélite seriam

necessánoa recursos em tomo de

R$ 16 milhões Nesse valor não

estana inci uido o custo da pesquisa
envolvida no processo de

montagem.

Satélite Nacional

O Brasil tem atualmente apenas

um satélite da fabneação nacional.

Emorbitadesde 1993, o Satélite de

Coleta de Dados (SCD-1), envia

apenas dados meteorológicos

Além disso, é um satélite de caráter

expenmental, desenvolvido nopaís

e montado quase todo com

tecnologia nacional
"O 

potencial de pesquisa é o

pdique uidubliicú bictMÍetiu sàu

altamente desenvolvidos, embora

seja essa a primeira vez que um

grupo de pesquisadores se reúne

em tomo de um mesmo objetivo na

área espacial", observou Colle O

lançamento do SCD-1 foifeitopelo

lançador Pegasus nos Estados

Unidos. Para atingir os 700

quilômetros de altura o satélite foi

projeto de um boeing, no ar, como

se fosse um míssil.

O segundo satélite da família

do SCD está embalado no Inpe,

pronto para ser lançado. O SCD-2

será responsável pela recepção e

emissão de dados meterológicos,

assim como seu antecessor, mas

permitirá acesso a um número

maior de canais e também mais

usuários Os dois nasceram da

Missão Espacial Completa,

idealizada em 1978, pelo governo

brasileiro.

O único detalhe que faltaparao

lançamento do SCD-2 é o teste de

vibnração que o Inpe só pode
realizar depois dadefimçâodequem

será o lançador 
' 'temos 

que saber

se o satélite resiste a vibração do

lançador, por isso é preciso defini-

Io antes do teste", observa o

engenheiro espacial do Inpe

Humberto Cardoso disse que a

licitação para escolher o lançador é

feitapelaAEB. 
"Os 

recursos estão

sendo definidos para depois se

abnr o processo de escolha" Por

isso, não há como estipular o prazo

para o lançamento do SCD-2.

OSCD-1 passasobreoBrasila

cada 100 minutos, permanecendo

acima da superfície brasileira

durante 12 minutos, numaástância

de 700 quilômetros de altura O

satélite transmite, em tempo real,

os dados coletados para uma

estação central em Cuiabá e, em

seguida, para o Inpe. Essas

informações seguem ainda para 50

estações espalhadas pelo país

Segundo Humberto Cardoso, o

SCD-2 terá maior capacidade de

coleta de dados. Além disso, o

satélite vai testar experimentos

científicos fora da atmosfera

Cardoso disse que o destino do

SCD-1 depois queo SCD-2 estiver

em órbita ainda não está decidido.
"Podemos 

desligar-lo ou

simplesmente abandoná-lo. De

qualquer foram, ao cair em direção

à Terra ele se pulvenza devido ao

choque com a atmosfera",

explicou.

Eficiência

O Instituto Nacional de

Pesquisas Espaciais (Inpe), não

deve nada a outras instituições de

pesquisas na área sediadas em

países desenvolvidos. Acordos

internacionais permitiram a

fabricação de satélites que

permitem estudos científicos,

meteorológicos e na transmissão

de dados com maior eficiência

Segundo o engenheiro da

Divisão de Mecânica Espacial, há

a probabilidade de lançamento do

satélite de sensoreamento remoto

em colaboração com a China Com

câmeras avançadas, ele

possibilitaráfotografar asuperficie

terrestre com maior precisão. Junto

com ele, será lançado outro satélite

já desenvolvido. Na verdade, e um

micro-satélite, pois tem massa

abaixode 100 quilos. Desenvolvido

junto com aFrança o satélite levará

alguns experimentos científicos

para teste em órbita

Com oito satélites em órbita o

Brasil ainda não definiu se estará

inserido na rede Polar, proposta
mundialmente. A órbita polar, que
dá o nome á rede, sena aquela

localizada entre 30 graus Norte e

Sul acimadospolos. Olnpedefende

a construção da 
"constelação

brasileira'' (satélites brasileiros em

órbita), pois assim seria possível

dispor de satélites gestacionános,

ou seja de maior porte. Isso trana

grandes benefícios, principalmente

na área da telefonia, além de

permitir à estatal brasileira do setor

vender esse serviço para outros

países da América Làtina Mas,

para se conectar à rede mundial de

satélites, o Brasil precisa definir o

equipamento a ser utilizado.
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Conferência

Brasília- Especialistas de 15 países estarão reunidos entre

os dias 21 e 26 de julho na X International Conference om

Samll-Angle Scattering-SAS %, no LaboratónoNacional de

Luz Sincontron (LNLS), em Campinas/SP. A conferência é

o mais importante evento na área de técnicas de raios-X

aplicadas a pesquisa de materiais Os técnicos do LNLS

devem entregar aos pesquisadores ainda este ano os

procedimentos de testes de fonte da I uz si ncontron, cumprindo

um cronograma que prevê a entrega do equipamento

Sistema de seleção

Brasi I ia - A Empresa Brasi leira de Pesquisa Agropecuária

(Embrapa) inaugurou nesta semana um novo sistema de

seleção de chefias de suas unidades descentralizadas Agora

a seleção é pública e aberta à participação de profissionais da

própria empresa e também de fora desde que o candidato

tenha curso de mestrado concluído, mais de 10 anos de

experiência em atividades ligadas à ciência e tecnololgia ou

relacionadas ao negócio agrícola e, no mínimo três anos de

experiência em coordenação ou gerência em instituições de

pesquisa e ensino, públicas ou pnvadas

Novo Diretor

Brasília - O Centro Nacional de Pesquisa de Gado de

Corte, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

(Embrapa), localizado em Campo Grande (MS), tem novo

diretor. O professor titular da Escola Superior da Agricultura

Luiz de Queiroz, da Universidade de São Paulo (USP), Celso

Boin, tomou posse, nesta semana Ele foi nomeado dentro do

novo enténo de seleção adotado pela empresa já que não

pertence ao quadro da Embrapa

Nova direção

Brasilia-AengenheiradealimentosMariliaReginaNutti.

profissional quejá passou por empreas como a Gessy Lever,

Nutncia e Brahma tomou posse como chefe do Centro

Nacional de Pesquisa da Tecnologia Agromdustrial de

Alimentos (CTAA), da Embrapa no Rio Pós-graduada em

nutnção pela Universidade de Ghent na Bélgica Marilia

concluiu seu mestrado em ciência de alimentos em 1986 na

Universidade de Campinas (Unicamp) A unidade que ela

chefia desde o dia 16 desenvolve tecnologias para melhor

aproveitamento deprodutosagropecuánoseprestaconsultoria

em processamento de alimentos a cerca de 350 industrias A

posse da diretora obedeceu ao novo critério de seleção

adotado pela Embrapa

Pera no Sul

Brasília - Mais Embrapa A empresa lançou esta semana

em Pelotas (RS), a primeira cultiva de pera desenvolvida por
seus pesquisadores O exemplai da frutar, proveniente de

melhoramentos científicos e denominada' 
'cascatense'' 

e só

e recomendada para os estados de São Paulo, Paraná, Santa

C atarina e Rio Grande do Sul A 
' 

cascatense deve ser

cultivada em áreas que tenham em media 300 horas de frio

intenso por ano Sua produtividade média anual e de 30

tonei adas por hectare, eq uanto a media brasileira não passa de

10 toneladas A maior parte da demanda interna de pera é

atendidapela Argentina pois no Brasil são produzidas apenas

18 mil toneladas ano, enquanto o consumo é da ordem de 110

mil toneladas A pera nacional é cultivada hoje, em áreas

restritas, principalmente pela falta de culti vares adaptadas às

condições climaticas e que apresentem boa qualidade dos

frutos.
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CRISOL

RESOLVE O SEU CASO EM 24 HORAS.

Coceiras, Impingem, Curubas, Frieiras, Manchas

Eczema e Dartos.

DROGARIA LEMOS

„ RUA DOS BARÉS, 115 - FONE: 622-4484
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JORNAL DO COMMERCIO Especial Domingo, 21 da Julho de 1906 - 7

.ICE\iância

A Escola de Administração

Fazendária - Esaf, comunica o ca-

lendário das provas do concurso

público para o cargo de Auditor-

Fiscal do Tesouro Nacional, realizada

em Manaus

Prova a.2 - Conhecimentos

Específicos

Dia 27/07 (sábado)

Horário 13h

Prova ai

Especializados

Dia 28/07 (domingo)

Horário: 08h

Prova a.1 • Conhecimentos Gerais

Dia 28/07 - 
(Domingo)

Horário: 13h

Locais das provas:

Faculdade de Estudos Sociais da

UA; Colégio Militar de Manaus;

Escola Técnica Federal do Amazonas

e Cursinho Objetivo. Informações no

Edifício-Sede do Ministério da

Fazenda, rua Marechal Deodoro, 27 -

Centro 12° andar, sala n° 1204.

Local: Mikono's Disco Hora: 22:00h Informações: 237-3993 e 233-2533

Comemorando premiação recebida pelo jornalista Eduardo Silva e

esposa, lendo ao meio o também jornalista Caresto Lima

Amostra de CDC's

O Centro de Desenvolvimento Comunitário

(CDC) 
do Dom Pedro, no bairro de

Alvorada, será palco 
no próximo 

dia 28, da

Amostra Desportiva Culturas dos CDC's

municipais. A amostra, que 
terá início às 8h,

tem como objetivo apresentar à sociedade

todas as atividades que 
cerca de 10 mil

crianças desenvolvem nos CDC's da capital.

Os trabalhos serão mostrados através de

exposições e 
painéis 

fotográficos, além de

danças, teatro, artes circenses e esportes

como handebol, basquete, karatê, judô,

kung-fu e capoeira. O evento é uma

realização da Secretaria Municipal de

iáducação (Semed), e Subsecretária

de Desportos.
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O Studio Tropical atado dirigido pela pro-

motor Geice Melo, ontem aconteceu no Hot Dance. |

Muita gente beeüa ensaiando pekw arredores do

cinco

da Miada,

movido

de 2 nabcMa dM» a viattaçie áa parque. O

show começa àl M*** Nelson e Dirce Nunes, o

casal mais Mat desta cidade, homenagearam este

colunista, noite de aolem, aaaúa-fcka com comidi-

nha e geladinha, mqatntnao teÜo aooatecia a aber-

tua doa Jogo» Qiimpieot—Harihi e Mlgael

Ia ^"p*™ 
mi

vdaa***0 casal Moèés e Celeste Vaaeaye, estão

cheios de felicidades. É que o filio John Vicente

foi aprovado ao vestibular de Engenharia de

Arquitetura paia a FacuMhdc Ulbra. As parabeniza-

ções da coluna***©

Tiririca que teve duas passagens

marcantes por Manaus este ano,

está sendo acusado de racismo pela música

(Olha os cabelos dela). O humorista

cearense ainda não sabe como vai reagir

à representação na Procuradoria

Geral da Justiça

aa casa ia HBtta. A

soai de i«ck***NiO esquecendo que na próxima

sexta-feira aerá realizado aa Mikono s Disco, a

Bimeira eliminatória do Concurso Garota A

!¦ JC/N. A ieala foi adiada devido uns doa

coordenadores do oertaame ter aaaentado-se de

Manaus***IJm

primeira

Garoto

Primeira eliminatória do Concurso

Garota 8c Garoto 

JC/96.

<k 

IH

A garotada acaba de ganhar mais

uma novidade do curativo adesivo

mais conhecido e vendido do

mercado: O Band-Aid Corcunda de

Notre Dame - mais uma associação

de dois sucessos de público:

Band-Aid é um clássico Disney

que mistura romance,

aventura e humor.

Cada cartucho de Band-Aid

Corcunda de Nortre Dame

contém 35 tiras decoradas com

fundo xadrez amarelo e

branco e os

principais personagens do filme

Quasímodo (O corcunda), e

N 
Esmeralda (a bela cigana).

Franciellem

dos Santos

Viana, uma

das candidatas

do Garota &

Garoto JC/96,

elazinha

í uma das

representantes

do Japiim

(Foto: Almir

Cardoso)

Rony da

Conceição,

com

participação
em outros

concursos

espera fazer
bonito na

próxima sexta

na Mykono's

Disco (Foto:

Afonso Dutra)

/ Band-Aid \

1
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*** 
O Studio ITOpical aaado dirigido peU pro-

motor Ckice Malo, oatem acoatcccu no Hot Dance.

Muita geme boaita drculando peioa corredores do

cinco estrelaadatahl )<a|uM*0 vtMca Gooive

4o Miada, ii)i^ Pii!l!|iai Fafa, pw>

movido pela ftuatar Serfto cobrodai ea preps

de 2 reals eeaa iHiaiie a Wa$*e da parqae. O

show roaaaca la M*** Nelson e Dime Nuaes, o

casal mais leife desta cidade, hemenagearam este

colunista, aoUe de oalem, sexta-feira com comidi-

nha e geladutha, empMuHoao leiio acoatecia a aber-

tura dos Jogos Qnmyikm*m*Mm9m e Miguel

reeebeado a aodedade maoaaara can lade eque-

la mi aeifeis da Amvhe Reatauraate,

flncado aa Estrada da Baata Nepa. Ontem

gente laladn pda taMeai mmIb am Jaatar de

vdas***0 casal MoIb6i e Celeste Viaenye, estao

cheios de foUcidadca. £ qae o GSbio John Vicente

foi aprovado no vestibular de Engenharia de

Aiquitetura para a FacaMfcdc USwa. As parabeniza-

9&es da coluna***0 gatta Alex Caepea, roaaia

amlonc male m«hmmomnrfiC•iiUgwa lump UKpwHV pBd WMwaawiwy^o

aa casa do HBCh. A eaim M ragada cam anlta

som de roA***Nfci esquecendo que na prtixkm

sexta-feira seri realizado aa KBlooo's Disco, s

primeira do Coacurao Garota A

Garoto JC/N. A ieala foi adiada devido uas dos

coordenadores do rriiiaw ter aosentado-se de

Manaus***Ua avlaa aaeUe iaapailaali para ea

concorreatea de Cmubibu praaovldo pela
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•5 Papeete iniciaildo ali um 
tambem manterem-se sempre na mesma lemperatura da terra. Isto i possivel graqas a geografia rounesia 

t rancesa,

4< pouco das fantasias que todos 
mannha destas ilhas que criam quebra-mares naturals fazendo com que em torno das mesmas as incluindo Tahiti, Bora

y 
nos sempre quisemos viven- . 

guas estejam semPre calmas, cristalinas t mornas. Bora, 
Moorea e Hauhine,

£1 dar' 
_  

yisao 

"A 
Ilha da Fantasia", do conseguiu retratar o que de tudo na Polindsia 6 feito para al6m 

de uma estada em

0 Taluti e a principal ilha mequieto Tatoo . Foram mais belo o nosso planeta con- pessoas que sabem que estao Santiago.

iSJEfc 
do Arquipelago da Sociedade, feitas no Tahiti todas as filma- seguiu produzir, e com certeza excursionando no 

"Paraiso Estes 
oacotes incluem

locahzado na Polinesia 8ens extemas da sene. nada pode ser comparado! Terrestre" e oortanto nada a u /
Francesa. Sem duvida trata-se No Tahiti estao localizados Na Polinesia, nada i bara- pode sair do roteiro aereo/terrestre/traslados 

c

de uma faixa de nosso planeta 
os principals orgaos governa- to, nada se pechincha, mas Tahiti, se voci nao guias 

locals, com pre?os

j£, 
ondeanaturezafoipordemais mentais e em Papeete, sua tudo e de primeirissima qual- 

"liso" 
nem 

"leso" 
este e que 

variam desde U$

Ml 
generosa que tange a beleza. capital, existe uma ampla idade. Hoteis, passeios, seu destino nas proximas 3.500,00 a U$ 6.000,00.

W 
o Tahiti tambem e co- mfra-estrutura de hospitals, alugueis, comidas, enfim, ferias! Todos os oacotes Dodem

nhecido como a 
'ilha 

do clinicas, hancos ecentrosde 
ser financiados em atT 15

NUhtsdeB ^Greentour 
a Selene

da fatuta marinha. ' 
pintor trances Paul Gauguin, 

Obrigatdrio tambimi alugar um bugre e rodear toda a costa destas R^fvlaZwm
II I ¦¦MiMMli* 4KMHH3MH 6 ' 

tlhas e descobrir coda um de seus recantos viagemin

jS&ll MSB

P^—_ mt 
crnacional. 233.9770 Tudo em 3 vezes »©m |uro$ ou em 15 vezes fluonckado peio seu cartdo de crtcHto

^BOLanChileMI 

233.3117

Participe do Concurso Garota & Garoto JC/96

A Operadora Andino Manaus levará a vencedora até o Chile!

Kr^iao dos laços c Vulroc- OPERADORA DE TURISMO

Pucrto Montt c Bariloche MHgUHKHnnnMHBi Santiago e Vina dei Mar. 110 coracão do Chil

TH&tuuci

Para maiores informações e formas de pagamento, procure-nos ou
CONSULTE SEU AGE NTE DE VIAGENS

Megulhar nas águas
transparentes destas ilhas i sem

dúvida uma experiência

fascinante tal a

quantidade de peixes
multicolores que habitam

estas águas

Este i um

turismo para

pessoas

a 

entes, de
'o bom

gosto e de boa

estrutura

financeira

paraíso 

e

Em dialeto

tahitiano, 
"Ia

Ora", significa

"Bem 
Vindos" e

é o 
que

realmente

acontece com

os turistas 
que

aqui chegam.

A pós um vôo para-

norâmico de 07

horas sobre o

Pacífico Sul, com

Jkxscala na Ilha de

Páscoa, a LanChile, aterrissa

no Aeroporto Internacional de

Papeete iniciando ali um

pouco das fantasias que todos

nós sempre quisemos viven-

ciar!

O Tahiti é a principal ilha

do Arquipélago da Sociedade,

localizado na Polinésia

Francesa. Sem dúvida trata-se

de uma faixa de nosso planeta
onde a natureza foi por demais

generosa que tange a beleza.

O Tahiti também é co-

nhecido como a 
"Ilha 

do

Amor", e sua geografia é com-

posta de belas praias, profun-
dos vales verdes, muitas

cachoeiras e muitas fazendas

em seu interior. Ficou muito

marcado pela série de tele-

Como

chegar lá

Na América do Sul, o

LanChile é a única cia.

aérea que pousa no

Tbhiti, partindo de

Santiago. O vôo prevê

uma parada na Ilha de

Páscoa onde os

passageiros podem

descer para uma

caminhada nesta mística

parte do planeta.

Em Manaus, a Operadora

Andino Manaus

disponibiliza 
para os

agentes dê Viagens

pacotes especiais 
para a

Polinésia Francesa,

incluindo Tahiti, Bora

Bora, Moorea e Hauhine,

além de uma estada em

Santiago.

Estes pacotes incluem

aéreo/terrestre/traslados e

guias locais, com preços

que variam desde U$

3.500,00 a U$ 6.000,00.

Todos os pacotes podem

ser financiados em até 15

vezes no cartão de

crédito internacional o

que viabiliza

imensamente o custo.

A Paradise Turismo, a

Greentour e a Selene

Tour trabalharam com os

pacotes da Operadora

Andino 
pelos mesmos

preços e uma

Prestação de Serviços

incomparáveis.

Portanto, não se

esqueça, em Manaus,

ligue para 633.1156, na

Paradise, 633.1707 na

Greentour ou 233.7588

Nas ilhas de Bora

Bora, Moorea, Huahine

e Rmngiroa, alguns

hotéis entre eles as

cadeias SofM e

Beachcomber

Parkroyat, Instalaram

estrategicamente seus

confortáveis bangalôs

sobre o mar, alguns

com requinte de um

na Selene Tour e.

Boa Viagem!!!
Obrigatório também é alugar um bugre e rodear toda a costa destas

ilhas e descobrir cada um de seus recantos

3 veies sem juros ou em até 15 vezes no

•eu cartão de crédito internacional.
TELEFAX: 

(092)

233.9770

233.3117

982.6059
OLanChile

ir
I

í

o

Como

chegar la

Na America do Sul, o

LanChile 6 a unica cia.

a6rea que pousa no

Tahiti, partindo de

Santiago. O voo 
preve

uma parada na Ilha de

P&scoa onde os

passageiros podem

descer para uma

caminhada nesta mfstica

parte do planeta.

Em Manaus, a Operadora

Andino Manaus

disponibiltza 
para os

agentes Viagens

pacotes especiais 
para a

Polinlsia Francesa,

incluindo Tahiti, Bora

Bora, Moorea e Hauhine,

al6m de uma estada em

Santiago.

Estes pacotes incluem

a6reo/terrestre/traslados e

guias locais, com pregos

que variam desde U$

3.500,00 a U$ 6.000,00.

Todos os pacotes podem

ser financiados em at6 15

vezes no cartao de

crgdito internacional o

que viabiliza

imensamente o custo.

A Paradise Turismo, a

Greentour e a Selene

Tour trabalharam com os

pacotes da Operadora

Andino 
pelos mesmos

pre§os e uma

Presta$ao de Servi^os

incompar&veis.

Portanto, nao se

esquega, em Manaus,

ligue para 633.1156, na

Paradise, 633.1707 na

Greentour ou 233.7588

na Selene Tour e...

Boa Viagem!!!
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MAT. CONST.

sAocristovAo-

Venda-te 1 cata d

•ala, 2 qtos, coz.,

ban ., gar, mur. terr

10x25. Valor R$

8.500,00 Tr. fona

248-2611.

COMPENSA-Vende

uma casa mixta, na

compensa ,com daz

compartimento, no

valor 25.000.fone

671-3161C/FARID

ADRIANÓPOLIS-

vendo casa c/2 stes

? 1 qto, dep. empr.

c/banh , sla, coz,

banh, soe, piscina,

quitada R$: 90 Mil

Tr. fone 234-1176/

633-4538

AJURIC ABA-Vendo

casa quitada com 4

qtos, gar p/3 carros

e demais dep Vir

R$ 30 000,00 Tr

fone: 654-4284. Rua

A-11 nr. 192

ALEIXO - Vende-se

casa de madeira RS

5.500,00 Med. 8m

de frente por 30 m

da fundos. Rua

Gabriel Gonçalves

54-A Aleixo, Aceita-

se prop. Fone. 236-

1576 C/Marta

ALVORADA II -Ven-

de casa c/4 qtos,

ponto comi. 2 piso 1

suite.Aceito carro.,

Tal., R$ 35 mil Inf

238-6134.

ALVORADA l-Prox.

aos Franceses, ven-

de-se uma casa na

R. 13 Cl 20 c/escrt.

toda em dia por

motivo de viagem

Vir RS 13 Mil. Tr Fo-

ne 671-8048

ALVORADA I-Vendo

casa de alven, prox.

Conj. Flores c/2

pavimentos, 2 qts, 1

suite, si. 2 ambs,

cop coz quintal

grad, murado Vir.

RS 20 mil. Fone

238-2017

CASAS d venda a

partir de 4 000,00

informações 654-

3309

VENDE-SE-Casa no

São Raimundo,

Conj Hiléia e Ci-

dade Nova I. Infor-

mações 654-3304

REDENÇÃO -Vende-

se casa c/2 e4 qtos

Tel. 654-3309.

BECO DO MACEDO-

Casa 2 ands. c/1

suite, 2 qtos *1 apto

fundos c/2 qtos e

etc. Tudo por RS 45

Mil, Tel 232-4573/

671-2259

OOULEVAR AMA*

ZONAS • Vendo/

alugo cata, ser-

vindo p/ etcolinha,

dlnicaecrechec/10

talat, deposito,

piteina, irea med.

700 m' Fone: 233-

5866

OELVEDERE II -

Casa ampla VI. RS

15 500, Tr q/29, d

12. Fone: 658-3588

aceita proposta.

C.NOVAI-Casaem

construção com laje

pronta de 72 m/2

terreno de 11x47,

ótimo local, Vir R4

6.500,00 Fone 223-

6126

C. NOVA - Vendo

casa murada, grad,

forr, desocupada

O Frota II - Vir RS

10 800 Aceito Car-

ro, fone, terr. como

parte do negócio d

Marcus Fone 645-

2788

C. NOVA-Vende-se

ou troca-te p/pla-

cas de taxi, casa c/2

qrtos mur. e grande

área de fundo. Nu-

cleo 16 prox. ao

Colégio Artur Amo-

rim. Tr. fone 236-

1202.

C. NOVA III-Vende-

se casa d 2 qtos,

sl, coz, wc, toda

gradeada. Vir. RS:

9.500,00. Tr. Rua

208 c/66 N* 16.

C. NOVAII-Núcleo

04, Rua 69, n* 11

vendo casa quita-

da, suite, qto., sl.

coz., gar, área de

lazer e lavand. RS

26 000,00 Tr. fone

221-5121 comi ,645

4865 resd. falar d

Angela ou Vânia.

C.NOVA I - Vende-

se c/1 suite, 3 qtos,

sis, coz, Vir. ácomb.

Aceito NegTratar

fone 645-2379

C.NOVA/MUTIRÃO

Mad ótimo local,

terr 10x20 Vir R$

3 000,00, C Sto

Antônio mista sl 2

qtos, cop/coz wc,

Vir RS 3 950,00,

Fone 223-6208

C. NOVA - Núcleo

15, vende-se casa

mur, grad, coz bem

grande Vir RS

11.500,00 Tr. Fone

223-6795.

C. NOVA • N-16

Casa. Sl. est eJant.

3 qtos, coz wc, toda

ampla, mur, grad,

lajota R$ 12 500,00

ou 2 de RS 6 500,00

Tr. fone 223-6126

C. NOVA I / FRAN-

CISCA MENDES-

Vendo uma cata d

al. qto, coz, mur,

Preat. RS 60, Vir. RS

6.200, Tr. fona 645-

4523.

CENTRO-Vende-se

01 cata Rei., na

Rua,Dr. Aprigio, 157

c/sl. vitt.tl. jantar, 2

qtos, 2 pitot, com

laje, fundo p/lgarapá

doS Rdo.VIr RS35

mil, em2/vezes, Fone

234-7217 c/Farias

CASAS - Vila Mari-

nho - SI estar ejan-

tar, 3 qtos, c/suite

RS 12 800,00 Tr

fone 233-8134

CENTRO - Vendo

casa em frente a

Escola Técnica, 2

sis, eqtos, 1 suite,

gar. p/6 carros e 2 a

serv. med 17,5x

30m Valor RS

120.000.00 Fone

236-8489/232-

5647.

CENTRO - Vendo

casa na rua lima

bacury de alvenaria

2 pisos, 2qtsos, sala

anti-sala, copa/coz.

bnh,social, area de

serviço c/patio no 2

piso p/banho de

sol titulo definitivo.

Pronta p/ morar RS

21.000,00 Falar d

Wellman. Fone 622-

1755 a 624-1894.

CIDADE NOVA I -

Vende-se uma casa

quitada, Núcleo 4,

iunformaçâo 645-

1446.

CIDADE NOVA-Ria-

cho Doce, vende-se

casa dealv., forr., d

ar, terr 12x40, em

frente a Igreja Aceita

moto no neg RS

8 OOO.Tr. 221-5751.

CJ. BELVEDERE-

Vende-se uma ca-

sa, murada, c/ga-

ragem / p3 carros ,4

qtos, area de ser-

vico, 2 bnh, sala, czh.

Fone 238-6144

VENDE-SE uma ca-

sa ou troca-se por

carro. Valor RS

3 500,00 Tr Fone

625-1708

VENDO ótima casa

na Av. Const Nery,

com 2 qtos, boa

localizaçfio.única

proprietária quitada

Tr. fone 232-8012

COUNA DO ALEIXO-

Transfere-se uma

casac/sl coz. banh,

area de serviço,

murada em local

Aceita-se carro no

negócio RS 7 500,00

íTr fone 233-9561.

COMPENSAH-Ven- EDUCANDOS-Ven-

de-se uma cata da de-te uma cata d

alv 2 pitot, mad Sqtot, tando 2

4x12, tarrano 4x22, tuttat, sala da viaita

banh., tala, qto, coz, e jantar, garagam,
na cerAmica, toda cop/coz, bnh, area

gradaada em cima de serv^o, toda mu-

e em baixo, Vlr. RS radae 
gradeada Vlr

35 000,00 ACEITA- rs 35 mil. Tr. tone

SE PROPOSTA, 629-3286

RUA18DEOUTU- E8Trdoman6a

BRON'1 03 Co 
1 H.UvJ MANUA-

Rua S. Jorge, uma
COMPENSA l-Casa casa ^ qrtot, tla

quit, c/2pisos, c/pto. Coz/bnh. toda na
coml gar, 4 qts/ cerimica, Vlr. RS 14
suite. Fone 236- Mil. Tr fona 645-
3S30  3253.

CONJ. SERGIO P. FRANCISCA MEN-
NETO - Vende-se DES-Vendocasac/

casa d si, qto, coz, qto.tl, coz grad, Vlr
bnh, na Rua prin- r$ 11.000,00 Tr.
cipal, otima local pone 232-8426 d
Doc em dia Fone: George

234-4831.
GLORIA - Vendo

CONJ.CASTANHEI- ca$a dealv na Rua
RA - Tranf casa na Vit.oria ^ qto», Sla,
Rua 7 quadra 7 n# cop/cop 

bnh e area
189, prest em dias. de servi5o Fone
RS 7.000,00 prest 671-4130

em dias Fone 671- —-

6281 ou 625-1411. HILElA I - Vende-se
ou troca-se cata

CONJ. D.PEDRO I amp|a 
6tjni0 |oca,

Vende-se uma casa Tratar 
pe|o fone

terr 10x25, na R. 651-2673

Fco. Orelana,n*666 •

Tr. no mesmo ou pe- HILElA 
I - Tranf. (3

10 fone 656-1121 suites) 150 m», Area

CONJ.FCAMENDES

Vende-seumacasa, |ajota 
<rea com|

sala 2 qtos, coz, bnh, demaj# 
depand

murada Vlr 10 200 Trataf 
654.2560/

Fona 671-3442. 981-0935

CONJ-HUJEUI-Rua JAPtlM.v.ndowc

5. cata 6 vendo quit 
s, amp 3

casa quitada c/3 ^

I" 
"'"!'" hgar/p/4 

carrot Aree
Lid,. 236-7213. Serv 

^ta de apoio,

CONJ.JARDIM VER- canil, churr, Valor

SALHES-Tranf. ca- RS 60 mil. Tratar pi
sa c/3 qts, s/1 suite, fone 236-6890

pise gar, chur sala JAp||M 
\. vende-te

2ambts Prest. 113, . .

Vlr. RS25 000.Fone Um" 
Ca,S?,df

238-5491 nana 
c/telefone 2

qtos e suite, tala

CONJ. MANdA de visrta, e sala de

dtima casa c/2 qts jantar, cop. coz Valor

na lajota, gradeda, RS 17 000,00. Tratar

prest. 60,00, Vlr RS pelo fone 237-8268

11 000,00 Tr. fone falar c/ Zilma ou

651-1083 Arlucia

CONJ. MUNDO NO- JAPIIM II • Vendo

VO • Vendo 1 casa linda casa quitada
com 2 qtos, sala de c/telefone Valor RS

jantar, sala devisita, 26 000 Tratar fone

lavanderia, murada, 663-1336

gradeada, wc, RS

25 mil mats aceito .

proposta, Tr. Fone en 
e"s® 

enn*,?!
654-4259 V.lorRS 

6 500.00

ou troca-se por
CONJ. RIBEIRO carro, Tratar pelo
JUNIOR - Vende-se fone 233-6678 com

uma casa na Rua j0Ao

C/35 q/15 Tratar 

Bosco ou fone 236- ALE,xo 
" Vende-se

3376 valor a comb <=asa 
em alv em fa-

se de acabm. med.

EDUCANDOS- i62m\terr,9x8 Av

Vende-se ou troca- pau|o VI, n* 21-
se uma casa na R. mesmo bairro, Vlr.
Trav Esperanca 3 000,00, Tratar
155 Tratar pelo tel fones 982-7338/
237-1003 663-4172.

Vandocatadamad.

c/pito, terr. 8x20, d

al, qt, cz, bb, Vir. RS

2.500,00. Tal. 982-

7309.

BAIRRO UNlAO -

Vendo cata de alv.

c/tel , poço artesiano

Urgente, Valor RS

9 000,00 Aceita-te

troca ou propotta

Tr. fone 645-2973.

BOULEVARDAMA-

ZONAS • Vende-te

excet. casa c/otima

local, comi, área de

700m, detocup,

própria p/ etco-

linha, laboratório ou

outros ramos co-

merciais Vir RS 250

Mil Tr. fone 232-

1202

CANARANA- Vendo

c/ponto comi ste, 1

qt., ger, sl, cop-coz,

RS 15 mil, aceito

FGTS, Tel 633-

407'1.

CIDADE NOVA l-CJ.

SÉRGIO PESSOA

murada, pátio, sl., e

qts, bh, Valor RS

10 000,00 Aceita

FGTS. Tr 671-2290

C/918 PF

CIDADE NOVA I -

Vendo casa quit d

sl., 2 qts, bh, cz.,

murada, cer Vir

RS 20 mil Tel 671-

2290 e/918 PF.

COMPENSAI-Ven-

do uma casa c/sl., 3

qtos, gar, cop-coz.,

bh., área de serviço,

2 pisos, RS 35 mil.

Tel 625-1202

COROADO-Vendo

c/4 qts., pito ce-

râmica Valor RS 10

mil. Tratar tel. 633

4071 d 846

COMPENSA ll-Ven

do uma casa na R

T-7, n* 16 c.sl. 2

qtos, coz, bh, quintal,

área p/garagem,

casa de laje. Vir a

combinar. Tr no

endereço

CONJ. DEBORAH •

Vendo casa c/3 qtos

s/1 ste, c/erm emb

sl. p/2 ambts pise

churrasq dep ot

localizaçáo Tel

232-9848

COROADO H - Vendo

ou aluga-se casa d

pcomlsl, 2 qtos.cz,

bh. RS 15 mil RS

300,00 Tel 671-

2290 C/918 PF

CRESPO - Vendo

cata mista prox. da

Bola da Suframa,

Tratar pe'o fone

238-6626 ou 237/

7474

DARCY VARGAS •

Vendo próx. Shop-

ping Vir. RS 60 mil.

Aceito FGT8 c/

credito. Tel. 633-

4071 C9646.

ELDORADO • Ven-

de-se 1 cata c/ve-

randa, tala, 2 suites

e 3 qtot, c/gar. toda

reformada por RS

45.000,00, Tr. fona.

642-2242

FGTS - Compro,

vendo catat a partir

de RS 8 MIL. aceito

FGTS, Tel 633-4071

C/846.

GLÓRIA - Vende-te

cata em alv, 3 qtos,

sl. sl jantar, cop-

coz, 2 bhs, a. serv.

quintal, quitade d

titulo definitivo, Valor

a combinar Fone

671-2595

JAPIIM • Cata c/3

qtos, área p/carro, ti.

coz, bh, quintal, Vir

10 500,00 Tr Fone

671-2290

JAPIIM I - Vendo 1

casa (prox a caixa

d'água) em alv.2

pisos, toda azule-

jada, Vir. 15 mil.

Fone: 644-1988.

ADRIANOPOLIS-

Vendo casa quit. p/

alta laje, pisc.armt

emb.qd.tl 3 ambs.3

stres, cop coz, Ar

serv, dep emp. gar,

negocio d 441 Tel

982-1026

ALEIXO • Vende-se

casa em alv., em

fase de acab. mad.

162 m*. terr 9x8 Av.

Pauilo VI. n* 21

mesmo bairro, RS

3 000,00 Tr. 982-

7338, 663-4172.

ALVORADA I - Vendo

casa c/tla, 2 qtot, 2

pisos, bh, RS 11 mil,

Outra gar, p/4 carros,

3 qtot, t/1 ste, sla

cz, e bh RS 23 MIL

Tr fone 671-^290 d

918

ALVORADA II-Ven-

de-se casa estilo

coloniel, 3 qtsos, 2

sis cz, piso tode

na lojote, gar. p/2

carros, murada e

gradeada RS 16

mil Tel 233-8444 -

Creci 675

BAIRRO DA UNlAO-

Vendo casa em alv

d telefone, poço art.

Urgente Valor RS

9 000.00 Aceita-te

troca ou propotta

Tel 645-2973

BELVEDERE-Vendo

c»t» c/7 qto* al C7

bh, RS 16 mil, Tel

232-1034 c/290

OOULEVAR AMA.

ZONAS - Vende-ae

excet. cata c/otima

local, comi, éraa

terv, cata c/otima

loc.coml, araa da

700 m2 detocup.

própria p/etc. lab.,

ou outraa ramot

comerciais VI. RS

250 mil. Tr. Fona.

232-1202 c/propriat.

BOULEVAR AMA-

ZONAS-Vendo cata

frente ao HUGV,

contendo 4 catat,

excet, loc. Tr. fona

234-3563 d 290 PF.

ALUGA-SE 1 cata

d telefone, sala qto,

coz, banh, vents de

teto, inttaleçAop/ar

cond., ótima locali-

zaçAo Tr 233-3426

/ 234-8018 ou Av.

Conttantino Nary,

1488-B - Sáo Ge-

raldo. Ótima vizi-

nhança

CACHOEIRINHA-

Alugo casa c/tl., 4

ttat c/armt cx, d

arm, gar, biblioteca

c/ettante, a. terv,

lavad, Tr Tal 232-

1034

CIDADE MANAUS-

Cata c/3 qtot, tala,

cozh, bnh, cond

fochiòo. T fitai Fooa

233/3761 ou 234/

0480 Creci 490.

CENTRO-Aluga-te

cata c/3 qtot, tlt,

coz,bnh, Valor RS

850,00. Tratar no

fone 233/3781.

MANAUENSE-Alugo

cata c/3 qtsot t/1

tte 22 tiat, ditp,

araa de terv, gar pI

3 carrot Vir. RS

1 000,00 Inf fone

232*9646.

MURtCMEXECUTIVO

- Alugo d 4 qtot t/2

ttet c/armt, tl, 2

ambs tel., pise,

churraq, RS 3 500,

00 Tel 232-9846 d

912

REAL - Aluga casa

P/10,2 qtos, sla. coz

bh. soe, áree de

serv de 1 qualidade,

inf fone 642-1976

c/083

CIDADE NOVA-

Aluga-se casa quit,

sis, coz, bnh. car

Tr.fone 645-2973

d Ghennywal

V1EIRALVES-Linda

mansto. váriat att

piteina, arm, tale-

fone, ar condctona-

do Vir RS 3 000 00

Tratar fona 233/

3761.

APTOS

AYAPUÁ . Trantf

apt* ref, 2 qts, al.

ampla, var, cot.

azulejo até o tato

Inf. 651-1069.

SAo JOSé - Atvana-

ria, 3 qtot, demais

dapandénclaa, pto.

comi. mad. 10x25,

Valor RS 6 500,

Fona: 221-6003

FRANCISCA MEN-

DES-Sala, qto, czo,

bnh, cerâmica a

gradeada pI trantf

Valor RS 8 500.00

Fone 645-2973 d

Genivel

CENTRO • Vendo

epertamento c/2

quartot., tala coz

bh Vir 25 mil Tr

Tel 234-0359

BEIJA FLOR-Trens-

firo poupança de

apto. c/2qtt.,tl.,cz.,

cop , bh tocial.área

de terv., 3* andar.

Vir. RS 7 mil. Aceita-

te propotta. Tel

644-1396 átar-de ou

654-3027 á noite d

Rotely

COBERTURA VIEI-

RALVES • a áree

344 m', duplex, 3

stes , levebo, 3 vgs

ger., pis. e seuna

privativa, financio

am até 36 meees

Tel. 661-4314 ou

982-4666 C-907

COND. SEN. J.

BOSCO - Apt* transf,

sl,2qtt, cop-coz, bh.

pito cer, grad, etc.

RS 9 500,00 651-

2718

CONJ. AYAPUÁ -

Vendo d tl 2 qtt,

coz. bh. Vir. RS

12 500,00. Trater tel

671-2290 Creci-

918 PF

CONJ. JORNALISTA

- Vende-se quitedo

d sala, 2 qts , cz e

bh Vir 37 mil Tre-

ter pelo fone 671

2290

CONJ. YAEL-Vendo

apto c/sl ,2 qts . cz

bh . cer, gradeedo

RS 6 mil prestação

RS 230,00 Tratar

Tel 671-2290 C/918

PF.

EUCALIPTOS - Ven

do ept* , c/2 qts RS

12 mil Tel 633-

4071 C/846 PF

J. BOSCO 1* ET >-

Trantf apt*, 2 qtt, t/

1 tte, armt emb ,

todo ref. acab de 1a

Inf 651-1069 C/824

PF

JOÃO BOSCO N •

Trantf lapt*o/2qta

eoutratdep Vk RS

10 mil Tal. 233-

1467. C/909. PF

JULIANA 11MAEL -

Tratnf Juliana. Vk.

RS 18 mil /MiaelVIr

RS6 mil. Aceito cenw

no negócio Tr. 644-

1145/2305 C/630.

LUXO- Vando no

Vieiralvee, átimo apf

c/4 ttet c/arm tala

p/3 ambtt. Tr 232-

9848/ 234-6165 C •

700 PF

MONTE CARLOS •

Alugou apt* , tl., 3

qts s/1 ste., cop-cz.

dep deempreg .VIr

RS 43 mil ouVIr RS

60 mil quitado

Trater tel 671-2290

C-918PF

OURO VERDE -

Transf 1 apt* c/2 qts
? dep RS 9 mil Tel

233-1467 C/969 PF

PORTAL DA CIDA

DE - Vendo ept* du-

plex, financio ent

80 00 mil ? 24 pare

Tel 232-9648/ 234-

6165 C- 700 PF

PORTAL DA VILA

Vendo ótimo apt*

ender alto e cond

comp inf tel 232

9848, 234-6165/ C.

700 PF.

SAO JUDAS THA

DEU-1'etapatrans

firo ept* c/2 qts sl.

embts coz bh. <

varanda, reformado

Vir 10 mil Tr Tel

656-3362.

TERRENO-Troca-s.

por telefone de pref

671 ou 656 Loca

Grande Circular

Tel 671-3386

JULIANA II - Vendi

apto d sala p/ :

amb , 1 ste. 2 qtos

copa-coz dep d<

emp áree de serv

gragem p/ 2 carros

Vir RS 65 000,00

Maiores inf c

Evandro Fernande

pelos fones 233

7267 ou 981-6830

APARTAMENTOS

Quitados p/ vender

Jerdim Itália, Ven

gougue, Amazona!

Flet, Tocantes, Boa

genivile, SSo Jos<

do Rto Negro, Séc

Joio Del Rei e San

Onório Tratar 232

7362.

ALUGA-SE lindos

aptos na Djalmi

Be^sta • Z5?»8Í

Flet Tratar 232

7262.

ART PISCINAS

Construção

Reformas

Churrasqueiras

Lazer

Projetos

Orçamento sem

compromisso.

Fone: 611-2728

Celular: 983-0918

Central: 633-3303 Mobi: 157919

| 

igyg

l
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BOULEVAR AMA-

ZONAS • Vendo/ <

alugo cata, ter-

vindo pI eacolinha.

dlniceecrechec/10 I

talaa, dapoalto,

pitcina, Area mad.

700 m' Fone: 233-

5666.

BELVEDERE II -

Cata ampla VI. RS

15 500, Tr q/ 29, d

12. Fone: 658-3566

aceita proposta

C.NOVAI-Casaem

construffto com laje

pronta de 72 m/2

terreno de 11x47,

6timo local, Vlr R4

6.500,00. Fone 223-

6126

C. NOVA - Vendo

casa murada, grad,

forr, desocupada

O Frota II - Vlr RS

10 800 Aceito Car¬

ro, fone, terr. como

parte do neg6cio d

Marcus Fone 645-

2788

C. NOVA-Vende-se

ou troca-se p/pla-

cas de taxi, cata c/2

qrtos mur. e grande

Area de fundo. Nu-

cleo 16 prox. ao

ColAgio Artur Amo-

rim. Tr. fone 236-

1202.

C. NOVA III-Vende-

se casa d 2 qtoa,

al, coz, wc, toda

gradaada. Vlr. RS:

9.500,00. Tr. Rua

208 c/66 N* 16.

C. NOVA II • Nucleo

04, Rua 69, n* 11

vendo casa quita¬

da, suite, qto., si.

coz., gar, Area de

lazer e lavand. RS

26 000,00 Tr. fone

221-5121 coml., 645

4865 resd. falar d

Angela ou VAnia.

C.NOVA I - Vende-

se c/1 suite, 3 qtos,

sis, coz, Vlr. A comb.

Aceito Neg Tratar

fone 645-2379

C.NOVA/MUTIRAO

Mad 6timo local,

terr 10x20 Vlr R$

3 000,00, C Sto

AntOnio mista si 2

qtos, cop/coz wc,

Vlr RS 3 950,00,

Fone 223-6208

C. NOVA - Nucleo

15, vende-se casa

mur, grad, coz bem

grande Vlr RS

11.500,00 Tr. Fone

223-6795.

C. NOVA • N-16

Casa. SI. est eJant.

3 qtos, coz wc, toda

ampla, mur, grad,

lajota R$ 12 500,00

ou 2 deRS 6.500,00

Tr fone 223-6126

COMPENSA II-Van- j

de-te uma cata da i

alv. 2 pitot, mad.

4x12, terreno 4x22,

banh., tala, qto, coz,

na cerAmica, toda

gradeada em dma

e em baixo, Vlr. RS

35 000,00 ACEITA-

SE PROPOSTA.

RUA 16 DE OUTU-

BRON*1 03

COMPENSA I-Cata

quit c/2 pitot, c/pto.

coml gar, 4 qts/ 1

suite Fone 236-

3530

CONJ. SERGIO P.

NETO • Vende-se

casa d si, qto, coz,

bnh, na Rua prin¬

cipal, otima local

Doc em dia Fone:

234-4831

CONJ. CASTANHEI-

RA - Tranf casa na

Rua 7 quadra 7 n*

189, prest em dias,

RS 7.000.00 prest

em dias Fone 671-

6281 ou 625-1411.

CONJ. D.PEDRO I -

Vende-se uma casa

terr. 10x25, na R.

Fco. Orelana,n*666

Tr. no mesmo oupe-

10 fone 656-1121

CONJ.FCAMENDES

Vende-se uma casa,

sala 2 qtos, coz, bnh,

murada, Vlr 10 200

Fona 671-3442

CONJ.HILEIAI-Rua

5, cata 6, vendo

casa quitada c/3

qtos. Ligar para

Lldia 236-7213.

CONJ.JARDIM VER-

SALHES-Tranf. ca¬

sa c/3 qts, s/1 suite,

pise, gar, chur, sala

2 ambts Prest. 113,

Vlr. RS 25.000. Fone

238-5491

CONJ. MANdA -

dtima casa c/2 qts .

na lajota, gradeda,

prest 60,00, Vlr RS

11 000,00 Tr. fone

651-1083

CONJ. MUNDO NO¬

VO - Vendo 1 casa

com 2 qtos. sala de

jantar, sala devisita,

lavanderia, murada,

gradeada, wc, RS

25 mil mais aceito

proposta, Tr. Fone

654-4259

CONJ. RIBEIRO

JUNIOR - Vende-se

uma casa na Rua M

C/35 q/15 Tratar d

Bosco ou fone 236-

3376 valor a comb

EDUCANDOS-

Vende-se ou troca-

se uma casa na R.

Trav Esperenca

155 Tratar pelo tel.

237-1003

ARMANDO MBJDES

Vendo cata de mad.

c/piao, terr. 8x20, d

al, qt, cz, bh, Vlr. RS

2.500,00. Tel. 982-

7309.

BAIRRO UNlAO •

Vendo cata de alv

c/tel, pofoartealano

Urgente, Valor RS

9 000,00 Acelta-te

troca ou propotta

Tr. fone 645-2973.

BOULEVARD AM A

ZONAS - Vende-te

excet. ceta c/otima

local, coml, Area de

700m, detocup,

prdpria pi etco-

linha, laboratdrio ou

outros ramos co-

merciais Vlr RS 250

Mil Tr. fone 232-

1202 

CANARANA- Vendo

c/ponto coml ste, 1

qt., ger, si, cop-coz,

RS 15 mil, aceito

FGTS, Tel. 633-

4071

CIDADE NOVA I - CJ.

SERGIO PESSOA

murada, patio, si., e

qtt, bh, Velor RS

10.000,00 Aceita

FGTS. Tr 671-2290

C/918PF

CIDADE NOVA I -

Vendo cata quit d

si., 2 qts, bh, cz,

murada, cer Vlr

RS 20 mil. Tel 671-

2290 0/916 PF.

COMPENSA I-Ven¬

do uma casa c/sl., 3

qtos, gar, cop-coz.,

bh., Area de tervi^o,

2 pitot, RS 35 mil.

Tel 625-1202

COROADO-Vendo

c/4 qtt., pito ce¬

rAmica Valor RS 10

mil. Tratar tel. 633-

4071 d 846

COMPENSA ll-Ven-

do uma casa na R.

T-7, n* 16 c.si., 2

qtos, coz, bh, quintal.

Area p/garagem,

casa de laje, Vlr a

combinar. Tr no

endere^o

CONJ. DEBORAH •

Vendo casa c/3 qtos,

s/1 ste, c/erm emb

si. p/2 ambts pise

churrasq dep. ot

localizacAo Tel

232-9848

COROADO II-Vendo

ou eluga-se casa d

pcoml sl ,2 qtos.cz,

bh, RS 15 mil RS

300,00 Tel 871-

2290 C/918 PF

CRESPO - Vendo

cata mitta prox. da

Bola da Suframa,

Tratar pe'o fone

238-6626 ou 237/

7474
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Aries

21.03 a 20.04

Um balo domingo para
curtir Inlanaamanla,

Muéi com novo*
. no amor,

ar algurw
aborradmantoa Seja

paciente

ASlHOS

LIBRA

2S.09a22.10

Aprova* para awr
4a rotina. Atraplo por

coita* novaa a
•atmiantaa. Cartoa
nnmptomlaaoa vto

gerar frustração

Cuidado!

TOURO

21.04 a 20.0S

Domingo da mutaa no
vidadn! Procuro

•atar ma» receptiva
às mudanças No

envolvimento
amorno, nam tudo

dará cario

GÊMEOS

21.05 a 20.06

Domingo de grande»
¦xpactativas' A aorta
vai aatar do seu lado

Satisfaçlo om

passeios diferentes

Cuidado com uma
crisa afetiva

CÂNCER

21.06 a 21.07

Domingo ideal para se
dedicar mais A família

e mudar sua rotina
com passeios ao ar

livre. A vida amorosa

poderá ficar em
segundo plano

LEÀO

22.07 a 22.08

É hora de se divertir,
viajar e dar atenção à
família e aos amigos

próximos Não
implique tanto com a

pessoa amada Seja
amável

VIRGEM

23.08 a 22.09

Domingo de forte
Itgaçâo com a família
Saberá como agradar

as pessoas que
gosta Vida amorosa

e sexual reprimida.

Calteta'

ESCORPIÃO

23.10a 21.11

PoaafeUdada da
adquirir maior

equilíbrio interior,
•ntuíçio forte. Saúda

Cuidado com a dee-
confiança no amor.

sagitArio

21.03 a 20.04

Domingo de ótimo
aatral para rever

amigo* o familiares
Viagem estimulante.

NAo conte com a
sorte nas questões

amorosa*

capricArnio

22.12a 20.01

Agite a tua vida
social, ma» reserve
um tempo á família

Poderá receber
cobranças Nlo

exija tanto de quem
ama

AQUÁRIO

21.01 a 19.02

Grande harmonia com
amigos Viagem a

passeio favorecida
Clima tenso em família.

Cuidado com seus

julgamentos na
relaçáo amorosa

PEIXES

20.02 a 20.03

Use sua intuição e
espiritualidade para

evitar situações
constrangedoras. O

ciúme pode ser causa
de rompimento no

amor

S ASCENDENTES

Características que a hora do 
" '

nascimento acrescenta é

personalidade da mulher leonina.

Leão em Touro

Muito ambiciosa e amante do luxo e
do conforto, a leonina com ascendente

em Touro trabalha duro para alcançar a
estabilidade material. E, graças à sua

perseverança, raramente desanima

diante dos obstáculos. Mas às vezes

encontra problemas nos

relacionamentos, por causa da teimosia.
Na esfera profissional, ela tem grande

crianees de se realizar como engenheira,

arquiteta ou corretora de imóveis.

HORÓSCOPO EGÍPCIO

Se você nasceu entre 16/07 e 15/
08, seu signo egípcio é Rá.Velhos

amigos e pessoas que conhecem você a
muito tempo serão sua melhor

companhia neste período. Mas não vá
usar isso como um pretexto para fugir
dos problemas atuais e se refugiar nas
lembranças do passado. Siga em frente

com essas pessoas.

HORÓSCOPO ÁRABE

Se você nasceu entre 23/07 e 23/
08, seu signo árabe é Espada. Nesta
fase, sua vida profissional vai parecer

estagnada e sem perspectivas. O melhor
meio para sair de uma situação dessas é
reservar algum tempo para definir se o

que você faz tem mesmo a ver com seus
objetivos. Não tenha medo de mudar, se

for preciso.

HORÓSCOPO CIGANO

Se você nasceu entre 22/07 e 22/
08, seu signo cigano é Estrala. Sob as
vibrações desse signo, você vai sentir

necessidade de atrair atenções. Faça um
cuiso para ampliar seus conhecimentos

na área em que atua ou dê uma
renovada no guarda-roupa. Ou, se

puder, faça as duas coisas - seu brilho
será ainda maior.

APTO*
ujuaum

PQ. DOS RIOS III •

Apto. aluga, sl. c/ver

lustre e ventilad. de

tato. 2 qtes.coz.bh

soe., irea de serv.,

ger. Tal. 651-2716

CENTRO - Aluga-se

vários apto a casas

c/1,2,3, qtos a suites,

cond.Hach. a partir de

RS 500,00. Fone 233/

3781 Creci 490

RIO/COPACABANA-

Alugo apto. p/ tem

porada, mobiliado,

posto 5, próx à praia
Inf. pelos fones 611-

2603/611-2494.

SÃO JUDAS TADEU

III - Alugo apto, 3°

andar, 2 qtos e

demais deped, todo

na cerâmica, recém

pitado. Valor R$

400, Tratar 232

1857 ou 232-8948.

JOÃO BOSCO -

Aluga-se d tel. apto,

sl, 1 qto, 1 ste, cop-

coz. área, mobiliado

Vir 700,00 Tr 645-

2973

H.S. ALUGA - Apto

Califórnia sl, 3 qts
s/1 ste, área serv c/

bh, coz, bh soe, dep.

de empreg fone,

arms Vir R$ 1mH.

Tel 233-8966/ 236-

9991.

H.S ALUGA - Apto.

Bougainvile sl 2

ambts, 2 e 3qts. s/1

ste cop-cz bh soe.

área serv, dep.

empreg, gar, ele-

vador. RS 1 mil. Tr.

233-0537 / 234-

3007. C/198 PJ.

KITINETE - Alugo 1 no

Parque 10, Tratar c/

Thelma pelo fone-

236/2283

CENTRO - Aluga-se

2 aptos, d 2 e 3 qts,
demais dep. Vlrs

RS 500,00 e 600,00

Tr. 234-4253.

ALUGA-SE aparta-

mento montado em

Copacabana para

estudantes em tem-

porada. Fone: 232-

9400.

BOUGAINVILLE -1

sult+2 qts, R$1.200

S. José R. Negro 1

suite + 2 qts. R$

1 200 - Califórnia R$

1 mil. 633-3131.

RIO NEGRO CEN-

TER - Alugo ótimas

salas, totalmente

reformadas com ar

cond. 232-9848/

234-6165 C-700

CENTRO - Aluga-se

apto. cl 2 qtos, coz,

wc social, piso na

cerâmica, pintado

Vir. RS 400. Tr. tel:

234-6359 / 671-

2261. Creci-079 PJ.

CENTRO-Aluga-se 1

casa c/qto.,sala, coz,

bh,. Valor R$ 300,

00. Tratar Tel. 234-

2071 c/Sandra

VENDE-SE apto c/2

qts., s/1 ste., sala,

bh. soe., coz., área

de serv., ar cond.,

todo na cerâmica

TratarTel. 234-8966

/ 236-9991.

ALVORADA I - Apt*

alugo, sl., 2 qtos.,
copa-cor, bh soe.,

área de serv. RS

400,00. Próximo ao

conj. Flores. Tel

651-2718.

COPACABANA/RIO-

Uivide-se 1 aparta-

mento, todo mobi-

liado c/ telefone p/
estudante. Tratar

pelo fone 234-8394.

APT* TOCANTINS 2*

ETP. - Aluga-se no

BI. 21, apt* 116. Tr.

671-2388 cl Graça.

COND.OURO

VERDE-Apto t/mob

c/tel, arm, galad,
fogão. Valor RS

700,00 Cond. Fech.,

Fone: 233-3781

creci 490.

APART. HOTEL

SAINT PAUL - Alugo

apt4 mobiliado c/tel ,

no melhor e mais

comp. apart hotel

da cidade Vir RS

1 200,00. Inf. Tel

981-7813. C/441.

VIEIRALVES-Alugo

ótimo apt*, c/4 stes,

hidro, sl ampla Inf

ligue 232-9848.

NOVAESPERANÇA

-Aluga-se apt® c/ sl.,

qts., coz., bh., RS

300,00 Tel 671-

2290 C/918 PF

ALUGA-SE CASAS-

Cachoeirinha c/2

qts Valor RS 400,

00 e RS 600,00.

Vila da Prata c/2 qts
Valor RS 450,00.

Parque 10 cl ste

Valor RS 800,00.

Tel 233-1467. Cl

969 PF.

BETÂNIA - Aluga-

se casa/ apto, 1 e 2

pisos, residência

ou escitório, pintura
nova, gar, sla, 2 qtos,
cama, guarda-rou-

pa, coz, bh, cer, grad,
laje, forr, Valor RS

450,00 e 550,00.

Tratar 629-1253. C/

85I

CENTRO - Aluga-se

casa alvenaria na

Rua Jonathas Pe-

drosa, 986.Tratar

Tel 642-2866

CENTRO - Alugo ca-

sa cl 2 andares

Valor RS 400,00

Tel 233-2445

CONJ. ICA PARAÍBA

-Aluga-se apto,c/2

qts,sl jantar,estar,

var,cop-caz,bh,área

p/gar Tel 671-4720

COROADO II-Alugo

casa,sla,bh,gar,

grad Vir. 550,00, Tr.

232-9242 ou 232-

7530.

CONJ. IPASE -

Aluga-se 1 casa cl

gar. ValorR$400,00

Tel. 625-1282. End

Rua E, casa 49

ALEIXO - Aluga-se

casa de mad., cl

sala, qto., coz ban.

e quintal na Rua

castro Alves, 529 -

Aleixo. Vir a com-

binar. Tr. 611-1766

JCLASSITUDO

BAIRRO DA RAIZ -

Alugo casa de alve-

naria forrada, gra-
deada, sala, qto., sl.

de jantar, coz. e ban

Tr. 663-2973

CENTRO - Aluga-se

casa 2 pisos, 4

salas, cozinha,

banheiro. Valor RS

1.000,00 outra na

General Glicério

contém 2 pisos, sa-

Ia,coz , ban., 3qtos

Valor RS 700,00

Tratar fone 671-

2290.

33SS5:
FAZENDAS

TERRENO-Rlo

Plorlna/StaMarta.2

lot. de 15x30,10x30

água/luz,Fac. â prazo
Fona 233/3781. ¦

PARQUE 10 • Ven

ds-sa terreno de

esq., local prlvileg

Tal. 236- 3312.

CHÁCARAS TA-

RUMÂ, cond, fech,

vanda-sa lotas da

20x30,20x40,sinal

de 600, a mais 24

da 400 a lotes pop
de 15x30, 13x20 c/

água/luz 30 da 100

Fone 233-3781

ITACOLOMI - DIS-

TRlTO INDUSTRIAL

Vende-se um ter-

reno medindo 10x

25. Vir. R$ 3 mil.

Tratar fones: 237-

8484 ou 233-1904.

PQ. DAS LARAN-

JEIRAS - Vende-se

um terreno 6 lotes

20x40. Todo docu

mentado próx. ao

Cond S8o Judas

Tadeu. Tr 629-3476,

624-4819 e 982-

5368 cl Sr. Costa

AM/10 ESTRADA

M ANAUS/IT ACOA-

TIARA - Km 147,

med 300x600 C/1

Igarapé, muitas fru-

teiras.RS 6 500,00

Tel. 671-2290 Cl

918 PF

TERRENO - Terra

Nova, vende-se 1,

med 10x30 Vir. RS

1.000,00. Tr. 671-

3161 c/Farite.

CANARANA - Ven-

de-se terreno med

10x30, ao lado da

garagem da União

Cascavel, Vir. RS

2.500,00. Regis-

trado no cartório do

4° oficio Tel 237-

5959

TERRENO - Conj

PQ. Riachuelo, ex-

celente, med 7mil

m2(70x100) Preço a

combinar Tr 233-

9933 ou 982-8543

cl Osvaldo.

TERRENO - Vende-

se ou troca-se por
fusca ou brasflia,

med. 6x20, situado

na Colônia Santo

Antônio próx. ao

Manoa todo urbani-

zado e documen-

tado Tr. Presidente

Vargas, 236C - Ja-

piim. Fone: 237-

8597 cl Heverson.

PQ. DAS NAÇÕES-

Vdo, 1 terreno 10x20

cl poço artes Vir. R$

2.500, Tr R. Argen-

tina, 46 por trás do

Cj. Beija Flôr II.

PQ. DAS NAÇÕES-

Vendo terreno med.

12x20 na Av. prin-
cipal Valor RS 3 mil.

Tratar na Rua Mar-

roços, 46 por trás

do Beija Flôr II.

EST.MAO/tTAC. KM-

92.H.S Emp.,vende

terreno 500x1000.

A beira da pista. R$

12 mil. Telefone

233-0537, 234-

0072 ou 233-9311

C/198 PJ

J. TEIXEIRA - HS

EMPREEND., ven-

de terreno 14x30,

legaliz. Valor R$ 20

mil. Tratar pelo fone

233-9311.

AONORTE VENDE

Restaurante d toda

Infra-estrutura, c/4

ambts. c/ tal. exeta

localização. Tr. fona.

633-4800/ 234-4500

plantio 633-3303

(61373) C-166 J

AUGUSTO MONTE

NEGRO-Alugo 1 pto
com., servindo p/
mercadinho e açou

gue.c/70m,.VIr.400,

Inf.651-4314ou082-

4666 C/907.

CENTRO • Vando

ponto comercial c/3

pavimentes. RS 40

mil. Tal. 233-1467. C/

969 PF.

DROGARIA - Vende-

se, completa c/

convênios. Av. D

Pedro, parcelamos o

pgt* ou aceitamos

carro no negóc. Fatu-

ramento garantido

Tal 238-2028.

HILDEBERTO DIAS -

Vende prédio comi,

Av G. Vargas, próx

24 de Maio Tr. 234-

0075 C/274.

Vende-se ou divide-

se 1 pto. comi. no

ramo de prod. des-

cartáveis, bem loc

Inf. 233-6407.

LÍRIO DO VALE I

Vendo um ponto

comercial c/área 240

m2,2 pavimentes Vir.

RS 25 mil. Tel. 233-

1467. C/969 PF.

MAUAZINHO/CEA-

SA - Vendo ponto

comi. d portão de

enrolar 4x20 Bom p/

drogaria, comércio.

Tel 671-2290 C/918

PF.

COMÉRCIO
ALUGUEL

NOVAESPERANÇA-

Auga-se pto. comi

med 5x20, portão
de enrolar Vir. RS

700,00 Tel 671-

2290. C/918 PF.

PONTO COMER-

CIAL-Lojas, arma-

zéns, área central,

sis, e kitinetes em

vários locais Fo-

nes 233-3781 Creci
-490

CENTRO - Vende-se

vários prédios e

galpões, áreas no-

bres e áreas para
depósitos de 200x

500. Fone 233-3781

e 234/0480 Creci

490.

EDUCANDOS-

Vende-se uma loja

em, grande movi-

mento, no Valor de

RS 250,00 Tratar

no fone 233-3781 e

Creci 490

DROGARIA - Vendo

balcões de vidro,

expositor vidro para
modess/fraldas,

prat, guarda-roupas

aço, máq reg.,

estufa p/ est., esto-

que perf, e etc. Tr.

982-0778.

BELO HORIZONTE-

H S., vende galpão
Retifica Golas, mu-

rado, poço artesia-

no, casa de força 150

Kva, 1.500 m2 de

área construída,

escritório com 3

salas, deposito,

cozinha, banheiro

social,2 pis. RS 350,

Tr. fona 233-0537.

ALUOA-SE Dapòato

e ponto comi. Med.

eproximedamente

400, 500, 550 e 30

mf. Localizaçlo

central. Tel. 234-

0170.

CENTRO-Alugo c/3

sis. bh., coz., pl
escritório ou eon,-

sultórlo. Valor R4:

500,00. Tr. fone232-

1004/234-3582 C-

290 PF.

CENTRO Aluga-se

8ls. Comls. Ótima

local, a preço, Tr. R

Guilherme Moreira

207 S/07.

ALUOA-8E-Salflo

da beleza c/todos os

equipamentos

espelho, lav., cadeira

a sofa RS 300,00.

Inf. R. Santa Izabel,

em frente ao Colégio

Farias da Brito, 204,

Tr,. c/Célia Regina

neste endereço, R.

Visconde de Porto

Alegre, 970 Pça. 14.

PALÁCIO DAS

BATÉRIAS- Alugo

sl. c/tel., ar cond.,

divisória. Valor R$

600,00. Tel 232-

9848, 234-6165. Cl

912 PF

PT.COMLS. JORGE-

Aluga-se, c/portáo

de enrolar, med 3x6.

RS 250,00 Tr. 671-

2290 c/918 PF

PTS.COMERCIAIS-

Alugamos em vários

pontos da cidade pl
diversos ramos de

atividade Inf . 232-

9848 234-6165 cl

918 PF.

SALAS COMER-

CIAIS Recém cons-

truidas d bhs Rua.

Monsenhor Couti-

nho, Pto. Comi. R.

Barroso. Tr. 234-

3582/232-1034 Cl

290 PF.

BETANIA - Aluga-se

ponto comercial

prox a Silves Valor

RS 400,00 , tratar

fone 232-5164

BETANIA-Aluga-se 2

pontos comerciais

um na av.Adalberto

Valle próprio para
mercadinho, outro

para boutique ou

escritório de luxo,

em frente a feira,

tratarfone 629-1637

d Sr Expedito.

AV.CONST.NERY-

Alugo exc. ponto
comi. p/ q/ ramo,

salão esc, etc, outro

no vieiralves tratar

nos fones 234-1819

e 233-7292 C - 448,

Rua Tapajós 261.
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CENTRO - Aluga-se

ponto comercial na

esquina da Quintino

Bocaiúva cl Leo-

vegildo Coelho,

Tratar pelos fone

232-0898 cl pro-

prietario.

CENTRO - Aluga-se

depósito cl 120 m»

de área = 1 casa c/2

quartos, sala, copa-

cozinha e banheiro

1 apto. pequeno
Tr. fone 625-1979.

CENTRO - Alugo

galpão med. 300m2,

na rua Alexandre

Amorim, tratar no

fone 232-6754, 234-

5985, 234-8599

CENTRO - Aluga-se

salas na Rua. R.

Ferreira, Valor a

combinar, Tratar

fones 236-5266 e

658-3486

0VEICULOS EXTRAVIO 1
MA DE NOTAS F1SCA1S

CHEVE ANO S8-

Vendo-se 1, Valor R4

3.500,00 ou troca-se

por 1 Gol ou Chevett

Fone: 234-1175

SCORT- Vende-se um

ano 90, teto solar, su-

per cons , Valor R$

5.800,00. Tratar fones

642-3400 ou 671-1833

Com Sr. Ademar

F-1000/90 - Muito bem

conser, d ar, capota

marítima e dir. hidr. Acei-

to seu carro na troca

Tratar tels 644-2491

ou 982-2090

DIVERSOS

EMPILHADEIRA

CLARK-Vende-se de

4 ton.c/rev. rec Vir.

10 Mil. Fone 234-7217

cl Sr. Farias

PERFUMES - Vende-

se importados, a tr no

fone 233-3781 e 234-

0480 no Horário comi

CURSO MIAMI

INGLÊS

INFORMAUCA

DATILOGRAFIA

MATRÍCULAS

ABERTAS

Rua 05 n° 473-

Alvorada II.

Fone/fax:

238-5303

EXTRAVIO

DE NOTAS FISCAIS

Carbam Ind. e Com. Equip.

Rod. do Amazonas; comunica o

extravio das Notas Fiscais de N°

000001 a 000025. Ficando sem

nenhum efeito a quem delas

estiver de posse.

EMPREGO

Precisa-se de Vendedoras

Autonomas 
para vendas

externas, sem limite de idade.

Tratar à Rua José Paranaguá,

N° 389 - Centro.

REGULARIZADA O E

DESPACHO DE

EMBARCAÇÕES:

*NÃO 
PERCA TEMPO*

UGUE AGORA E CONHEÇA

NOSSOS SERVIÇOS.

Legalização de documentos de
embarcações, estaleiros,

diques/oficinas da reparos navais
e terrenos de marinha;

Inscrições/registros;
Despachos fluviais e marítimas;

Consultoria e assessoria;

Projetos de construção de
embarcações;

Palestras para candidatos à
habilitação arrais amador.

Agência de Navegaçlo
Rio Solhnões S/C Ltda.

Rua Marechal Deodoro, 271
Sala 206 - Centro

Telefax: (092) 234-1407 e 982-6461
Manaus-Am.

<

FUCAPt

PROGRAMAÇAO

DE

CURSOS

QUALIDADE E PROPUTIVIDADE Pcntooo ch

AUDITORESINTERNOS DA QUAUDADF. I9a 24~CW
GERENCIAMENTO PELAS DIRETR1ZEX (HOSH1N KAN HI) I2i.I5.08 laT
SISTEMA DA QUAL1DADF. EM SF.RVKjOS - CiF.STAO PFIA ~~~

NBR ISO 9002-4  
26 

» 31.08 24h

APMlNISTRAyAO E MARKETING PHtiooo ch"

MARKETING DE VARFJO 05 a 09.08 20h

COMIINICACAO CORPORATIVA 12 a 16.08 
"ioh"

PROPAGANDA E PllBIJClDApE 26 a 30.08 lofT

MECAN1CA E ELETROniCA perIooo 
"ch"

tecnicas digitals ~

PROGRAMAgAOEM TF.MTOREAL 19a30.08 
" 

«h
infqrmAtica e compijtacAq CRAFICA PCTtooo 

~5T

ICC/MS-DOS 8.2 23 a 31.07 21h

WINDOWS 3.1 
23 

a 31.07 2uT

WORD 6.0 BASICC) 23 a 31.07 21h

 EXCEL 5.0 BAsieo 23 a 31.07 
~ 

21h

ACCESS 2.0 BAsieo 23 n 31 07 ?1h

V'/" v/ín fpp. 
m

ti

SEJA MEMBRO E GANHE DESCONTOS

informações E inscrições
FUCAPl/tENTRO: AV. GETÚUO VARGAS, 896, TEL.: 234-2648,

FUCAPl/DtSTRITO AV, DANILO AREOSA, 381. TEL.; 237-3138 R. 2031.

Local: 
Salão Gandhi - 

Hotel Imperial - 
Manaus - 

AM
Data: 

05 a 09 de agosto de 1996

Preço: 
RS$ 1.500,00 

(Pagamento parcelado!)
Incluso 

almoço e material didático em 
português.

 ¦ — i

 • w;' • ^ ***¦

-JKHHWjEg'

LEAD ASSESSOR 
TRAINING

Auditor Líder em Sistemas da Qualidade

Curso reconhecido internacionalmente - 
IRCA - 

UK

(International Registar of Certifícated Auditora) e RAB - USA

(Registrar Accraditation Board) N° A 4252 e N° LA 572

Contato: TEUFAX.: 
(021) 709 33 99 

- 
Sra. Ingrid

I
I
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My

ALFA

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS

Recarga de Extintores

Testes Hidrostático

Pintura e Sinalização

Redes de Hidrantes contra Incêndio

Dedetizaçáo Residência!,

Comercial e Industrial

Desratização

I ^ 
com Técnica Moderna

fc Descupinização

com produto especial

Av. Atlântica, N° 120-Raiz

Fones: (092) 237-3816 / 237-6902

Fax: (092) 237-6420

EMAOMU

MAS NÃO DESAPAREÇA.

Marie Claire deste mês alerta sobre os

perigos de emagrecer à custa de alguns

remédios ditos naturais que, além de

viciar, podem até matar.

E você já teve um grande amor no

trabalho?

Pois é. Marie Claire traz história de

muita gente que teve. E se deu bem.

Quer mais? Leia Marie Claire.

marie claire k

CHIQUE É SER INTELIGENTE.

NAS BANCAS

ORAÇÕES

SANTA CATARINA

OE SENA - Minha

advogada Virgem

Santa, Mártir, assim

como passastes 7 ro-

das de novatas, sem

perigo algum, assim

passe fulano por todas

as mulheres do mundo

e que não possa ver a

nenhuma se nâo à

mim. Virgem Santa

Catarina, assim como

abrandastes a ser-

pente, assim abrandai

o coração dele para
mim, oh' Vrgem Santa

Catarina, Virgem Mártir

tapai a boca. olhos e

sentidos de fulano para
outras mulheres e que
ele nâ o possa ver mulher

nenhuma no mundo a

nâo ser eu Oh1 Virgem

Santa Catarina, como

vós quebrastes todos

os dentes do dragão,

assim quebrai toda a

paixão que fulano tem

por alguma outra mu-
lher, e que só à mim, tu

fulano, possas amar e
obedecer pelos pode-
res dos três padres re-

vestidos, dos três
altares, das três missas
de Natal, das três hós
tias consa gradas e pe-
Ias três pedras duras

Darás por tudo isso tu
às de obedecer, pelo
leite virginal de Maria

Santíssima, nossa mãe,

pelo varão e pelo Arão,

que gerou a pedra e de-

Ia deitou água e que
beberam os filhos de
Israel por tudo isso tu

às de me obedecer pe-
los poderes do meu
Senhor Jesus Cristo que
bateu em sua divina

mesa, e abandou o céu

e a terra, assim tu fulano
abrandarás o teu co-
ração para mim, e que
não possas comer e
nem be ber, nem re-

pousar em parte algu-

ma do mundo enquanto

comigo não vieres

estar, falar e nem adorar

para dares tudo que eu

quiser e pedir Bendita
Santa Catarina de Sena,

três vezes bendita vós
como o sol, linda como

a estrela, e formosa

como a lua, assim

entrastes na casa dos

grandes padres Na-

zarenos, milhões vis-

tes e à todos abran-

dastes. assim vos pe-

ço que, humilheis e

abrandeis o coração

do fulano para mim que

quando me veres tu ás

de unir, e quando nâo

vires suspires e cho-
res por mim G P M
Agradecendo graça
alcançada

ORAÇÃO a santa

CLARA - Pela inter

cessão de Santa Cia-

ra, o Senhor Todo Po-

deroso me abençoe e

proteja Volte para mim
os seus olhos mise-

ricordiosos, me dê a

paz e tranqüilidade

Derrame sobre mim as
suas copiosas graças
e depois dessa vida

me aceite no Céu em

companhia de Santa

Clara e todos os
Santos Em nome do

Pai, do filho e do Espiri-

to Santo Amém Fa-

zer os pedidos à San-

ta Clara. 1 de negócios

e 2 impossíveis Re-

zar 9 Ave Maria, mes

mo sem fé serão alcan

çados Rezar com uma

vela acesa e deixar

queimar Publicar no

9° dia Maria das

Graças dos Santos

agradecendo graça
alcançada

PRECE MILAGROSA

Confio em Deus com
todas as minhas for-

ças, por isso peço a

Deus que ilumine meu

caminho, conceden-

do-me a graça que
tanto desejo Faz-se

a oração 3 dias se-

quidos, e no 4* dia
verá o que aconte-
cerá J P L pedindo

graça

LIVRARIA E 

TAGOREPAPELARIA

Tino» o qm você pr>cl—.

MATERIAIS:

ESCOLAR. PRE8ENTES,
ESCRITÓRIO,INFORMÁTICA

(CartOes d* visita branco,
colorido • aatampado, convites

am geral d envelopes,

papéia da carta...)

Av. Gatúlio Vargas, 188, loja 3
Cantro Comercial da Olacial

Fona: 234-6570.

ORAÇÃO A SANTO

EXPEOaOlnvortats

Esta Santo mártir é ss-

pecialmente invocado

noa negócios que de-

mandam pronta solu-

çâo e que uma demora

poderia comprometer.

É o Santo da décima

primeira hora, aquele

cuja invocação nunca

á tardia, ma* também

ele incita a fazer depres-

sa o bem a não deixa

para o dia segunte e a

cumprir sem demora

aquilo que se promete
Oração - Que a interces-

são ao glorioso mártir

Santo Expedito, no*

recomende Oh' Deus,

junto a vossa bondade,

a fim de que, com sua

proteção, obtenhamos

o que os nossos pró-

prios méritos são impo-

tentes para alcançar

Assim seja nós vos

suplicamos Senhor

que nos inspireis com

vossa Graça, todos os

nossos pensamentos
e ações, para que eles

encontrem em vós seu

principio e sejam por
intercessâo de Santo

Expedito, levados com

coragem, fidelidade e

prontidão em tempo

próprio e favoravél a

bom feliz fim Por Nosso

Senhor Jesus Cristo

Assim seja Suplica-

Santo Expedito, hon-

rados pelo reconhe-

cimento daqueles que
Vos invocaram á ultima

hora em negócios ur-

gentes, nós Vos supli-

camos que nos obte-

nhas da bondade mise-

ricordia (hoje) ou em

tal dia a graça de que
com toda a submissão

solicitamos da vontade

divina Pai-Nosso, Ave

Mana. Glóna ao Pai

ORAÇÃO A SANTA

CLARA - Pela inter

cessão de Santa Clara,

o Senhor Todo Pode-

roso me abençoe e

proteja Volte para mim

os seus olhos mise-

ricordiosos, me dê a

paz e tranqüilidade

Derrame sobre mim as

suas copiosas graças

e depois dessa vida,

me aceite no Céu em

companhia de Santa

Clara e todos os San-

tos Em nome do Pai , do

filho e do Espirito Santo

Amém Fazer os pedi-
dosà Santa Ciara, 1 de

negócios e 2 impôs-

síveis Rezar 9 Ave

Maria, mesmo sem fé

serão alcançados

Rezar c/ 1vela acesa

e dei xar queimar Pu-

blicar no 9' dia

PEDIDO DE GRAÇA

A NOSSA SENHORA

DAS GRAÇAS - M L

P Pedindo graças

ORAÇÃO DAS 13

ALMAS • Oh! minhas

13 almas benditas, ¦

vós peço pelo amor de

Deus, que meu pedido
•aja atendido Minhas

traza almas benditas,

sabidas a entendidas,

a vós peço pelo san-

gue que Jesus derra-

mou que mau pedido
seja atendido mau

Senhor Jesus Cristo,

que vosss proteção
me cubra com seus

braços e ms guarde
no vosso coração pro-
tege-me com os vos-

sos olhos Oh1 Deus de

bondade, vois fortes

meu defensor na vida

e na morta, peço que
me livre das difieul-

dades que me aflinge,

Minhas 13 almas

Santas Benditas Sabi-

das e Entendidas al-

cançada a graça que
vois peço (faz o pe-
dido) ficarei sua devo-

ta e manderei publicar
esta oração celebrar

uma missa em ação de

graças Rezarei treze

pai nosso, treze ave

maria. durante treze

dias seguidos

ORAÇÃO DE SANTO

ANTÔNIO - interces

são, por Vós os doen-

tes recobram a saúde,

o mar se acalma, as ca

deias dos cativos se

quebram, os estropia-

dos recobram os

membros, as coisas

perdidas voltam a seus

do nos, os jovens a os

velhos que a Vós re-

correm são sempre

ouvidos Os peri gos e

as necessida des de-

saparecem Mostrai

hoje o vosso poder
Alcançai-me a graça

que tâo ardentemente

desejo receber das

màosdeDeus T A M

Pedindo graça

SANTA CATARINA DE

SENA - Minha advoga-

da Vrgem Santa, Már-

tir, assim como pas-
sastes 7 rodas de

novatas, sem perigo
algum, assim passe
fulano por todas as

mudecer pelos pode-
res dos três padres re-

vestidos, dos trés

altares, das trés mis-

sas de Natal, das três

hóstias consagradas e

pelas três pedras du-

ras Darás por tudo

isso tu às de obedecer,

pelo leite virginal de

Maria Santíssima, nos-

sa mãe, pelo varão e

pelo Arão, que gerou a

pedra e dela deitou

água e que beberam os

filhos de Israel, por tudo

isso tu às de me obe-

decer pelos poderes do
meu Senhor Jesus

Cristo que bateu em

sua divina mesa. e

BUFET/

RESTAUR.

SHOW DA

ALEGRIA

Palhaço

Carioqulnha

e seu Grupo

Temos carrinho

de pipoca s

algodão doca

Fone:

2374666

DISK

PRATICO

SABOR

Fornecemos

quentinhase

marmitas.

Entrega a

domicilio.

232-2095

*DeCícia

Cestas

Castas p/todas as

ocasiões: Café da

ManM, Chi da

Tarda a Executivo.

Pagamento i vista e

chaqua pré-datado

671-1051

T\

so

ws e

ormas

Vend»m-ie ca/ncera-s
para políticos

m 1,80
Camiseta poto branca

« 11,80

Contatos: Maria

Helena

233*2623

Pagamento à vista!

abandou o céu e a ter-

ra, assim tu fulano

abrandarás o teu

coração para mim, e

que não possas comer

e nem beber, nem

repousar em parte
alguma do mundo

enquanto comigo não

vieres estar, falar e

nem adorar para da-

res tudo que eu quiser
e pedir Bendita Santa

Catarina de Sena três

vezes bendrta vfóco-

mo o sol, hnda como a

estrela e formosa co-

mo a lua, assim en-

trastes na casa dos

grandes padres Na-

zarenos, milhões vis-

tes e à todos abran-

dastes, assim vos pe-

ço que, humilheis e

abrandeis o coração

do fulano para mn.que

quando me veres tu

às de unir, e quando
não vires suspires e

chores por mim

PRECE MILAGROSA

Confio em Deus com

todas as minhas for-

ças, por isso peço a

Deus que ilumine meu

caminho,conceden-

do-me a graça que
tanto desejo Faz-se

a oração 3 dias se-

guidos, e no 4* dia
verá o que aconte-

cerá E M L pedindo

graça

X

Cestas

Coisas 
'Boas

Cestas de Café da Manhã para todas as
ocasiões inclusive Cestas Maternidade,

montada com sabor e qualidade

Comprovei 233-5967

«VA*

FAÇA A SUA FESTA!!
'Nós 

cuidamos'

Mesascom ou sem toulha, gelo,
refrigerantes e bebidas

Entregamos em qualquer lornl

a qualquer hora

Fones: 981-1681/233-8981

663-3758

lAgência 
Ç 

(a mour

flòp<Modeí

PROMOVERA 0 CURSO DE PASSARELA
E MODA, COMTÉCNICAS NOVAS,

SEM LIMITE DE IDADE.

1 mês grátis de natação no

FazendárioClube

Para outras informações ligue

642-4311/982-8474

Falar com Rebeca ou Ruth

—

JULY CENTER

Inaugura com bom gosto requinte e
belas garotas p/ passeio turístico •»

recepções Atendemos 24 horas

Hotéis, Motéis e residências

Ligue: 
232*7640

PLEASURE CENTER

Dispõe de garotas e rapazes de alto
nível para desfrutar o "éctar dos

prazeres Atendemos 24 horas

Hotéis Motéis e residências

Ligue: 234-3630

n

Motor Show

COMPARE!
ftmstm Ct M !tv # £•/ CH n Cot*» Sl i Falto ít

GSSk

 .... 

MEU SAGRADO CO-

RAÇÀODEJESUS Em

vós deposito toda a

minha confiança, vós

que sabeis tudo sobre o

Senhor do Universo, o

Rei dos Reis, vós que
fazeis o cego vér, o pa-
ralitico andar, leproso

curar, vós que veis as

minhas aflições as rni

nhas angustias as lá

gnmas dos choros bem

sabeis como preciso
alcançar divórcio des-

sa grande graça pois a

minha sulplica rne dá

ântno e alegria de viver

pois só de vós espero

com fe e confiança (pe
de-se a graça) nova-

mente fazei Sagrado

Coração de Jesus que
antes de terminai esta

novena eu alcance es-

sa tâo grande graça,
para vos agradece:

mandarei publicar esta

oiação M P S C P
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BAR

DA CLARICE

Funcionando todos os

dias com cardápio

variado

CERVEJA BEM GELADA -

REFRIGERANTES - DOCES •

SALGADOS E SANDUÍCHES.

Av. Tapajós, 258 -

prox. ao Boulevard.

REFRIGERAÇÃO

Pintos Refrigeração e Incompres

Mecânica, Lanternagem e

Pintura.

Rua José Trsdos, n* 658 - Santo Antônèo

TsL: Í83-02S4 ou «71-2255

Falar com Mário

CENTRAIS

E P.A.B.X NEC

DIGITAIS HÍBRIDAS A MELHOR DO

MERCADO

3 TR 12 RM *»ndc 2KS 10 comum 4i 2*0,00
8 TR 24 RM tendo 2KS 22 comum 4> 720,00
6 Troncos • 16 Ramais 4* MO,00
8 Troncos • 24 Ramais 4x 761,00
12 Troncos « 24 Ramais 4> 1.080.00
24 Troncos «» 64 Ramais 4* 1.960,00

Consulta outras configurações de

menor valor.
T«mos aparelho de identificação de

chamadas (Bina)

RECETEL 233- 7145

Rua Leonardo Malcher, 1237 A Centro

T

EMPREITEIRA RUMO CERTO

Deseja Reformar ou Construir?

Executamos 
qualquer tipo deobra.

Serviços de Pedreiro. Marceneiro,

Carpinteiro. Hidráulico, Pintor, De-

detização. Refrigeração, Paredes.

Calçamentos. Eletncidades. Etc

Reformamos:

Forros, telhados, e assoalhos

Executamos q/serviço de limpeza

Retirada de Entulhos, em Casas, Es-

colas. Apartamentos, Fábricas,

Industnas

Apresentamos Cumculum e damos

referência Preço o menor da praça!

Orçamento sem compromisso

Para outras informações

Fone 233-3131 C/Sr. Souza

DISK CIMENTO

Temos Areia, Pedra bloco,

Azimbre, Tijolo...

Atendemos 24 horas,

pelo 
nosso sistema

eletrônico.

Aceitamos cartões de crédito.

Faça seu 
pedido!

Fone: 633-1791

Fax: 234-2398

VOCE NAO PAGA NADA!

(Somente para 
anúncios 

populares)

II

jP&V A- V •• <¦%> •
mm

Anunciando no JCIassitudo

até 15 

palavras 

seu anúncio

é GRÁTIS 

por 

15 dias.
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fique 
bem WFonmm de tudo

24 HORAS 
AO DIA.

BREVE 
NO SEU RÁDIO

MANAUS



Domingo, 21 de julho da 1996
Fazendo História -1916
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Fazendo 
História
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Retroagindo no tempo até 
quatro 

décadas, o Amai do Coaaereio traz à

lume fatos narrados nas suas edições dos anos de 1916, 1926, 1937 e 1946,

como se vê nesse trabalho de compilação de arquivo do 
próprio 

JC e do

Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas.

E a real história do Estado contada 
junto 

às notícias nacionais

e internacionais da época retratada nas 
primeiras páginas

deste 
que 

é o mais antigo 
jornal 

do Amazonas.

MANA0S — Estado do Amazonia mmi^>
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¦TAIBNDA "UklMMa".—Vrm-
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?• « A—tarp, a alta hom da
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ItJWt kMtarM

inTSlS S>te tmlriiM *!»>¦»« Mad*
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>¦¦>¦<¦« ift Cma IWAUto —taa Mthlr • ami rata a — tra,

¦A* OUVL MM NtM alba • vt
O H. fa

JSFSC
ate acahara. aaaa artl*a Mwaf
• »ada fMtalm aa Rlahe.

1 ANCMA • krraa
M. aaaa, «a

¦prlawafi xm.ft «a

i AA M. r- «< __ 
• f Ivaa a aalaa taa.

1M,
¦atacar

a Matar JHHWPlaaala 
«artr «aaparai aa

•Mtatal, t*

LAtraiAHA riCBEKlR^, aa.
«lata. parti ai pa ãa aaaa a-

¦ÉH tarp—aam «aa aaáaa
^^^pM*aala 

para a raa «aa
4A* aada apaarte aa*

^^¦iftola 

ardoaa.

to"ico rsumiriuo abml •

a»l—1| f f raalf ataa. raalfa?

¦UCHA4I alamr a— a•_ paapaf para, aaravarla,
fafca araampAa a naaaiai
5 aaaalMa. Oartaa para raa
¦artlaa. IN, — J7». C

U al v amai. A
MM. I«.

pAM.A WIIABIM^^^M

a» «» WMâlItlM . » ¦»'
.V a ¦— aiYi»

P""» 
"TIM ¦ wau'- 

'
' **ate—a.l, aann aw »

||ArAl,aM

I
i

|AAI*\K — l*rarlaa aa 4a aa pa-
. .»• arvlpaa damrettoaa â arJaAa ( árida, PM.

|°' *• •'boloarapbf Rat-ka, a
^aa I'aaf Aatvada a. T, raa-

arpalrrla tlrar aa Mraia <rr-
flflraaoatr artlattra Oa pro-
taa ad a malta raaaavela par^aa
a raaa aia • Pa laia.

teAPATtll tMICB para aaaha-
•aa, vrHadalra aavltaif, rr-

Ha raa Ma a lata la
plaaa.

UBNDK.IN a Wa laraHada a
afrrparate m erre a Ha «Ara-

Haa", A raa Aaa Aadradaa, «A

A CIDADE

ManAua va ficando chala «a Insiu-
awraa fataa ratifitii*. itvraute c
anno Intaifo. durante aa lar*i« ao-
a ma» a. oa antda abo ou I tuadoa
em rroftea aaaxlraava. ao ruKk> do
rofttatorlD a da aaalcaU. Mo Um-

troa da-
ortl'na-aaa fartas, qua a raallaaa

ria manta na arnatialéea. naa |*raçaa
«kiflantaa, aub a cuncaaidada do cto
launrnao. lavado polo clarAo «fa lua
taa oonatdaaAo qaalqoar alapa um

NaatMilaa o facto
ta auctorldada. r»«rva

morduina a marca o dia aa qu«
vaia coaaaçar a faafjoa. 4uh u-m

atai piavUin-ma
a paaam apiadaw-te no4
a tudo aatâ multo dirarto,
aa àr da alapiia â u.na
muna trwtaaa. qua
a vida narfurna dlpiia da

lUfita intau, ao4 , lacto«>.nB
<to »L iWilor • 41» lodo, w*

¦' aoa pa aalaa. apnoia a paaa.
pam da Anadaa até f viMa horua.

'manta a pollttaa a dia mal doa
oatra moitaa até fta vtau a u

aa dormir,

mm. «um Ul Mio, u tMU. rol^io.

I raprovavala O*

» aaa parlado para dar aaiaaa.
prtM>.a-

olha dwt to
da lacaatoa, alpuna canioa da

^U1 «u, |«VM cmIm mtmmo To.
II

palio do aa. NAo
affalto. a acanaa «aa mamam

I» toda, pcjalpaln»
Aa ladauiha

aodo-aa at* Aa via
"apoia, aaana^a o
«o Jppo.

t o crtaaa. « o vtoto. Ma. aa pra-'
ga am qaa a rffaituapi a fwia

uia p^udau templo, a da r v a.
la a trinta pavIlhAa» ara a jagaU-

•o, daadj «.

Actualawaba. além da* mllhMraa A
«raa te ddadc. I» teu imçu.

«a aáo d— fonla da vtclo u>mU
apaalha Inaiparlama viu ar.

rlaar o qa. maua aaPa. pari.i^a
nlroo A poftclo dooo, polo M

aa. fiarailar oa appaalka rmpra.
«ada naaa farina da laaar o pro-
Uw « jmkMr te te muop.* to-

ABDIUDHDB

o* aa* coutará a mrimm 4c
dia 4a haja

¦"» • .aaauto da datam, ap-a a
W"»tete te uu. o InlondoM*
ralteK-io Vid.l, mil . proo tea.Cia ao a. Nu«pa da lima a. tnman-
do a palavra, falou aobra a rarU.iaa.
qAo a ata hantam falta paio ar. rir-
t1®. i^aa—. aoarca da rvunlAo da

Oo m* IWMI te And rate. i.4.
ntanlo da HBaa a Hrrp.a I—oa ulfaracaram prnjactm |

te 9tea quo tearullu.
aa. a projarta na—a
vaada.

? A ordam do dia paa laoja cotia.
* * aapunda dlacuaafto dop mj-rto

«aa»* tjr
fabrica daatlMda a

da ouurna. catabalarld» i>a-""*«• M O—ia a i-ompaiUiLi. aaapunda dlaruaaâo do p*v|a<-t'> aa*mon> «lata <ft> anno da mil nov^an-
to* • daíaa. qa abra o credito At

anta a taa. de da>ataaata a i

traaa. Eatram lambam am terralr* te prajactoa

Hmor, «mor

Uma hli>.rla 4a

:anb
Mm da1

Ha. pa.

paUctal. alau-xta
22S5Í1* ¦»—aaada <ta 1

• temam «aa
s
y* - ""¦tetea aaa tara' a mana.«— ama «ala —mm

raplkar. ta atem
Mtea Hnaa-^¦tartn 

f.,|a|
iM. — j»

srras.ars; rfeiar

a Mia aAn «aa ta.
- — ;-*•** iaaaartn. anintad*

MaMIpio «a aaa tarda. faPna Élarta. Caataa IA 'uaaw a wni>a r «

»"« na rruia do pe tu Alfrl.nl». «|c ulln»« bauoa <onf?a-»a•i1»')>!«• ii t|iianu. d«n*de que o pre-«enilru I .tiarum.ue «nala vegea
"da itla motor , ln.t mlilada qis« um unia

lkMk.t HorltiMia Mamn da «'onta,
«eiatora «Ia Maria. nAo ara ratranhaao '.amai) rtabla lha a .xlataitcia anét» a iiroliibl* <» rniaa par»oi„ rh
, V* morlparado. rexpal.

J .. 4ih* 'n«"«va-a aUafel.a. rena r»an aaiurfla amor que lhaMMhU o «pa«. virgtnal via-a rir,(Miitac a *I*Iiaw qua oa «llaa ror-rraa an Mar, um Hla daiira o rttu*NUa»| qua llnita «'oata » «>ha na *«r.«"'»!» mwniMlanu e Hln nlo al.rlamramo a t»oroa. moalrando n parola
.1 ""<* »"!«•« o,

t* olhalran oavadaa. mcttidn
I«Pm. ranta. avtlando encontrar mmo olhpr d- aua anéa o aau olhvoda <««n uma eipraa>»*o «te oia.«o alampada no amhlan.•e. quaeido dmia Honanrta a rha-maa pelo nome téo foranoao—Mart-t '

iam» llortrncia eatranhou o riao,drumnflou mamo a racartando noaunrvit ar<4 rwft. «fmpra«a porpvntmi IAlhit o qua antla (>areou-a da latar"»«a9Aa munhoaaa Amaçéu-a.Maria *rm nada ^Igar. .ahlu nuaohdro movuten. .mandando o mata™° "¦» d. >ua mia. ondaféra por «anto tampo embalada .
"ort.ntl. lodo rompratian.da» K Januarlo mr>atrou-a corracIo rae raa.tr com a M^rta A-da-

T'rn dai»»nda op<naa da I nllaa*
Çâo doa papela

Tribnnal'de Justiça

D* qua trataram a. dam-
bariadoru

aa Halo d. «baniam

A aatlo da hontem. do 8upariorTribunal de Juattga. ativaram pra.arntea o. draamfmadoraa 84 Hat.xoto. I ula «>at>ra1 Paulioo <W- Mallo.»>«« IIMkKn. Hteoao da fanutra,
Manlfautu da Al mate r Ha dl a Jdat
U. ur.ww.odur ml te NMate
% lilatrlbulram ao daambarpidor
ftapoa Aa « amam. o rarurao «ataérna rorpm», em qua « ranorranta
Ib-vro Joaé «ir Moram

 — — aaof.
dnm. tm qua ato embnrpanta aherdei roa do moaianhor llyppollla
• nata e embarcado Jea Antonla lia.
ma, o nwaino falto, am qa é na*ha na «ia loaé Rltaa Naaa do Vaa.
ml a embarpada M t orbacfco aromwnhl»; o iivanx (alta. om <|Wrdo onbarpanta 1. C. Arama y Ha.
mana c embarcado Rtaodoro (la-
dl» 1'Ofvtlrvn
qao « mtaunni* a htenda MWkmatatloal a embarcada Uralmaea da-
raiva da l^ii ao daawnfrcada
""«• <o HA. o num falta, ato
V» < M,ibwr,anl- TA» fra»
•enpa a radarfKito Xlranor Kernan-
da ao deambarp^da Itapoao da
Cn n»>ra. o mrnno falto, am qa aáa.fabirvanta I Vidlnha a roma.
nhia a ambarpado o âr. AHatlda
Korha o anemia* falto, am qua i em-
bnrpante «'onatantla i)uadita Aararalho a embarcado KaUppe *cfe
Ia.
% F>tram <«un v'ata, â« imrta a aa
d«ambanrad«»r procurador ceraJ «a
ratado -oa aarutnten falta ratara.
*»-it.wto. em qa # raprauitanta
ioèo Ibtit am do Amaral e reproren-
lad*» «• dr. laallnu de Araújo Jor»

C. 
Juia da direito de Mauéa a env

ntw* «O nevontam. am qa « -aa.
barcaAlfredo Joaquim fará a•¦ntercado Jaaqutm Oonçnlv>a Car-
vat •••#» o atar «mo fellu. am qa » am.
b-trp-. .te a ftauda imbllra ml «d.^.l
e eoibecantlo Manoel l<ouranvo Jua-
t>ii'ano dr INtrlaa. o mamo felia.
eu» que sm » trmbarpamt* IVf#'ra
Ramo* e ' «nn|wioht« a M*tnrctd«w P
l^vy a • 'ttmanhla o mamni fallo.
em 'iu aáo rmbnrcanta T^vradu
l*arto • mmtMithla * emhnrpado Joné
dua Hinloi o meamo fali", em qaa embarca ata dona lloaa I>ra1r.. da
*""«» a - mlkirpado o mrr>r*at Hilda,
hrtrdo t ma Anlonv: o meamo falto,
em qa ^ mbarpante a faaanda pa-
Mira 'nat a embarcad«a Maa-
C»i'ta ? • mpanbia; o meamo faltn.
am qa a embirpante n faanda a-'al a emharpadon «morlm r* Ir.

illrmào rnvtou uiunol.i «o te HuIm, ivdln.lo I Orrdjdo
iM*ia a r«|>adl<;é<i <laa menadoriaa
«lemâa dapoaiiada am lerrHorto Vestuário elegante

aqetnaa?? Acattit^* iiu c°*erit<«ffereteruin â' ItalU pm _de dlploniataa aufmoa. um arrardo,•nadUnte o qumi raturará *uaa '"ri*
Io T> rad a «|u Trantlno am <r>odl«Aa
«ritnUJiatar para n ítala
H O oniaador Oafa bombardeou'» porto rutaai «Ia Taru|ate. afundando' v"P"r manenvita dataa«MMakp
rambam o « ruwdor lureo Prabta'•otnbardwou Hotjhl. porto ruauo
H O almanantado hntotnrrko oom-
munlcou é Impranaa qua um naUo
Inptes. qando. no mar uo Norte, a
Mitraciva ao tmlalho de levantar
mUiaa. foi torpodaudo por um aubma
rtm» aHamlo raalwaubi pequenaa
aaarbia.
44 ralleau em Koval nn Hiaaa. am
•maaquanna da feri manta «aabl
da em oom bata. o príncipe Chrlatla-
no de Ktolbarc. offlclel pruaaiaito
44 Telaprapham da Umbò* commu-
ninando quo naqalla dtp«ul« am
varia oMadaa do norte a polida da-
abriu um movimento orcaidmd" |w*
Ia aorlatetaa a outra "uoootmta
afim da apitaram a aplalAo puMlcaoaaatra a cuarra O movimento foi
daaaobarto porque no l orto a poli-<ta prendeu um empraprwlo no patomarlPmo da daa^nfaocAo no momaai
to am qa dlatribula aiemHnr» do
maaiifato conta a cuarra. imprewaa
am UabAa . obotlaa alia k >PvUic«C*"
da um plano polliteo Khram affac-
tua—« vartaa pC««a no Porto ama
am tdsbda. er rado tampam varejada»
varia a*at ooda a rnonntmfam
milhara dc nainplara do manlfba-
to.
44 O craode chefe Keny morreu am

qando 4 frente da vmte i
nte atacava a tu roa

% No» embarva ao if'ndim em
qa é primeiro rmbarente lulln Ao*

Io Martirv- * r-quada »mhtrc:«n>
te doa» IH«n)*M dr Maaea fnaro
e »mharcutbM Julto Aupaato Mar.
tia a dona ntnatna d- Hnr.i*a
f>aar» o dea.mh .rcador Paulmo Io
M»Ho nrofer u o rautnt* detq.a. nn \

N»o htrndn namero da |ut-a draempaatld*a> |.jtr«a Jalcamenia
In prra<nta pr>vaad» tequeiro t"o"vocj.«c dr J<«:ara paru completa

nem numero da*' atinado

I '"nanlmamanie jatr-'m hab llta.
do ao f>Hrcn da Juls de dlr»»Hn daU
ap'ial o harhaal Th'doWlo M >rt*a
Coimbra, Jula municipal da IlanJa-

% Por unanimidade a am deferi-
n o adi d" da requerimento da
< ri rata. am que é req aa-reat» o

barbam* rraiaclaa to \«li itracn.
qala munlrlpal da Floria no Pe aoto
% « oatra n voto da daamlberpador
llnnifarlt. dr Mmrtda nán tomaram
anhri lnartHo tl.*t rMamaçlo. am «aa* rrtlaniante ?ran.lano laur-ntino

IWanflm »• narlamaitaa aa ••¦Ha
rdadm JmPtdarlaa da enaatar^a da

Kellppe. I*»r ar o naelo In ha-
|wm n

% rol fala

|Um casal dil

pomblnhas qui

|dmpparni|

Andun agora u auctoridadn

¦a procurar oi fugitivos ¦

Uana Roa* Véraa da Oliveira tem
umá filha qa é o enlevo todo to eam

Klvtra Véraa da Otivoim cte-
ma-na a moatlna. qaaa rtmta ipanaa

Idade |»e multa
bòa índole, rarinhnm a aaalpa. El vim

faar oatlaaar de quanta
dada m epttra*imam Canta, aaatm.
dlverni« amlaada. que nAo a an-
am de nbtt»«|alal-a. levando-a. éa
aao*. nara caaa. a paaaar uma aema-
a. quina dia*, um mra. na eud com-
iianhl t Nèo ha mulff» tamapo. Kl vira
•Va par. a ro*4dencía de Martmba

Marta Noaaa 4 rua Wdkena da
Malta INmui Hom Véma «onao a

a adarlnhar qualquer rota
. le lha fome acot.

recai clicou anuattender o po-
Mna deanle da MiaHand.i do

Martlnba que affirmava arU cúria
a auaneta. annulu B 44 a foi «vi-
ra Na raédoncla a Marti na aur
viu-ia um o>nauW>tadnr Jo4o Po-
druau. tio da doam da caaa. O homem
aaneqeu exrro—la uma tal Influen-
ria no aptrtto da Jovan. dlando-lha
lantaa cobute baattaa a faanda-tho
tanLia pramanma qa Rlvlnt mi
¦a adualr K. am a noite de d<
to tetra deartaovtr tleate nua. de
pnn i em o
va. levada por Mo Padraa lano.
ru-a n per.tdarro de ambo"v atando
« i«oiIda Motl<r lo«ta por dona Hom
Véraa matto

I w /u.vt

a.í tmTiZ"
da rua « arma lança

rol matai ado. no remítalo de de
Jo«o iinirtitu. um nerrotar*o man-
dado itmairalr pala Manta «am.
b% T.v* cr and - cnncorrancla a Inaa-
Cura^Ao da» nan< aanldaa for ta-
leilmaa. Kenna Mídurelra e AU-tn.
l»ca
H I atâo dlama«ando em ranrarai da
cadeira da IHelo « Ivtl. na fecalda-
a de dlrrlto, a doutora Kduardo
«rtr4o. Jorca Oue ria ao a Lula IP-
rén
%% t m*napem apramada A aa>
»embl#a paio coronel Nanjamln Har-

prejuiaa raa-

E008DA GUER&A

mm paaaa t» aal

44 O cnmadar turca JfM/MPA, ar-
nada a hamlelm auéca. appram-

ma.u-af do parlo da Hat chi. no Vau*
raan. ata<awado am tmna|imia nai
qa afiava fundada la>pa a aapulr
am abmtrlim ata— i
a tranaparie

Ibadmn Joffra dlrtglu a44 ¦ M aacuinta prorla-
—a" *ma—— mafia aa dafan-

B aa— da Verdun

dun • <» plaaaa a-

IHMHMn a I taa camandoa
HnflteH da aaeridtm aft-

la da MA aaara
— plaaa raara-
«fta A' nataaa bo-
rate mwwrb
Aea-a aale tarta
NNa fat cmalkrAnl

asr"^ mt?
«e

^^^^^^^^^dctartaa, 
|r* mm

•r. aa majamno da ihatm raropaa¦ta «terra am. teuaêo d. w h. te
te a irtumpha defial

Mm to naa
' •««• ' tea «aH alliaili ate.-

Al.-l. .-hatMHte auatitil.
aaa Mnlnt Qamtlm a rafarpu %a
•cfa qa alll a balem

Mo parta de IVtnt aaa ilha to Mr
ibartmram

Aa 4 alwln 4a Rvlta

Morreram, em maarqaancta da In a-
nlgfto. vmte e aate mil paaaaa Kml-
Creram mala dr atenta mil Pemp»
narraram ma a de eetaratitaa e no-
v«nla mil rebepaa to pado vacctm a
ire se a taa mil ca vai lar O prejutaa
total aubla a «uaai cam mil conta
da ma
te IfrlA voltando a aada 4 dda-
to to lv>rtalqBa a a todo o Katoda.
Mio rb>-ca a «anbmta o namero A»
danta na batdtaa
te ti mana Pa
rha. At doa ani
moram Plh..
a da Kmcia Mjandara Aa t aata. brm
a*a com uam «aplaparda. qa m
achando rartapada dlipoaa meai-
mente, Indo a bala alraaçar a mana
Jwa Anlnnln te tio»., dr Rate
aaaa to idada. Irmão da Padm .
M lopi' H-porr. dlotaaio Ira. Io
•oaa da >Vtrtalaaa. hoata cm coafll.
«do «ara Vicente Artattda da tea' iaâa Conataado da mia lata a-
hlu era amante ferido •
te rallearam na aapiml : Aaa
The roa da Ma llaa t'la—ntmo to ihd
landa. Marta da Urna ('ma a dr.
•ala Haveria Rlbatro. am mnador
Pomimu, Frandaro Poratra Cbapaa.

Itai»t-m, t*toliana Hola a J».' Al—.

K5

fl.nil4A4
iteipieoa da daaa palilalia prl-
gjjmmmma to boje : t

rtaa aitada^H
mda da reqarl^fa.
de aventara pai».
fahrtm v ardia A. em quatro partaa.
- t mm Nqaadatda dt/fhdl rema dia Al
Amb—la rm um acta mtarpratada
iate a rt ia taa Hodnlphl e illpatta

aaaata frma aa
çio da Tlbai. em cinco partaa. a Va*
ciea a —ma 'r mm raaa raa drama
dr aantama patt—ee am atta ratm-
a^wjta

If trpea aa dm vtaAaa da
carra —npf 

^ 
< 'aldada a a aa-

Ha f— da aa conflaçmçftt» mra-
péa. editado ítala fabrica Oaa, da
Ro— em trm artaa. a Artbrt are-
rrtfaaae
doa. hoje

da avenida Iduarda Ilibai-
r»

A A eutprvaa nmaaiH- iam hm«
a a pmttda •Imatna i raa.-« da
bomar e a arpAaaaa do ria Artaa, avt
Ciaam da fabrica \qalla. — «uatre
parta, cada _

"TSSXSr nZTTZszizz

Jn* reiratra to Mm a Jaoalm Ajonmr. N Ma a A ate— DBA
^ 

v 9 Maateda e4o da>a barf to miaa- . ****—_ — fc"PAi a Aa Ar.
>Ls-s* 'irapam Pandapam a paanda da ma dap—a Oacar 1—aa tepltej' 

? :St *"WtK 
' »M .4 not la. nuX daaaaTami—L "*rm fAha. am tana— aa gk

\i J* 
aecuinte A a aaaa, faaom Aibarta da Mteada a M D. Map—C

Rjr.J "te • "litem. 
'uSmmSmt llilwa 

te IU«> MN^ktete'A>v , • l» tetraa. nacm u. art, tea • futela te te«. ¦till —a
lUf > tam pmmdamm. oanaaattam aa • trtea a noa ml aNaadtec P Ate

y^^oteWte. 
wha. tei.»^ SJSL^nSSF

V \/¦ jfc'i

a ff die ba—tr—A, a a—H»4m5
\ Jfc mate,daa— te

4|Ma®laai. m da°oam*Aa*Datateia^*''1
J f»"a nammajaate «n aal O c**" Aniomim  -- A, a.' Aa «aim brUtea a— a— imaalda ¦J*"®* • Aft*

'""a Una o oala tat te- *tauuj —amifflte^

I meum maa—4 aiaa. qaaade Jd . . 1
1 *VSJll^n ' **** • I"»te I— lew II a aa-

riVulma walla aa —tea ^ aa mil aa—aa— a aMCRte p
^ \y X^JrcT pan—o. paad^a—acSST *V> * aap

Mtetel ##4 Ataara Maaiaba e aampaabta

V^BofyHIM^r 4a~taaada* 
^te aa^^wdpda^ a mwcaraa A —

T jPf Iftj^CS^^ irpkftaa. f Aa baraa aa palate Aa pal.

XJvUlflPVtT 
*"•!—tea atete de^AyWIa—

AftteS* t'1 ->1 canam ar—aal f am te- m para — tmautertte pam — aa.
1ft «• f f tela Aa ladlp m» a bapmaato da tamo—Aa A%

LatftAa toaia Oaa— Aa ltealia.ib»^a
V £ff 

' 
¦r\V* ~D* arnata. f qui— barm. Aaapaadta atelaa — "(la a earn da aftaa^ 

y | 

"^'^J^'uTiimta -T' 
**" * t^teaagu. aa— —aw*.

^^^WejMfteei—ia^ 
te ^I 

« ViBT 'MJP Aal— 
11 -X 

a II — SVh£l?i'""Sa
Km,< S'atk' runia pala trraetta dapte dap Tba—ro da #afda a patfgf «pp¦g'nd yTl Ham a d— te—. ta diripta A—w (tea Aa Atei.' Aapf da liaaAldAaAa da

Mr'.V"V.r' C-'V'.r^L 4a Alia—a Aa —a a ar Ma , A mrtateda Aa ar— ptapAi-r—a rvrdipte te .¦mmtm.au 4 Dd—b Raai

' 
jr. 

tetV ^nTa Hmil
**"a 

mValacBa 4aa aapa—tea —to* "*"!¦—rtaajpa 
^"qajSatef

iNftaAamlaiia A i XaSm'fTpfdTT"ia——"'da SZ
rablftaaa daatna a inflmAi tea aatea a—

MHPPSHv Catdfa— a dr. Aate— Krtaftte teada a tfar. teate a« &
"^•'¦•••^NpaPdftua 

t—- a—ate* 
^"'''"''iiia—

lafedar da daa, aavpaie <mra pr—u lapSSdteTpar' —teI!K•• % Pteaata. ama—1 /a a ate, carte diaa—a ate—Spa—C te sIK
> a qaraal aate Aaaiaar. carte manf maato do m>aimerta ate

f|M rarraf abo Aatbom «4a ^

uhp 
"te«. jte. t—. y"iuteote 

2
I 

^/r ,onto 
Taam eoqoorm aata 4c

P1M%" "* daataT*—ate § eiw,*B ll" ',l"1L

iL ErtupidA *•- 
"fiSetsrrvsiA

-I— jgf. art a rte Para.
Aggrpsslo .T^Tl^ „ >«. ^ 

f5at7SgN6B8

_ I ¦ «am a . . - f re»»r*. cuatracaau leiaw—ta aam ^ j*. fS^ea teatef rateaamFof TkaAfll^B
fB (roco. MAS eiwou 5k -sit*i£J83T' sr,iSSIsss,B
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. ooar- 4lf.tn.leca Rarn.aat*a rataa  qAo paafana o doat<aclan — laia 4

HHbs disssa E~i
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" "' » "-

tell. —p "" "iwy ** a. tea, tea teU|£m ... • 
*~r"*r"' <» «tetatw.

iu PM. ..~te d"^s.T^r 
w.-~i.—. tetete^ te uMte. s7^ r_*rr~*" *•mm- g»»*

"¦» o Jardi....ro «la»» te te, tete lite. MM *** .te— tete (Mtete.
te' tetr do Naailninto II,,,. fttha da J.. Cr.te rM. teteoldfcte, tet rdtea ten oflte 'tea^ate da MMa tete, W C|A

iJiiJUT-'ri'-"U!"""' ' " tea «mr d. tteda ai~-uiino» A- a olra o M*. a, ol r. « I1 "tetan. -teteto
"" 

.'STT* *• Ml nifcr .1. KKMn A Malta te "•te" A ml. . I wit tea te prtewl »ea O MiOio te ten r
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'.ten, U... looote, rttu te te •.'» « ¦». mm n.ai pla. da oa uw a. ¦ tete adka.
aiitenSK n ! rtT" I itertnk. te trite, raa, a~-> tuao. <a> am. lilt tete. >«te ua te. .A. - | te aou
C^VteHtarorte i I ™H >l»Ha da '«ter. Wte teaite»ai>"l« tetete III tUHll te tete alOitte.
Pte»ta »odw nteaia .i Si. . *> fteaote-. i-teau . te "te*. <«%«, ,ate te te tedi to^tel. jtetedo toa MM marokar wra „ Jmi. •*" "tete. loteoite: Rttt. Nte "tete u dtu MMa teo teatef
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dic#2%jj^a A rsx.r,^'t ^LTTLTTZL

;

cr£.r^t^tea '<««'.r»e. at, Urt-ac M gj-TSWTJfa 
aS IS

—.'^—^—ta te tetna ^te'd.'tiT teTSSST. 
"iT* 

JS' te * "NlH 
'»«" 

MB dWMua f***ll I*t l' 
"a1 

' *"
-¦tetete Almolda Mteteo K taa .teTrte a wSSi *te atotete. teate -

at->- Ay tetete - -.tefcr. wwiBtewwteeteL Hi ¦ te ite^ai* ||>r| 
m

racteite*Otewa 
lTt^ 

*iteSiSfc5teS^S; 5*j 
s*

«^s:cSr' sSf5tl?£S
-j-te . Miter. 'terww. tete tateS.. 15? *«¦*» aa a,iaa>tete» aaa^l

siSfeSlP
"teter » 'teo te Altetete. Itlte'te til HI tlVWK. 

U|^a* «¦*» *1—** ¦ ***"'*
loteou K d. Almtete O teawttafc Mtetel Itete «a 0*. aM O te BteMl btete te »»-'

•^-•1 tete. I rite-, te iwnaate **» tetea tea ttea teiXiteSL aOQOte' .11 ¦f'!;"' **

aaSSwsr 
SHSsSSSs ^.-as-«a=-.

£==~~2 s2?HSi&»£=IMl "aaiiim — aa— redar- ar uppa^uia a paleja^AmTaM ST ii amali aA.ladaa a—^f T&—T flteteAte>M^ 
Ate

«te a m^flinha. Alp— Ma—a ba Kte ar. Emma 3Lp tetel STfJ^SJETa^teitea- ptecaaa pea te<^pf a ^4
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ô 
^ctCtvto- 

cAe^e

"Tttanã&i

/4 cúeyada do dn, Ti/aãAinyton -duiy. 
(ututo

pietidente da IRefeufaica, constituiu um vetdadeino

acontecimento.

piimcina* tona* da manAd a cidade começou

a movimcntat-ãe descendo 
$ente de todo* 04 lado* em

ditecçáo ao toadtoa^ da 
')Hanáo4 

^aníocct e 004

do H0440 (ittonal, a/<t« de a^uatdat a

deãe**tA<XKjue do eminente faalcieito.

&tofi4y&sixia.

/t fialícta dc 
{õeo4 imfceecionou fitejentaa 4ementei e

cinco ataaj-, tendo encontiado vinte nove 
(óco4,

O tenuiço de fietnatayem ntu tua* 
fai Jeito em vinte

um* toee** de (ano. tninta t doói -tato* 
e quatno ftoça*

dayua. <iendo eneontnadod <iete 
Jóco4.

fuWod &vr6%i , 
"THctanda 

^edo, gJ,md<r
<detio- e 

"Seíõuvtio 
Penna, 

Jonam imeni/Uao. úwje

ftc44oa<i, áendo ministradas. cento e sessenta medicações.

{eitoá um exame de 
fáe*. cineoenta e oito consultas,

quinze tnjecçáes e ãete cuiativoi.

*%<f*neuftet.

*?*i 
íMútctííeido, <X6-letHHC4HC*ttC, HO cUct

pitmtin* d* c&nente, W a fineiMeMtía, «t*

c*™*telf4Ht9Htos4uicíat* 
Çuimanãei.»

**u€*ticyuU, tenda a 4*. Senqio ÔÜHCUhhc,

4c0tet*rti* d* 
pu^citccui, tíeU 9. ideitevUo.

<zfiieáe*tteu(*fi*£t>. anonet 
Çoné eU farta, gneofio.,

pn e^eitomuMà^uxí, coutando (xpiietut úHfcnGiâã*.

redaCçAo e officinas
Fattno proprte Avsaida Eduardo Ribeiro. 92
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*• «JwitaçU

AGBNTSS HA EUKOPA

L MATENCE & O

M*Mam*«mT»PMw»

• Um TrandMt, PAKB
1», 11, SS, Ladiel* HHI

^ FMAMIáACii Awrauu uttva-
4a m akaa>a4aa aaetaraM a

raa M«art«aa lUxUu, a. M.

^UVOUAUOr-4t 4a. Bcajaiala
>aaia leaa o aaa aaarty

ria a raaUaaeU 4 taa Narrn

> i<aa« caaai* ferreira
• rau ao aa famlra **«
IV*. iM II áa II

uih f«a-

»'Uaa.

*9 1» ia >4

g^OAM braa»bu a* valia laic-
riaaaa eai aiaavira* racoim

<_¦ a ««vriraa. 1'cmm u Iwrucirv,
m |i<av* oanalan trai, julu ¦
iltaadcga.

«Ara.', Icaalaa <u borra «a
HalariM oaa gráa, larraau

a aula* —— vaatto a kaartea
tUaà.

¦•UtSiklIA. — fm-tah-ar ao aata
aáoitaor, fira acvaiyauitiu

aaa ooaaora aa* Carotro. «u<
eu»*

laAiipuavu,taa. AToa,*ao
i. l«T.

£XKBCltlU (laia* o «orroatr»
—OTiaia Mra«a Macaauu,

'uvarrckk-M «o unaiaax, «w
irr«idit<ir, laáa c*fMlo «Ir ft<
raauo, aorcllaatft» ymaratO»
•ara lada o «aaiqacr r«robl-
xcala aaa rryarUvaaa puaiiva*
lootr oiuaw o 4a aiiu 4« Jauei;
». Ufayae 4a ycaaaal kabil r

àa aaúalaaaU 4o a4voaa4oo
itaicctaa, a rola ei4a4o o aa
ayllal 4* »ala. loaaagoa a aa-
«V** laa^Alata 4c yruvcaaaa

i« awatr-piua lei«ra«M, lado
ailâaato aaaaUaáa ata4loa,
irralanilu eoalaa tf» «courilv
¦aaa a roala4« 4«*a cuoalaa.
*«a« aor »rocara4a
>ua«leu aa oaa aaa

OW.

MUIltA,
a rtaâiaa, «ar4aa yara tudaa

«o kaauraaaatttaa a twaua |»ar-

»a a voa4a aa yufalar "üaaar
kUoatáw" aa Multara, lá o t', a
noaUa IMauda Hlfeoliu, a. 16.

|^A 
aaareraarla Uaiai etteaiu#

ao «aalfarr icr«lv« ar lar-
ííln», fur aialo diitleu «ur »v>a,
vaia traalcia o -v«ririvaa, yui
nrccao c«alMtl*aa.

pABá 
llayar «

4r o taa, rrlrn
rtar u*

«ir « iirrlatauí
t aralurivta *»«

Ulala é reta l^aai. A
vaa4a aaa lo4aa a* b<tai p«di>
aoarlaa, fharaaalai, arv» ar ia»,
lajaa o

Vcuoiao o flaia-
oaa lai lra« laalraa*,

aa ladaa ua >a4rlaa, ruealwu
4tr«ctaua«ata daa labrlcaalta o
raa Ia aa U o a aar»4lla4a -AJlIaia.
••via IvMlira". Mata 4a laoial-
la«4a aa. • 14 a ritari«ai
aáartlaa a. I. I Ca (raata a
Hfearaaala raatrar;.
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* 
Aaaaoaaaaaa —

Maatamaauala 4a 1* wr4ra>.

fita. a—ai» trrapnbcaalfaL^Á
vaalia I64aa»4a lUM^, a. 44.

fiam o menor incommodo!
Só recentemente é que o gover-l
nu (t)iiiou certas iticditlus, ti uns
ferindo alguns otficiacs da
guaruivào dc Évora para Porta-
lcgre v outros pontos Isto, po-
rnu, já foi tarde/ Havia ilws
que o rastilho ardia apressada-
atento e, a não ier cortado
dum so golpe definitivo, de na-
da valeriam qftaesquer pallia-
tivos que pretendessem impe-
dir que o fogo se cominunicasse
á mina carregada de explosi-
vos .

Precisamente volvida tuna
si mana sobre as transferencias
mencionadas é que a revolta
isialou. De que fôrma? Com
que caracter? Qua pretende el-
la? E muito cedo para se sa-
ber com nitidez o seu sentido.
Por einquanto, essa revolta des-
enrola o seu pcndào longe de
Lisboa e Porto, que se manteem
triinquülas e fieis aos poderes
constituídos. E, como tmlns a.
coiuniunicações estejam inter-
rompidas, ou por o governo
não deixar circular quaesquer
niticias ou por<|ue os revolueio-
ourioH hajam curtado as linhas
teU-grnphicas e telephonicas,
teem o.i curiosos de contentar-
se com os boatos que correm
mais do que lebres e com al-
guiu inpgro placar d que os jor-
naes afíixam á entrada das suas
redneções ou em pontos mais
concorridos. Dá-se, porem, co-
mo certo, que Braga, Vianna e
Villa Heal, no norte, se insur-
girara e que o movimento é pu-
ramente militar. Quanto ao que
irá pelo sul, é mysterio, porque
não ha tclcgrammas Para o
Minho e "Douro 

já nem sequei^
se effertuam comboim f . • i •

Imilaçáo fascista? Ha quem
diga que sim, com fórte convi-
cção. Se assim fôr, então .Mus-
lolini começa a fazer discipu-
los!

Para informar com mais se-
gurança e minúcia os leitores
destas cartas, esperarei eu pela
hora em que tudo se esclareça

me seja concedido fallar li-
Temente — o que, de certo,

«ão demprará muito tempo.
O O

Os estudantes das 1'niversi-
daues do Porto, de Coimbra e
dc iasboa continuam em greve,

uque ainda não viram satis-
it~ as suas aspirações O go-

# apresentou ao parlamcn-
¦> projccto dc lei em que

reelamaçôea dos acadêmicos
.rain mais ou menos attendidas

mas, dada a campanha obs-
trucionista das opposições con-
Ira a maneira por que se pre-
knde resolver o problema dos
tabacos, nada mais se discute
nas duas casas tio congresso
Desta maneira, os rapazes só
teern duas coisas u fazer: - ou
regressar ás aulas, para não
perderem o anno, esperando
ensejo mais favoravel para o
movimento grevista, ou man-
ter-sç nas suas posições, acon*
teça o que acontecer.

Esta semana já a policia car-
regou sobre elles á pranchada,
no inoinento em que uns centos
t*r estudantes procuravam avis-
tar-sc com o ministro da ins-'trucçáo 

publica Por signal que
:í& tspadeiradas, cahindo por
sua vez sobre os agentes poli-
ciaes á bofetada c ao pontapé,
os levaram de vencida!

Regressarão os grevistas ás
aulasAgora, com a revolução
na rua, não é provável, a nâo
ser que os acontecimentos te-
nham uma solução immedia-

deal patriarcha de Lisboa e do
núncio de Sua Santidade. Esta
brilhaute reumáo cutliolica.
que e muito numerosa e na
qual se veeiu algumas das mais
illustri» tiiiuras ¦ciculificai c
litterarias do paiz, foi precedi
da tiuin.i sessão de estudos, pa
ra senhoras, que esteve coucor
ridissiiua. Até hoje, foram
prt sentadas e discutidas algu
mas theses muito importantes,
correndo a discussão com
maior brilho.

O congresso que levou á ca
pilai do idinho milhares de pes
soas deveria terminar por uma
peregrinação ao Sameiro No
eiutauto, como os congressistas
foram surprehndidos pelo mo-
vimento militar que em Ura-
g.' teve uma feição decidida
é provável que mudassem <!
tençáo. (I que elles neste mo-
mento mais vivamente deseja-

i ão é sahir duma cidade re
luciounda embora só militar*
mente e onde pódein desenro-
lar-sc successos gravíssimos
dum instante para o outro

? O

1'ost-ncriplum: Reabro es-
la carta já prompta para o cor-
leio. para lhe accrescentar as
ultimas noticias áccrca da re-
volução, que em Braga tem á
sua frente o general snr. Gomes
da Costa. Este official supe-
rior do exercito portuguez que
commandoti, em nove de abril,
o corpo expedicionário nas li-
nhas da Flandres, e que gosi
de grande urestigio militar, ao
tomar pel*£força o tommando
da oitava divisão, que tem a

capital do Minho,
fez «fistribuir o seguinte mani-
festo: J

"PortuRue*»es: — ,1'ara ho-
mens de dignidade e de honra,
a situação politica actual deste
paiz é inadmissível. Vergada
sob a acçflo- duma minoria de-
vassa e tyranica, a nação, eu-
vergonhada, sente-se suffocar,
sente-se morrer Eu, por mim,
revolto-rpe abertamente; e os
homens de valor, de coragem e
de dignidade que venhain ter
commigo, com as armas na
mão, se quizerem commigo
vencer ou morrer. As armas,
Portugal! Portugal, ás armas
pela liberdade, o pela nonra da
nação. A's armas, PortugalV

No emtanto, parece que Por-
tugal não cscuto.li o brado até
«Rora I.islKia e o Porlo estãu I
em absoluto socego, assim como
todo o sul

Da capital do norte já mar-
charam sobre Hraga dois desta-
carnertos de infantaria, de ca-
vallaria e de artilharia para
combater os revoltosos, sob o
coininando dum coronel

A não se darem outras suble-
vacòes. a ordem deve ser resta-
belecida em breve.

fa 
minha próxima carta di*"
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A avotatto ca quetaato
fallava ha aullM^^^H mu
jo« flaalmtaU. Era (alai! Cons
ptia»a-M com toda a llbarda
da, atagaaa aa «condia par.,
faaar aiiciaacntoa, bradava-s<

' cm voi alta oostra o qua esta-
"va — «, todavia, ot ,aair.i-

pr» ' «ol-

(Ju i! foi o pomo da discor-
dia? Foi cate: os que tiravam
o curso dos institutos Coiuiner-
ciais t Industriaes começaram
a denoniinnr-Sv' engenheiros,
i.ontra isto insurgiram-sc os
aluninos do Instituto Technico,
e coin razão. Foi tal circuins-
tancia que motivou a balbur-
«lia. l'ma insignificancia? Tal-
vez. Mas,, quantas vezes um
pequenino grão d'areia faz em-
perrar um grande machinismo!

? O
A monstruosa burla tio Bati-

«•o Angola e Metrópole entrou
num período de aclividude mui-
to interessante. Os magistrados
a qu tu loi confiada a iustru-
cção do processo trabalham a-
Tadigadamente na sua conclu-
são. Ao mesmo tempo, váo-ie
dando acontecimentos sensa-
cionaes, ein torno deste caso.
Com effeito, parece apurar-se
que foi Antonio Bandeira, ex-
inipistro de Portugal cm Hayr,
quem forneceu a Marang a cre-
deliciai com que elle se apre-
sentou na casa Waterloow, em
Londres. Será isto verdade? li'
o que corre com insistência. O
chefe da casa Waterlow tem
.'Stado, esta semana, em Lisboa,
occupando-sc da falsificação
formidável em que, inesperada;
mento» se viu envolvido bem
contra a sua vontade.

O Banco de Portugal, ao que
se affirma. vae reclamar bre-
vem< nte da casu Waterlow uma
índcinnisaçáo de meio milhão
dr libras, pelos prejuisos qut
a imprcvidencia Ãi mesma casa
lhe causou, fornecendo aos bur-
lões Centenas de milhares de
contos, em notaa de quinhentos
escudos.

Quanto aos falsificadores e
si uf* cúmplices, que se encon-
Iram a ferros, serAo todos pro-
iiunciado*. mesmo os que me-
noa responsabilidade tiverem
no tremendo roubo

««
Edi, neste momento, reunido

• in Bragj o Congretlu Marian-
no. coa a aatitUltrla do car-

o que se fòr passando.

SAUDE PUBLICA

i*i.ra rffeito dt» < inbarqu«> o dr. Ma-
di^eiru d*- Pinho rt-vacrlniíu. hontem,
lia 'napprtorhi da ttfiuüt do i»orto, u-
ma p«aa4*>a

A PR0PBYLAX1A

vo. (n»>V» Con-o.-n ,.|. dr >•»••• ..«tjã»fn vn'.nnt.-, «I. i, kM,h, fiM.nl; .V*rm. I'.ll«*ii<i p.>ilio^i liü.fwr.,1- da .ilfan-d«-t'a : dr Atinando Madtn-n. <ir San-ta <>u« df t»llv«>h:i. «Ir S. l»;.air .
narro*, ronimnndaiit<< J.»«A ri.irriit

Mfndea da Silva, Mirm «I •
S1 'utn lama.

O a!»p»M i-. do i^»rtti
ida» drt.fi! i i o pr. <«
stlvo ••.¦salvei, n o

'i*nbr>t. M. »|o \ Ia a

das
i o mal
afHu. i

u.-alR.; !•

i -'nndit-
. uuinlc**•:». vi*, i-

. a)udanl»> t).
d. iin , ^r >1 ii«*<h l ta.* -. *si .\niit-
m-s, m*«'i ¦ l ,t ri> • vi.i' r- .-Imlo; dr
fi|i> mundo S"!vi iv.i . h» d.- p. l
.-•a . ''»iii(.i<> J «»/• Vli-ior Sobrinii".
dirrrlor d>. iii< v.uro , l( ii< n'.f-i'orf>n. I
¦I '.oiuini VidaJ • ••inmandanii-
«la forva |>»IU-Í!tl .Ir Arnujo I.lit>a,
¦>»rff»-lto da r.iMiui .|r Aiittuor Vil

•In, rh«-t> «!•• mllrrlf da prfitdt-n-
•• i do ralado: dr Vttrlo Tnvaro».. of-

' i>-ial df pahlnftf f < »t|.dtA.> Ollvflin
<|Ah4, njudtiit. di» ordfTit do pri-ai
don'.- a., i *•%ido

t» .Ir Wa- • ii,:t-
hojf |n la muni»/" >
.•v|Miit|(;à'> do |tijat 1111 •
uai na Htahi^Mev»!!

A'a dom' hora» • "i
ntima^i IHIIRIU MU.- O

ti* anttiins t idla^aj
df>.fmbMrirat!or SA IN

td* Ml t

t.idoi a que assobei ba o estado.
I t iai appaitcido vários ta-

sos tie vanoiii em soldados que
(oinfyuzeia tu u columiia tio co-
louei üayoso e Almendru, que
ioi em perseguição dos rcvol-
iosos ate ao Itio.

liouvc um entendimento
entre as autoridades piauhycn-
sei, iicando dciibeiaoo que so
será alteuUido pedido tlc torça
para Flores quando feito pcio
juiz tie direito oaquelia coiuar-
ca, dr. (iortez.

O t^oiiimi rcio e o povo fes-
tejaram a passagem «Io segundo
anno do governo tio dr. Mathias
Ulympio.
í.4*. .v policia está empenhada

• cm evitar o jogo do bieno.
Itegistrou-sc eu» Flores um

a. eaaiiluk» cutae guariU-irciu» ua
. estrada de ferio .Sao Luiz-1 lie-
i rezina e gente do povo.
j 

(1 delegado solicitou força ao
secretario du policia do Piaü-

' iiy, ja estando restabelecida u ,i ordem publica.
j 

-' * Fst^a scntlo esperado ein
I liicrczina o engenheiro Benja-

|*:uin Oliveira, afim de montar
uma instaliaçáo autoinatica Sic- '

| .urns Halikt, de, grande capaci*
«lade, na estação telegraptuca.

Os joruacs tratam ainda da
, Kiaiide enchente dp rio Puma- |

uyba. As aguas já buixarain. i
l Houve o seguinte:

1 1-in Floriano desabaram viu-
ie « a .as, dentre as quaes o pa- 

'

Ia cie tio sr. Herminio Brandão, i
i.ui Flores as aguas attiugi- ,

I iam o armazém de Francisco'j
1 ^'.uiar e o quartel tlu força fe ;

ikrai.
Ioda ii villa dc Ypiranga foi

tomada pelas aguas. Na viiia tlc
v russuby ruirain cincoenla ca-
••as c rui Aniarar.le cento c oim*.

A cidade de Miguel Alves c a
villa dc lleleiu quasi desappart
ceiam. t).\ demais tognres ripei-

! riuiios soffrcrain consideráveis
prejuisos nas edificações, per-1 delido tambein toda a lavoura.

Na capital não foram uieiio- ,
res os estragos causados pela !
inundação.

U> navios da companhia que i
explora a navegação fluvial no i
Parnali>ba ficaram amarrados 

|

HuaiafM

I ' o' hiHtaJluiio, aoicniiMfaoiiU', nouiu pdmtfiio du corivttU, aob a pu-->>id« nela do col unai AiKuiiio Auguntut.atinarãi», O <oii/«uiu municipal,
len^. o ai Sírglo Olindaiiaa, aawa-U da prateliura. IlUo u I .Jalorio
tpr. -«'iiiauu p«io cot Uiifel J'.!«'¦ ua Coa-ta l'ri»p.i, prticiio municipal, cau-aanüo ni-nmu hnprabMa..

lla.tl2sou-aé no úia d. a dr cor- '
riflila uma lucante linn» á mr-niona do commaiidudoi Joa^ r'raacia-
to Monteiro, fundadoi dc ituma/tua.
Con»tuu da bançi.u do niauaolf^ inandado erigir p«ia pi>f«iturn muniu-
pai, em memória ao vatimad» tida-
U^i

o acto foi aaaiatldo por quaai todu•* l*»pniav.io da fidado, ufiicíando uiiioiiaannor fta> mundo Moutairo, t«n-d., uaado da palavra, mi nome d'»município, o coi mii.-I c»>stji t roapo au doputudo Krvdrrko Mtnlaliu, qu.-wfradecfu, p«la famllli do aaudw«xtincto.
K J*S .No dia oito do eorraota, «ff.-. -
uou-ar o *-nlac« matrimonial da a -

ri-iorlta Dolorea Ximena* Sloniflro,illl.a do uiu tido commendador J.-w-l'ru>>claco Monl.lro. com o ar Boli*-mundo de M.uxa Marlina. proprlcia-rio no município
Até o ftin denif nwi A prova\fl»|Uo a»-ja r.en« fiuda a iliumina..^o pu-Idlca da ciuude. poii. catão baatnnu

adeantUdõM oa contxrtoa no (Lvnaino
««•rador.'A »•: Dtut».. ti- pouca dias terá co-inu.o a ((iimtrucç&o ao edifício d"n*d,» mercado publico, que \ ira aub
tltui/ •» Vfiho pai ili iro cin que ¦mba lot*al!a.i(J'>
V* S1» A i api-lla do t emiterlo publlc»-de|H)|» il« i m oiiid u.da, rol benaida
|a»r •noiii.unlioi Haymuiiao ullvaira «cutivfrut- ao publico.
M J-J . v>l liiaucurado o no%o . nc»*iiho.i \a|M^r. l'almnrt» da pn.prledad*-do sr \nlonl«4 r.odi l««. a <l«- M«t.c
sea
-•a O ' -l.ido •Mlllltino d<> llIUIllt')-
pio * um lauto llat.iiijclio. . dua pt»u-•o,, nt; H li \ ai .via appai »-<. :dt>a, raa-Iam alguns dm ntf» qua- m ach.un
om frun. a c»af> alvacanva

< >s eníri inoii tf«i u. «bido n aaala-
Un. la d.i pi .-feirara pie \«-m > «ata-
ando «n d.'! |>, iaa n dUia-tiaando to4«.. conforto ;u» v|cMri4a do mal.
li !! Acham-k«' »-m (Tumarthã. cho;;a-
doa d. Mmiiuom. o'o Miiptfcnuà. ua a*—nhi"f» .Ir Cândido Mactiado, ohoim-I
AI1ku»*I Leitão de (ar valho,
AuKuato Monteiro « Antonio
guinda
ír; SC !>*• ''alam*
o ar dr Anealo Cí

maior
lããíTia

chagara h«\la dlaa.
Canallo Branco.

elra
r«-«ld' ncliv

DitiiiII

Silva i
deatf
isap.

A policia de fóços inspcccio-
nou trezentas sessenta e cinco
casas, tendo eAcontrado vinte
nove fócos.

O serviço dc petrolagcin nas
u;.s foi feito em vinte uma boc-

cns de lóbo, trinta e dois ralos
e quatio poças dngua, sendo en-
contrados sete fócoa.
O Nos postos Carlos Haoas,
Miraiuiu Leão, Eduardo Ribeiro
e fitlisarii) Peima foram in^
criptas treze pessoas, sendo ml-
nisti atlas cento e sessenta me-
dicaçócs, feitos um exame de
fezes, ciiicocntn e ofto cônsul-
Ias, quinze injecçòes e sete cu-
ralivos; aviadas trinta e sete
formulas e distribuídas vinit»
unia cápsulas tie chenopodio
trezentas e quinze de quinino.
O Foram feitos, no posto itine-
rante Mi anel Pereira, no bairro
de Constantinopolis, dois cura-
tivos e uma injecção; ministra-
das vinte oito medicações, avia-
das quatro formulas e distribui-
das seis eapsul.ts ilc rhenopo-
dio e uma de quinino. 

J^i*

pPIVERSOES|,"<»aoa tatcnai cuAS ÍTC

FOLVTHftCAia A

tt-nen
Sal!** VI, u.r. V
Manoel Randr-1
rio Pina, peh> iHnno Officvil i «IrJ-

mÍ U^IO''4* 
prl° JonXAT* r>° t,,ni

N.n d»m.ila finaarraçrt-a Muniamfhfnliln» repr.-xi niant.-f. d. itochda-d**1-. I". PiitlvY .ik dir.Ti- r<-í da Aso,dai..io Comm. nlal, ». o povo » mra!
A flotilha desci u o rio Negro noencoi ...» do puyuctf prrtl, vm uu.viajai a o dr WiixliniRion I.uliA a aetc l.oras a.flouiha defrontou

p Pa ia nu cuiií luv nria doa rioa Nt-nn.e Sollmofa. aubimlo, p.ir «saa «wi-a-
alâo, ao ar muitos íogut-i.a, T.nlaaaa .-mbnrcaç.M-K apitaram sHUdan.h.
O llluf.le viajante.

O Pará, cuido daí, « mbaii aç6ea
que fornm ao fiicouti ... i. i i um.ao nosao poito, orde entrou rm oitohorax

approklaiacAo .Io Par<\ foi mu-nu cia, a imr Malvaa dc iiiori.iri. \a¦ UIrada .ia iiosm» latida Varias . i.ibai'iíf. ifandou KudvrHlus «• do Club Sou tico 1'ovtuuul irt-coipornai.i Kc- d flotilha
<> i •' n <• as d. mala embivr, iioVnao acuram ju dando-a<-, «n

tao. o d>'Kfmhar<iur
-No iifvriu.. fluMuant. viam-a.',

alem da exd norilirnriu imi.iiH ix.pu-lal, o bispo dioi « Min.i, i,,« . on ul. -
di puiailoa cMudoac*. oa Int. ml n-los inunlcliaica, .b scniiiiir^ad i -H adNogadoa, uutorid a). .< cl\|s , millia-

,rea. repr» s^nl."U t?f x.u-.ns >... „ |j.d«'» •• multas. famlli.ta.
Ao tioni il.» hvinno nacional, r s., utad'» |iela balida df musl. u da f.n s i

iMincia' Uo .atado, anilou o di Wan-lilngloii |,ul* uconipunhadii d» pr.--aldcnte Kpln^.-nlu d.» S«ll.-> . dc .u
tias autorldiid. m Itcv. bfu « atronduan
ovac->o f FUbli! aié ao arco i.ll
aymhi.llanado portas da • alai»
armado A nitra.la do n,<n\ ,,,u ,iu
Aiuiitlii* llarbmtr F.-t-ae ..uvir o di
Araújo Lima. prefeito municipal, ul-dirigiu. .111 11. IIH- dll cidn.lt. un a .. udacao .-Ml rfcfin-ch.-ui.ao, inau^urau-
do a placa t-oinm. u.orntlva il . \iaila
do orfsldfllt. el. Ito dl l.publlia if,
Amiroimr

A placa, «pi . dã coliiM .itla m. ,,rrdAo. na par." iul.ina. «o:n, m raia

loi».
onlro

Th.atro >
preshVnto
tllsciir.-"!-»
d. Sallea
.«•tiad, r '.V
aarad»- •

«fnx.tal -.-r.
•lüf.naa, i.ff.*r.Tld«>

o fftUid" H-' x.-r/i f
o nn-stdenl. Kphi
f.-i ffiulo j hii'i«ui>
hlnvton f^tilr de

prrald«-nt do
« a tia «1«- Li di*

f * «t»*i»|-a AtttlISOHI ia.
h> mtuii i.iilr. «

N.« ;«rii suiHi ior no •
cuint. . Sulvv

Tribunnl df Ju
dfitt* .!•
Aaaombfa l.cgl«latfia ao pn-aldenr.

pr-

/.n
Tud-»

€
<Vr

n ntawi

rro lia-ne o
U'c Pela Ida

Mm »ua dc. calai a .•mhan
palmei

"< i|h*|on foi di-atl
Io roailu nu pai t
>• ai|U« rda paru a

,\«.o por seu tilho. di i.ucano
v. d<vutaoo fsiadiMii, «-ateie ein
' apr. v iilat.do cumpriinciitoa

Washlnat.Hi l.ui*. .¦ vi-lho isj-
ai i >ii. iis,. «*>r«.ii.-l Cu. rfelro

laiiiiu: ¦« ilo
¦ ndo dl iliii«;Ao d- oi

As v. , riu a cstor.Vi Íraiit|U.-t).i
lubli. o A eatrada r>*ir4 os i*m.i
x s. • o-la . i!arla ftà i ua Jo^
iH-ni*-. >!•" Unando-ee porta
tlpacs ai-H coiivjdadoa ndo lia.
f i > trtij.- í dt- r.i;.'i

UMA PDR DU

di In d«-cpi.r¦ rju,. io| feriudo, não l«-ud«
». ali. rlo «i , .«iiinii-rclu nem fu
nado ai, r> particVa.

+
i <li \Vaahlnglt-.i l ula mandou p.o nai lo . ni It K-oailára cap. . la
nt- par i r. «:i-b.-r .. dr Carloa I'
a «!.i . I.a, jtil| d< direito di

vtdhti

»a-r

na Acad.-mla d<- l>i-

do

Siiia o luuin. i-li.-ii
¦r'.arcoll . in IlHCtutli,
«!•¦ bruiab a uianl(<at

da ua-

!«%T'/

Abre a unlca aesaAo deata noite,
aa oito hora* e um quarto, o /||« na-
tural q v« aio do ocridente.

Km aegnlda AerA focada, em «atréa
a magnífica «Inta >4 c-rl«r, um \lolen-
to drama paaalsnai em cinco longas
partaa no dc«-orifr daa quaea a»- d«*a-enrolam vlbraniea a. ena*. A gracloaaari Ixtii |-:«hll«- tlnr.-lMi lill. rpi . tn «.
papt l da priiUigonlaln-a- o fnibiii-i, lera «. laater dt- upre-
ciar por caua dlna a grandiosa pol-l.cula Oa ilec mumhimiHloH. uin iiu-
poftanllamino trnbnlho fin.m*t'.*rn-
f»hU',, de tnonlag«m daalumitranl. .em duaa i-|MM-aa.

ODMON

Kxlillx x. fy n«»itc. na iinli'11
sr snao. hora a do ff>Hum«-, ti w-n-
nacional fita .Voa por rua <(¦• abutre.
em cinco partfa K uni romanc d«-

njoaaa av-niuma Interpretado
Boy Willíuria, faniomi coir-

A 1'lMll di

rc,iHitiltn imt
eiur-Mi i i/híi

l /iilhu ile uni
a/HJ1 'o«, «I I H'lI
»•. WanliiHiihní

prraitf. mi
quali

ile

erpélal. >
í. MI: I'I
llrita l/l

Hio

A a do*f Iioiuh cativcram em |ui-
laiio, >m visita uo «Ir. VVualiini;i»n
!.ui*, t.ea eidiigM-. a«us «loa 1-mjMiM
laviceilfos ti,, s.\o Pau Io .¦ dca.-m-

l-.tiKa.|-.i :'á Pejxolo, pn-aidi-nü- üi
Su|«: ior 'I ribunal p.- Juau«;a; dr.• , rlof l»«-r. ira da Siívm, juiz d«- d,-' i i il. lUuuatiaia «• o dr. Viceiila
Ut mf «I' i ua^oi ücstu folha
iu4, ..lii ajhistosani.-nic •

«M .nl« . para uiu Aflln
• oifcrt itAi hoj.- a.» ni.-lo «lia

r«..'ii-ii#;a dli c. t ir «Io JdUNAI.•"» i;» .MMe.lt'Mo
*

vlti i,i.- da .i imiio.1 d'/t iu-;iat
n.' ciii c.»|n . i«,.iu um a>andc retrMto,
tirado hi-in- ou doa dt - W aahingtoii
l.Uii • i:plnM^lio dc Sailea

h.JT

. Wllt H l/c I

c 81
t-orra'mrmrfi anti-a « cinta SnviéatIra

numwo cineoenta *¦

IPra furadu Vir htéa esla scrn*-
na « nu o rnvallnWo (.adualr, por

nte «ri», a*uil., prrui-menti iln i nHuto o r.> mu «r ,lr K,;/i/-
í/ihIo Frrri.ira •/• .s«i/f«.» , prrimo «lu
apirnl - ex*»o r dr. Jau«. >Vuiu-iain

«Ir Aiauyi 4giuui .
Su praga# t>swaldo Cru* s i.\c.

em compAnhlu «to pr« siduuie Dplnfr-.
iil" da SullfK. do Ifiifiiti -coronel €«;-
luvlo harniiiilo. aeu u.iidunl th-
«5. na v -jo cupuJo tJllv«'ira <]6«k. ujii
dunta dc urd« ua do pr«bid«uU- do < - .
lado lumau o la nlanlrt de' palácio |e, seguido de um numeroso ooilfjo
df uutti.uovalH, voin iiutorluaüea. i.mi-
aulca, membros da cias st coinincr)

¦ •al. rc-presuiitanti-s dr am-it-dadea .-
Pvsh/ias de ut-atMqUf. diriglu-sc uo pa*•afio ltin Negro, «açoitado p«»r um
plqu« Ic «lo Itncfiron. soo o comman-
uo do primeiro tenente Arckhul Ká
Peixoto.

Pn-staram oontliienclaa a s. «xc. {na pru<:a Oswaldo Crui, »o lado do '
Aird.m Arauto Liinu, uma comiwnhlü
d"__\lnle aetf bnlalhfto de cn«,'aaorea, *H««.,
soi. .< commitndo do augundo tanchtf•.uaia iy, e o batalhAo da força |a<-
.letal ii<> falado, i ommandHdo pt>|o ,

. HpIt.V. Mmio-I C<Hrt-n da Silva. Aa••andaa ih- mualcn • x. oui.tri.in « '
livmno mu loeal.

Ao lado dii" iorça* achavuin-ae
forinndoa ir, aluntuoa do tl.i mauaio
AmasoiifiiM- I* dro Segundo e do col- |
l«*gio I». fiow-.i «• u T.eglào Aninmnen- (ae da l-^icoteiroa

O cortejo, aeguíndo p«-ln avenida i
Kduartfn Rlbairo, dobrou na nvcnlila I
Sela da netenSro. | a aaa ndo p.-ki arco r
armado no g«aio daf|u.'llna dun« mi - |tnri%a, «i» NdraT»»" du, prcaèilrntf !'
do estado i

T*lh al/1 » portà > dn pAlai io Rio
Negro entendiam-se. em dua* alua.

«lur.moM 
daa «•acolaa publlfft:

r * "

A a priotoli.o
III t-oinimubla

aa ( li

tora a da noite s. nt^
o prcMidentc aau«gr
Ut. inovei, divisas

¦artlculsrra, entn na «a«ea a Kacla
"iraal, Inatltuto H» Hpin?n Çon»*ant,
eonapto Nou»o Henhorm de yMarti A,
grupoa aacolarea Sr Manha mmrinho,
Jo»t Pamnu0mé. Kileerlm Mrry, Ma- I
ehndo é* A*rir Ooavultee Olas Ur-

Antmmta llrien-ria êa Mio Dra*ca

A a vii.ii hora» partiu da avenida
làiu tiibi 1 UltatUo, cm dlreci;aii ao pa-I n Io Uiu N .*gro, uiiiu mitrehe iiiij
iktH.üi atu . A iioMsa pi liitliMil urlrriM
|lt»«u, aipulja hora. Iiiliuiisilaivl lal
u iiumsi-i c«*n.ad.iuicl dc pesk^as
que havltf

al iii du «.oinpaclii marsa popular,tiam-ne muitos autoniov«riii « oprros
"i la tinhas e i epr- acnt antes das• üulntch hocleda des tfaaaflconu;

Koitugu. sa, Cíi upo l»r«i Povoa, Athle
ileo Itio Nipitu Club. Centro Rapu-
oinsiiu 1'oiiuguei. Assocla^Ao dosKmpregadoM no Coinmcrcio, Unlâo"petariu Aina^onti.sc, Luso Mportlng
Club, União Hp< rtivn l ortugusaa,

Jpdicato 
dos K»t11 adoT,'«, tnido dos

Vulstaa, Hocledade doa Kunllelros.
-•a i. Jade llcapanl.oia de Hbccorroa
Mutuoa, i'nlJo dua Tulfelros, Luslta-
na Jtepuli iadoru. (irupo Menemaren-
t ia Maitoslnhos-Leça. «rnlAo dos Ma*rlnhflroa o M«<«Mt. S«N-lrdadf Italln
aa d. Aluiuo Mm-ti.rro «• lt< m fiirn-

i... Av.h ln..-ào Coniim-rclal doa M«-'alhlatas, l^ogMt>s)|inaU liniiuua •-
l."co|« Mii iiclpol «|m ii.mmcriln üv-
lon »k- l.ucena

Koruin (iiairiliuldoe uo p»vo fogoa' ainbiiiiiie . o bal«Vr vwiiesiaiM»a.
O pr.aiito, puxado pelas bandas

de mualcn da for^a |tolic|al do nata-
d«». do Lavo HpnrtiMv Cia» e LweMa*«•) urra ria, dcMt-u n menida Eduardo titlbelio, Seguindo pela avenida Bet.'ils S.lfiril.io m.'. o paiaclo Rio N« •
«ro.

O dr Waahlng|y>n Lula, Juntamente com o presidente do catado, auxl-
llarea do «ovsrmt. d«puta«i .* c auto-
rldadea, achavu-|e na balauatrada.
a«'ndo multo aiTUÃmadn pala enorme
r»nda popular

Falloa o dr Alva r« Mala que, mm
clv.tien. la e bi ilha ntlwmo suudou >.
pfflgenl» eiaiio h4a rep«bUca em

ii. tel.-irriiinmas de !>• I
j. , orluml «l. laab< > I
.1 - a -lll-'lld r «|U«' esti'.'l
|h11 la ama-.i "I s d. llov.il
saiiriRMflt.i I

^ l

Jn!

I

—Pobre Portugal I O Carmo-
na Já está por uma depenidu-

is posies da illuiuinaçao
trica, lia rua da Divisão, lias 

'

proximidades do palacio do gi>- I
verno. A população abi igiMi-so jlios bairros altos da fc:»traiiL,

: No\a e IL.rrocáo, atfluindo dfs
proximidades da giande cor-
icuteza, que ievava animais
uioiloi, grandes arvores, ele.

ti transito nu ru.i Maranhão
cvli-vc iiilerroiupido em divcir-
sos trechos, hcando poucas ca-
sa» de pé.

Iodos os rios que banham o
tcrritorio, piuuhyeiisc trausbor-
duram.

seguiu paia o Itio de Ja-
| iicn o o senador federal Antonio
I Freire

t) jornal Piaiihy tliz que o
' cvl.iilo, ua luoccstia tios seus rc-

curi.cs ortameularios, veiu af-
; iii uiaiiilo o seu esforço em prol
, das vias de eouflnunicação, ora

t Mtapeleccudo com o governo
i«a Lniáo uccordos para o pro-
seguiiueulo dc serviços ferro-
viaiios, ora abrindo estradas
carroçaveis em seu territorio,
ora auxiliando a iniciativa mu-
uicipal e particular nessa tr.i-
jeetoria para dias melhores e
mui.* felizes.

O Pelil Club, uc Therezi-

j 
.ia. empossou a sua nova direc-

I tinia, que .e a seguinte: presi-
dente, Uenctlicto .Moura; vice-

| presidente, l^iurjndo Itaulino;
f primeiro secretario, Cynobelino
i ('.arvaliio; secundo secretario,

•losé Veras, primeiro thesourei-
.o. lalison t.arvalho; segundo
.secretario, Durvaliuo Couto e
ifireetor, Marcellino Freitas.

Assumiu o cargo dc direc-
tor tia secretaria de policia o
dr. Kuripidcs de Castro Mello.

Foram lançadas as bases
flim-a a (uliira organisavão elfl

j iiere/ina tln 1'niáo dos Moços
Catholicos. •
•«- llegislraram-si< o^ nasci,
ineiilos: de Natercia, filha tie
Augiiato Itoclia Netto; d*1 Mero-
jinii, filhu de Gil Fortes Castello
l^aneo; e de João Cândido, fi-
ll.i. lli (..if\dlllo ltil to VlU II llil.

Ajustaram casamento em
Oeiras: o sr. Assucro Hí-go e a
scuhorinha Carmen Reis, filha
•lo coinineCt lante Benedlcto
Heis.
*W Casaram-se: dr. José Gui-
iiiarács e d senhorinlia Alice ()•
liveira. fliha do fallecido coro-
ir*I Pedro Thomaz de Oliveira,
•?i Falleceram: cm Flores: do-
na Idalina Assumpçio; em Fio-
rumo: seuliorinha Tètè Pinho;
em Jaieós: coronel HUmiene-
nilrto topes do» Reis; em Oti-
ras: dona Maria das Merrf» Ro-
eha Sa. espost do dr. Pedro Sa,
juit de direito de Ifrusiuhy; em
Parnahyba. dona Midoea Cara-
pus Veras. espoM da deputado
cstadoaPNestoCaGomn Veras; e
na capital: dona Elisa Ho»a da
Moura, esposa do »r. Pacifico' ile Moura Leal; capitio José
Clemente de Araújo, dona Anto-
nla Itosa de Carvalho, tenente
Aliplo Reno Castello Branco,
riironet II, Hino de Castro Dan-
l is, ilinia Ctcilla dr Oliveira
Befcrru e l.ydia Santos.

Paaem anno» hoje:
tauitertari*.

M > A« rimai «eaAoroíD. Julia .>ousa
D Carmen Ramos SarmentoU Lúcia de AsambujaD Linda t.astro de Oliveira.- D. Marlk Lulra d« Almeida.I> Oihllia Mondes Ca»tro Ha ma -

tho.
At ucnhunnkut.

Roaa de Almf.da Rorgea
Julla -Viiaado
Ollvla i avalcauts de Souaa.

m ? Ai montnas
J Maria de Lourdes Pinte Ban-delra

Crasellna BarbosaLrotldea Silvestre da SUva.'Judith Dutra Ueiem
0— oíkIJil Ferreira Momee

Ale,., .u Ahts de Souaa l-imaLutla tjomes PeHJra.
Zilda de KA Andrade

- O» »uentno».
Maicui Vinícius Ramos•— ' atipor Kduardo de AUneldaCirloa Corrêa

Oi tenhoret
Le .nldaa Monteiro de Planei-rvdo.
Albino de Aiaujo SoareaSnU>nlo Ptaxedes de Souaa.Nelson lietuaardPeriolea de Castro Barro*.Olymplo Vieira.Cktro liarioc.- Augusto de Çouaa Marquea
Luís Reserra de Menaaee PUko?- -Sadl 1'nlva

| 
.Conimniidante Manoel il« C.ieut
Antonio Coiidt.. iiUno de Fta«el-• edn.

KepMase*
t) piloto TraJaDn Costa. inmnu>

dante. do vupor Aivlat Mio Jammrw.
e s»*nhorinhu Vtelllta d» Almeidanulmarftfs. filha dn falltocldo tabel-ilfto Moya^a J«.;lo (Julmarles. parU-IpKiam-noa o s/u noivado
CsiaaifRis

Kffcctuou-a«i hontrm ãa uuinao ho-r;,«L-i-"' Predln numero doi» da ruaMt-, h. nhor i - utlnho. o enlace inalrl-riionlal do si Salnt-Clalr I^elte, re-
presentante-viajante, tom a «enhnrl*•lia Maria (lalvüo Fontoura, filhado teacnte-corontl AWi Ual\«o daronumra. commaudaote do vinte aetebatalh.lo de tacadorea.

mvn

Ahriu-se n Camara
va, tendo o governador
Olympio lido a sua nu

oram fechadas
çõea telegraphieax
Tutor» e Barrsqulubas.

;. MO O aoverno do Plauby soli-
|l citou o airillio do aorrrno fade-
jyral para con|urar a crue asauí-

yr. 
»<§uu52JSj|

%s esta-
Arayoses. "¦»¦>" » na

i a Quantia de
¦ ¦•••.

A petfcsla ai Mia á proe«ra doe
rio»

Trouxe-nos ns auaa despedidas o
de Ollyelr* Carválho, «rrhl-vista da itanda^Os muaica do vinteaefj baUilhüa de caçadores, qua ae-

o Uiu bontem no paquete Jnntt/krm
O» aerlsa

»efQ*o de InhumaçAes da pre-feitura munlcliiel foi reglalrado,hontem. o obilo de Sabino da Al mel-
da. filho d>- «llvinolo Raalna. amaen-
•«•na.*, de quareuta « dois annoa de• dade. casado

iúOmnlbus.

Hontem:
Dia magnífico, de manhã Mi teKgraaavsi, sendo amena a tarda
* MU. d. b.Ho isar, (ul «. al.-grla. de lumlnarlaa « a» reanaijo pu-bltco.

• Hoje:
No Ihwovio 4o ul.do «ilUMtll

?núrS?im*",C" 
*

%%%% De plantAo nocturoo eatarA a
jj.uirm.cl» 

Amcrlaa. In*fl instai-
%%%%A » dex hora», no patecto da
luillg». .u»l#ncl. lojaa IWUda segunda vara.

As vinte horaa, aaaaâo sao ao-
mte. d. lo» Rsaoruta . Porrtr

PoirUMasia. ss mu asaMe um quarto, a pelilcula a» ati»
Mrl*. a cru», .brlnao a aasafta a
iíT 1Sl"!S! ° — miam
%**% No odeon, àa vtata lona a aa
quarto, . /II. Klirnsm
aaee numero claooenta a «aki a A

Na dehfrarta auxUiar aaütoi Ae
c«ni«iiaaarw MaMaa Aa Ml

'(•"¦tr»'»0. o Mcrtv&o Anaimn» Ur-
beUa; «Aa 
Hvll Domlni

0 praaldentr "r^lllMl 
*

^'W^raeteaa 
Sanlaa* o sas^e

asS^hisiii Walt^kJus

a a

l.
ü,

ÉisHÉÉa

D
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rfcccdenteA,

pmiieit% neeeieu ca*H4Hu*túuiçà& eUu 
fan*Htu"Pe*e4ne, 

'fruHA&i, 
tfautdmj. 

"Zfeviímwitdtt 
Smfwcyi

j4*tny*HeHAe de Swwe^t Ittdu&òUAÍ Ainutede,

4o6te M &CC(dcHtCÍ de <fhtC CfVVVlWit J A}

cmpicçAdmi 
ÇtHKfuúK T^tunmt. TRtttfmuMd»

.StíaW. 
"Peteifut, 

<ét Silve,
0p^(K*teíiea- 

/4<i4i&, 
"Pa-uútaHúy 

(fantei dei @*u/y,'Wt&M&ct 'Wt&ioi/td 
c 0&CH& dc 2<%CCJtt*

dc(Mx^-et*HCHÍc ¦leyunad&i tut 
{tvuH-a da tei.

*pOOt64JÍt

* <MHttlo>UM <Uá+lc, MA 4idt d*

Wíj*t^r u*ma neueiÃm de (SmW w

C*HU*<Utd*l 
fiei* M*M4QCfl 

Çmdm AiAcwl, H4. 
fflltf

•une tetmíoidm <t44umfttim 
que 

<xe »>A"firrr<t 
C<j00f £

CHCmHÚtm cUKiltOsU* dc <UtU%mA&. éU 4CÍX étm*Al, ttm

cA"tfem dm 
"P<vu$ue 

/imAy»te*uie, emm eu Amtfci dm

v*Mtc *ete fatolA*» <u cAçedmne*.

Sm e&ut* 4* Sç**jHe

d* s4m<ij9H<iá 
/kvuz <% contente

SetAe «m víee de rmneíttAéím, ee de

y*«eàie. Me OmetUiOe 7t*<-/iut«/d*.

«* 44f"*j*eA t*t«(<4tic«ú dee eatAdme. 
fuvui e

<****& cmnneute. Stno&m * &*ju%a /m —

que m eaíedma mcmtim. W » r**tt*o(e c
vUettaqAe deútfAtáeme^edenaí, eeCÁpnedwjiMdm

a meiÁo* xeeuttAdm.

MANÁOS — listado oo Arnu<!ona. &*tecáot~ &u9fó&Ue jfcíó

MMERCIO 1^^K5Bi5w55^n
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Compus.o em macfiinas cie Unotypo

ÍAv(i32iüT£i3tí

íiCOLA ie ylalara uP*<rn
Aairlco" Mb a 4lrroc|* tfai

PtfHHrM criiflaaa A Ir mm Kl
Mlr., Watklrl. Hlrinim .
laaera Ro4rlgari |o«lro, rr
abria mm mmmm aalaa a rua Fer-

F*aaa ¦.• 10». I>eee*
abe m aUa Um, pintara a mímm.

| Mwtlla, paalfl, pprograTara
trabalhe aaa tataako, vidra 4
aivoreee raaaaa 4a arte a»»llca
Sn caaatflMa a aaa aaraa ai

^Ll(aA*9K uiaa oylliua i-uau.
«•oro mobília, n praaun <|r

tratamento. Tratar â raa Ta-
mandar#, n .•» 23.

I 
QOII1IIE1UA «ine entenda «Io

offl.lo, e copelra, preclaam.
A raa Muuaenbur Cuutlnko.

I 
gMPIICCAOA 

— Prvvl<i«-ae de
para vaaal aem fllbo*

I fl raa laabel, a.» 2U4.

[ ^KITRIHOi 
 Preelaa.ee ni

faaenda WaraJA.MIrr. Tra
tar na Leltarla Albun» oa ai
faaruda.

| p|A ebacara do Carvalho, i>o
Vllla Maalclpal, veadem.ae

fflorea a precut euiuai<»doe. In-
I formes aa mercearia ao lado

da e«reja da Moiaa kcukora de
Maaarata.

y 
r.MJK»: ou aluaa-ae o ma-
Mnlfleo flialet, 104I0 de alve-

liaria, â roa l.eouardu Malrhrr,
hlM . 'I rutar na T» poira*

pbla Pbenls. A rua Joa4|tiiiu Mor.
nieuto, a .• T* .

/I .MIK-1I-: uma ruaa ilc urgu-
ela br01 atreuueaatlN. Tra.

tar â rua Hfto Lula, u .- iOH, « mm-
• da rua Hec-lfe .

rido que «st# projicto tosse dia-
cutido na segunda parte, stndo
attendido

Pelo snr Moacjri- Dantas fo
rtni íeinetlidot» â uicua, com pa-
i»c»r»« lavoraveu da c.omiu.1».
•>ao de finanças, o? projecto« se-
tenta o um e «lncoMta, o primei-
ro 1 «lei ente á construcção At
um hotel moderno, e o segundo
regulando a aposentadoria (<.o«
•erventuanos de justiça

Em nome da commtiMáo de e-
ducaçào e cultura, o snr. Car-
los Machado, opinou pela appro-
vaçáo do projecto vtMe e nove,
que autorira o governo do eaudo
a dispender. até cincoe«ta con-
to,, como «uiilio á SooMade de
S2o Vicante da Paulo

0 «nr Oénnino Braga ofte-
receu á mesa, com pareceT fa-
voravel da sefluoda commisejo
o projacto setenta « sete. que al-
tara a denominaçio do cargo de
•iscai de dijciplwia da E«rola
Normal para a de chefe de dis-
ciplina

0 snr Antofli» Vasconcellos
pela commissio de agricultura,
encaminhou á mesa. com pare-
cer lavoravel. a petição do snr
Beinardo Fortunato dos Santos
concluindo por um prajecto, au-
torinando o governo a mandar
pagar a e««e agnmensor a quan-
tia de seis contos de reis, corres-
pondente a honorários pela me-
diçào e demarcação do prtrimo-
mo municipal de Urucari, to-
mando o orojecto o numero oi-
tenta e seis.

0 mesmo deputado, pula refe-
wda commíbsào. examinando o
ante-projecto reterente á fi-c,-
Inação e claasllicaçáo de pelles
silvestres, oriundo da catnara de
expansão commercial do estado
e encaminhado á »<semhlea eu,
mensagem numero tres. íío chefe
do p»der eiacutivo, loi de pare
cer que o mesmo fosse adopta-
do e enviado ao plenário depo-s
de ouvida a terceira commissào
por consultar os alto, e mime
dialos interessas do estado,

0 «nr Nogueira ríi Matta pe.Ia segunda commiíaáo. apresen-
teu pare:sr ao requerimento do
snr Rdymui du Riheiro de Oli-
veira, orticial de iustilça noi
auditorios da comarca de Itajcoa-
tiara, o qual solicitou augmento
de gratificação, opmando pela
audiência da commi««ão <le li-
uanças

Pela sétima commissio, o tf
Benjamm Faneira apresentou a
redacçio final do projecto ceu-
to e v»nte nove

Na segunda parte, fui posto em
diKunsão o parecer a emenda
additiva ao projtcto sedenta e
cinco, o qual voltou ao estudo
da segunda cominissáo. em vir-
tuiie de duaa emendas apresen-
tadas pelos deputado, Fellsmi-
no Soare, e Carlos Machado

Dedo para aegunda e terceira
ducussòes, o prolecto quarenta
e seis, (aliaram sobre o mesuio
03 deputados Anohno Azevedo
Leopoldo Peres e Feiismino Soa-
i'e*. sendo depois o projecto ap-
provado, contra o voto do sur.
Ariolino Azevedo

Por ultimo, foi approvada a
redacçio do projeoto cento e
vinte nove, sendo em seguida en-
cerrada a sessão

centml anlc o expressivo texto
du sua ultima mensagem, no
sentido de que o departamento
amazonenM.' de estatística terá
em breve lufficienttmente sup
phdas .is deíficicncias de
pessoal e recursos matei iaes,
com que ainda lucla, e do go.
verno de vossa excelência, po-
sição de vanguarda enlrc as
rvpirtivúea ragionues e melhor
apparelhiMlas. Saisduvoes ul-
tenciosas."

Livros & Revistas

QQa oo« «aviaria

Recebemos, por intermedio
gentil da Livraria Escolar, um
exemplar das "Jornadas 

Demo-
craUcas, volume de dúcursos
proferidos em São Paulo pelo
dr Armando de Salles Oliveira
Trata-se de uma publicação
realmente interessante, em que
o autor abordou grandes aspe-
do;, políticos dos problemas na
cionaes, affirmando os seus pon
tos de viata em face da? tenden-
ias de ordem ideológica que a-

gitam o paiz.

f£UKAUBUC0

Á Assenibléa

Presidida pelo snr. Sevenano
I Nunes, reuniu hontem. a assem-

blea legislativa, comparecendo
aos trabalhos vinte sele deputa-

| dos.
Lida a acta. que foi approva-

I da, o secretario relatou, depois,
I eTpedferit*' offJrfo d

tecretario geral, agradecendo a
1 remessa das copias das leis qua-

renta e cito e quarenta e nove.
promulgadas pela presidenoia da
assembléa; k'.em do presidente
da camata municipal de São Oa-
bnel. remettendo copia da lei
numero sessenta e oito, votada

| em sua uMima reunião.
Iniciada a primeira parte, a

deputada Hirenda Leão fallou
sobre a Soci»d(dt de Sio Vicen-

I ta da Paulo, congratulando-sa
com expressões de enthu^iasmo e
admiração, com a diractoria da-
quellã orgaiuseçio paios gran-
das serviços prestados ã pobreza,
destacando a oonvtrucção da Vil-
la da São Vicente, obra que pro-

| clamou da elevados fin, í.a ca-
rldade • d* patriotismo

0 snr Antovilla VieiTt fez va-
ria, oouidereçôe, em torno do
dlacurio proferido, recenumen-
te. u explanada do Caatello. pe-

I lo anr. loeé Anveriro da Almeida
l"ileiti depoie a ler. da trihu-
na, « rafa rada peça.

0 mmt. Vivaldo Lima apresen-
tou um projecto oreando o car-
do de chandfear dt asaembléa

| leviaUtlva. com oa TencimeMos
taaa de treaentoa mil rela.

aleis do aboao provlaorio
1 0 projecto, com o numero oi-

tenta • emeo, foi a imprimir
0 anr Leopoldo Pare, davol-

?tu ã mesa o projecto numero
•assenta a cinco, do qual havia
Podido vi»t, por quarenta a oito

| hora,
nr. Noeuelr» d* Vatta ro-

| 
tirou a amanda que apreaanUr,

prolecto qiiareau a aej, un-
?l*>aMe liima pamia.

El torno da Synopsa estatis

tica do Amazooas 
para

o corrente anuo

Ivsliio cm vias do conclusüo,
nu Rio de Janeiro, no lnstitu>
Io Nacional ilr Estatltiica, a,
synopsva estatiaticaa dos es-
tadoúi, para o anno corrente.
Sorvi o • 1 ¦> .1 ... -

ÇÔes (|ik; oa e<sta<lo« muntem,
sob o ciuitrole e orientação do
¦ystliema federal, eatã prod-u-
zindo o melhor resultado. Sue-
cede <?w, o do anno passado,
nu parte referente ao Amazo-
na*, apreacntou a falha de dea-
crever os noasus limites com o
Para de maneira prejudicial
u(* nooaos iuterusses ferindo
us razões que vimois apresen-
lundu na contenda que mante-
mos com o visinho estado.

Naturalmente para evitar os
protestos que provocou a syno-
pse referida, sobre o ussumpto
e ouArus rtiufivus ao departa.
mento estadoul recebeu, bon-
tem, o guvtrnador do i*stado,
do ministro ^Macedo Soares,
presidente do Instituto, o radio
«nuiima do fheor sesuinle:"Cominunieando 

ã vossa e*cel
lencia que o Instituto ja («tá
piv[>i*raudo os originai das
synopses estatísticas estaduaes
para mil novecentos e Iruila e
sele, ru^u-lhe o oliacquio «le
providenciar nas sefu enviada
por via acrea a descripçào de-
talhada e rigorosa da linha di.
vijoria, que estiver de faclci
separando as actuaes juriadi-
çôes dos estados do Amazonas
e Para, transnuttindo a vossa
excellencia, outroaira, a grata
noticia de que a estatística do
ccromerclo inler-uladuol já
tem seu exito asaegurado, si os
estados forem melhorando se.
gundo as ínstrucvôe» da repar-
tição competente do miaútcrio
da fazenda E'«me grato axpri-
»n»r4he a rUMctativa «la hinta

Quando atravessava a avenida
Maneei Borba, na capital, foi a-
trcpellado por um automovel o
menor Nelson Guerchon

? • A policia effectuou a pri-
são do indivMiuo Luiz Paes Bar-
retto, pracista da firma Justo e
companhia, o qual desviara da-
quella casa commercial merca-
d caias na importancia de cinco
contes de rei«

Foi inaugurada * ponte so-
bre o Riacho do Mel. na rodovia
Lsmoeiro-Salgadinho

? • A Côrte de Appeliação do
estado concedeu um manda*4. >
de segurança em favor dos com-
nieralante- Oraola « Filhos Ma-
noel Soares e Pedra de Alcanta-
ra Cesta, estabelecidos na capt-
tal, erontra o acto nnmaro oeuto
e vinte nove, do chefe do execu-
tivo eMadual. referente ao aug-
mento do imposto <lc industria e
profissão.

Sole multando a passagem
do vigésimo aegundo anniversa-
no de sua fundação, a Federação
Pernambucana de Desportos
realisou excellente noitada es-
portiva no estádio do Tramways
Sport Club.

Em uan braçj de maré, no
logar Sete Mucambos, foi encon-
trado o cadaver do indivíduo
Bcitholomeu de Souza

Temendo as terríveis con-
sequencias das seccas, que fia-
gellam o nordeste brasileiro, o
piMifeito de Caruaru* estava *e
esforçando por iniciar a cons-
trucção de uma barragem, em
Torres, afim de vak>risar uma
vesta lona agrícola daquelle mu-
nicipic.

0 direotono do Partido Re-
publicai» Social do estado ap-
provou, por maioria **.e votos, a
candidatura Joeé Amusrico para
a sucessão presidencial• ? • 0 governador do estado de-
signou o dr Waldemar Mirai-
da. docente lirr, da Faculdade

•de Medicina <ía capital, sara re-
pre«entar o estsdo no Congresso
Internacional de Medicina, a re-
unlr.se em Paris

A poli-ia de Ouricury effe-
rfuou a prisão do indivíduo Laia
Ui-.ii«s oa silva, que. no anno
de mil novecentos e vinte um.
assassinara, em Sergipe, a me-"•"H, Maria Silva »

Por Melattva do* Centro*
Edu-ativos Operário», iniciou-s»
na capinai, a «emana do milho
Dru «nioio ã eerie An nale*tr*s
em torno do emnrehendimento.
o snr Lauro Montenegro. se-
cret-ario da avricultUTa

ReqMtrou-oe na capital uma
s^ena de sangue, que mereceu
a reprovação de quantos delia
tiveram conhecimento 0 fo-
guwta Joeé Pedro da Silva, apio-
veitando o somno de sua esposa,
dona Corbinlaiu NaliviiUde Bo-
telho, aesaesinou-a a tiros de
revolver, vibrando-lhe em ao-
ouida. variai punhaledet
$?<$ Quando paseava pala rua
da Imporatri». foi atropalUdo
por um bonde o cornai arei ante
Pedro Pessoa de Mello, que rece-
b«u vários ferimemos
»?« Foi anroredido. na capiut.
pelo aeu dosaffecto Amaro da
SUva. O popular Manoel Fran.
oieco (".« Oliveira, qae aahiu com
vario, forrmontm produiidos porarma branca

Chamou o "Jornal 
do Com-

anercvo a attenção do, poder»,
publico, para o parioo que «-
meeçava o armaaem da eetação
da Oreat Weetera. em Ceithoti-
nbo pr»,tes a desabar em con-
•oquerria da rhima en-hente i»o
rio Canhoto Fet, ainda, aqaolle
jornal, um appello ao «overuader
do asta 'o. no sentido da aer re-
construído o aoude daqualla lo-
ctlidade. o enal f»rt arrombado
em virtude da ckala da referido
rio

«<?*> Suicidou-se, ua capital, in-
gerindo fórte dóae de toxico, a
domestica Quitaria Maria da Sil-
va.
• ? • Per quastots dc faonilia, Ma-
narno Secundino da Costa, reti-
dente na estrada do Bongy. ag-
grediu, a cacete, o aeu cunhado
Antônio Norberto da Silva, pro-
duztn^o-lhe vários ferimentos

Um grupo de amigos do es-
cnptor Gilberto Freire offera-
ceu-lbe um chã, na sorvetaria
Polar, por motivo'da publicação
do teu ultimo livro "0 Ifordes-
te".
80® 0 governador do ettade aa-
signou um acto nomeando o dr
Rcmero da Gama e Marques pa
ra exercer o cargo de profes
»CT cathedrauco de CUnlca Pro
petfeutica Cirúrgica, da Faculda
de de Medicina da capital.

Caaaram-?e: na capital
Jo.té Silveira com Dólares Bra
ga; Luiz Viega<< de Barros com
Esmeralda Cabral de Mallo; dr
Fernando Dias de Abreu com
Ivette Freire

Faleceram na capital:
Adolpho Pinto de Lemos. Leo
vigildo Gurgel do Amaral, Fran-
ca Paula Cunha da Fonseca. Jos«
Durães. Pensylvania Augusta de
Carvalho Paes de Andrade. Jo,e
Luii Barrada». Rachel Fran-

a Lcbo í* Oliveira. Maria
Olympia de Albertlno; em Esca-
das Apollonio Tobias Vieira de
Souza; em Bonito Joaquim Ro-
berto; em Floresta dos Leões
fümnno Alcebiades de Mello
Cavalcanti; ein Cabo Cordolina
Amélia de Morae, Alm«,da

oordo com o parecer do procu
râiíor geral, anullarau a appel-
lação criminal em qua aão appel
lante a iuatiça do primeiro dl,
tricto e appollado Cinllo Al-
vaa Ca vai..,>ote

— Par unantiuidade, li .inih-
Saram a de»ãe»»--- -•'aroo
ao accoidão em que &ao embar-
janUs Ouadrot Carvalha a C3m
panhia limitada, o embargad:
João Ubaldo Ribeiro Mc-raes a
sua mulher

-Foi juiz santa n a ri o o desem
bargador Hamilton Mourão

ACCIDENTES

toütU/Hgj+ltim

O chefe de policia, eiu porta-
ria, prohibm, ha teinpoa, o tra-
fego tle vehicukia na praça
.São Sebastião — trecho com-
prehendido entre as ruas lX*z
de Julho e Jose Clemente, — li-
cando o ine-sinu reservado a
pratica do cyclismo.

Ha dias atraz, porem, quan-
d»> alli se actiaviain varias crean
Ças passeando de bicycleta,
por alii ptsssou um automovel,
a contra mão, ai/usando des.
i arte, o seu volante, das deter,
luinaçúes baixadaa pela auto-
ritlartt competente

U facto v«io ao nosso coube-
cimento honlran, paru dl* re-
cla>uuidi<lo o nusso informante
as providencias uecessariast
para que não se venha a rcgis.
trar um dc;aatre naquelle tre-
cho du cidade.

A policia recebeu comniuni-
ação doa firmas Peneira Ir-

mãos, Manáus llarbour e da
Eiupreza Amazonense de Bor-
racha ln<dustrul Limitada, so.
bre os accidentes de que toram
viclimas os seus empregados
Joaquim Hamus, Ha>muudo Iié#
drigues dus >anius, liiiu rc-
reira da Silva, hrancisco Assis,
'ossidonio (fomes da Cruz,

Manoel Marinho e Lino G. de
Souza, que estavam devidainen-
te segurado#, na forma da lei.

0 que houve no Foro

Na sessão de houtem (.i Côrte
de Appellaçio, houve o seguin-
te.

Por uiiaaiimadade e de ac-
oordo com o parecer do procu-
rador geral, concederam a pro-
rcgaçio da lioença requerida
peto dr Arnoklo íarpinteiro
Pere«, juiz de direito do alto So-
hmões

Cuntia os votos dos desem-
bargadures Hamütbn Mourão e
Stamslau Affoaso. negaram a li-
cença-premao de seu mezes so-
licitada pelo dr Hermes Affon-
po Tupinambã. juiz de direito de
Teffé, poi julgarem ínopponuna
a concessão

Distribuíram ao desem-
bargador Anthero Resende, os
autos de recurso criminal em
que sao reco.rente o juiz de direi-
to do primtlro dirtrioto • recor-
fijo Henrique Ferreira Gomes,

desembargador Raimundo
Pessoa, os de idean, idem. em
que são recorrente o mesmo juix

recorrido Jose Garcia Noguei-
ra; ao desembargador Ismael
de Almeida, os autas de appella-
Vao i riminal em que são appelLan
te o meamo juii e appellado (di-
lio Januario

Passaram do desembarga-
dor Hamilton Mourão ao desem-
bargador Anthero Raaende, o»
emftaryc 3 ao aoco^dão em que sio
embargante a fazenda estadual
e embargados Pereira e compa-
nhia limitada, do deeembarga-
dor Anthero Retendo ao deram-
bargador Raymundo Peesoa. o# de
idem. «dam. em que são embar-
gentes Maria Magdalona e Ma-
rilda a embargado F J d« Sã
Ribeiro; do desembargador Sta-
mslau Affooeo ao doeomborga-
dor lameol de Almeida, o» auto,
de appeliação orimtaal em queaão appellante o juia de direito do
primeiro diitricto e apptllado
Antônio Louranço Marques

— Forem adiado, oa seguia-
ta» feito»: o» auto» de apptlla-
ção criminal em que são appeUin
te a iiMttça pubbca do primalro
diatrwto » appollado Edgaid
Penha, os de idem. idem em
q«» são appellante Olavo AnUmv
da Veiga Cabral o appollada a
justiça publica do sogumio dl»-
tricto, adiada a requerimento
do desembargador Raymundo
Pessoa; os autos de appeliação
civ.l em que alo appellant. a la-
tenda eatadoai e appollado o'tsembargador 

Antbor0 Coelho
dt Resende, adiado a requeri-
manto do deeee*aneador !>¦
nislau Affon,o

unanimidade do votoa
• do eocordo com o-paree.r da
procurador geral, negara pro-vimento é appeliação orimtaal
em nu«, alo a»,Ml as te o |aU da
direito do Mfundo «iotricto ,
•eraMado AMta Inedo doa

?y
isa^ií

iTo^S

Tirialt caria lt inesie

Lma Silva dos Santos, abaf-
racada a rua Luiz Antony, no-
vecentos quarenta e um. foi
grampada. hontem, por um poli-
ciai E que, armada de thasou-
ra, bancando a vaientona,
ferio eua vitinha de nom» Fran-
cisca Alves da Silva, em um dos
dedos

Quauito as demais consequen-
cias do episodio, o com missa rio
Azevedo twnou as neceesaiiae
pfdvldenoias

Feria para a feaspiial

Ccui guia. fornecida pela poli-
cia, foram internados, na indi-
gencia da Santa Casa, o popular
Wilsou Medeiros, tilho de Mar-
cos Bntto, amaaonense solteiro,
tendo a profissão de jornalearo

e residauoia a rua Ipuuna, e a
domestica OthUla Paes Baireto,
filha de Zil Paes Barreto, ama-
acuen«e. com vinte «eis aiinos,
residente a estrada João Coelho.

Excluie lai lilelru

0 commandante do vinte sete
batalhão de caçadores Ofnciou,
ao chefe de policia, apresentan-
do. aquella J^eparuçio de segu-
ratça publica, o ex-praça Eu-
ciadas Marques da Silva, per-
nambucano, com trinta annos de
idade caa*:». que fira excluído
daqualla unidade federal, por se
ter tomado inconveniente a sua
parmanencia nas fileiras do ex-
ercito

««'Kuido do Melrotone 1 raie a toe
e dois, do daM»ho "Quando o
«alo vae paaaear" a Ua comedia
em duaa parlei, 

"Vlafcoi 
accl-

dentada".
 Nas seasoes noeturnas ''a

amanhã, sera apresentada, pua
primeira ve«, a maeaitlca pel-
licula "Uma 

canção, um beijo,
uma peifuena", com a inter-
pretação maravilhosa de Mar.
tha Lggertli e Gustavo Froeb-
lich.

oiirov

Lma única sessão, ás vinte
horas em ponto.

 Abre com o "Carnaval de
1037. no Rio", seguida do au-
per-íilm de Fpr Weet. "Chiadri-

lha da morte" « do inloreaean.
te romance de aventuras poli.
cieej "Sombras 

da duvida".

POfr%4i

Lma única sessão, áa vinte
Horas e um quarto
—- Abre e seaaão o vigoroso
drama policial intitulado "O
interrogatorio", fechando.a o
filin de luetaa "Dinheiro 

san-
grento", com o famoao cow
boy Bob Slelle

* ISR-NAN AOS
Lma única stssáo, As vinte

horas e um quarto.
São focados o film natural"Carnaval 

de 1ÍJ7, no Rio", e
a chialoea comedia "Bancando

o heroe", interpretada por
Charlea Bulterworl

- Par aaaalaaldade a 4a ao-

ÍP|VER5<5iEJ

li ^taíioj.y^rxi.cLoaj.

«l>i;M« AVKNIDâ
l>uns aeaadaa: a primeira àa

«lezes«'is horas e um quarto e a
segunda as vinte e um quarto" Abre a >esperai o comple.
nienlo musicado "Hairy 

War-
rin e sua orebaatra", e«cerran-
do-a 4 idiiMoea comedia "A-
nior que engana", da H K. O.
itadio, com o desempenho de
Joel Mc. Crea, üuig«*r Rogers

e Mariuu Nuoo.
Na soirée deslisam "fcs-

farrapando deaculpaa", (uea.
diuuna comedia d» Warner, e
o soando capitulo do tilmMOs 

miaeraveiaH, em que sc
destaca o consagrado astro
Harr» bem Eala ee»uo lerini.
na depoi» da» vinte duas ho-
ras e meia, não podeudo aer
assistida por menorea de qua-
torce annos

— Amanhã será exhibida a
cinta "Alegre 

divorciada**, na
qual Itoulien ae fai ouvir em
portufuri na» melodias deli.

ciosas de ~A 
ContinentalM.

eoa.% TMaaüe
Duas sessões: a primeira ãs

deaeseia horas e um quarto e a
segunda ás vinte e um quarto. Na veaperal. paaee n film"Carnaval 

de I9S7, no Rio", »e.
guido de "Sombras 

da duvida**,
novclla policial rm que »• fa.
«em apreciar Ricardo Corte»'
a Virgínia Bruce

" A soiree, dedicada ao go-
vernador Álvaro Maia e prefei-

to Aniuuio Maia, consta da
exhiblçlo, em estraa. da fita
ratioaa' "A 

oriaoeta do Aaa.
tona»", confeccionada por iai.
eletiva do Liaaii Sooniae Onb

A's vinte horas de hoje, na
sede do Fast Club, realiza-ae
uma neunião de loikis oa teu»
smudoree. convocadoa pelo me-
nager Joio Liberal, na quai
será resolvido auumpto que se
relaciona com <> encontro a*
niistoao t\e amanhã, ás aeis ho-

ras. no campo do Parque Aina-
zsinense, com as hostes do vinte

sete batüiháo de caçadores.
Terá logar amanhã, ás

aeis horas, no campo cruzmal-
tino, um rigoruso ensaio para
a» lunna» rione#-ina«. a elle
devendo compareccr todos os
seus amadores.

fk

15005*»—

Hgsygar

AaaUeraarlM

Faa^ua ax<no« buje ;
*?-> esmaa M%4oro«

D 'leiullli» Meti, Rodrleue.
d« Ouvafbo

D Auauwui il« VasvuottcUu*.
Lv Üllvl» Ptrelra.
L). Carniau Caatro

Ü ? A' ««aWSiàa#
MIU-UA a»- Aaaunn>gao Diaj ti*

Abrwu.
Marta Rodrifue* da SUva.

—- llaa Hattifejourt
-^«r»a de Nanrrth Brlttu d»

Araújo
MyTiam Morae*
Wvr» raaondw
Mlqullina CkMfinho.
l^onor SmImi
Mitrta Afmur«*ada da 8üva
Maria tlaa Mm FarnamU-*

Lia KodrifUM
haünyra Garcia Noeoalra

•— Marta VRmar < '¦ racianxw
H«4«na Nocaatra Corraa.
FYamSaca •"unha Ubtrajara

Hoouorro

oa rumprlntac toa affiaUvae d« mui
saUaut • adiniradorM
?? KMUja b*4lm o mu nataliclu o
er. Anxilbal Bm fíc*r* da alta
projaocfo nom nono» drculoa con^-
DMrtlaea, modo da firma 2 Koaraa
a ComiMiiihia, a alkiaacuo da da»-
laqua em noaaa aooiadada. onde
daafructa das roaá»ior%, amiMdaa
?? O lar do ma)or RarsuMo
VUaron«a Fonlancla, commandant»
do vtnt« Mta bauUbl^, d* oaçad<>-
raa, aati )io)a am farta, com a
piMKin do aonivanarlo natali-
cio 4. sua aentll fllte, a pr«.,i.e.
••nhorlnh» Marte Haldvn Foni^

orna manto da naaana drculoa
aociaM. A nataUciajita qua fna-
aiMivl* »•! raro brllhaetlam.,

O ctiiatí commanclal do CofM«>o
AaxiHeOora. m«|. ,.

cartv. m ma s aspraMlvaa hanr.i-
»«ia d. suaa eoIlMae . aímlnjo-
rms. a, mais nín-i^cr, ume re-
capçto na raaldancla da mu* «aaa

vaaafMaaeaa
0 ¦»" OrS*4Adioo a BaMUad.

f imooéonarlo muni oi pai, # aua ea_
poaa. sartior» lterla HaeaUale dos
Haaloa Bacaltar p«11clp.r»m-«o.
bontam, o naacimanto. oocortldo a
dM do corranta, d* mu prtmoeanlto
qu. r«*,ra „ nom. d. Atlaa
?? Partic-pouwioa o ar Tbaodo-
miro Marti na qua aua filha, dona
Ooiertae Merttoa 'iooçalv.
¦» do oonanarnSanta Manoal Oon-
gaiMa. d tra a lua. no dia Mta do
corranta, na vlatetha («vital, a uma
craança do aaao ta min In o, qua ra-
c*>au o noma da Cypria.
?? Noa cartortoa dos aacnvici
Bia* BanaJon a Carlos IUdw.i"
tora.., raelatred». horum. ee
CUMitoa naaaimanto» Maria Ktm-
clMttl RudrleuM HuriM. filha dc
fVaaidaoo RodrleuM Nunn Raj-
««¦nda K.rralm d. Umiiu n#ia
da Joaquim FWrwra da Mal)'

Dane Anumio. na» d, David
Antônio, AAlaa Auruato Baoaila-,
filho da O landi no Auauato Bao^l-
»or Oawaido Galdlno do Naao-
manto, flih0 da Joio Oaidtao Bar-
hoM Coracy GonçaJvM Braail, fl-
*ho d* Aluyalo Marque* Br.iai:
Maria Joanna Morada filha da
VlT»lllo Cordeiro da Morae» Lo-
sia FvrnandlM d* Vfcallaa, filha de
Valantun Tarnandaa da Kraltaa

Cavalcante 8prln«ar filha
de OulUierm. Sp- njer Fllhr, Lu!i
Ruaaa da SU**, ftlho da JoSo
«aa stm SUva. Savarlno Ei raiar,

Barrou, filho d* laatii: *Cly»ka
rio Or Olmd» m
Clauduio. filha .da Antônio Manjdo
p ar a ira Qiaa Rala ftfha da Ha-
raOilano >Xlaa doa Baia. Fernando
Maniaa a* Oarcla Ramo», filho d*
AIyrl0 Ramo* JoAo Mandaa da
Albuquerque. fOho da Manoal Man-

da Albuquwrn* « Varoalea
Hilda da Carvalho, filha da St imita
iHlitla da Osr%'aJho.

^¦naraaa
Em demorada vtaita, U-oiua-noa

haatam o mu labra^ o dr. Frauk
T*n ndeum. prvfaaaor de Mataria
Oa Amerma Latina, da UnlvoroMla
0. d. Coluna»». N«„
M-noa de mu enthuaiaacno i—T|iInat.tulvOM da enalno « cuilu-v
qua teve oie»rtunidada da viaitar
aiu co/iaaMifiâa da noaM coliahorw^-
dor dr. Artfcur Oaaar Forraiia
Rala.

Fraok Tüip^um.
r*areaaa hoje aoe Ganadoa USsidua
no avifto da c«rra ra da Pa«««r,
p-ra rota lotar o» a*ua curaoa, du-
nota o. M datara dw.r . ,u,
attenção i«ara o* aMumptoe r+tm~
Uvoa S formaçàdi euoftM política a
oo«Momlaa do Bma l colonial, ort-
«itando quan u>a lha ouvem a«
auáM para oa Oienui da Amerioa
portuauaM
?? O padre H^Sberi. Robden ro-
carrou. hontem a aèri* de ooufa-
ranciaa que \lnha r*aiia*4tdt< no"Mostro 

Arauonaa, a aarviec do
Cantro Dosa Vk*»,. do n.o da J»-
aetre.

l»ra 0»m» o
d» rr.M. aa.

veu oom grande erudição a dia-
lantioa. 'Ausaad,. vn, lrnrr.«a,

mo. ,« leaUa da aemaaa de D.
Boaco. O dia de hofc é dedica
do é juventude noa earau»
nonnaes do estado, refire-
aentadua pelas aluinnaa da Es-
cola Normal, do Collegio de
Santa Dorotbéa e Sio Francia-
co de Aaai» Sio h riia nagaa
das as directorias, inspectore;

e profeasorea desaes educaada.
rioa. O programma i o seguin
te tniaaa resada a» »ete e trin.
t« e, á noite, ás vinte horas
actoa rrlifioaos, seguMtua .de
uma roofernicia. feita pelo ra-
verendo Joeé Selva, inspectof
tfos Salesianoa no norte d<
Brasil ora nesta capital.

A Uniáo de Moços Catholú
coe reunir-ee-a amanhã, ém aa
aanibUa geral, após a miaaa da;
sete horas, no conaatorio da
cathedral, havendo cornara-
nhio para todos oa aasociadoa.

O presidente encarece o oom.
parecimenlo de lodoa oa ao.
cios.

Oa Martaa

• Na secçáu de inhumaçoa-.'
da prefeitura municipal fo

ram nrji.tradoa, hontem. o,
ofcilo» <le Manoel Maria di
Cooraiçêo, de filiaçio ignora-
da, com cmcoenla e quatro an.
noa, cearense, ,„„o; de Maria
rtaa Dom Pinheiro, filha de
J°aé da Silva, com setenta i

dois annos, maranbenae viu.
d' "»an Silva Barboaa

filha de Bra» da Encarnaçá.
Uartioaa. com oito anno» ama.
¦ooenee; de Maria Juae L Pa-
lheta, filha de Euclydes L* Pa
Ibeta, com desoito
mazonense.

Etn portaria dalada de aule
hontem, determinou 0 chefe
da comuna, á terceira eaccâo
que fiussae recolher ao theeou.
ro pulikco do eeledo a quantiade seu contos novecentos trin
ia e srte mil aelecenloa reis
proveniente da arrecadação dc
iinpoato de cem reis, cubradt
pelo nmladcmro publico muni.
cipal, no período de doaa i
oito do corrente, tobre o kílo
gramow de carne verde ^>ati
da na<^ielle departamento

No matadouro municipal fo.
raiu abatidos, hunlem. para i
cooeumo publico de ho(e, quarenta < Mie bou, unia vacca
dois viteiloc, doae porcos, doú
leitões e doía canit irua

1 ondo em vista a proposta dt
dirretor do 1 departamento dc
tdncação e (-uttura, o secreta*
no do earfado nomeou d Caái
na Marques para o cargo d«
profaaaoru subUaula do grup."Francisco 

Lope* bra
g® , em Coar>, auranie o cor
rente anno iectivo.

Adquiriram propriedade»: o»
»r» Úmatanlino Cuatrio, di
um terreno situado a rua Ipi
xuna «n continuação * rua

^ime 
ijuatro de Maio. Locioda

°aa da Cunha, de um lerreno
situado naa rariinae arierie», i

A momo Manoel Rodrigues, de
um terreno, ano a colonia um.
po* ^Wiiea

Pelo medico da municipaii-
dade foram condemnaalos. boi»-
'em, no matadouro, por ím.
prestaveis ao conaunio publico,
viiMe kilos de carne, uni quar.
lo, um fígado t. uiu vm.^Hiuàgo
«I# rv»«

Mar.» do l>wpeiuo
Ferreira

Um Tavaiee da Sousa.
AMaw Rj beiro doe Hih
AnoblM RebeUo

W b O» weaMoa
HauS Bencbimol.
(Mdanau- MaU.w Almeida
IJuMtiio BahM da Pa»
Lula de Almawta GuimarSea
J<«# Men«*M
Affooeo de Ohvalm^
Harmlnío Alvarea
As^Olonki Foneaca.
Laiara Euaanio Cartea Crua.
EMHto Ribeiro da Freita»
Bnrjaunin da Rouaa Crua.
Homero Ceaeal doa Aa*»

Chá-
ia.

Kl larlo da Almeida.
Adotpho de Mendonça Caatrc
Luta Moreira Uma.

Oa oaaaarM :
JoM Fmnciaco «la Uthrelra.
Kufenlo Meneaea de

?? * Soowdad. d. ato Ttoeete d.
•^Ulo vae oommaanorar, a quiiiM
do oorrante. oom rrmmkmt feativi-
d«lea. a paaaae^m do einooeatona-
rio d. inMatlaoao da Primeira c»-
farencia Vloantlna do Ama*on*t

fcU onroniaado mt, eataaao pro-
<*• aua eonetam oe »e-

numeroe pela iranhl 
iU. do. *.vilhe« naoio-

«al. eatadoai , «o Vauaaa., aval-
ao. à» Mta horaa, na praea da
vuie aa. Vk»u <u d.

--- aondo offlotante d
BaatUo

Fradanco

mpal
Po»%lra. biapo

benqam. da eatatua
Hainan fundador da Bocledade
do prunalro anspo de man
dadM cnnaerulr no*
queiia vUta a^da
antreaa

mm

Jaronyano PaMa
Kuoabio Gomm da SU%-eira.
Álvaro Canlanheda
WeUno Affonao.
liaytmsadD Bento de Soaaa

?? ttompleta hoje Mta aanoe da
edada a raiant* Iria, que oaaatttua
ama daa «randM al*arlaa do lar
do noaao aoHaborador dr Arthar
Ceaar Ferreira Raia a vaa naoeher.

«I Podrv Joeé da
fmmmU 

anafl 
r^4#

affaato
?? O coraai
M. que rap

ada e da
multaa veaaa

¦SSIS OaaSa *

tarreaoa da-
falta a

^ 
—. *- «»•

A natta, ao m
drsl haverá aaaa&o «oiemae d* aa-

t*nl® • ®aeloa.
*a aelavm Urn.

Faaeaa

Co—ease—d—Io o quarto
aaaivaraarlo 4* aua faadefio,
o Syndlcalo doa Operário» 8a.
pateirua de Matslua, realiaa
Me. t»i soa a*»t. I raa Maré.

chal Deodoro, doaeatoe noven
ta# quatro, um aaraa danaante,
pnn10 qual hanna coovidedoa
** »<*noa convidado, pela di.
ractaria do Caolro Recreativo
d°a Talhadorea para a partida
danaante. qae aquella soeleda-
* leva a efMto M> I aoitr,
M aua aèée sorsel. á rua Gui

Uartli*. numero trinta
a

'O governador do «atado ra.
cebeti hontem, em audiência,
no palácio Rio Nepru, as se
eiina«a peaaoaa depuiadoa
Qiavee Ribeiro r Anlovilla VI
eira. padre Lourenço üatli
conaul Turma Videla, dt lere.
miaa Vai verde, donaa Aa
Torre» e Mana Santos
Wan.lerley, »r» Mel
nha Filho, Francisco _ _
Oliveira, Sadi Paiva. Francisco
l'alnscira Uaetoa. Padro Nolae.
co da SUva, Francaaco Santa»
Cusduao. Manuel Alve» e Podro
Uarimau

A fiscalização municipal ap-
prehendeu e fez recolnar ao
«iopoaUu do nsuaacifiio ua ca-
vallo de cor caatanbo e uma ca-
tira. que ae eooo«Mratam va-
¦aado pala via 

publica
No poeto laetumetrico

cipal foraaa examinado», 
Ieni, quatro «11 aeteoentoa rim-
te a dote luroa de leite, UaS»
tido condcmaadoa Iriata, por
imprealavei» ao coaaamo pa.
blico

- - M*. dealro dc
mran n «Mkan Am •eefkwwlea.

Oeatlaadoa á caiu 4* aaao-
Ma deita folha. cavIaMaa a
menina Marta VolUnda Mara>,
cento trinta e traa
bonde coupon, 

•

¦ »aa

Pal* peefeilo municipal (oi
ereada a eacola pr..naria aac
laraa "Oiki 

d» DaaanWe". aa
coata a* Jacarl, iatarior do
aaaiapl* da capital are da ¦»-
maada para Mi, a aormfla

Kneaa laeteawa M««ea

t

0p&H'fatt

* vitdefouudelmie, ma tide dm

mm neu*^ de tmdmA <%* *m+d*ie*,

c«Humc4dmi 
ftelm fadm <&(Ae>uU. MA 

ffinf
•ifte. tetmOkd* que <xe "^rr/irmt

euemHfitm tutitfmta de <uh*mA&. 4a ted A&uu, nm

ciUMfem dm 
"Pwujue 

/fm*ynteH*e, emm eu dm

viute iete 6<ttn(A&m de cei^mdmneA.

aMS IM l a •— a^aaL. -» .. _ __
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JORNAL DO COMMERCIO

Historia

^eflutad* Aeofialel*

j4mon£*H cta, S. Heveá-

vüí, fofe, tAáe (efitimo

"Pei» 
72tcquc dc &uúm devcná efoçtvx fofe, a THotuutã.

dtpoii dc mm pvtm<i«e«ciei que ác xeoelou itttíuuUc im

/4aáemétii<i @oMát<Z«iMte. » deputado ^.cofuUdo da Silva,

%««. eleito fui» 

"Pantido ~7*aiatAiáta 
44» /4majoaaà c

cujo* ideais defende t» 
"Pevttamcat» 

ttaeimal".

Zàtudaá 
pana 

a u*tuçSLo> et*

C4A& ele 

'TtCanaub "7namcuatfb

/4 ÍMáfaínçÀa dm. eomitàão momead* fui» fouetm» /t«w

etame d» imfiottantc J/notlem*

Sertá Aa/fc, com a pteácaça d» iatenueato* 
Çuli»

*Kemfi. 
* comi Ai A» nome<td<* fui'» pm» fuvta elajivtan »

edquema d'c fraHàjotmaçdo da. TtCeuuuu 
*7namtucufA 

<utd

¦dújÁt &». Limited, cmfnaa e^HfeâdcoMítnid d'» Sitttdo na

ex^dotetçã»d«&4cnuiqoâ.fu*6ticoA dc^otaeciment» dc tuy, fança

c fração, em entidade dc economia mixta.

O nU*UáÚM> 
Çôào- 

Ttcvct 
faf

declanaç&câ, ã, (mfm€UM

®s*> ^ fOtf.)- >4 ftrtMe 
ifirrt 

jrtfWi)
t*Mlltí>toa 

fuvut • 
"TftéUto, 

» 4*. %c<«* ^4

%«duor« deeUnau 
féu. 

d &**,***#

** Í4ttots4áeá nwrfwwrt. 0 flftwfrtVi Y/íMf

<» inlen^enlneiA, d* ftamaiafí vrUficou-yu 
ftauul*

4*ou}Otam 44 di^ie*t(dei<(c& wt aanál» íw 44.

AUtwt<d<%dfA sttetiMMtiA 
jáfmgm.aXfáfafHt lYmritílím 

ftá 
i'

d» 
pad» úutoáp&iteirt* w HCUMA.
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SERÃO SUSTADAS AS ESCOLHAS DOS CANDIDATOS AOS GOVERNOS DOSESTÀfXW

Deputado Leopoldo

Amonm da S. Neves

Chegará, hoje, u Manaus, rm legitimo representante
d<, |H>vo btaré

PMo £»«m de Culu arara
clMffar boja, a Manaus, tiepou d«
uma permaocncla qu« — imolou
brilha ata aa Assembléia Constltuln-
tu. o dspuuulu Leopoldo da HUvs
\sv«s, èMto* polo Partido Yrafca-
Ihlsta «Io A ma «unas • cujos KU^a

IIIIIIIIIIIIMIIIIIIlllllllllllllllllllllllllif

Nos bastidores I

da 
política {

torno a .

liUUIIIIIIII Hlllllllllt,..

A KlMieiadM, o dt. Joio Fa-
bio «tá mesmo decidido

a soliciUr ao Interventor Jullu
Nery a m exoneração do cargo
de piwf«kc' rauúcipal d« M«-
naut%, derrotado pela cria»'de car
ne vw-rde, n&o conseguiu re-
«olver, uIm taJwz «, linJui a"
gtavedo na ma adminiatraçáo.

Apesar dai d«tUiuòm do dr.
João Fafclo, náo faltam candi-
d*U« a mu aubstíUiiçio, entre
ele», Mgundo couU bem impa-
rada, o dr. Coaío Vale, o ho-
raem quu ae tornou íamoeo pelo !
•eu macacão iimrek., # o dr. j
Jaime Araújo, que ia condusiádo
com muito acerto o barco co-
munal da capHal. Outro noma'
que apancc, naa co»itaçõM doa
Udrii» é o digno amaiooenae dr
Ariolino Aaevedo. Quanto a e*»tc
deade muito tempo que rteaeji-
mc« ver o operoso arquiteto o,
oecrivâo do Fero naquelas fun-
!«i, que pai-ecem ter sido ta-
Ihudai para ek. Nào temo» du-
vida que o dr. Aridlao Am^redo
1» fito >U pilásll», ÉaaJ. I..I
para aVer.ticr ao» reciainos do
:ovo (lê sua terra. Reeta saber,
*p n us. ae cie aceita. A Pr*
reitora de Manaus já te tornou
im abacaxi táo serio que náo ó
fácil encontrar um Cristo para
«44 crus. N6», neese oaeo, pen

varnoa com o dr. Jorge de An-
iradei a Prefeitura d« Manauí
ftirwla náo ó ura velório. Há,
ainda, a poesibilidade de salvar

uníarmo. B' quaatáo do me-
dico ter coragcsn para aplicar
certea draaticoa...

**
a1 N UNGIA a Meridional quo

Partido Trabalhista va»
reunir na próxima 8ema-

11a, no Rio, para expulsar o gr.
Negrão de Lima de suaa~hostes,
por ter falado mal dou mi cor-
KttffioDBrioa d* ontem.

Já foi expolao o gr. Barreto
Pinto, falou-se na possibilidade
dc cxpulaio do ar. Huco Bor-
ybi, a a«ora chega a vM do
atuai ministro do Trabalho. E'
» caao da díatr que a> coiaaa aa-
táo ficando pretaa par» o Ne-
gráo...

Por aqui pelos nossos pagos,
lambam náo andam os trabalhia-
tw em maior harmoaia'. Antaa,
J qtw ae ve 4 a lota aberta entra
aa auaa duas aiaa: a doa í.ntabe-
tuala a a doa obrei roa. Apanaá,
no Anaaoau o» trabalhiaUa nio
rfwneçei^sm • «rnnbwr *
anê aoa outróe. Podia, portanto,
•er paior.

*?

y>. 
CZKM tala«i»iiiai do Rio

J «na ama curiosa comiaaâo" 
de ladriaa viaitou a nada-

aa vaapertino matropo-
para radamar contra a

parclaNdad» doa jorn^liataa,
nlatam lato

en^omdos
i a íi

do qUe acompanham a eroioçAo
tornando a arte do

aMar difícil, « an-
, a policia está cata-

dsfsads no Parlamento Xaoèonal.
•

O Uuatr* rspreecntat.t» do povu
aaaaonsnae terA um desembarque

o.ja <4Ue o seu rs-

^¦•nau 
dait aaMjo a «iw

os «sus amigoa tenham a ventura
de abraod-lo e de eoourajá-lo cum
o seu apoio a que proasig* na trln-
cheira do Amasonas baterdo-se aem
falsa demagogia pelos superiores
intereeOTs da glelm querida O
JORNAL, DO oomncio Muda o
deputado Leopoldo da Silva Neeea
faaendo %«otoe para que tenha entre
nde uma permanência fellg e tAo
prolongada quanto o permitam oe
seue deveree de delegado- do povo
pelo P.T.B. do Amasonas.

O ITAMARATY SEMPRE VIGILANTE N AjNOMEADOS OS NOVOS mERVENTORES

DEFESA DOS INTERESSES NACION AIS DOS ESTADOSOA RAIA E MATO GR(SÍ

rsr £ 

"ílcx

"BRASÍLIA"
QUINADO

VEHMLTE .

Vl.VHOS DK MtSA

Os mais finos /Inuas nacionais
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Ajjtotó Gerais: PINTO & Cia. - C*. 193 - Manaus

O Ministro 
João Neves faz

declarações á imprensa

Regressa dos EE.UU. o 
-

senhor 
Jacob Benoliel

Pelo aviáo de hoji», rcirn-ssa
rá da aua viagem ao TXtadoa

Unidoa, onde foi afim ú tornar
parte no concUrj annal d^s go-

Estados 
para 

a solução do

1 
caso da Manaus Tramways

A insüiUçáo da comissão nomeada pelo yoverno para
exame do impor tante problema

Será instalada hoje, «Pm a
praaança do fntsrvjn»tr JuLio

que Mr
Dtsseram

IBfWBTnio reco*
proarseau. eesatuen-

tavaatitador,
ala * Mo fseil aaaim

rua. S

aajaa Jalgadoa essa tsnt%JnJ«-
Mia.

condias, qus irá fa-
aa^aajytw^da ¦s^Miesro

A rii ar... t
**

rM 

WA a goisaao da Bapa>

^S hUca, paba aeua lldaraa,
aalliltaado aaa reaponaa-

aaa • pasMeaa la amBia dia
eandldatoa aaa gaiaaaaa coastl.
tastaaaii las astadas arja adla-
da aW fins da Silaailra. qaaa-
da dmm* ssUr mtsda psla Aa-

»e a ffliaall«lala
eSMMUSeM a 1UW> wnfUtBHW

Caaao vad aar iaae aq3 pale

Nery, a comissáo torneada pelo
governo para elaborar o esquema
da traoaformaçio da Mana»
Tramwaya and Lifat Ço. Liml-
ted. cmpraaa conceasioMria dn
Estado om eotploraçio dos servi-
ços públicos de fornecimento de
lui, força a traçio, em entida
da da ssnaomia mixta, com par-
tlcipaçio da nvama companh.t
do EaHiAu" do AinasOnas, e de
particuianaa, noa termo» do pia-
no eatraturado, para aolacionar '
o problemas pelo dr. Jorge de

¦ Asaa—i» Hmrntm lie
Publica do {jatado.

km do proprio dr. Jorge de An>
'JVadj, srs. Huaeoar de Fl-

gueiredo, Analio de Resende,
Isaac .Sabbá e Benjamin Alves.

Deles muito espera o povo (ti
Manaus, muito espera • própria
economia amasonense. A popu- i
lação qisa vé agravados oe seus 

|
.• ofrimentos, neste após-guerrt
cheio de angustias e dores por |
ni <ivo da falta de energia e!e- i
trica sufiotente, pela falta de i
força energetica para mover as
suas industrias -d pelo estado de

pracaridade dom bondes, confia
que_ suas legitimas necessidades
eeráo consultadas pela ilustre
romlnáo, intsgrada, iwm duvida
por valorea positivo, da noua
vida cultural e economica.

vernadores do Rotary, o estimado1
cavalheiro ar. Jao» Uenoiiel.l
figura de destaque das nossas
classea coanarvadora, « alanwili
to ds projagáo no mundo wciai'
ilo Amaionaa. O r. Jacob Be-
noWel viaja em companhia de
»ua exma esposa srn. Rachel
Benoliel, dama rotaria cujo tia-
l>alho em favor da causa qw a-
braçou a tem cokwntj ,'e mo^o
a moreoer a mais sincera gra-
tidão da sociedade baré de qu«
«ualmente figura de ie .tacada
projeção. O distinto rasai .In-
verá ter. um deaai^Mrque bas-
tante concorrido e inimeras ce-
ráo as homenagens de que será
salvo, ,4a quais fas na por força
ainda do grandea priticadoi mo-
«¦«b qua ornamenti-n o caráter

. do Sr. e da ar». Acob Beno.1 liei.

Kiu, (M) — A propusi-
Io ila (|Ue.-tHo do» «tiu» bra-

Kiliyrug jjura o Méxicu, „
Joio Neves da Kontoura de-
clarou (|tie o llamurali es-
tavu vigilante na defesa
interesse» nacionais. (I
chanceler disse que a inter-
ferência do Itamarati verifi-
cou-se i]iiando surgiram as
dificuldades na ocasião em

que as autoridades mexica-
nas fizeram objeção ao des-
embarque do gado transpor-
tado no navio "Santa 

Ceei-
lia* para o porlo de Vera
Cruz. Krizou que o México
assinara convênio com os
Estados Unidos comprome-
tendo-se a não importar ga-
do procedente das regiões
onde existisse u febre afto-
sa, mas o fato do cônsul a-
do mexicano haver perini-
lido o embarque dos zebus
implicou no compromisso
do governo mexicano com
os exportadores brasileiros.
Em virtude du referido tra

tado, itcres.enlou o sr. João
.Neves, os criadores mexica-

<nos se .alarmaram com a

possibilidade dc perder o
mercado uorte-americaiio
onde coluctun anualmente
oUU. U00 cabeças de g&do.
Alraves das embaixadas de
VVasliiu^lon e México lo-
ram iniciadas as negocia-

çôes com o objetivo de con-
seguir o desembarque dos
íeDus na ilha "Sacrifícios"

onde exi-te uni posto de
quarentena oblendo-se exi-
Io. U ministro João Neves
concluiu : Ao ltamarali
não interessa apenas 3ÍÜJ
zebus mas a regularização
da stia exportação jiitra o
México onde poderíamos ca
locar entre 5 a 10 mil ca-
beças anualmente. Já de-
mo» oS passos iniciais para
promover o acordo entre o
Hrasil, os Estados Unidos e
o México. O embaixador
Messer Smith na ocasião da

(Continua na 7*. pagina)

HOJE, 21, m TM AVENIDA*

CONSPIRADORES

Giwillrasst —TRtter loitc e Iwwpti Callêla, in-

terprelando o capitão Pereirat, da policia

tecrcta de Portugal.

A histori.1. de 
"CONSPIRADORES" 

tem como

cenário uma Lisboa repleta de refugiados e trans-

formada em uma cidade turbiihonante de

paixões e interesses !

M A' DIGESTÃO?

ftf* I

S4L DE FBUCTA' Eoo

SEGUNDA-FEIRA, 22, conünuação do

DON W/NSLOW NA MARINHA

e PALHETA DA VIDA

Rio, ZQ (M) — Informa um
nupertino qus oa lidere* do gu-
vti no solicitaram aos cneles oas
aiuiacõea estaduais qtaa aajan
'Uatadaa aa dalibaraçóaa ao uu
tido da fixar a «acolha doa cta-
íidawí aoa gorarnoa eeust tu-
cionaia doa Katado*, a adiadas
aa raipactivaa aoiuçõea aatá Sa
tembro proximo.

Declara o jornal qus aoube,
na Conatitainte, qua o
te fora augerido ao govarno
io ar. Otário Maagabdra, í.v
¦ando qua a raaáo da madi<*a
•ataria ligada ao (ato de que
poaaivalmante, sU aquela datit, t
CoRistituiçáo catará aprovada pe
la AaaamUaia, aa nio totairoan-
ta, pelo manos em grande part".

Rio, 20 (M) — Falando á ian-
preoaa. o ar. Marcelo Jtftnilja,
nove intarvantsr fadara! ein Ma.
to Oroaao, declarou:

"Para 
polittco, falta-me tudo,

Induaive a pratica de falar ^á
j orna ia. Para mia a minha ro-
maaçáo foi aurpiaaa rrmpi^a.
Sempre 4 regra qua aa fala em
posto da aacrifido, quando ae
vai aaanmlr funçáa tal coaro a
que ma foi confiada. Podam ti.
«ar oartoa de que faral o aacri-
ficio. Vou diapòato a colaborar
com o praaldeou Dutra a eom
O propoalto a naliaar homU-
mente a política de paeificagfto^
independente doa paaiHos. Nun
ca fui, náo sou, nem vrei can-
didato a coiaa algum i. rà de-
aajo saarvir a mau Esttdi'.

Bi», 20 <M) — Lui * vsa^cr-
Uno uuornu qua, ambo.u m»
teaiia lirmes cooirrouuâa^d.
asadmidos com o ar. Uití fóíK»
a maioria da Comnsto tixcauv.
do PHD mineiro náo dci*a de
•datulir a lupetdso jq ^rno da
""awpoaltto Oe uma tariwáa ivn-
ditadura, porqita imtá convao-
<ada de que o miuisuo ja Ju>-
Ha.- sr. Carioa Lua, não rcü-
rara a aua candidatura, que con
<ará com o apoio .ia (*»ngjga«*
PR — PTB a poet.vaWate da
UDN.

(M) — O |>reiide.jU
da Kepubüca toaiaoa decreto n^
«¦eaaido o geaaral Oaaliij Caj.
àm para tntaranur federal as
Bala.
^ 20 (M) — O n vo -nier-

ventor federai na Baia» geoerai
Cândido Oalda», confarcncuai
deanoradamante con» t luiniau-o
da Ja«ica, a, ao tatr d> Huua-
Wio, interrogado pelos ^ornau*
taa nagou-w a faaer daciaraeõa.
dizendo nada entinder de poli-
tloa.

Rio, 20 (M) — Informa uiu
vaapartlno qua o Partido Tra
belhista Braaileiro reunirá, aa
próxima terça-feira, para tomar
uma atitude energia cru faca
daa recentes dsclara(fos ,1o ml-
niatro Negráo de Lima.
^Adianta-se que vwiví dtp»
tados proporão .t expultáo do
miniaatro do JTrabaUao daqiadb
agraaniacáo política.

SEJA JOVCU A VIDA INTEIRA COM 0UC0
PINDORAMA NA CABELEIRA

Celebração da data
SO— 1—— *—a —•

O casal Herran da Medi na recepciona os iutoriditdes,.
corpo consular e a sociedade amazonense

Por motivo da paaaagam da
data nacional da Colômbia, •
sr. Alrtro Barram ds llsdlna,
oonaul daqoala pala, mate Bata-
do, a aua nobra capoaa, aanhora
Susana Oliveira Lima de Madiaaa
raeapcioaaaram, na aáda do Con
atilado, á avenida Joaquim Na-
huco, as autoridades* lapis—i-
tanlea daa naç6w araigaa a to-
ciadade amasonenaa, tendo com-
panctdo o sr. interventor FV
daral, dr. Júlio Joaá da SUva
Nery, acompanhado do chefe de
seu gabinsts, Mas» ooofrada dr.
Mario Jorge Couta Legas, • de
aau ajudante <

A NOVA CONSTITUIRÃO

Goinenla-se agora que es-

tú sendo feito em conjunto,

pela UDN e pelo PSD um

projeto definitivo da Gonsti-
tuição, idéia reputada das
mais felizes conseqüências

para os entendimentos que
se processam entre as for-

ças democráticas do pais.
0 que existe, como re-

suUado do Irabaliio da

missão oonstitucional rece-

beu cerca de duas mil e-

inendas. Se forem discuti-

das t votadas,,, de acordo

com os prazos estabeleci-

dos pelo regimento da As-

sembléia Constituinte, se-

rão necessários, segundo os

entendidos vários meses

j>ara que os representantes

do povo possam termiliar a

sua tarefa.

Isso significaria que o

Brasil, contra todos os seus

interesses, veria procrasti-
nada, sem a mínima vanta-

gem, a volta á normal ida-

de institucional.

0 governo não poderá or-

ganizar um programa ad-

ministrativo de rcoupera-

ção economica e financeira,
como é urgente, sem que

primeiro saiba quais são as
atribuições do Poder Kxe-
cutivo, como ficarAo dis-

criminadas as rendas publi-
oas e até mesmo qual a for-

ma definitiva que terão oe

orgio» constitucionais. As-
sim é evidente que o pri-
meiro passo a ser dado pa-
ra que se verifique a ooiabo-

ração politica, julgada in-

dispensável em beneficio do

estabelecimento de una at-

TODOS OS DIAS

mosfera de confiança e tran

quilidade que permita a e-

xecução de um plano de go-,
verno, ú altura das difieul-

dades atuais, é o de um per
feilo entendimento entre as
duas maiores correntes par-
tidárias da Assembléia

Constituinte.

A maioria das emendas a-

presenladas ao projeto da

Constituição é fruto da ma-

nia exibicionista dos depu-

tados que querem justifi-
car o mandato fazendo al-

guma coisa, embora não

seja aproveitada. Nada se

perde em que tais emen-

das sejam postas de lado.

Entre as razões que justi-
ficam uma cooperação en-

tre os grupos democrático*

da Assembléia figura em

primeiro lugar, como aflr-

fiaram todos quantos teem

participado nas negocia-

çõès, inclusive o proprio li-

der da UDN, sr. Otávio

Mangabeira, o desajo de vo-

lar o mais brevemente pos-
sivel o diploma constitucio-

nal da Republica. Somen-

te depois disto, poder-ee-á
organizar um governo de

coalisão em torno de um

programa administrativo

capai de resolver os proble-
mas economicos e finan-

ceiros do Brasil que são nu-

merosos e complexos.

UM EXEMP10

A historia dos preeidioe

tem sido contada por diver-

sas vezes pelos mais bri-

lliantes escritores. Ma va-

ria nos seus detalhes, va-

ria na pintura do ambiente,

Mtrinlio que veudo as clia-
mas devorar as matas tu-
mou a iniciativa de jogar'sobre 

o fogo gotas dagua,
na medida de suas possibi-

mais encerra quasi sempre 
' 
hdades, precarissimas aliás

o mesmo drama de angus-

tias e de incertezas. Não
deve ser diferente, pois,- a

odisséia dos detentos de Ma-
naus, retirados do convívio

social por crimes que lhes

são imputados e jogados
no silencio do casarão que
o? separa da vida por mu-,
ros altos e intermináveis

na sua extensão. Mas ali no

interior daquele mundo di-

ferente, no silencio daquela

existenoia sombria, habita-
da dc esperança» e de re-

cordações, ha também lu-

gar para a pratica do bem,

ha lugar para a caridade,

ha campo para ações e ati-
tudes cheias de nobresas..

Assim é que, datada de on-
tem, recebeu a direção do

nosso matutino, dos presi-
diários de Manaus, uma

missiva que é um documen-
to que traduz um gesto e

uma ação que se nivelam,

na sua significação, aos

grandes gtslos e á¥ grandes
ações em favor da coietivi-

dade. Reuniram os detentos
setenta e seis cruzeiros e

sessenta centavos e envia-

ram ao JORNAL DO 00-

MERCIO para a merenda

da criança pobre. Lem-

bram eles a historia do pas

ínterrogudo lembrou qii*»
se Iodos, na forma da sua

capacidade, o imitassem, o
incêndio seria debelado...
üonila lição essa que nos

dão lambem os que forain
recolhidos ao presidio, onde
cumprem pena ou aguar-
dam a manifestação da jus-
liça em torno de crimes que
lhes são atribuídos. O caso
do lanche da petizada que
freqüenta as escolas está
resolvido, felizmente, gra-
ças á Legião Brasileira de
Assistência e a colaboração

das diretoras e professoras
de Manaus. Não é pequeno
c numero de setores outros,

porem, que reclamam o a-

poio e a ajuda, moral e ma-
terial, dos homens da nossa

terra. São os velhos, são os

enfermos da Santa Casa,

são os tuberculosos oom o
seu hospital dentro do for-
no crematorio, etc. Em fa-
vor de todos se devem vol-
tar as nossas vistas, como

a ação e os esforços dos

que compreendem a vanta-

gem de ser bom, de ser ntil,

de servir os seus semelhan-

te* ns forma das sabias re-

comendações de Cristo. F,

como o passarinho, cuja in-

tenção fazia milagres, como

os presidiários, cujo gesto
enobrece homens que oolo-

cainos á margem da socie-

dade, poderíamos todos, tra

balhar e realizar a grande
obra que precisa ser feita

para qn» nÜn «i>nfe««rmo( n

nossa falência e a nossa in-

capacidade.

MARINHA DO BRASIL

Na cerimonia do lança-

mento de dois novos des-

troyers, realizada domingo

n« arsenal da Ilha das Co-

bras, o ministro da Mari-
nlia, sr. Dodsworth Martins

pronunciou um discurso,

em que há algumas passa-
gens que- merecem maior

,re|>crcussão, através dos
comentários da imprensa.

Já realizamos ali uma
obra transcendente • é de

justiça relembrar aqui os
esforços do almirante Oui-
Hiena e do almirante Regis
Bittencourt.

O Brasil havia construído
de 1865 a 1870, sob a dire-

ção do ministro da Marinha
de então, o visconde de Ou-
ro Preto, numerosos dos

navios que se bateram no
Prata.

Com a Republica, em vir-
tude de conhecidas circuns
tancias políticas e eoonomi-
cas, fomos abandonando

aos poucos a Marinha de

Guerra. Com Rodrigues

Alves fizemos uma tenta-

jttva para nçcooMrui-la.

São dessa época os enoou-

lavados e cruzadores que
ainda hoje flutuam e ser-

Vem.

Depois disso, passaram-
se muitos anos, sem que se j
construísse um único navio

para o Brasil. O almirante 
j

Guilhem encarou o proble- !
ina corajosamente e põs a |
funcionar o estaleiro da I
llhs das Cobra», dsndo r*a-

lidade a um antigo sonho

da sua classe, qual era o de ,

se voltar á tradição das

construções navais no Bra- I

sil.

Como disse o almirante I

Dodsworth Martins, os es-
taleiros da Ilha das Cobres

estão aparelhados como

quaisquer outros da Euro-

pa ou dos Estados Unidos

para trabalhar com efica- 
'

cia. I

Saíram de lá agora os 
'

dois últimos navios qua ali
se encontravam e coiuple-

Iam os sais destroyers que
havíamos encomendada á
Inglaterra.

Há agora o problema de

saber H a carreira fioará

desocupada por muito tem-

po, sa cometeremos o erro
de paralisar todo o formida-
vel 

"elan" 
industrial ini-,

ciado, se por motivos de
uma economia inadequada,
nesse caso, aos interesses

nacionais, cessaremos as
construções navais, agora

que Volta Redonda pode-
rá dar-lhe um impulso de-
cisivoT

Essa pergunta está sendo
formulada pela nação intai-

»*.

Temistccle> Trigueiro, o ar.
comandante da Guaraifào Fede-
ral e do 27°/ B.C., o ar. Capl-
táo doa Portos do Amasonaa a
Acro, acompanhado do patrão*
mir da Capitania, o.ar. ascre-
tsrio garaf dS 

"Eiudo, 
outra»

«Itoridsdaa, federais, estaduais
a munlclpaia. consalss, fifurss
do mondo oficial s siementos.de
projuçáo. O JORNAL DO CO-
MERCIO fem-se rapresentar.

O casal Madtna aoolheu eau,
convidado* com a sua fldaiguia
característica, ela com a siaa
finurn de espirito a madanw
eom a graça e o encanto de to-
daa aa suas aatitudaa, fasando
aervlr nqs salões apinhados
cock-tatts a frios deliciosos, en-
tre oe quais muitos da cullaaria
típica colombiana.

Foi uma BatU snosntadora,
que documentou aa eatisAas re-
laçõaa da sanissdes qus unam o
Brasil a a Colômbia, tendo o go-
vern® eatadual, num gesto ds sl
La defereada, determinando qua
a banda da Toqi Policial do
Estado «xscutasee, em f nanás s*
adiflcio do Consolado, vsiica ao
msros dq seu rapsrtorio.

Agruiwfvf" a prwmçâ dae

psssoss qua farsa lavar ao rs-

presentsoSs da' Oolsmbla, awqoa-
la datá festiva, euaprlnacnfos, o
sr. Basraa da Médias preaiaa-
aioo, asado moito aplsudldo, s
sssrulnta oração:

"Mo 
piaúudo faasr um (Ha-

cursa. Seria poueo sprapriado

daqualsa prodaaçtes litsrárlaa ga-
ralmsaita panadas qus noa taxtas
dáeaáoos arham se apressaitsdae
som pndràaa da oeatdrls. Mtaka
poba» ^rfsrislMa é capas ds
•Miear-ma qtse aeatss ocasWas
fsstivas — a qasrs qtsa asta a
saja sii IssisasiSa par* Mas oa
praasatss — quauado

a Mr ssas>
«Ma fileira da fdUaa, nem ssni-
pia a sas prsasnts dsixa ds pro.
^^^¦afseie da eaiatrao
aa foetado aadHMo, e. so pi*,
aaatlr a qaa liastaairl grafas
doasb spaaAsassta da eaai-
rfe, aa mm parscsm assltir a-
¦a psegaata aaada: sard agora
qaa asto eavaUsdrs Vat apmal*
tar pars fsasa ass vitlaaas daaaa
ptaas padaUats a eaaspridaT

Ms aalaha parte, otlmliaasila
(a desejo tradaaslr saa pslaaias a
Ml aaa de awn saatimsato para

data * aaae paraUas, a oa aCs>

par ser Isni'tsalai aisi lasaaanta
• e mats vaHsaa lsJa fcaaslpa
siintllsds para aalas ¦aas«aat»
raa fkOdakaa 4s pspst S adaha
pimdala eaaflaaqa aaa f*Ma-
daa da impaoilaadur qaa poaaasa

/
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Concurso

Garoto

&

Baroto

JC/96

A bela Samantha Simões é manauense,

tem 1.75 de altura e 
pesa 58 

quilos, loira

de olhos e cabelos castanhos, 
pratica

ballet clássico e 
jazz. Já 

participou do

Concurso Garota Golfinho onde obteve

boa colocação. Seu sonho é ser modelo

fotográfico. Gosta de natação e não

dispensa uma boa leitura. Elazinha acha

que a idéia do Jornal do Commercio em

criar este certame 
para dar oportunidades

aos anônimos é sensacional, 
pois existe

muita 
gente bonita e cheia de talentos 

que

não tem oportunidade 
para aparecer na

mídia.

Participe do Concurso Garota & Garoto JC/96.

Apoio:
O LanChile

Oi

01
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Cabocla:

artilharia

contra a

guerrilha

peruana

••?elas

Quando 
exportadas,

nossas tramas

chegam a 

parar guerras 

e até

ajudam a eleger 

presidentes

Mulheres 
de

Areia: 
uma

mão na

votação 
russa

Já foi o tempo em que as nove-

Ias brasileiras apenas ditavam

moda e lançavam gírias e bordões.

Hoje, além do gênero ser estudado

nas universidades, seu poder de

fogo, ou de influência, é sentido

em todo o mundo, pois elas são

exportadas para todos os cantos do

planeta. Mesemo com a crise

anunciada, do tipo 
"não 

se fazem

mais tramas como antigamente",

continuam conquistando a audiên-

cia de outros países e até servindo

de fator decisivo em questões
internacionais.

IJm exemplo clássico é

Escrava Isaura (1976), exportada

para mais de setenta países. Além

de ter encantado o líder comunista

Fidel Castro e interrompido uma

das sessões do ministério cubano,

literalmente provocou um 
"cessar-

fogo" na guerra da Croácia

durante sua exibição.

Arma política

A façanha mais recente, no

entanto, fica por conta do remake

de Mulheres de Areia (1993),
estrelado duplamente por Glória

Pires. Rebatizada com o nome de

Os Segredos de Tropicana, a trama

de Ivani Ribeiro se tornou uma

forte arma política nas disputadas

eleições russas. Se em maio passa-
do o gorducho neocapitalista Boris

Ieltsin usava declarações falsas de

Glorinha para angariar votos, na

quarta-feira, dia 3 de julho, ele foi

mais longe e programou a exibição

de um capítulo gigante, com três

horas de duração, na tentativa de

impedir que seus eleitores via-

jassem para suas casas de campo,

onde geralmente não existem tele-

visões, e deixassem de comparecer

às urnas.

Pelo jeito, a estratégia deu

certo, pois de candidato impopular

Ieltsin se reelegeu com uma dife-

rença de mais de 600 mil votos.

Por conta do sucesso das nossas

telenovelas na Rússia, foram cri-

adas inclusive promoções e

sorteios de viagens ao Brasil.

Até o autor Benedito Ruy

Barboas tem histórias para contar

a esse respeito e garante que ne-

nhum outro produto de TV no

mundo se compara às nossas no-

velas.

- Há pouco tempo fui fazer

uma paletra em Lima, no Peru, e

as pessoas afirmaram que somos

imbatíveis. Eles gostam muito

também do nosso jeito de interpre-

tar. Fiquei muito envaidecido

quando me contaram que o país

parava para assistir as nossas tra-

mas. Cabocla, por exemplo, fazia

a guerrilha parar quando ia ao ar.

O Brasil levou a sério esse produ-
to e acabou com os enlatados do

horário nobre! - comemora o

autor, que já tem sua atual novela,

O Rei do Gado, aguardada

ansiosamente por toda a América

Latina.

Escrava

Isaura:

antimíssil

nas batalhas

croatas
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Luíza Tomé

Sensualidade

na medida certa

Ávida 

dela é pura agitação: grava novela no Rio,

mora com o marido em São Paulo e por aí vai.

Mas a cearense Luíza Tomé ainda encontra

tempo para criar a sua própria moda. Como a

Cíntia, personagem que interpreta na novela

Quem é Você, Luíza também gosta de roupas clássicas que
realçam a beleza da mulher. Os modelitos comprados em

butiques paulistas fazem a cabeça da atriz, assim como as

botas, que combinam com elegantes vestidos. 
"Descobri

uma loja ótima quando me mudei para São Paulo. Nela

encontro desde os modelos mais simples até os mais sofisti-

cados.

Luíza acredita que as roupas claras trazem energia posi-
tiva e levantam o astral. Por isso, apesar de aprecisar cores

escuras, às vezes, prefere abusar do azul, do branco e do

amarelo. Caseira, gosta de ficar recolhida curtindo o

maridão, mas, quando freqüenta badalações, não abre mão

da sensualidade. 
"Não 

gosto muito de sair à noite, mas,

quando saio, procuro usar modelos que exprimam o meu

lado sensual. Uma mulher precisa usar e abusar da sensua-

lidade, sem vulgaridade".

JORNAL DO COMMERCIO

Luiza gosta de roupas clássicas, que realçam a beleza feminina. Aqui, ela veste calça e colete em
camurça, Tornabuoni. Sapato é Datetti

A intérprete da Cíntia de Quem é Você gosta da cor branca

porque, segundo ela, trai energia positiva e levanta o astral. O

macacão também é Tornabuoni

<
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"Não 

agüento 
mais ouvir dizer 

que 

fa<

Chico 
Anysio

Cansado de críticas, do

descaso das emissoras com os

humoristas e dos governantes
com o povo, o Chico Anysio

revela que vai deixar o Brasil

no final do próximo ano, quan-
do termina o seu contrato com a

TV Globo.

Coincidentemente, em 97,

Chico comemora 50 anos de

carreira e vai se despedir em

cena, com 50 apresentações da

peça A Raposa e as Uvas, de

Guilherme Figueiredo, com

direção de Bibi Ferreira.

A estréia da peça, que
seguirá carreira pelas principais
capitais do país, está marcada

para 12 de abril - dia do aniver-

sário de Chico, que completa 66

anos - no Teatro José de

Alencar, em Fortaleza.

"A 
mídia me expulsou do

país. Não agüento mais fazer

210 personagens e as pessoas
dizerem 

que são sempre os

mesmos. O que está no ar é o

melhor que eu fiz na minha

vida. O Chico Total é o quarto

programa mais visto. Mesmo

assim, só me malham",

desabafa.

Chico vai morar em Nova

Iorque com a esposa, a ex-mi-

nistra Zélia Cardoso de Melo e

os filhos Rodrigo e Vitória, de

quatro e dois anos. Antes, pre-
tende vender todos os seus bens
- um apartamento e uma casa

no Rio, uma casa em

Petrópolis, móveis e carros - e

leiloar seus quadros, com

exceção de que retrata sua fale-

cida mãe.

No momento, Chico engati-

lha um trabalho nos Estados

Unidos, através do jornalista
Lucas Mendes. Lá pretende
ainda escrever livros e roteiros

em inglês para o cinema ameri-

cano. Nas férias, os filhos irão

ao seu encontro. Ele diz que,
aos poucos, o destino de todos

será morar nos Estados Unidos

também. Nizo Neto, de 31 anos,

já embarca dia 11 de agosto

para Los Angeles. 
"O 

Nizo não

é mais ator. Vai ser garçom em

Los Angeles, porque não lhe

dão papel na Globo. Ele é mági-

co. Então certamente crescerá

lá nessa profissão", diz Chico.

Chico considera

humilhante 
a situação

dos humoristas antigos

Chico fala em desacaso da mídia com relação aos humoristas
mas o humor está em alta no Brasil. Além dos modernos, A
Comedia da Vida Privada e Brasil Legal, e dos tradicionais A
Praça e nossa e a Escolinha do Golias, estreou recentemente o

programa Sai de Baixo, uma reedição do famoso Família TVapo.
Chico reconhece o fortalecimento do gênero, mas ressalta 

que
os programa têm elenco limitado e com poucas exceções são

quase sempre os mesmos artistas. 
"O 

cara que não pertence a este
grupo, está frito. Não quero acabar com o Zé Vasconcelos, um
excelente ator, de quem todo mundo deveria ver o show e
ninguém 

quer. Não vou permitir que isso aconteça comigo. Saio
antes. Estou na contagem regressiva. Faltam 60 programas e 16
meses para ir embora", 

garante Chico, que já comunicou sua
decisão ao vice-presidente de Operações da Rede Globo, José
Bonifácio de Oliveira Sobrinho (Boni).

Chico confessa sentir-se mal vendo a situação dos colegas,
em gente desempregada, ligando 

pra mim, que passa fome.
Isso incomoda. Agradeço ao Boni que me permitiu contratar mais
atores do que o necessário. Mas não dá para resolver todos os
casos. Outro dia quase chorei ouvindo o Mário Tupinambá (entre
outros papéis, fez Bertoldo Brecha) 

que foi dispensado da Globo.
Chico também está cansado da mídia, que, segundo ele, sem-

pre usou suas declarações 
para atacá-lo. E tem plena certeza de

que isso ocorre, 
porque os críticos são mal preparados. 

"Não

posso ser julgado por um cara que odeia o humor. O crítico tem

que ter conhecimento do que fala, apontando o erro e a solução
Malhar e fácil, destruir também. O difícil é construir. Não tenho
mais nada a provar, nem vou esperar que outra geração assuma no
lugar desta que não gosta de mim".

Apesar de tudo, afirma 
que não vai embora magoado, nem

mesmo com algumas 
pessoas na Rede Globo, que não apostaram

nele: Embora ninguém fale, meu programa faz muito sucesso
causando surpresa até na emissora". E o Renato Aragão, também
nao estaria vivendo caso semelhante?. 

"Ele 
está rico com os

filmes. Não consegue 
programa porque não quer. O Renato é um

caso à parte. Foi embora sem sair do país. A diferença é essa"
acredita. '

Lord Black é

um dos 210

personagens
criados por

Chico Anysio

em 50 anos

de carreira.

O humorista

está se

despedindo

do Brasil,

para morar

em Nova

Iorque, a

partir do

próximo ano,

quando
termina o

seu contrato

coma TV

Gloto

Chico vai deixar para trás os personagens 
ae ^nico iouii,

leiloar os quadros que pinta e aos poucos l<var°sflho*'

entre eles o Lug de Paula, para morar nos Estados Unidos

Por falta de oportunidades no Brasil, Nizo Neto,

um dos seu filhos de Chico Anysio, es* indo

morar em Los Angeles (EUA). Éle vai deixar de

ser ator para trabalhar como garçom e mágico

m

o
o
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l_J provocou uma revolu?ao na concorrencia. Ana Maria 
"I*""11 --,„ So

I , 
®ra8a se transformou na maior aposta da TV Record program*, eta
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¦ » dirigindo e apresentando o Note & Anote, que ao \f j 

orienia

ar na Record de das Ate - 
Telespectadores

& Anote uma 
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que o TV ColOsso, no 1
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^NT/Gazeta, resolveu acabar com a parceria de8lone Borees TriZZ?' I

j 
no Mulheres. de de

Claudete assume o Pra 10 da - Nosso

proximo passo alcan^ar S6 
que esses hori-

zontes sao para amanha. E urn trabalho de formiguinha, diff- l&
cil - Ana Maria.

& Anote 
programa de servi?os, 

que tern ainda

| o objetivo os telespectadores 
para seu proprio

I desse sucesso, sua (je 
con

^ P°r causa que ,".; 
]

I eu telespectadora tamb^m ao vivo. A gente • 
1

tem pretensao de ser uma companhia para os telespectadores •
de dar esperan^a, de nao ser pra baixo. Muitas mulheres me l^^^g^^^^^KlllMil
escrevem dizendo que estavam deprimidas, desanimadas e que J
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faço 
sempre 

os mesmos 

personagens"

Fiel companheira 
das manhãs

Ela 

mudou os hábitos das donas de cada brasileiras e até

provocou uma revolução na concorrência. Ana Maria
Braga se transformou na maior aposta da TV Record
dirigindo e apresentando o Note & Anote, que vai ao

ar na Record de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 12h45. Até

ganhou um novo programa na emissora aos sábados à noite,
batizado com o seu nome.

O Note & Anote tem três anos e mantém uma média de seis

pontos de ibope, quatro a menos que o TV ColOsso, líder no
horário. A boa audiência mexeu até com a programação da
CNT/Gazeta, 

que resolveu acabar com a parceria de lone Borges
e Claudete Troiano no Mulheres. A partir de 29 de julho,
Claudete assume o Pra Você, a partir das 10 da manhã - Nosso

próximo passo e alcançar os dois dígitos. Só que esses hori-
zontes não são para amanhã. É um trabalho de formiguinha, difí-
cil - diz Ana Maria.

O Note & Anote é um programa de serviços, 
que tem ainda

o objetivo de orientar os telespectadores 
para abrir seu próprio

negócio. O retomo, garante Ana Maria, é enorme. A receita
desse sucesso, segundo a apresentadora, é a sua maneira de con-
duzir o programa.

- Acho que é por causa do jeito amigo, franco e sincero que
eu trato a telespectadora e também o fato de ser ao vivo. A gente
tem a pretensão de ser uma companhia para os telespectadores,
de dar esperança, de não ser pra baixo. Muitas mulheres me
escrevem dizendo que estavam deprimidas, desanimadas e que
encontraram uma saída assistindo ao Note & Anote. Isso é muito

gratificante.

No

programo, ela

orienta

os

telespectadores

a abrirem

seus

próprios
negócios e

promove o

sorteio ie

primios

G
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Vídeo 
da Semana

"A 
editora de 

"JC 
Bastidores da Fama",

j V-V-^l/AÁ ¦ 
J J LJJ J

recomenda aos leitores dois 
policiais

cheio de suspense.

"WiM

Num Labirinto de Traiçao,

Ele Enfrentará Uma Perigosa Missão...

EUROPA

UM CRIME

UMA SUSPEITA

UM TERRÍVEL

*w

Sedução e Morte

Para 
garantir algum dinheiro nas horas vagas,

Michelle arruma um emprego 
para cuidar dos filhos de um

casal bem sucedido. Mas uma tragédia acontece: Sally,

a mãe das crianças, aparece morta.

As investigações apontam 
para Michelle 

que, de uma

hora 
para outra, é vista usando roupas e 

jóias caras,

aparentemente envolvida em um caso com Bill, o marido.

0 crime 
parece resolvido... mas acontecimentos

inesperados revelam 
que existe muita coisa 

por trás deste

perigoso jogo de sedução e morte.

Harry 

Palmer (Michael Caine) é um experiente
agente do Serviço de Inteligência Britânica.
Acostumado aos perigoso jogo de espionagem, ele
se vê cercado pela terrível máfia russa e resolve
abrir com seus amigos, ex-agentes da Inteligência

Britânica, uma agência de detetives. Após seu bem sucedido
ataque contra a Conexão Berlin das Drogas, Nick (Jason
Connery) seu jovem colega, está prestes a abrir um escritório em
St. Petersburg na Russa, para passar mais tempo ao lado de sua
linda namorada, a bailarina Tatania. Porém, lá não vai nada bem

quando ela se transforma no alvo de seqüestradores. Harry e seus
amigos imediatamente suspeitam da máfia, mas será que estes
ex-espiões estão no caminho certo?

Meia Noite em Moscou

I
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ALMIR SATTER

"Se 

hoje sou violeiro, é

porque 
toquei muita viola

no cabo de vassoura"

Em Ana Raio e Zi Trovão (1991), ele já era protagonista

"O 
dono da bela voz dá um tempo

nas cordas de aço e retorna à telinha

na trama das oito"

Numa época em que ainda

não havia televisão, um

garoto tímido e sonhador

esperava as luzes da cidade

de Campo Grande, Mato

Grosso do Sul, serem desli-

gadas por um motor para
interpretar as canções do seu

ídolo Tião Carreiro.

Acompanhado 
pelo som de

grilos, o pequeno Almir

transformava uma vassoura

em sua almejada viola e pas-
sava horas imaginando situ-

ações e produzindo lúdica-

mente belíssimos shows.

Com o passar dos anos, o

cabo da vassoura deu lugar a

uma velha viola caipira. E o

sonho se transformou em

realidade: sua veia musical

foi descoberta e admirada

pelos amigos, 
que incenti-

varam Almir Satter a se

apresentar 
para a população

local.

Temendo 
que o Almir

sumisse 
por esse mundão a

fora, a família, a princípio,
não o incentivou. Mas o des-

tino já estava traçado.

Colocou a mochila nas

costas e foi para São Paulo

investir em sua carteira:

- Nós somos aquilo 
que so-

nhamos. Se ficarmos 
pegan-

do tudo pronto apenas dese-

jamos. E os desejos mudam.

Eu sou fruto dos meus so-

nhos, pois eles me impul-

sionaram 
para chegar até

aqui!

Apoiado no contemplativo

estilo caipira, Almir encon-

trou seu espaço em um uni-

verso tão competitivo 
quanto

o da música. E, para compor

suas belíssimas canções, ele

se isola do resto do mundo

em sua fazenda, localizada à

beira do Rio Negro, no

Pantanal, onde só se chega

depois de uma hora e meia

de barco. Foi exatamente

bem próximo a esse refúgio

que surgiu a oportunidade de

difundir sua música e até

ingressar na carreira de ator.
- 

Quando o meu amigão

Sérgio Reis soube 
que o

Benedito estava precisando
de um violeiro 

para partici-

par de Pantanal, imediata-

mente me indicou 
para o

papel. Foi um momento

maravilhoso na minha car-

reira.

O personagem Trindade

Cramulhão fez tanto sucesso

na trama de Benedito Ruy

Barbosa, 
que as pessoas cos-

tumavam fazer o sinal da

Em Pantanal

(1990), sua

primeira

participação

como ator

Flor, Comitiva Esperança,

um média metragem 
que ele

ajudou a produzir, e o longa

A Bela da Bilins, de

Osvaldo Candeias.

Aprendi a gostar da fanta-

sia... Dessa brincadeira de

me fazer passar por outra

pessoa. Até já topei partici-

par de um filme que o

Benedito está pretendendo

fazer depois da novela.

O belo violeiro é um homem

feliz. Casado há oito anos

com Paula, Almir festeja,

mesmo de longe, a chegada

do segundo filho do casal

(ele tem Gabriel, 14, do

primeiro casamento) 
para o

próximo mês.

Dono de uma educação à

moda antiga, como ele

mesmo faz questão de frisar.

Almir Satter procura passar
muita confiança à compa-

nheira. E tenta educar os

filhos dentro dos mesmos

princípios:
Quero 

que eles

entrem em contato com a

natureza 
para valorizar as

coisas simples da vida.

Justamente 
para eles apren-

derem a sonhar como eu. Se

hoje sou um violeiro é

porque toquei muita viola no

cabo de vassoura! E quero

que os dois e o bebê que vai

chegar em breve sejam pes-
soas verdadeiramente

felizes.

cruz quando o encontrava na

rua apenas 
para provocá-lo.

A popularidade cresceu

tanto que, ao protagonizar
Ana Raio e Zé Trovão

(1991), tomou-se o campeão

de correspondência na

Manchete.

Mas o título de sex symbol

não o envaidece. Maduro e

sensato, ele só se interessa

por realizar um bom traba-

lho.

- Procuro não levar as coisas

tão a sério para não ficar

pretensioso. Ttido flui mais

fácil quando a gente leva a

vida brincando.

Apesar de tanto sucesso na

TV, Almir afirmou à impren-

sa em 1991 que nunca mais

faria outra novela. Seu

sonho era apenas se dedicar

à música.

Cinco anos

depois dessa

declaração, os

telespectadores

tiveram uma

surpresa deli-

ciosa: ele

voltou atrás na sua decisão e

assumiu um compromisso

com o amigo Benedito Ruy

Barbosa, 
para fazer parte do

elenco de O Rei do Gado.

"Em 
1991,

ele 
foi

campeão de

correspondência

na Manchete 
"

- Participar de mais uma

novela do Benedito é uma

honra. Mesmo se não

pudesse cantar, aceitaria na

hora. Aprendi a respeitá-lo

não só como profissional,
mas como pessoa maravi-

lhosa 
que é.

Assim como

os autores, os

cineastas tam-

bém gostaram

da imagem de

homem do

campo, pacato

e que encanta

o povo com sua moda de

viola. E, por isso, ele acabou

participando de três pro-
duções: o curta Caramujo-

Em um de seus incontáveis shows. Satter revela o

gênio de cantador
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Be beto

"Quero 

ouvir a torcida 

gritar 

o meu nome"

Nos pés de Bebeto está a maior esperança de gols da Seleção Brasileira de Futebol que 
vai disputar em

Atlanta um título inédito: a medalha de ouro olímpica. Nesta entrevista exclusiva, o novo ídolo da torcida

rubro-negra fala de seu maior mestre, Zico, e de seu futuro no Flamengo.

Em 83, chegava ao Rio um

menino tímido, franzino, que

sonhava em jogar ao lado do

ídolo Zico. Treze anos depois,

Bebeto também é ídolo.

Continua tímido e, se não pode

mais ser chamado de franzino,

mas ainda é pequeno para um

atacante. A diferença é que

hoje é consagrado no Brasil e

no exterior. Em La Coruna, na

Espanha, onde jogou nos últi-

mos quatro anos pelo time que

leva o nome da cidade, fez

muito torcedor chorar quando

partiu. A galera do Flamengo,

ao contrário, não se agüenta de

tanta alegria. Afinal, ele voltou

para casa. Nos braços da torci-

da que o mostrou para o

mundo.

Aos 32 anos, Bebeto não

nega que é baiano: calmo até

para falar. Mas quando entra

em campo e mostra o que sabe,

faz muito zagueiro rebolar.

Fora dos gramados, é caseiro.

Quando muito, passeia com a

esposa Denise e os filhos

Roberto Newton, de 6 anos,

Stephanie, de 5, e Matheus, de

dois, nascido em plena Copa de

94. 
"Meus 

filhos são as maiores

alegrias da minha vida. Acima

de tudo, eu sou pai".

Denise é quem toma conta

de tudo. Quando se conhece-

ram, ela também defendia as

cores do Flamengo, só que nas

quadras de vôlei. 
"Eu 

era muito

tímido. Um amigo nosso nos

apresentou e eu gostei dela

desde a primeira vez que a vi".

Daí, para o casamento foi um

pulo. Denise abriu mão da car-

reira e agora, que as crianças

cresceram, ela pensa em voltar

para as quadras. 
"Em 

La

Coruna, eu jogava para manter

a forma, mas não era nada

profissional. Se puder, volto".

Quando se fala em

Flamengo, onde ele começou a

carreira, os olhos de Bebeto se

enchem de lágrimas. De ale-

gria, por estar voltando às ori-

Bebeto, a grande estrela da Seleção Brasileira, hoje contra o Japão, pelos Jogos Olímpicos

gens, e por lembrar de quando

estava começando.
"Eu 

não queria vir para o

Rio. Tinha medo de deixar a

Bahia e os meus pais". Quem o

apoiou foi o irmão Newton,

falecido em 84. 
"Meu 

irmão foi

meu maior incentivador. Sinto

muita falta dele, mas tenho

certeza de que de onde ele

estiver, estará torcendo por

mim".

Tristezas à parte, ele lembra

que 
"gostava 

do Vasco, porque

meu avô se chamava Vasco da

Gama. Mas o Zico era meu

grande ídolo. E, para minha

felicidade, acabei vindo para o

Flamengo, jogar ao lado do

Galinho", diz. O que foi uma

de suas maiores alegrias e tam-

bém a grande escola: 
"Ele 

me

ensinou quase tudo o que eu sei

hoje. Devo muito a ele".

Em 89, Bebeto foi para o

Vasco, deixando frustrada a

massa rubro-negra. 
"Na 

época,

todo mundo ficou contra mim.

Mas não tive culpa. Nunca

tinha feito um bom contrato no

Flamengo e o Vasco ofereceu o

dobro do meu salário".

Depois, Bebeto foi vendido

para a Espanha, onde não há

criança que não saiba quem ele

é. 
"Fico 

muito feliz e agradeci-

do. Quando cheguei lá, o time

estava lutando para não ir para

a Segunda Divisão. Hoje, é um

clube respeitado. Eles me

deram muito carinho".

Bebeto já conquistou quase

todos os títulos, inclusive o de

campeão mundial. Mas ainda

falta um. 
"Quero 

ajudar o

Brasil a trazer a medalha de

ouro de Atlanta". Sobre o fato

de jogar ao lado de Romário no

Flamengo, ele prefere não se

pronunciar. E, no mais tradi-

cional jeito baiano, responde:
"Jogo 

com ele e muito bem.

Todo mundo na Copa viu isso.

Se estão dizendo que ele não

quer jogar comigo, eu não sei e

nem quero saber. Estou aqui

para colaborar".

O que Bebeto não esconde é

que, com ou sem Romário, ele

já encontrou seu parceiro. 
"Eu

conheci o Savinho na Seleção.

É um excelente garoto. Vai ser

muito bom jogar com ele".

Expectativa. Essa é a

palavra que define Bebeto

atualmente. Só que o novo

dono da camisa sete rubro-

negra vai ter que esperar um

pouco: ele só pode estrear em

competições oficiais depois das

Olimpíadas. Se a torcida não

agüentar esperar, imaginem ele.
"Estou 

louco para entrar em

campo, botar a bola para rolar e

ouvir esta torcida maravilhosa

gritar o meu nome em coro".
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